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		MURILO EAQUILO QUE VEIO DO CÉU



		Murilo acorda com o sol que, enfim, vence os prédios que ocultam o  horizonte entrando pela ampla janela de seu apartamento, na verdade o sótão  de um prédio antigo que não tem divisória de cômodos salvo a do banheiro,  mas ele adora o lugar que alugou por uma ninharia, perfeito para um jovem  solteiro e com pouco dinheiro, todo aquele espaço seria perdido e se tornaria  claustrofóbico se tivesse paredes dividindo sala, cozinha, área de serviço e  quartos. Janelas cobrem quase toda a parede leste e uma clara boia para  aproveitar a luz natural. Murilo se senta seminu na cama desarrumada e  observa a rua abaixo, pessoas vão de um lado para o outro com sacolas  plásticas contendo os ingredientes para o almoço, isso faz com que ele se  lembre de que é domingo. No outdoor desgastado anunciando um pastor -  celebridade do prédio à frente ele lê uma pichação recente que não estava lá  no dia anterior. “SUBSTITUA A MÃO DE OBRA BARATA P OR  CHIMPANZÉS DE CIRCOS FALIDOS” – assinado apenas com um “A” .  Isso o faz lembrar que amanhã, a essa hora, já estará no trabalho.



		Asilhueta de um avião distante se materializa no céu matutino como um  espectro indecifrável de origem desconhecida. A descarga soa no banheiro  como um despertador tirando Murilo de seu transe cerúleo e ele se lembra  de que não está sozinho.



		Milena encosta na pilastra onde há uma réplica de uma ilustração de  Gustave Doré para o Paraíso Perdido de Milton. Murilo não vê a impactante  representação de Lucífer ao ser expulso do Paraíso, agora ele apenas sabe  que ela está lá, o que ele vê é o corpo da moça vestindo apenas sua regata  surrada e um sorriso de satisfação que o faz pensar mais uma vez que talvez  devesse dar as chaves para ela. Ele passa as mãos nos cabelos, sente- os  desgrenhados e embaraçados e Milena sorri da tentativa frustrada do rapaz  em se arrumar para ela. O avião agora se aproxima, não parece um avião  comercial, é mais como um daqueles aviões robustos que se vê em filmes de  guerra. Mirela fala algo sobre o café da manhã, o que faz com que Murilo se  lembre de que não há nada para o desjejum em casa e que ele deveria estar  lá em baixo misturado entre as pessoas sonolentas daquele domingo claro e
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		confortável comprando pães, leite, frios e outras coisas para que sua garota  matasse a fome da noite intensa que tiveram. Ele observa o avião  aumentando na sua tela de cinema natural quando escuta a pergunta soar em  seus ouvidos como se fosse interrogado por alguém que estivesse muito  longe em seus pensamentos ou talvez por um fantasma que o chamasse de  um mundo imaterial: “Você já pensou em ter um filho?” O avião faz uma  curva rápida e ampla para o sul. Murilo olha para as pessoas caminhando de  mãos dadas com seus filhos, seus parceiros, seus cachorros, de dentro de seus  automóveis, aguardando na faixa de pedestre; olha para o homem sentado  sob a sombra de um toldo de uma loja fechada esperando que alguém lhe  jogue as moedas que lhe deram de troco na padaria... Ele observa todas  aquelas pessoas e toda a rotina... “Por que eu faria isso?” responde como um  sonâmbulo. Oavião se afasta enquanto os vidros da vasta janela de seu sótão  começam a vibrar bruscamente assustando Milena e seus sonhos e um  intenso clarão cega Murilo.
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		OS FILHOS DE NAIARA



		O Planeta Terra é azul,  e pra lá, eu nunca mais



		voltarei.  (Escrito sobre a porta da casa da Major Naiara Tomaz)



		A mulher nua ao crepúsculo alaranjado dança com sua pele cor de cobre  em chamas, seus cabelos negros ao vento e os movimentos sensuais de um  estranho ritual fazem com que uma tribo de hominídeos abrutalhados  enlouqueça. Os tambores aceleram suas batidas rústicas enquanto cânticos  são entoados em um idioma vulgar e limitado que mais parece o grunhido de  bestas-feras. Em transe, a deusa-rubra solta um gemido e retorce todo o  corpo, os hominídeos sentem seus corações baterem tão forte quanto o seus  tambores em ereções imediatas, já as fêmeas, rosnam, gritam e acusam a  mulher de emanar feitiços de seu corpo mesmo estando com a mente  entorpecida.



		Ao fundo, oculto por folhas largas de plantas já extintas umjovem caçador  observa angustiado todo o espetáculo, ele foi o primeiro a ser agraciado com  a visão daquela mulher, daquela deusa, da deusa-rubra; ele narrou aos seus  pares que ela foi anunciada pelo ribombar de um trovão que fez tremer a terra  e caiu do céu cavalgando uma estrela em um dia de céu limpo. Apareceu  disfarçada de demônio, grande e desajeitada, tinha um só olho, “negro como  noite sem estrelas”, que cobria quase todo o rosto e aprisionava a alma se  fitasse por muito tempo, em uma das suas mãos saiam raios mortais que tirou  a vida de quatro companheiros de caça, sua outra mão era capaz de cortar  tudo o que tocava; ele passa a mão pelo ferimento de dez centímetros em sua  barriga causada pela mão cortante da deusa-rubra quando a outra mão parou  de disparar “raios mortais” e o ato que ele cometeu depois faz seu coração  apertar dolorosamente, mais ainda que o corte recente, pois, tomado pelo  medo da morte conseguiu acertar uma paulada traiçoeira pelas costas que fez  o demônio cair desacordado. Tomados por espanto descobriram que a pele  do demônio soltava-se facilmente quando puxada e rasgada, havia mais de
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		uma camada de pele e quando retiraram todas as camadas chegaram a uma  que era mais parecida com a deles apesar de mais delicada, revelando uma  beleza nunca antes vista entre eles, tão bela que só poderia ser uma deusa,  ou um presente dos deuses.



		Levaram-na revelada de seu disfarce para a tribo e ao ver a reação de  adoração dos machos e as histórias que a sucederam, a Anciã, uma velha  bruxa defecada das entranhas da terra, declarou que ela não era deusa, nem  um presente dos céus, mais aquilo que pensaram anteriormente os caçadores,  um demônio que viera assolar sua tribo e se ela continuasse viva seria o fim  de sua raça. Aprisionada, a deusa-rubra tentava em vão comunicar-se com os  hominídeos, mas suas palavras eram tão complexas e sua voz tão bela de se  ouvir que tudo o que eles faziam eram ficar parados aos seus pés ouvindo- a,  por vezes sua voz tornou-se cheia de ira e gritos desesperadores foram  ouvidos atormentando a todos. Temendo pela tribo a velha anciã decretou  que a deusa-rubra deveria ser sacrificada, para que pudesse voltar ao mundo  dos espíritos. Em um monte próximo foi feito um circulo de pedras  vulcânicas e entre elas ervas e fungos sagrados foram postos em brasas  fumegantes que exalavam fumos tóxicos que logo dominaram a mente da  deusa-rubra, as fêmeas do grupo soltaram suas amarras e a fizeram dançar  para que seu espírito se acalmasse, pois acreditavam que só um espírito  dançarino poderia alcançar a paz dos mortos. Intoxicada pelo fumo que subia  em abundância do seu pequeno palco de pedras a deusa-rubra dançou sob o  som de tambores primordiais movimentando seu corpo esguio e longo, os  cabelos caiam sobre o rosto entorpecido, escorriam pelo pescoço longo e  delgado e paravam para acariciar os belos seios maduros. As mãos firmes  percorriam o corpo todo acariciando com força a pele, apertando os seios,  descendo pela barriga, ela cai de joelhos e abre as pernas jogando os cabelos  para trás e solta um gemido de prazer, enlouquecidos, os tambores estavam  prestes a explodir, gritos exaltados eram ouvidos entre os espectadores.  Impedidos de se aproximarem da deusa por ordem da anciã, os hominídeos  agarraram a fêmea mais próxima e copulavam com elas de forma animalesca,  uma grande orgia se formou rapidamente, e vendo a perda de controle dos  seus "filhos" a anciã manda o mais forte guerreiro entre eles para executar a  deusa-rubra e assim acabar com o pandemônio que tomava conta de todos.  Apaixonado, o caçador que se mantinha afastado do grupo observava toda  aquela loucura, todos os olhos estavam voltados para a deusa-rubra, todos  queriam estar sobre ela, mas somente ele, passando a mão pelo ferimento em  sua barriga, foi quem viu os olhos drogados da deusa-rubra se abrirem  quando o guerreiro a agarrou pelos cabelos e preparou o golpe fatal, e de  seus lábios entreabertos ele percebeu o movimento sutil e mesmo sem
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		entender a palavra que ela exclamou, ele entendeu o pedido de socorro.  Aquele jovem caçador apaixonado agarrou uma pedra afiada precipitando -  se sobre o algoz e partiu seu crânio ao meio interrompendo tambores e  ejaculações. Espantados, todos ficaram imóveis e o ar lúdico foi tomado pelo  silêncio que antecede uma tragédia. Sem se deter ele agarrou a deusa- rubra  jogando-a nas costas largas e musculosas e correu mata adentro. Um grito  agudo e velho quebrou o silêncio e o espanto dos espectadores e todos se  colocaram no encalço dos fugitivos, e como última dádiva na vida daquele  hominídeo apaixonado, um temporal irrompeu apagando seus rastros e  dificultando a vista já nublada pela fumaça sagrada e por todas as excitações  daquela noite de luxúria e violência. O hominídeo correu com sua deusa -  rubra nas costas até não aguentar mais, escolheu com cuidado um lugar onde  pudessem se esconder por alguns dias, sabia de uma caverna oculta por uma  grande pedra entre a fenda de uma montanha, era uma caverna dentro de  outra caverna, ali poderiam ficar até que deixassem de ser caçados por sua  tribo.



		Quando a deusa-rubra despertou viu que seu pesadelo ainda não tinha  acabado, sua cabeça doía muito e seus olhos mal conseguiam enxergar onde  estava. A última recordação que tinha era a de estar cercada por um bando  de “animais” (termo pejorativo que ela passou a usar o resto da vida para  designar seus captores hominídeos) e a mais velha e feia delas lhe forçar a  tomar uma beberagem de gosto horrível que a fez desmaiar logo em seguida.  A deusa-rubra não se lembrava dos rituais que antecederam seu sacrif ico  frustrado, ela não se lembra do circulo de pedras onde foi exposta, não se  lembra da dança sensual que abalou uma tribo inteira numa orgia bestial,  nem de ser salva e carregada por um deles. Adeusa-rubra sentiu-se apertada  e imaginou ainda estar presa na tribo, mas logo percebeu que o que envolvia  seu corpo em um abraço forte eram os braços do jovem que dormia abraçado  a ela, seu amor, sua deusa, sua desgraça. Ela se agitou desesperada tomada  por náuseas tentando se desvencilhar daqueles braços grossos fazendo com  que o hominídeo a soltasse num susto que o despertou do sono profundo. Ela  olhou em volta tentando se localizar, seus olhos estavam doloridos, mas logo  ela percebeu a iluminação fraca da entrada da caverna, o hominídeo ainda  tentava entender a situação e aguçar a visão do sono profundo, respirou  fundo e suas narinas foram invadidas pelo cheiro delicioso que vinha da  deusa-rubra, isso fez seu sangue ferver e ele despertou de uma vez, mas tudo  o que viu foi a mulher fugir da caverna. Confuso ele conseguiu interceptá- la  facilmente. Era como se ele esperasse mais consideração por parte dela,  afinal ele “salvara sua vida”, esperava dela algum tipo de afeto. Esperava  que fosse sua esposa.
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		Assustada a deusa-rubra foi pega pelo braço e conduzida para o fundo da  caverna, sentia-se horrível, estava suja, nua e na companhia de uma fera.  Estranhou o fato de estarem sozinhos, do silêncio predominante do local.  Algo havia acontecido, notou que o hominídeo tentava lhe dizer alguma  coisa, explicar-se talvez. Fazia sinais compulsivos, batia no peito e parecia  repetir sempre as mesmas palavras numa linguagem gutural e simiesca, mas  estava escuro e ela apavorada só pensando em uma maneira de escapar  daquele pesadelo. Estavam perto demais, ela tentou afastá-lo, parecia farejá -  la, as mãos grossas e calejadas começaram a tocá-la, e quando ela foi mais  brusca ao tentar afastá-lo ele a agarrou com força, enfiou a cara entre seus  cabelos e começou a se esfregar e a lamber sua pele suada ignorando os  gritos, socos e tapas, ele entrou entre suas pernas tensas ignorando tudo ao  redor, todo o desespero e luta e sendo um animal no cio, saciou seus desejos .  Adeusa-rubra agora era sua esposa por direito!



		Deixou-a cativa na caverna e saia para caçar, de manhã a levava para  tomar sol, tomavam banho em um riacho próximo, sempre presa a ele por  um cipó, não havia para quem pedir socorro, estava sozinha, seus  companheiros provavelmente mortos, já fazia semanas que ela havia caído  naquele inferno e nem sinal de seus amigos. Por outro lado, seu novo  companheiro tentava dia-a-dia conquistar seu coração, levava buques de  flores exóticas, colares feitos de raízes, pedras e outras coisas que achava na  floresta, fazia utensílios de barro e bambu, mas tudo o que ela sentia por ele  era ódio e repulsa, seu sorriso de dentes podres e seu corpo atarracado e  grosseiro causavam-lhe náuseas e se seus cortejos não eram o suficiente para  agradá-la o sexo sem consentimento era a solução. Até que não importava  mais, a deusa-rubra simplesmente permitia que aquele animal montasse nela  e apenas desejava que aquilo terminasse logo.



		Uma noite ele chegou e a puxou para fora da caverna, estavam deixando  aquela região, depois de semanas observando a movimentação de sua tribo,  enfim pararam de procurá-los e então poderiam partir para bem longe dali.  Foram dias de caminhadas intensas por lugares inóspitos, atravessaram  florestas de espinhos e terrenos áridos, e foi do alto de uma montanha que  ela pode ver a enorme clareira de algo grande que se chocou com o solo  vindo muito rápido do céu, ela segurou e puxou o hominídeo que cheio de  espanto e terror viu o tamanho da cratera e o poder de destruição de algo que  ele nem imaginava poder existir e sabia que dali havia vindo sua deusa, mas  ele negou-se a voltar, sabia que se fossem até lá seriam capturados e mortos,  era tarde demais e a deusa-rubra sabia disso, foi também nesta montanha que  ela descobriu o verdadeiro sentido de sentir frio, logo todo o terreno estava  coberto por uma camada de quinze centímetros de neve, o vento soprava
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		como que carregado de navalhas e a neve caia tão pesada que por vezes  achou que seriam soterrados e a pele fedorenta de algum bicho que seu captor  jogara sobre ela era insuficiente para aplacar a dor que atravessava pele,  nervos e chegava aos ossos, desmaiou, chorou e rezou para que um  deslizamento os soterrasse de uma vez, ou que congelassem durante o sono,  mas contra tudo o que é sorte conseguiram cruzar a montanha e chegar a  vales mais amenos escondendo-se de feras mortais e comendo coisas que ela  nem sabia o que eram.



		Quando a deusa-rubra, as margens de um rio de águas cristalinas viu seu  reflexo, chorou profundamente, pois naquela altura ela poderia ser  confundida por um daqueles “animais” que tanto odiava, estava suja, magra  e envelhecida. Mas o hominídeo a arrastou para dentro do rio e a banhou  com as águas calmas e geladas que desciam das montanhas, puxou seus  cabelos para trás numa tentativa de deixá-la como a encontrara e assim tentar  animá-la. Ele não era tão insensível quanto ela pensava, mas isso não  diminuía o rancor que a deusa-rubra sentia dele e nunca iria diminuir.



		Então aconteceu o impossível. Dia após dia a deusa-rubra esperava pelo  sinal de alguma doença sexual que viesse aumentar seu sofrimento, mas ao  invés disso descobriu estupefata que estava grávida. No começo não  conseguiu acreditar, como seria possível ele era um animal, um hominídeo .  Mas se estava grávida era por serem compatíveis geneticamente. Pensou em  abortar, em se matar, mas não conseguiu algo a mantinha viva, algo que  estava além dela.



		Muitas vezes a deusa-rubra fora pega pensando em tudo o que lhe  acontecera, a missão estava correndo bem, mas algo deu errado, algo  desconhecido de todos que estavam com ela. Decidiu que não iria diminuir -  se mais diante daquele animal, ela testemunhou seu espanto diante da cratera  na floresta, todos os preparativos que fizeram sua tribo inteira dedicar-se a  um ritual de sacrifício, e como ele há reverenciava mesmo sendo uma  prisioneira sexual, ela era algo que eles nunca tinham visto, uma novidade  inconcebível, uma deusa! Foi banhar-se nas águas límpidas que mar geavam  seu novo e seguro “lar”, então saiu das águas mais altiva do que nunca,  enfeitou-se com as bugigangas feitas pelo animal e por flores frescas do  local, arrumou-se da melhor forma possível com as peles que usavam para  proteger-se das intempéries naturais e se apresentou de cima de uma pedra  com o sol do oeste as suas costas, se aquele animal a adorava estando em  estado tão lamentável imagine comportando-se como uma verdadeira deusa,  pensou, e se a venera será muito fácil temê-la. O hominídeo arregalou os  olhos diante daquela visão divina e ficou atordoado, nunca há havia visto
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		daquela maneira, caiu de joelhos jogando a cabeça no chão da pequena praia,  a deusa-rubra lembrou-se de quando estava cativa na tribo e de como eles  pareciam hipnotizados por sua voz ou pelas palavras que saiam de sua boca,  então ergueu os braços e fez um discurso com a voz mais poderosa que  conseguira, lembrou-se dos filmes e dos discursos políticos de sua vida  anterior e pôs em pratica toda a teatralidade possível na entonação da voz e  no gestual. Parecia mesmo uma deusa agora. Ordenou que o animal se  aproximasse, este se arrastou até ela, mas não ousou tocar-lhe, a deusa- rubra  ficou surpresa com o resultado obtido, então pegou no queixo do hominídeo  submisso e ergueu seus olhos para ela, fitou-o por alguns segundos e desferiu  uma bofetada tão forte em seu rosto que jogou o brutamonte ao chão. Os  olhos de surpresa do animal faiscaram em sua direção, nem mesmo ela tinha  planejado a bofetada, poderia por tudo a perder, poderia causar uma reação  de raiva que poria seu plano ao fracasso, poderia morrer por aquele tapa, mas  não morreu, o hominídeo esfregou o rosto contrariado, mas não reagiu e  podendo parar enquanto seu plano dava bons frutos, saltou sobre o  hominídeo agarrando um pedaço de galho grosso e espancou-o com toda sua  força, bateu nele golpeando seu rosto e sua cabeça enquanto ele se protegia  com os braços e se encolhia como uma criança acuada, mas a deusa-rub ra  gritava, xingava e falava todas as coisas que ela sofrera naqueles últimos  meses terríveis de sua vida e enquanto não perdeu completamente a força  dos braços não parou de bater. Soltou o galho partido ao meio, estava  ofegante e desarrumada, a mão ferida, não queria perder a pose então se  recompôs antes que o animal acuado descobrisse o rosto protegido pelos  braços e, agora, cobertos por hematomas e lesões sanguinolentas, ele olhou  para sua deusa, um fio abundante de sangue escorria do supercílio cortado e  do canto da boca, enfim tinha revelado sua ira divina, chacoalhou a cabeça  atordoado e apertou os olhos levantando com dificuldade segurando as  costelas, ela temeu tê-lo ferido em demasia, dependia dele por mais que o  odiasse, mas continuou com a encenação, novamente suas palavras eram  ouvidas sem compreensão, ela ilustrava tudo com gestos e movimentos,  repetia várias vezes para ter certeza que o recado foi compreendido, dava -  lhe tapas no rosto para que ficasse atento, explicou que ela fora presa e  humilhada, que havia ficado fraca ao chegar naquele lugar e por isso  submeteu-se a tudo o que lhe impuseram, mas isto tinha acabado, a cratera  que ele vira na floresta não era nada diante do que poderá fazer quando  recobrasse todo seu poder e ele será o primeiro a senti-lo, disse que outros  deuses virão do céu e destruirão todo o seu povo e ela pessoalmente o acusará  diante deles. Claro que tudo isso era mentira, uma farsa para tentar minimizar  sua pena naquele lugar selvagem, no entanto surtiu efeito, o animal parecia
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		acreditar em cada invenção sua, mantinha a cabeça baixa em sinal de  obediência e cobria o rosto em vários momentos. Por fim ela falou que estava  grávida, não sabia se eles entendiam completamente uma concepção e as  sutilezas de uma gravidez, mas fez parecer um milagre. Explicou que a Era  dos Deuses havia chegado e que eles poriam seus filhos para dividir a terra  com os hominídeos, mas diante da forma como fora tratada ela iria castigá -  los, disse que em sua benevolência daria mais uma chance para eles  provarem seu valor se ela fosse bem cuidada. O animal estava adestrado, a  deusa-rubra era agora uma verdadeira deusa, e tinha seu maior súdito que  daquele dia em diante a serviria como um escravo fiel. Para concluir, ela  segurou com firmeza o queixo do animal e trouxe bem perto de seu rosto,  seus olhos não conseguiam suportar os dela agora, então ela disse: - Meu  nome é Naiara, major Naiara Tomaz! – Ele tentou repetir por varias vezes  até chegar próximo. Naiara agora era sinônimo de deus.



		Aos 38 anos a Major Naiara M. Tomaz nunca pensou em ter filhos,  dedicou-se a vida inteira para realizar seu sonho: ser piloto, e fez tão bem o  seu papel na Força Aérea que alguns anos mais tarde alçou voos mais altos,  muito além do planeta Terra tornando-se uma astronauta. Por varias vezes  nos últimos meses ela se pegou pensando, perguntando o que teria  acontecido, o que teria atingido a sua nave, que tipo de energia cósmica a  arremessara para aquele planeta primordial, ou será que fora lançada para o  passado e estava na Terra Paleolítica sendo estuprada por um maldito  Neandertal; um universo paralelo?... Outra realidade?... Ela não sabia, tudo  era diferente além do óbvio, as estrelas no céu, a atmosfera. Naiara gostaria  de poder voltar para o local da queda, precisava entrar na sua nave e ver se  alguma coisa se salvou, se alguém de sua tripulação estava vivo; lá poderia  achar as respostas, suprimentos e armas. Quando a nave confirmou que o  choque com o planeta poderia ser fatal eles entraram nas cápsulas salva -  vidas, no entanto uma pane no sistema que deveria fazer com que todos  pousassem juntos, o mais próximo possível, falhou com a sua cápsula, uma  das travas não se soltou ela ficou debatendo-se enquanto as outras cápsulas  foram lançadas e quando conseguiu se soltar já havia perdido completamente  a rota, fora arremessada para longe da nave e completamente sem rumo. –  Poderia ter sido um Buraco de Minhoca? – Naiara pergunta para si mesma.  – Se for, deve ser o “cu da minhoca” !



		Os meses que seguiram foram relativamente tranquilos, como  mencionado, Naiara e o hominídeo haviam encontrado um lugar seguro no  litoral, havia uma queda d'água de uns seis metros há dois quilômetros
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		formando um rio de águas cristalinas e geladas que desembocavam no mar.  Abaia era cercada por montanhas e havia uma floresta densa depois da praia  o que rendia boa caça, mas também os deixavam expostos aos enormes lobos  e felinos que havia ali, Naiara só tinha visto um lobo de verdade em sua vida  quando esteve em um zoológico, mas estava certa que eles não eram tão  grandes, alias tudo era muito grande ali: lobos, alces, preguiças, felinos,  tudo... Em sua opinião, era um inferno disfarçado de paraíso. Naiar a  desenvolvera lanças mais leves e longas para substituir os machados de pedra  afiada e os bastões de fêmur de algum animal desconhecido a ela, assim o  hominídeo ficava menos exposto na caçada e era mais eficiente, também  tentou o fazer usar uma atiradeira, uma tira de couro com uma pedra, mas  sua coordenação motora para essa arma era tão ruim que iria acabar matando  a si próprio. Ao anoitecer cercavam a praia com tochas para espantar os  predadores, nunca imaginou ser tão difícil fazer fogo, por isso mantinha uma  fogueira sempre acessa o que lhe deu a ideia de um fogão à lenha que ficava  sempre fumegante, isso os ajudou muito em ter fogo, aquecimento e para  defumar carnes e peixes para que durasse mais, o Animal dedicava-se a pesca  e à colher frutos do mar, pois era mais seguro, deixando a caça na floresta só  para quando fosse necessário, pois assim queria a deusa-rubra. O hominídeo  era cada vez mais devotado à Naiara; submisso, temia até mesmo chegar- lhe  perto sem autorização, por vezes a noite Naiara acordava com o olhar lascivo  do Animal sobre si, ouvia a respiração ofegante dele e seus movimentos,  então cobri-se toda, mas não o repreendia, não queria de forma alguma  encorajá-lo a um novo ataque, mas também sabia que nos pontos onde o  instinto se sobressai era perigoso uma reação violenta da parte dele, por isso  o obrigou a construir uma nova casa para ela, maior e mais alta, afinal era  uma deusa e teria que mantê-lo submisso para seu próprio bem-estar e de seu  filho que já chegava. Agora estavam completamente separados. Naiara o  transformara em um escravo, era o “poder do mito” e quanto mais submisso  mais desprezo Naiara sentia por ele, por várias vezes teve vontade de cortar  o seu pescoço quando ele lhe trazia frutas frescas e depositava aos seus pés,  mas sabia que ele era necessário, sem ele estaria morta. Quanto ao filho que  carregava ela o havia destituído a paternidade até mesmo de si. Ela açoitava  o hominídeo, por mais de uma vez bateu nele até não aguentar mais, ele  gemia e se retorcia de dor a seus pés, mas seus olhos continuavam devotos  esperando por um sorriso ou um afago, mas tudo o que ganhava era o  desprezo da deusa-rubra. Naiara pensava se era assim que os deuses de  verdade se sentiam quanto aos homens, vendo-os de cima de seus reinos  celestes, de suas montanhas inalcançáveis ou do alto de suas árvores  sagradas, viam nossa submissão e nossos ritos sem sentido para agradá- los,
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		não os deixando em paz com pedidos de graças, perdões e agradecimentos,  por isso nos castigam e nos açoitam com uma vida dura e sem sentido para  ver se assim os deixam em paz, os abandonam e vão à busca de outros deuses  para adorar. Pois quanto mais ela maltratava o hominídeo, mais ele dedicava -  se a agradá-la e mais ela o desprezava. Tentava sempre estar num ponto mais  alto que ele, sempre vista de baixo, quando o punia sempre estava sobre algo,  uma rocha ou voltada para o mar, e até sua casa fora feita no ponto mais alto  da praia enquanto a dele era frequentemente inundada pelas ondas.



		E o Animal a amava, admirava suas proezas, como era esperta e altiva, só  poderia ser mesmo uma deusa, achava-se especial por estar com ela por ser  o “escolhido”, aquele que a serviria até a morte, ele pensava com sua mente  subdesenvolvida que só mesmo a perspicácia e a sagacidade de um deus para  desenvolver uma lança mais leve e mortal, só mesmo sua engenhosidade para  trançar galhos e recobri-los com barro retirado do rio para fazer uma casa,  um forno, ou a atiradeira que ele nem sequer conseguiu manus ear  desperdiçando sua genialidade. Só mesmo uma deusa para olhar o céu  estrelado e contemplar as estrelas como se as conhecesse intimamente, como  se soubesse do que eram feitas, só mesmo uma deusa para conceber a si  mesma. Assim ele pensava, e sua mente doía e ele sofria, pois sabia que  nunca mais a teria como mulher e tudo o que lhe restava eram as lembranças  que ele fazia questão de recordar a todo o momento.



		E então veio o parto, gêmeos, uma menina e um menino, fortes saudáveis  como se tivessem nascidos cumprindo todos os procedimentos pré- natais  com os melhores obstetras do mundo. A menina era idêntica a Naiara, com  grandes olhos negros impossíveis de se decifrar, era também a mais  escandalosa e manhosa, como se soubesse o futuro. Já o menino era forte e  robusto, tinha o rosto mais largo e era taciturno. Raras foram às vezes que se  ouviu o seu choro e quanto mais crescia mais calado se tornava. Ficava  grudado ao hominídeo, seu pai, e com ele aprendia tudo o que fosse possível,  adorava a natureza e os animais, principalmente os mais ferozes o que  deixava Naiara louca de preocupação, pois se embrenhava na floresta para  observá-los e se possível caçá-los, dizia que um dia traria um grande felino  para casa e usaria sua pele como roupas. Mesmo negando a paternidade ao  Animal, este estava presente em cada momento dos filhos, principalmente  do garoto, com quem tinha maior afinidade, já a menina parecia nutrir o  mesmo desprezo pelo pai que nutria sua mãe e de certa forma isso entristeceu  Naiara, pois com o passar dos anos seus sentimentos com relação a ele foram  abrandando.
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		Observando-os crescer Naiara viu que o seu gene prevalecera, as crianças  eram fortes e saudáveis, uma nova raça estava nascendo e ela era a  progenitora, a mãe de todos.



		Gerações se passaram e daquela relação improvável uma nova tribo  surgiu, o hominídeo, chamado Animal, se fora sem grandes lembranças a não  ser por vagas citações de sua condição de criado próximo. Certa vez, fora  ferido por um felino durante uma caçada, contam os relatos da aurora  daquele povo que a ferida mortal ocorreu pela arrogância do filho de Naiar a  em querer caçar um dos felinos daquela floresta. Levado de volta até uma já  velha Naiara, esta se sensibilizou com o maior de seus devotos, aquele qu e  cuidara e alimentara a ela e a seus filhos, aquele que no final foi um grande  pai, e então acariciou o seu rosto e num impulso de bondade, daqueles que  se tem diante de um moribundo, perguntou seu nome. Depois de tanto tempo  vivendo juntos e de tudo o que passaram, só agora, no leito de morte, foi que  Naiara teve a compaixão de perguntar o nome do pai de seus filhos; o  hominídeo que tantas vezes dissera a ela e tantas vezes tentara se comunicar  com a deusa-rubra que hora não entendia tomada pelo medo, hor a  desprezando sua língua e tudo o que falara e sentia, naquele momento  observara com atenção aos seus olhos pequenos e espremidos banharem- se  de lágrimas no que ele respondeu com voz cheia de mágoa: “A-NI-MAL ”  - depois morreu.



		Quanto a Naiara, a Mãe-de-Todos, a essa havia celebrações e homenagens  a cada estação, imagens suas eram confeccionadas e estavam presentes em  todas as casas, A Deusa-Rubra não havia morrido, diziam, seu corpo havia  sido deixado para que seu espírito pudesse voltar a habitar as estrelas juntos  com os outros deuses astronautas, cujas imagens e histórias estavam  registradas, gravados em madeira e em rochas pelas mãos da própria Mãe -  de-Todos e nas histórias que seus gêmeos contavam. Varias vezes, Naira,  sentada na areia da praia sob as estrelas, contava suas façanhas viajando pelo  espaço em naves que pareciam impossíveis e equipamentos inimagináveis  com seus companheiros, falava com ternura da Terra fantástica de onde veio  e da amizade especial que tinha com três amigos astronautas mortos na  queda, os americanos David e John e do alemão Peter, tudo isso fora  registrado pela filha de Naiara que, assim como o irmão, aprendera a ler e a  escrever e tornou-se uma espécie de biógrafa da mãe. Dois mapas eram  considerados sagrados pelos Filhos-de-Naiara, um era o caminho pelas  estrelas para se chegar aos deuses do qual eles descendiam, mas isso só  aconteceria “quando fossem maduros o bastante”, segundo seus dizeres; já o  outro era mais simples, mas não menos importante, era o caminho que levava
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		ao lugar onde a espaçonave que trouxe Naiara havia caído, segundo as  escrituras, lá os Filhos-de-Naiara poderiam achar respostas e um bom  resumo para o florescimento de sua civilização, este mapa era seguido de  várias outras instruções, sobre como manusear equipamentos da nave,  localizações de comando, locais, etc. – Dizem os que estavam presentes,  apesar deste fato não ser mencionado nem registrado em lugar algum de suas  crônicas e memórias que no leito de morte, tomada por delírios febris, Naiara  disse: “Não existem deuses, foi tudo um disfarce, um modo de sobreviver,  uma mentira!”



		Com o aumento populacional dos Filhos-de-Naiara multiplicando- se  exponencialmente, o Éden, nome dado à baía onde viviam, estava ficando  pequeno demais para eles e já era hora de seguirem em busca dos caminhos  deixados pela deusa. Expedições foram feitas, umas fracassaram, outras  acabaram deixando para trás o sonho de uma deusa evanescida para seguir  seus próprios caminhos e novas sociedades foram sendo formadas,  crescendo e replicadas, assim como deveria ser. Até um dia em que um grupo  chegou ao local da queda da nave, a mata havia tomado conta de tudo e já  não havia nada que se pudesse aproveitar ali, ao contrário do que prometiam  as lendas, pois a nave fora destruída e incendiada há muitos anos pela queda  e pelos hominídeos originais daquela região para impedir assim que novos  “demônios” surgissem dela. Mas, o medo havia ficado enraizado nas  memórias deles através das histórias contadas por seus ancestrais do dia em  que a deusa-rubra veio do céu e matou “dezenas” e levou outras “ dezenas  consigo para abismos de fogo e tormentas para que fossem consumidos por  sua ira demoníaca”, assim, quando um grupo destes hominídeos avistou os  Filhos-de-Naiara entrando na “Zona Proibida”, esses voltaram com um  bando dos seus e atacaram-nos de surpresa com seus machados de pedras  afiadas e porretes de fêmur matando a todos sem misericórdia.



		Logo noticias de que um sobrevivente do massacre da expedição que  chegara ao local da queda se espalhou pelas tribos; ele relatou que todos os  seus companheiros foram atacados e mortos Pelos “animais”, o que revoltou  os Filhos-de-Naiara, mas ocupados com suas vidas nada fizeram. Poucos  dias depois nas Terras dos Homens mais uma má noticia chegava trazida pelo  vento gelado do inverno: Um tsunami havia matado noventa por cento dos  habitantes da Baía Éden e devastado todo o local, isso foi como faísca em  pólvora para que se erguessem novos messias e profetas do fim dos tempos  dizendo que era a manifestação da ira da Mãe-de-Todos para castigar os  filhos que ignoraram a morte de seus irmãos impedindo assim os seus  destinos que ela havia profetizado. Um grande contingente foi formado e  uma nova expedição foi enviada para o local dos destroços. Quando os
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		hominídeos viram a chegada dos Filhos-de-Naiara fizeram grande alvoroço,  mas ao contrário do último encontro, desta vez vieram em maior número,  armados e dispostos a matar todos eles, assim foi o começo da extinção dos  hominídeos que em poucos anos foram exterminados daquele mundo,  mortos por seus meios-irmãos paternos.



		Com a queda da tribo dos hominídeos, os Filhos-de-Naiara encontraram  em um compartimento subterrâneo secreto no que parecia à casa de algum  sacerdote ou membro importante daquela tribo, peças de maquinários e  equipamentos estranhos de tudo o que já haviam visto. Estavam enrolados  por cordas de cipó sob feitiços de proteção, mas um item em especial era  conhecido por todos os Filhos-de-Naiara, pois a própria Naiara havia feito  descrições e desenhos: tratava-se de um capacete com viseira ampla e todo  o traje de astronauta, e no lado esquerdo do peito estava bordado na língua  que a deusa os ensinara: MAJOR NAIRA M. TOMAZ.
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		É impressionante como as coisas mudaram, e quanto a mim, como sempre  fiz em minha vida, ignorei-as. Para muitos ter o dom de esquecer seria uma  dádiva divina, para mim foi uma maldição, pois minha total indiferença aos  fatos e pessoas que me cercavam tornou-me aparte a tudo e a todos e se hoje  eu estou aqui sentado sobre o capitel de minha obra-prima, invisível e  consumido por mim mesmo, é devido ao fato de eu ter ignorado a própria  morte. Esqueci-me de morrer.



		Meu pai, Antônio José Arcanjo, era um homem obstinado, rígido e  ambicioso, herdeiro de uma família de plantadores de café, lutou na Guerra  do Paraguai onde foi condecorado com a medalha de bravura por seus atos  de coragem aos quais ele exibia sempre que possível e isso abriu algumas  portas para ele. Casou-se com minha mãe, Eugenia Cristina de Villa- Grande,  descendente da aristocracia decadente da época; o conhecimento de meu pai  na cafeicultura, mas a influência de meu avô materno fizeram fortunas, poi s  meu pai, considerado louco na época, comprou uma grande quantidade de  terras desprezadas da Coroa por um valor irrisório. As terras faziam um  entroncamento entre os estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro,  ficando no meio do caminho entre São Paulo e Rio de Janeiro, a cem  quilômetros da cidade mais próxima e isso numa época em que o transporte  era por tração animal, era longe demais para uma mulher nascida e criada na  Capital do Império em meio à suas facilidades e glamour, cercada pelos  mimos dos criados, escravos e parentes. No entanto isso não impediu meu  pai, que teve total apoio de seu sogro, pois havia dinheiro do velho  envolvido. Fato é que aquelas terras sem valor tornar-se-iam uma das mais  valiosas da Coroa, pois a Estrada de Ferro D. Pedro II iria supervalorizar  aquele sertão adquirido por aristocratas falidos, isso caiu nos ouvidos do meu  avô e esse descobriu ainda que no meio do caminho havia um monte de terras  sem dono.



		Quando eu nasci aquelas já não eram mais terras sem valor, mas o arraial de  José Arcanjo como ficou conhecida a Fazenda de Café “Entrestados” assim
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		que a estrada de ferro começou a ser construída cortando a fazenda e fazendo  com que um mar de gente se mudasse para lá.



		Meu pai tornou-se umdos maiores produtores de café do estado de São Paulo  e como todo o homem que alcança o sucesso na vida quer que seu herdeiro  siga seu legado. E assim eu nasci Miguel Augusto de Villa-Grande Arcanjo.  Mimado por minha mãe e superestimado por meu pai, eu corria  livremente por toda aquela imensidão de terras e pessoas a me paparicar,  havia poucas crianças na região e as que tinham estudavam todas na igreja  recém-construída para o arraial, estudávamos a manhã interia e a tarde meu  pai me carregava para todos os lados mostrando-me o que havia construído  e o que havia por construir. Mas foi na igreja que brotaram em meu coração  duas paixões, a primeira ainda inocente, pura e verdadeira: Isabela, filha de  Feitor Ferreira de Brito, braço direito de meu pai e seu companheiro desde a  guerra onde contam que meu pai salvou-lhe a vida criando assim um laço de  amizade e subserviência por parte de Feitor. Logo Isabela e eu tornamos  amigos e sempre que permitido, o que era raro, desfrutávamos da companhia  um do outro, mas as freiras não gostavam da interação de meninos e meninas  e acabavam por nos separar em salas diferentes e em horários diferentes o  que despertou em mim logo cedo uma antipatia pelas freiras e seus pobres  hábitos. A segunda paixão foram às imagens sacras que a cada dia  aumentavam em numero, tamanhos e beleza na igreja de torre única, meus  olhinhos infantis e pouco hábeis examinavam as obras dos artistas que se  dedicaram no entalhe de cada uma daquelas peças deteriorando suas saúdes  enquanto davam forma à beleza, e imaginava como era possível que simples  homens conseguissem dar formas tão ou mais perfeitas do que a própria  realidade já que eu não vira ninguém se mover com tamanha delicadeza e  gestualidade ou ter expressões tão belas e marcantes quanto às das estatuetas  e pinturas que decoravam nossa igreja e revelando esta admiração pela arte  à minha amada mãe, esta prontamente buscou em antigos baús empoeirados  livros de História da Arte, que fizeram parte de sua educação e que fizeram  com que eu me deleitasse e descobrisse que havia ainda obras de grandeza  mais majestosas e perfeições que iam muito além das do homem real e  naquele momento eu descobri que queria ser artista, um escultor.



		Mas para meu pai esse desejo permaneceu por muito tempo oculto, pois  minha mãe, sabendo que ele não iria permitir tal coisa diante do desejo e  certeza de que eu, no tempo certo, iria herdar e assumir todas as  responsabilidades do que ele tinha construído e levar adiante seu legado,  preferiu não contar nada para ele por simplesmente achar desnecessário um  desgaste com um assunto considerado por ela indiscutível e vencido. Sendo  assim, continuava a fazer meus deveres acompanhando meu pai depois da
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		escola e observando em silêncio e cada vez mais desinteressado dos negócios  da família. Mas quando a noite caia e meu pai sentava-se só bebericando sua  cachaça na varanda ou ia até o bar para beber com os amigos e eu ficava  sozinho com minha mãe, ai sim eu era tomado por um total interesse por tudo  o que ela me explicava e mostrava em seus livros mostrando-se uma  excelente professora e quanto a mim, o mais dedicado dos alunos, pois como  já mencionara antes, minha mãe fora educada para ser uma princesa e qua ndo  nas aulas das freiras o assunto sobre História da Arte foi posto no currículo  eu já conhecia toda a matéria dada e mais, e mesmo assim prestava atenção  em cada palavra dita como se nunca as tivesse ouvido antes.



		Logo descobri a argila, material de fácil acesso onde eu poderia dar os  primeiros passos, dando forma ao barro com o que via ao meu redor: homens  montados em seus cavalos, bois arando o pasto, mulheres grandes  carregando baldes com água, enfim... Mas meu pai percebeu que eu andava  disperso e notou, sem nenhum interesse, as figuras que eu fazia com a argila  e depois com madeira. Minha mãe logo percebeu o talento que despertara  em mim, e de certa forma preocupou-se e alertou-me para que eu não  tomasse por demasiado sério aquele oficio, dedicando-me a fazenda e ao meu  pai, e ouvindo-a dizer tais conselhos com olhos melancólicos enquanto cozia  uma imagem de um garoto sentado com seu cão no fogão à lenha, senti um  desgosto amargar minha alma e uma repulsa em trocar toda a beleza da arte  por uma vida de administrador de fazenda. Já com esses sentimentos  aflorando em minha mente e o passar do tempo, via com desinteresse o  crescimento da fazenda e a construção da linha de ferro que demorara mais  do que o previsto pelo meu pai.



		Em certo fim de tarde recebemos a visita de um fazendeiro para tratar de  negócios com meu pai. Eu me distanciei dos dois com um pedaço de vara na  mão golpeando o capim completamente absorto enquanto sentia o calor  avermelhado do crepúsculo. Despertando de meus devaneios vi uma sombra  projetar-se rapidamente em minhas costas e a voz de meu pai gritando meu  nome, virei no que me pareceu um tempo lento e denso e, moldado pelo céu  crepuscular, ergueu-se a figura de um arcanjo escurecido pela vermelha luz  de fundo, suas assas muito grande estendendo-se por todos os lados enquanto  erguia sua espada flamejante sobre a cabeça coroada pelos últimos raios de  sol desferindo um golpe poderoso em minha direção fez com que o  deslocamento de ar me lançasse ao chão e a espada do arcanjo flamejante  esmagou com um só golpe a cabeça de uma serpente preparada com suas  presas aguçadas para dar o bote em mim. Cai assustado sobre o capim e como  que desperto de uma visão apocalíptica vi meu pai ofegante que acabara de
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		cortar a cabeça de uma cascavel com seu facão que estava pronta para me  picar. Dali em diante eu nunca mais seria o mesmo...



		Naquela tarde fomos embora enquanto meu pai passava um sermão sobre  minha constante desatenção e a importância de que eu me interessasse mais  pelos assuntos da fazenda, eu estava crescendo e os anos passavam cada vez  mais rápidos, logo os primeiros trens começariam a passar por ali escoando  com rapidez o café produzido pela fazendo, fazendo com que o dinheiro  fluísse com maior rapidez e eu deveria estar preparado para esses novos  tempos. Aqueles foram anos turbulentos.



		Foi então que em uma manhã superagitada com a chegada do imperador  D. Pedro II, que viera à Vila de José Arcanjo para conhecer toda a extensão  de seu orgulhoso projeto da estrada de ferro, que o padre Xavier de Souza  surpreendeu-me aos beijos com Isabela. O padre era um português  abolicionista moderado apesar de seu parentesco com um famoso mercador  de escravos dono de navios negreiros que gerou fortunas com a escravidão,  no entanto quem iria imaginar que o padre, ou qualquer outra pessoa, estaria  nos fundos da igreja quando todo o resto da vila estava dedicado a receber o  nosso querido imperador. Aconteceu pela primeira vez, provavelmente pela  tensão do momento, pelas consequências do que iria acontecer quando o  padre revelasse aos nossos pais o que flagrara. Tive uma visão, uma visão  parecida com a do arcanjo, mas desta vez era como se eu fosse transportado  para outro lugar, como uma “lembrança do futuro” eu vi uma imagem de São  Benedito feita por mim, mas que estava muito pesada para o seu tamanho, vi  o padre enfurecido e eu longe dali fugindo com a imagem. Rapidamente fui  despertado por Isabela em prantos e o padre nos dando um sermão sobre a  castidade e sobre o pecado de Adão e Eva que arrastou toda a humanidade  para a desgraça, não compreendi bem o que tinha ver o sermão, mas estava  atordoado com o padre e Isabela chorando tentando ocultar o vestido  semiaberto, enfim, após tudo aquilo, o padre deu sua sentença exigindo que  Isabela rezasse dezenas de Pai Nossos e Aves Maria e mandou-a para casa  dizendo que desta vez não contaria nada a seus pais se ela assim o fizesse,  quanto a mim, sozinho com o padre Xavier, esse se sentou ao meu lado com  suas mãos pegajosas de tentáculo e após falar das necessidades que um  homem tem, principalmente na juventude, e depois de voltas e mais voltas,  sabendo do meu talento, pediu que eu lhe fizesse um santo, um São Benedito  com cerca de ummetro e que fosse completamente oco, não entendi o motivo  de ser oco e o padre explicou que era para carregar os meus pecados dentro  do santo, mas exigiu que eu mantivesse isso em segredo, em troca de ele  manter-se calado sobre o que viu. Aceitei. Enquanto lá fora ouvíamos as
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		ovações, apitos de trens e os fogos da festa que era feita para receber D.  Pedro II.



		A encomenda do padre Xavier de Souza, não foi recebida com alegria,  entrei no porão da Casa Grande onde morávamos e deparei-me com a pilha  de estatuetas do arcanjo que eu tinha esculpido ou modelado, todas jogadas  e empilhadas, muitas quebradas pela violência que eu as arremessara contra  a parede, outras simplesmente deixadas de lado, interminadas ou  desprezadas, desde o incidente com a serpente na planície não conseguia me  concentrar em mais nada, dia e noite pensava naquela visão. Vislumbrava  essa imagem paralisada sobre um capitel em tempos futuros, cercada por  fieis religiosos fixando suas velas e oferendas maculando o capitel, via a  imagem erguendo-se imponente centralizada em uma grande praça de um  futuro onde as pessoas passam por ela sem dar atenção, onde a cabeça do  arcanjo que mira com determinação seu alvo, a serpente, nada mais era do  que um símbolo fálico, poleiro de pombos e encosto de mendigos. Via- a  sendo fotografada e catalogada por especialistas da arte, retratadas em livros  e pesquisada por historiadores, listada como uma das grandes obras de arte  da história, em telas de computadores (mesmo sem saber o que eram  computadores)... As visões perturbavam meu sono, tinha pesadelos, fla shes  contínuos, eu estava obsecado. O cigano Sexta-feira me disse um dia que os  Islâmicos chamam isso de zahir, é quando algo ou alguma coisa observada  torna-se uma obseção para a pessoa podendo até levá-la a loucura. Quando  eu entrei no porão e vi minha obseção empilhada aos montes pensei no  pedido do padre Xavier, seu São Benedito oco. Senti um aperto no peito, uma  angustia quase insuportável e isso fez com que eu me afastasse ainda mais  dos afazeres da fazenda. O tempo em que fiquei desaparecido, escondido  dentro do porão, despertou o desgosto de meu pai e a preocupação de minha  mãe, trabalhava rapidamente no santo e dedicava-me arduamente tentando  dar forma a minha visão, mas nenhuma delas chegou perto do que eu  imaginava. Meu talento era insuficiente, precisava de um professor.



		Foi assim que conheci o cigano Sexta- feira.



		Com a visita do imperador D. Pedro II na região e toda a movimentação  que veio com ele, vieram também os ciganos em suas caravanas de  excentricidades, misticismos pagãos e bugigangas, montaram uma feira com  cartomantes, necromantes, trabalhos espirituais, vendas de ervas medicinais,  unguentos, bálsamos e todo tipo de beberagem que se possa imaginar, havia  também amuletos, cristais de poder, bolas de cristal, pedras mágicas, e todo  tipo de artesanato, dos mais comuns e cotidianos até os que prometiam o  impossível, em uma das tendas havia uma exposição de animais  perturbadores, ossadas de seres nunca antes vistos, cadáveres mumificados
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		de aberrações que deveriam ter saído do fosso mais profundo do inferno,  além de uma cabra viva com duas cabeças. O padre Xavier dizia que aqueles  ciganos eram adoradores do diabo, feiticeiros e ladrões, Feitor dizia que  sequestravam crianças, minha mãe dizia que eram pessoas sem pátria que  vagavam pelo mundo. Ela estava radiante naqueles dias, após tanto tempo  longe da capital a presença do imperador parecia reviver em sua mente os  tempos passados na companhia da nobreza, e quando D. Pedro II aceitou ao  pedido de minha mãe para hospedar-se em nossa casa, seus olhos encheram -  se de lágrimas que o recato não deixou rolar. A casa estava a ponto de  explodir com tantas pessoas trabalhando, aparavam a grama, limpavam os  jardins, pintavam as paredes de branco e poliam o vermelhão do chão a ponto  de parecer um espelho de sangue vivo. Roupas de cama novas e perfumadas  foram postas e as panelas borbulhando no fogão de lenha enchiam o arraial  com cheiros variados, doces e salgados. Meu pai também estava animado  com a honra dada a eles, mas pelos motivos diferentes dos de minha mãe,  sem o romantismo das histórias de tempos passados que ela tanto ouvira e  agora revivia, mas sim pelo status que aquilo representava. O jantar estava  maravilhoso, todos estavam animados e o imperador era mais simpático do  que se esperava para alguém empoleirado tão alto, no entanto senti-me um  tanto desconfortável e de súbito no meio de todo aquele alvoroço eu disse:  “Ele está prestes a cair!” – Minha mãe olhou-me constrangida percorrendo  os olhares na mesa que pareciam ignorar minhas palavras, estavam tão  compenetrados no imperador que nem ouviram o que eu havia dito, mas  minha mãe ouvira. Perguntou-me porque eu havia dito aquilo, mas sem  chamar a atenção dos outros, meu pai percebera e me olhava com severidade.  Então para minha sorte o imperador anunciou que iria recolher-se a seus  aposentos, agradeceu a hospitalidade e junto dele toda a comitiva que o  acompanhava se recolheram e os planejamentos e embelezamentos de tudo  ao nosso redor acabaram rápido demais para que fosse notado.



		Em meio a todas as atrações do acampamento cigano fiquei encantado  com uma tenda onde um romani alto de olhar taciturno esculpia imagens  belíssimas de variados tamanhos e temas, seu nome era Sexta- feira,  encantado com sua arte rústica e bela ao mesmo tempo, fiquei conversando,  mais eu do que ele, pois demorou que eu conseguisse sua atenção e umpouc o  de simpatia, tudo o que o cigano queria era vender suas peças e vendo que  eu não iria comprar nada, pouca atenção me dava. Perguntei se poderia  ensinar-me o que sabia, respondeu que não teria tempo, pois partiriam logo.  Mas se eu quisesse realmente ser umartista de alto nível, deveria matricular -
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		me na Academia Imperial de Belas Artes no Rio de Janeiro, sugeriu- me  Sexta-feira, cujo nome não era esse, claro, mas era assim que era conhecido.  Aideia de estudar em uma escola de artes não havia passado pela minha  cabeça já que meu pai nunca concordaria com essa ideia e cada vez mais  planejava meu futuro conforme eu ia amadurecendo. Isabela procurou- me  esperando que eu fizesse algo sobre o ocorrido, e mesmo eu explicando para  ela que o padre nada falaria, ela resolveu que deveríamos nos casar o mais  rápido possível. Ora nossos corpos ainda estavam sofrendo as mutações da  idade e ela já queria se casar, claro que naquela época isso era normal, a  primeira menstruação é o sinal verde da natureza de que o corpo esta pronto  para gerar um filho (talvez não a mente), portanto: sexo! Mas se a imagem  do arcanjo em minha mente já me deixava louco por não poder transformá -  la em algo palpável, o que seria então se casado estivesse, com um pai e uma  mulher a me cercar. Perguntou-me com seus olhinhos brilhantes o motivo de  eu ter desaparecido, de não a ter procurado depois daquele dia, perguntou se  eu a havia esquecido; sim eu a havia esquecido completamente na angustia  de terminar logo o São Benedito que iria carregar os meus pecados para  entregá-lo logo ao padre e poder voltar a minha empreitada original.



		O padre ficou surpreso e satisfeito com a beleza da peça, e mesmo que  meu pai odiasse o que eu estava fazendo, minha mãe, toda orgulhosa,  conseguiu persuadi-lo dizendo ser um pedido do padre Xavier e que a  imagem seria para a procissão de São Benedito o que fez com que ele  aceitasse, mesmo que a contragosto. A angustiante imagem do Zahir  impregnava minha mente e cada dia mais eu estava obsecado por fazer uma  imagem do arcanjo, não uma imagem qualquer de pouco mais de um metro,  mas uma imagem assim como eu a vi, enorme imponente e majestosa. Corri  para meu refugio secreto e dediquei-me de corpo e alma, ora com a madeira,  ora com a argila para dar a forma desejada como a que eu vi naquele dia  maldito que se pudesse esqueceria.



		No dia da procissão de São Benedito, vi minha imagem ser erguida com  dificuldade pelos que a carregavam e pensei em quão grandes e pesados  seriam meus pecados, todos do arraial estavam seguindo o santo e havia  barracas e enfeites por todos os cantos e, em meio a toda a gente, mais uma  vez minha mente foi invadida por visões futuras que me mostravam fugindo  com o santo enrolado em baixo do braço. Se eu tinha tantos pecados assim,  certo era que eu os carregasse!



		Depois da procissão minha mãe não me encontrou, achou que eu poderia  estar com Isabela, mas quando Isabela perguntou por mim, seu instinto  materno fez com que ela se preocupasse. Procuraram por mim por três dias  até que meu pai encontrou-me de forma lastimável no porão da Casa Grande,
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		sujo, desidratado e cercado por desenhos, esboços e esculturas do arcanjo.  Ele arrastou-me aos gritos para fora do porão, todos vieram correndo  enquanto ele me jogava no chão e me batia com o reio que usava em seu  cavalo. Feitor Ferreira de Brito correu em nossa direção agarrando meu pai  para que parasse ou iria me matar enquanto minha mãe levava-me para  dentro de casa. Fui tomado por uma febre altíssima e delírios ainda mais  intensos, falava sobre a visão do arcanjo, sobre o São Benedito e Isabela,  minha mãe e sua aia cuidavam de mim e rezavam terços, meu pai buscou um  médico que nada achou de físico em mim que pudesse causar tal febre,  preparou uma beberagem e fez com que eu bebesse, mas foi em vão, minha  mãe mandou chamar o padre Xavier de Souza que veio de má vontade só  atendendo por se tratar de minha família, rezou algumas orações inúteis e  disse que nada mais podia fazer, pois eu já estava nas mãos de Nosso Senhor  Jesus Cristo. Maria, a aia de minha mãe, uma negra jovem e forte que apesar  de ser livre não sabia viver sem os grilhões, colocou uma tigela de barro com  uma mandrágora embebida em leite em baixo de minha cama sem que minha  mãe visse e começou a dizer estranhas rezas africanas batendo em mim com  um galho de arruda (eu acho) molhado. Não sei quem era pior o médico,  Maria ou o padre!



		Com a alvorada veio também o descanso de meu corpo e minha mente,  cai num sono profundo e sem sonhos que duraram o dia todo, no final da  tarde minha mãe veio com um bom prato de canja de galinha e um pedaço  de pão. Meu pai apareceu na porta do quarto, não disse nada e logo saiu. Ele  me achava um fraco! Naquele mesmo dia mandou que juntassem todas as  coisas do porão e ateasse fogo.



		Era hora de partir.



		Uma semana depois ajuntei o mínimo de coisas possível e parti enquanto  todos dormiam, invadi a igreja com todos os santos a me julgarem e procurei  pelo São Benedito, achei-o cheio com os meus pecados. Abri o santo e este  estava recheado de ouro em pó - meu pecado dourado. O ouro era fruto de  contrabando vindo de Ouro Preto.



		Parti do Arraial de José Arcanjo de madrugada, e nenhum pensamente me  deteve, salvo quando passei pelo quarto onde minha mãe dormia, senti um  aperto no coração, mas não me detive, se eu ficasse ali me tornaria senhor  daquelas terras, casar-me-ia com a bela e apaixonada Isabela, teria filhos e  faria fortuna, tudo isso já me havia sido revelado saberia até como iria  morrer, na cama, rodeado por filhos e netos, mas eu seria infeliz. Então parti  para o lugar onde meu futuro era ainda uma surpresa assustadora, uma vida  envolta por brumas densas e curiosidade angustiante e mesmo sem a ideia de  como seria recebido ou o que me aguardava, corri.
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		Cheguei ao acampamento dos ciganos e fui recebido por uma matilha  escandalosa que acordou a todos, nunca havia visto tantos cães juntos. Logo  fui cercado por vários homens com punhais e porretes em mãos. Disse que  precisava falar com Sexta-feira e esse veio me receber sem me reconhecer a  principio. Disse a ele que precisava aprender tudo o que ele podia me ensinar  sobre escultura. Respondeu-me que seria impossível, estavam de partida.  “Melhor assim.” – Eu disse, longe dali ninguém poderia interromper m eus  estudos e as distrações seriam mínimas, viajaria com eles. Na carroça de  Sexta-feira estavam sua filha Carmen e seu marido Boris. Carmen era uma  jovem pouco mais velha do que eu, era dona de uma beleza mística com  longos cabelos negros que caiam como cascatas por suas costas, tinha a pele  firme e bronzeada e enormes olhos de diamante, era cartomante e entendia  tudo sobre ervas e seus poderes benignos e malignos. Havia se casado há  pouco tempo, um casamento arranjado desde criança, como de costume,  Boris era um homem bruto e ignorante, seu único dom era sua força e  disposição para todo tipo de trabalho árduo, assim como uma mula. Todos  eles riram com a minha proposta, ciganos são muito reservados e unidos, por  isso não gostam de estranhos entre eles, principalmente vivendo entre eles,  mas se tem uma coisa que todo o mundo gosta é de ouro, então quando enchi  a mão de Sexta-feira de ouro esse abriu um largo sorriso mostrando o quanto  ele gostava do metal, tanto que carregava uma meia dúzia de dentes dourados  na boca. Naquela manhã partimos antes que o sol iluminasse o horizonte e o  ouro garantiu até uma carroça só para mim, mesmo que fosse uma velha e  minúscula carroça.



		Sexta-feira era o líder daquela caravana de ciganos; velhaco, estava  sempre sorrindo e flertando, era artesão-artista e escultor, embusteiro dotado  de falsos poderes ocultos indefinidos, adepto do uso “medicinal” diário da  cannabis, niilista e libertino. Por mais de um ano convivi com os ciganos,  aprendi a falar o romani e alguns de seus costumes mais básicos. Sexta- feira  ensinou-me muito mais do que o trabalho com a madeira o barro e a pedra -  sabão, mostrou-me um novo jeito de ver a vida, um jeito um tanto egoísta é  claro, mas que condizia bem com minhas decisões tomadas recentemente em  abandonar todos sem despedidas ou satisfações, não sei se por uma falta de  responsabilidade ou por saber que sedo ou tarde nossos caminhos seguiria  por lados diferentes, Sexta-feira mostrou-me um lado mais cruel da vida,  onde se pode magoar uma pessoa sem ressentimentos ou tirar delas algo  precioso sem que pese na consciência, era um alivio escutar sua filosofia  distorcida que nem mesmo ele punha em prática, no entanto era um  entorpecente para minha alma sabendo que eu era um ladrão de padre e que  havia abandonado minha família e Isabela, meu primeiro amor. Sabendo de
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		minha fixação paranoica com a imagem do arcanjo, Sexta-feira foi alertado  por Carmen que eu não saia da carroça nem para comer ou beber, apenas  trabalhando para aperfeiçoar-me como escultor. Carmen cuidava de mim,  impedindo que eu morresse de inanição e Sexta-feira ajudava acalmar minha  mente.



		Numa noite de lua cheia enquanto todos se reuniam em torno de uma  fogueira dançando o Kaldarash ao som de abeis violinos e violões, regados  a vinho e sereno, deparei-me, já meio embriagado, com a visão  divinotentadora de Carmen dançando, sua pele iluminada pela fogueira e o  panejamento vermelho esvoaçante sob o luar fizeram com que o Zahir  desaparecesse de minha mente. Seus olhos verdes brilhantes se encontraram  com os meus cheios de desejo e por um momento ela notou que minha mente  era só dela e sentiu-se bem com isso. Aquela foi uma noite de grande festa e  Carmen tratou de colocar Boris para dormir e garantir que não acordasse,  quando todos se recolheram para seus leitos embriagados de vinho e farra,  Carmen veio até mim e pela primeira vez tive uma mulher por inteiro.  Ficávamos cada vez mais próximos sem que ninguém notasse, poderia ser  expulsa do grupo ou coisa pior se descobrissem nosso caso e eu seria morto  pelo marido traído.



		Fiz uma belíssima imagem de Santa Sara Kali, padroeira dos ciganos, e  dei de presente para Carmen. Ora, Sexta-feira não era tolo e logo começou a  desconfiar de nós, por mais cuidadosos que fossemos e por mais libertino  que fosse Sexta-feira, sabia que isso não poderia ser coisa boa e tratou de  afastar- nos.



		Os sonhos e delírios com meu arcanjo voltaram mais fortes, vi-me tomado  por pesadelos ainda mais intensos e delírios que faziam com que eu perdesse  os sentidos. Carmen e Sexta-feira faziam o que podiam pra me ajudar, e  então, em uma sessão de invocação espiritual, a cigana de olhos verdes ao  consultar seus espíritos perguntou sobre mim, mas a resposta que teve  deixou-a perturbada, pois, segundo me dissera, a entidade evocada estranhou  a pergunta, e revelou não existir Miguel de Villa-Grande Arcanjo.



		Só havia um jeito de me livrar do zahir, era fazê-lo material, mas o que  eu sabia ainda era insuficiente. Eu precisava ser melhor. Contei meus planos  de partir para Carmen, e inesperadamente a vi chorar, disse que queria ir  comigo, partiríamos juntos, fugiria comigo... Disse a ela que não p oderia  levá-la. Eu estava transtornado novamente, próximo do que eu ficara  naqueles dias em que me tranquei no porão, mal prestava atenção nela ou em  qualquer um, tornei-me ainda mais taciturno e destemperado. Tentan do  persuadir-me, jogou-se em meus braços e me beijou com intensidade, mas  eu estava fora de mim e não pude retribuir o beijo como gostaria hoje.
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		Carmem insistiu em ir comigo, disse que cuidaria de mim. Cuide de seu  marido, cigana! – Respondi da forma mais grosseira e indiferente que  poderia alguém responder, como se negasse a um cão o seu afago. Senti seu  corpo tremer e dei de ombros. Carmem deu alguns passos para trás, até a  saída da carroça e quando pensei que ela iria sair, senti seu punhal frio entrar  em minhas costas. Uma dor breve e aguda subiu pelo meu flanco esquerdo,  cai de joelhos e levei a mão ao ferimento; como que recobrando a sanidade,  Carmen correu em meu auxilio, limpou o ferimento implorando pelo meu  perdão, por sorte a ira não fora o suficiente, o ferimento foi profundo, mas  não o bastante para me matar ou perfurar algum órgão, foi mais um impulso  de raiva, um desabafo pela minha insensibilidade. Mas Sexta-feira chegou e  viu o que tinha acontecido, dei a ele uma desculpa qualquer sobre um  acidente que ele não acreditou, mas aceitou naquele momento.



		Sexta-feira sabia que já não tinha mais o que ensinar-me, sabia que algo  estava acontecendo entre sua filha e eu e mais do que tudo sabia que algo  assim acabaria em uma tragédia. Disse-me então que me levaria para o Rio  de Janeiro e com o ouro que eu tinha e meu nome seria fácil ingressar na  Academia Imperial de Belas Artes.



		Parti sem despedidas, e assim como antes, fui atrás do que precisava para  poder fazer o arcanjo matriculando-me naAcademia Imperial de Belas Artes.  E Carmen, Sexta-feira e os ciganos logo foram guardados nos confins do  esquecimento de minha mente.



		O período em que estive na Academia Imperial foi de grande  aprendizagem, mas também obscuros. Rodolpho Bernardelli, grande  escultor estatuário e meu mestre, ajudou-me a chegar a um potencial artístico  que eu mesmo acreditava inexistente em mim. No entanto me tornava cada  vez mais solipso, o que desagradava meus professores; eu pouco falava com  meus colegas, mas muito se falava de mim nos corredores e vestiários,  zombavam e diziam que eu era louco, o que não era uma mentira, acho que  até ganhei o apelido de Fantasma da Academia, devido a minha conduta  retraída e silenciosa. Mas, no entanto, vi a reação de espanto e deslumbre  diante de minhas peças: quantas pessoas não levaram a mão até a minha Pietá  para tocar os ferimentos de Jesus, ou tentar secar a lágrima solitária que  escorre pelo rosto de Maria. Ou o espanto e a repulsa ao se depararem com  minha Górgona retorcida ao contemplar a própria imagem; ou ainda Astério,  o minotauro de estatura elevada e olhos ferozes que precipitava sua cabeça  tauriforme e encarava os observadores de tal modo que fazia com que eles  desviassem o olhar. Enfim eu havia encontrado o equilíbrio que seria a base  do meu arcanjo, queria que as pessoas que o vissem sentissem a admiração
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		contemplativa, a genuflexão inevitável da adoração e ao mesmo tempo o  terror que a figura impõe diante de sua superioridade, assim como Deus.  Fora da Academia o país passava por momentos turbulentos, diante da  pressão dos abolicionistas e de outros fatores políticos a Princesa Isabel  assinara a abolição dos escravos. Mais tarde um golpe já esperado por D.  Pedro II seria inevitável, a insatisfação dos militáreis, a falta de um sucessor  a altura e com a possibilidade do Brasil ser governado por um estrangeiro,  sendo que o sucessor de D. Pedro II era sua filha, a princesa Isabel, casada  com o francês e nada carismático Conde d´Eu, assim o frágil Império veio  abaixo sem verter uma gota de sangue e o Marechal Deodoro da Fonseca  proclamou a Republica, o que foi aceito com uma naturalidade apática por  todos. Diferente da tentativa anterior que pôs o dentista na forca. Mas eu  estava alheio a tudo isso, e antes que a Academia Imperial de Belas Artes se  tornasse Escola Nacional de Belas Artes, resolvi que era hora de partir  novamente.



		Aconteceu em uma madrugada, acordei com a presença de alguém à minha  porta, uma luz muito forte recortava o batente como se um farol apontasse  diretamente para ele, e então, num estrondo terrível o arcanjo entrou em meu  quarto erguendo sua espada mortal acima da cabeça como se eu fosse à  serpente a ser eliminada e golpeou-me no peito enterrando-a em minhas  vísceras, senti as chamas consumirem meu corpo numa dor indescritível que  me fez entrar em choque e sua voz soou em minha mente como o grito de  um exército: FAÇA! – Foi meu primeiro ataque epilético, fui socorrido e  levado à enfermaria, lá me imobilizaram e cuidaram para que eu não  mastigasse a própria língua e assim que me recuperei ou me senti melhor,  coloquei meu plano em pratica novamente.



		Deixei a Academia para vagar sem destino certo por entre as ruas do Rio  de Janeiro, por uma semana fiquei num quartinho de uma hospedaria barata,  eu estava farto daquele arcanjo. Antes ele estava presente em meus  pensamentos e sonhos, era visível em minha mente com a clareza do sol  árabe sempre que fechava meus olhos, agora não, aparecia de repente  enquanto eu estava distraído, sentia sua luz em minhas costas, no canto do  olho e era tomado por desespero em aparições publicas que faziam com que  eu suasse e me constrangesse. Agora a epilepsia. Isso tinha que ter um fim,  eu precisava erguer uma estatua para o arcanjo e exorcizá-lo para sempre.  Mas e se não funcionasse?



		Pensei que talvez eu devesse procurar um médico. Deveria eu internar -  me em um sanatório. Dopar-me-iam. Talvez uma lobotomia... Perdido em  tais pensamentos fui tomado por tremores de calafrios, entrei no primeiro bar  que encontrei aberto naquela madrugada quente e abafada, suando e tremulo,
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		tomei uma cachaça seguida de mais duas e lá estava ele, enorme e imp onente,  suas chamas celestiais tomaram conta do estabelecimento enquanto sua  própria figura era algo maciça-terracota, cai tomado mais uma vez pela  epilepsia derrubando copos, garrafas e fregueses, e como se desova o corpo  de um cão em vala rasa fui eu jogado para fora do boteco onde nemas baratas  eram enxotadas. Prestes a engolir minha língua senti, ou acho que senti  depois que me contaram, um dedo grosso e calejado entrando em minha boca  e salvando minha vida. Era um pequeno grupo de negros. E aquela fora a  primeira vez que ouvi falar de Antônio Conselheiro e a cidade de Belo  Monte. Contaram-me que estavam de partida para Canudos na Bahia, lá  fariam parte da comunidade celestial do Bom Jesus e se houvesse alguém  que poderia exorcizar o meu Zahir, era ele.



		Embarquei para a Bahia pensando que talvez aquele grupo desafortunado  nunca chegasse lá; que, com certeza, não tinham noção da distância que os  separava de Antônio Conselheiro e que provavelmente morreriam no  caminho ou desistiriam antes. Por isso deixei-os assim que tive a chance, se  iria até o tal Conselheiro, iria do meu jeito, sozinho!



		Aportei em Salvador e parti de trem para Queimadas, contratei um  rastreador mal-encarado e de reputação duvidosa para levar-me ate Canudos,  paguei a metade do combinado, mas ele não apareceu no dia seguinte para  pegar a outra parte. Encontrei peregrinos flagelados caminhando como um  bando de corpos-secos monocromáticos pelo pó que cobrira seus corpos.  Seguiam para Belo Monte. Cheguei ao mais velho deles, mas ele ignorou -  me, um homem veio ate mim, expliquei a situação e onde queria chegar, em  principio negou meu ingresso, mesmo explicando que eu precisava da ajuda  do Conselheiro, convenci-os ao pagar um farto almoço para o grupo, com  direito a cachaça, fumo e renovada provisão para a viagem.



		Caminhamos aos tropeços por cerca de duzentos quilômetros em uma  terra tão seca quanto o inferno deve ser. Passamos por cidades abandonadas,  ruínas de fazendas e carcaça de animais. Vez ou outra uma revoada de  agourentos urubus sobrevoavam nossas cabeças esperando algo comum para  eles. A morte. E foi assim que eu conheci Severina da Silva. Uma menina  órfã de dezesseis ou dezessete anos, pois nem mesmo ela tinha certeza, qu e  mais parecia ter doze anos. Senti, logo que me aproximei dela, que o grupo  deu um jeito de isolar-nos, ela disse que não tinha nenhum parente e que esse  era o jeito de se livrarem de mais uma inconveniente responsabilidade, ou  seja, mais uma boca para comer. Esses sim eram dias difíceis numa terra  difícil demais para se nascer.



		Severina da Silva cuidava para que o sol escaldante da caatinga não  queimasse demais minha pele durante o dia e para que os insetos não me
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		devorassem durante a noite. Ah! Como foram diferentes as mulheres de  minha vida.



		A comida e a água eram racionadas com rigidez e pouco se falava, eram  todos analfabetos, desdentado, maltratados pela vida, de sotaque carregado  e palavras incompreensíveis para mim, não raro eu não entendia uma frase  inteira de uma conversa. E então, quando eu mesmo começara a duvidar do  fim da viajem, chegamos a Canudos, rebatizada de Belo Monte, apesar de  ser um vale entre colinas as margens do rio Vaza-Barris. Um lugar pouco  diferente dos outros vilarejos que eu vira neste longo percurso; casinhas de  pau-a-pique, uma igreja, plantações e criações de animais para alimento, no  entanto, todos trabalhavam para o sustento mútuo, não havia capatazes para  vigiar e punir, nem patrões para mandar e explorar, os mais violentos homens  do sertão nordestino estavam ali, ladrões, assassinos, estupradores, todos sob  o comando de Antônio Conselheiro, todos dobrados pelo Bom Jesus, como  eles o chamavam.



		Certa noite, já acomodados, assim como possível, em Canudos, o céu  estava carregado e escuro, todas as lamparinas haviam sido apagadas e eu  me encontrava deitado junto de Severina, ela estava recolhida em um canto  com o rosto virado para a parede, não sei se por conveniência, imposição ou  falta de opção, Severina estava grudada em mim, como se fosse minha  mulher, ou melhor, minha prometida, pois bem, naquela noite escura, um  vento frio entrou pelos vãos das precárias construções onde estávamos  alojados deitados sobre uma esteira de palha dura que era nossa cama desde  que chegamos, eu me aconcheguei perto de Severina e passei meu braço  sobre ela puxando-a para mais perto de mim, e mais uma vez eu parecia ter  encontrado um pouco de paz nos braços de uma mulher.



		Novamente fui tentar falar com Antônio Conselheiro, há dias vinha  tentando uma audiência com ele, mas era impossível chegar perto daquele  homem, começava a achar que havia cometido um erro, um ato de desespero  enorme, em ter ido para aquele fim de mundo esquecido por Deus. Havia  sempre uma multidão empoeirada querendo falar, tocar ou somente chegar  mais perto de Antônio Conselheiro, ele estava sempre blindado por suas  beatas, um ser pequeno e disforme que era chamado de Leão de Natuba que  vivia ancorado aos seus pés e Beatinho, uma espécie de secretário geral do  Bom Jesus, um rapaz magro e pálido, sempre encolhido e olhando de soslaio,  amargava umsilício em uma das coxas e era ele quem decidia quem e quando  Antônio Conselheiro receberia alguém.



		Na noite seguinte, quando todos haviam se recolhido e só os poucos  animais noturnos interrompiam o silêncio da noite fui até minha pequena  Severina, eu olhei em seus olhinhos sem brilho e a abracei ela correspondeu
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		entrelaçando seu corpo no meu, acariciei os seus cabelos e beijei sua boca  demoradamente e fiz de tal forma que ela me desejou e me puxou para dentro  de si e fizemos amor nos beijando.



		No dia seguinte acordei com a aurora, e com a alma cristalina como nunca  antes recordara, fiz uma belíssima imagem de Jesus Cristo crucificado, tão  belo e impactante que quando eu disse que era um presente meu para o  Conselheiro fui levado até ele. Logo que pousou seus olhos aguçados sobre  mim percebeu que eu era diferente dos demais, mesmo com a pele queimada  pelo sol e coberto pela poeira do sertão. Contei minha história e o motivo  pelo qual eu havia ido e com a confiança de quem carrega consigo o pr óprio  Espírito Santo, disse que ali em Belo Monte eu estaria livre do meu tormento.  Aceitei aquilo com serenidade e confiança moderada. Acontece que minhas  habilidades superiores de artista plástico elevaram meu status em Canudos e  agora eu tinha minha própria casinha de pau-a-pique onde morava sozinho  com Severina, acesso a Igreja de Santo Antônio e ao Conselheiro e era  respeitado por todos os pobres-diabos que ali viviam. Pediam para que eu  contasse como era o Imperador Dom Pedro II e ficavam encantados q uando  eu falava que ele havia se hospedado em minha casa, que minha mãe era de  família aristocrata, das (poucas) festas que eu participei no Rio de Janeiro  quando era criança e da Escola Imperial de Belas Artes. E depois ia para casa  fazer amor com minha jovem Severina da Silva.



		Sinceramente eu nunca deveria ter ido para Canudos, só um desespero  muito grande levou-me a tal coisa, e também não deveria ter me detido por  tanto tempo lá, mas aquele ano em que passei em Canudos foi um dos  melhores anos de minha vida desde que havia tido a visão do arcanjo, o  motivo dessa felicidade não fora Belo Monte nem qualquer santo ou  providencia divina, ó não, foi o puro e simples ato de amor, de encontrar uma  mulher que acalme seu espírito e seu coração, e a improvável Severina da  Silva havia conseguido isso, com seu jeitinho languido, empoeirada e  selvagem, quando eu me deitava ao lado dela encontrava a paz.



		Mas, como sempre, paz era algo que não fazia parte da minha vida, pelo  menos não por muito tempo, e quando em um por do sol apático enquanto  eu fazia a imagem de Abraão pronto para executar o próprio filho, eis que eu  vejo o arcanjo vindo gigantesco em minha direção, ele apontou sua espada  para Canudos e uma chuva de fogo arrasou toda a cidade e afundou suas  ruínas e seus cadáveres nas águas do Vaza-Barris que inundou todo Belo  Monte. Fui arrastado convulsivo para dentro da igreja de Santo Antônio e  levado até Antonio Conselheiro que nada pode fazer a não ser rezar, de maior  ajuda foi Maria Quadrado, ali chamada de Mãe dos Homens e de tal forma  venerada, mesmo sabendo que a pobre infeliz, em um ato de desespero e



		33



		WAGNER DE SOUZA



		ignorância havia matado o próprio filho recém-nascido temendo que o choro  do bebê incomodasse a patroa que a demitiria. Maria Quadrado fez com que  me imobilizassem e cuidou de mim até que a crise epiléptica passasse  enquanto os outros rezavam e tentavam expulsar o “demônio” que estava  dentro de mim. Eu havia voltado à Idade Média!



		Quando retornei a mim, após a crise seguida de desmaio, encontrei  Antônio Conselheiro fazendo cafuné nos cabelos revoltos do Leão de Natuba  e na companhia do Beatinho, esses discutiam algo que quando me viram  fizeram calar. Levantei num só pulo e contei a eles o que minha visão  mostrara e que deveríamos deixar Belo Monte o mais rápido possível, pois  algo muito ruim iria acontecer e todos iriam morrer. Antônio Conselheiro se  ergueu com austeridade e esbravejou que nenhum republicano seria capaz de  desfazer a obra do Senhor. Tentei argumentar racionalmente com eles, mas  vi que estavam transtornados e que minha visão viera em péssima hora. Eu  não sabia, mas naquele dia de outubro de 1896 era marcado pelo primeiro  ataque a Canudos, no entanto a vitoria dos sertanejos de Belo Monte fez com  que as palavras de Antônio Conselheiro se fortalecessem e eles criam  realmente que Belo Monte sairia vitoriosa de uma guerra contra o Brasil.  Corri para minha casa após um de meus descontroles emocionais, pois  havia dito coisas terríveis ao Conselheiro chamando-o de charlatão, de  fanático e culpando-o pela morte de todos que ali estavam. Chamei Severina  e disse tudo o que havia acontecido, sobre a visão e sobre a queda de  Canudos. Severina disse para eu me acalmar, que estava tudo bem e que eles  haviam ganhado a guerra. Disse a ela que aquilo não era a guerra era só o  começo e que morreríamos se ficássemos ali. Pedi para ela arrumar suas  coisa e partir comigo, deixar aquele lugar de desgraças e ir para São Paulo,  voltar para casa de meu pai e ter uma vida boa e farta. Mas tal Pajeú já estava  me esperando do lado de fora a mando de António Conselheiro. Após meu  descontrole na Igreja de Santo Antônio, este me acusou de bruxaria, disse  que eu estava vendo o futuro, que a Deus pertence, através dos olhos  distorcidos de Satanás, e que o diabo estava falando através de mim para  esmorecer o coração do povo de Deus. Ora, diante da minha renuncia em  desmentir o que eu dissera e de confirmar a visão que o arcanjo me mostrara  e afirmar que Canudos seria destruído e que o Vaza-Barris iria inundá-lo não  coube outra sentença a não ser a expulsão de Belo Monte (já que os  exorcismos foram infrutíferos). O Beatinho mandou chamar Pajeú, o mais  bravo e feroz nordestino que jamais existiu, para que me levasse para fora de  Belo Monte. Despedi-me de Severina com um longo beijo salgado de  lágrimas. Tímida pediu pra que eu ficasse com ela. Respondi que já não havia  jeito, o que ficou claro ao ver Pajeú, seguido de mais dois jagunços avisando -
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		me que era hora de partir. Uma das Beatas entrou no quarto para “explicar  tudo” o que acontecera na Igreja de Santo Antônio a Severina. O semblante  de Severina tornou-se mais duro, mas não menos triste. Mais uma vez tentei  dissuadi-la a ir comigo, mas a crença em Antônio Conselheiro era tão forte  nela quanto nos que ali estavam, e sendo assim, não prolonguei sua dor, pois  já sabia como seria. Se você se apaixona pelo “diabo”, mas é temente a Deus,  o que faz?



		Severina da Silva, minha pequena e pobre Severina havia ficado para trás  e pela última vez emminha vida eu vi seus olhos negros, agora menos feroz es  do que antes.



		Fui levado num silêncio fúnebre por Pajeú e seus comparsas até um  povoado perto de Queimadas, a viagem toda me senti sob a sombra da morte.  “Que Deus tenha piedade do cê!” - disse Pajeú com uma voz sinistra que deu  um estranho contraste a frase.



		Era a primeira vez que deixava um lugar sem que isso fosse de vontade  própria, na verdade eu pouco me importava com Canudos, eu queria estar  com Severina, mas logo o zahir ia dar um jeito, e em toda a viagem  atormentou tanto minha mente com febres e alucinações que logo Canudos  havia se dissipado de minha mente e tudo o que eu queria era chegar a minha  casa.



		Naqueles dias uma saudade avassaladora, como eu nunca havia sentido  antes tomou conta de mim e uma tristeza quase insuportável invadiu o meu  peito enquanto em minha mente a lembrança das pessoas que até agora eu  ignorava veio à tona como se eu despertasse de repente de um sonho e não  estivesse em minha cama, mas muito longe dela. Por toda a viajem meus  pensamentos eram invadidos por turbilhões de imagens e pessoas que há  muito eu havia deixado para trás e tudo o que eu queria era revê- las.



		OArraial de José Arcanjo já não existia mais; a estrada de ferro, os trens  e tudo o que eles prometeram transformaram a vida das pessoas, o lugar  crescia a cada dia e o arraial fundado pelo meu pai agora era Vila Entrestados:  ruas pavimentadas com seus transeuntes andando para todo o lado  negociando todo tipo de coisa no comércio local, carroças escoavam todo o  café em direção a estação, assim como rebanhos de gado e cabra seguidos  por peões e cães que organizavam o armento. Aigreja havia sido reform ada  e sua nave aumentada, uma praça fora feita ao seu entorno onde mulheres  passeavam com seus filhos em direção a uma grande feira que se podia
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		encontrar quase tudo comparado a um lugar que não tinha quase nada. E tudo  aquilo era do meu pai, e consequentemente meu.



		Corri em direção a fazenda sem deter-me demasiadamente com os  encantos daquele lugar que eu vira nascer, e quando vi a Casa Grande senti  um misto de felicidade e tristeza ao mesmo tempo.



		No caminho um homem de bigode grosso e sobrancelhas arcadas veio em  minha direção acompanhado de dois rapazes jovens e fortes, deteve- me  perguntando onde eu pretendia ir, era Feitor Ferreira de Brito, braço direito  do meu pai, os que o acompanhava eram seus filhos mais novos irmãos da  “minha” Isabela. Cumprimentei-o com reverencia chamando-o pelo nome,  arregalou os olhos que quase lhe caíram da cara – “Eu não acredito!” –  exclamou, no entanto sem alegria, seu rosto se enrugou cheio de magoa e vi  que engoliu suas palavras com dificuldade. – “Venha, vamos subir, mas não  espere grandes recepções.”- E antes mesmo que eu dissesse algo adiantou o  cavalo para eu segui- lo.



		Havia um homem velho sentado na varanda, os cabelos grisalhos,  diminuto. Tinha os olhos fechados e balançava lentamente em uma cadeira  de balanço. Feitor o cumprimentou e ele rosnou algo para ele. Depois desceu  do cavalo rapidamente e correu para falar-lhe. Fiquei assustado ao ver como  meu pai havia envelhecido nesses anos, e logo notei que algo acontecera.  Meu pai estava cego.



		Ele levantou-se tateando no ar a procura de meu rosto, (notei cicatrizes  de queimadura em sua mão) e quando me encontrou seu semblante iluminou -  se. – “Eu sabia! Eu sabia! No dia em que fiquei cego renovaram-se as  esperanças que aquele velho bruxo do Baltazar havia me tirado. Ele disse  que nunca mais eu iria te ver, nunca mais!” – Disse isso rindo e chorando ao  mesmo tempo com a voz cheia de emoção e me abraçou como nunca antes  tinha feito, tratou de levar-me para dentro de casa alvoroçando as  empregadas para que arrumassem meu antigo quarto e preparassem o jantar.  - Onde esta mamãe?! – Perguntei ansioso já pressentindo uma péssima  resposta. Meu pai parou no meio da sala fria e úmida, ele demorou a se virar.  Mas virou-se e quando o fez parecia ter retomado as energias de quando eu  havia partido.



		– Não ei de poupá-lo, assim como não me poupou a vida. Sua mãe  morreu! – Ele disse com voz firme como se a lembrança dela trouxesse de  volta uma magoa que encobria a felicidade de reencontrar-me. Por um  instante fiquei paralisado e me sentei na cadeira mais próxima. Então, sem  cerimônias ou excesso de cuidados, disse-me que quando eu parti minha mãe  ficou desesperada, eu era seu filho único, antes de mim havia tido um aborto
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		espontâneo e um natimorto, eu vim como um milagre, a última esperança,  pois, depois de mim, não pode mais engravidar. Gastou muito dinheiro e  favores na minha busca, agiu intensamente no primeiro ano, mas depois, caiu  em profunda tristeza, ficou doente e deixou-se morrer. Claro antes de morrer  ficou amarga, sombria e culpou meu pai até o último dia de sua vida. Há dois  anos uma complicação na diabetes o deixou cego, mas mesmo assim, como  ele fez questão de frisar, nunca deixou de me procurar, mantinha homen s  pagos nos três estados para avisarem se tivessem noticias e uma recompensa  para quem me encontrasse.



		Mais tarde, na mesa do jantar, Feitor Ferreira de Brito, a esposa, dona  Maria de Lurdes e os filhos mais novos foram convidados a dividir a mesa  conosco. Perguntei sobre Isabela e me disseram que ela havia se casado com  o filho de um Barão ou Visconde, não me lembro ao certo, um grande  pecuarista de gado leiteiro e produtor de leite do estado de Minas Gerais,  onde fora morar levando Joaquim, o filho mais velho de Feitor, junto para  trabalhar com o cunhado. “Vive uma vida de opulência, e o seu marido é um  excelente homem e cuida muito bem de minha querida Isabela” – Fez  questão de frisar dona Maria de Lurdes para deixar claro que Isabela seguiu  bem a sua vida depois do meu desaparecimento, mas o que soube mais tarde  pelo meu pai foi que Isabela, infelizmente, sofreu muito e casou-se por  imposição dos pais. Outro que pareceu sofrer demasiadamente com meu  sumiço foi o padre Xavier de Souza, esse após dedicar-se a meus pais em  minhas buscas infrutíferas acabou-se por voltar para Portugal quando  proclamada a república.



		Os dias se passaram rapidamente e ao meu pai contei tudo o que tinha  acontecido, o que o deixou impressionado e, também, preocupado quando eu  disse que o único modo de eu salvar minha sanidade das visões seria usar  minha sabedoria para, em fim, fazer a estatua do arcanjo, dando assim forma  e matéria para que abandonasse de vez minha mente. Isso deixou meu pai  muito assustado, mas em nenhum momento tentou me persuadir de agir  diferente. O sofrimento serve para engrandecer um homem e aguçar su a  sabedoria quando tal sofrimento não o destrói. E assim dei inicio aos  preparativos para esculpir o meu zahir. Veio o fim do século dezenove e nem  as noticias da destruição de Canudos e da morte de centenas de pessoas  fizeram com que eu me desviasse do foco. Às vezes ficava na cama deitado  sem sono e quando a imagem do arcanjo dava lugar a Severina, pensava o  que teria acontecido com ela, pensava se ela estava lá quando o exército  destruiu Belo Monte e decapitou o cadáver do Conselheiro, se ela havia  sobrevivido, e então, tive um sonho horrível baseado em uma foto de jornal  dos destroços de Canudos e em meio aos cadáveres estava Severina, não
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		estava ferida, estava simplesmente deitada com aquele ar costumeiro de  quem não espera nada da vida, os olhos negros olhando-me sem nenhuma  esperança, nenhum arrependimento, nenhum sentimento, nenhuma vida.  Tomei para mim que aquilo era um sinal de que Severina estava morta e  então, eu chorei... Mas como me dissera desde pequeno meu pai: “P ranteie  o quanto for necessário e depois siga em frente”.



		Dediquei-me de corpo e alma aquela escultura, trabalhava até dezoito  horas sem descanso, meus olhos doíam, todos os músculos do meu corpo  doíam, mas eu os ignorava, assim como ignorava a fome e a sede, e se não  morri foi por que meu pai tratava de alertar-me, fazia com que as empregadas  me alimentassem e me dessem de beber. Maria, a antiga aia de minha mãe  ficou responsável por mim. Meu pai fazia com que colocassem sua cadeira  de balanço ao meu lado e falava sem que eu prestasse atenção, depois ficava  simplesmente ali ouvindo o som do trabalho e o meu profundo silêncio.  Tornei-me ainda mais taciturno, irritadiço; Feitor e os seus riam de mim pelas  costas, diziam e espalhavam que o filho do Coronel Antônio José Arcanjo  era louco. Mandei que isolassem a área, não queria mais ninguém além de  mim na obra e a ocultei de olhos curiosos, ocultei-me do mundo.



		Uma vez uma empregada foi até o local da obra de noite, estava curiosa  e quando se deparou com o arcanjo teve uma crise de medo e choro, disse  nunca ter visto em sua vida algo tão terrível e belo ao mesmo tempo,  espalhou para todos que eu era um santo e que o Espírito Santo estava  usando-me para a obra divina, veja só. Tola! Os boatos se espalharam como  fogo em palha seca. Muitos esperavam ansiosos pela revelação do arcanjo,  na igreja as pessoas rezavam para que Deus desse-me saúde e sanidade para  terminá-la, procissões foram feitas em minha homenagem, donativos  arrecadados, oferendas enviadas. Mas eu estava imune a tudo isso. Um  pandemônio se formou na Vila Entrestados.



		Aestátua fora feita de costas para o poente, assim como na minha visão,  e foi justamente em um por do sol apocalíptico dos primeiros dias do s éculo  XX que eu terminei o meu zahir. Cinco metros de altura contando com o  capitel; a espada erguida acima da cabeça prestes a desferir um golpe mortal  na enorme serpente que inutilmente se enrolava em sua perna de apoio com  a bocarra terrível arreganhada e as presas aguçadas numa última tentativa de  intimidação prestes a atingir-lhe a cabeçorra. Parecia que há qualquer  momento o golpe seria desferido, como se o tempo desse uma pausa para  que todos deslumbrassem com seus olhos mortais, fracos e pequenos antes  do golpe final, mas ele nunca terminava, nunca desferia o golpe, cada  músculo dilatado cada nervo tensionado, a expressão de divina calma e
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		superioridade, os olhos fixos pareciam já ter derrotado a serpente antes  mesmo do fim. Era a mais pura representação do poder, a mais próxima  representação do divino. Cai de joelhos sobre o arcanjo e gritei, gritei o mais  alto que pude, gritei até perder a voz e o fôlego, amaldiçoando aquela estátua,  amaldiçoando o zahir. Coloquei-me a frente da cabeça da serpente a fim de  receber o golpe destinado a ela, desafiei o arcanjo, implorei que acabasse  logo com aquilo, mas ele não se moveu, permaneceu ali, estático, observando  passivo as minhas lágrimas, a minha loucura, como se tudo o que ele roubou  de mim fosse para um bem maior, fosse para sua eterna glória. Arremessei  um cinzel irado que arrancou uma pequena lasca da maçã de seu rosto, logo  abaixo do olho, na esperança de que ele reagisse. Ele não reagiu, zombava  de mim com sua passividade, mas não seria mais perfeito, ó não. Lembrei -  me de todos os que sofreram por minha causa, lembrei-me de todos que eu  havia deixado para trás, das magoas que eu causei por causa do egoísmo  daquela estátua que havia roubado minha vida e minha alma (minha mãe,  meu pai, Isabela, minha juventude... Severina). Então eu o abracei, abracei -  o com toda minha força, com todo o meu amor e minhas lágrimas, pois era  a coisa mais bela que eu já tinha feito.



		Mais de cento e dez anos depois, eu ainda vejo a foto do meu arcanjo em  livros de História da Arte e revistas especializadas, todos especulando sobre  o misterioso artista que alcançou o nível supremo de uma representação  artística assim como Da Vinci, Michelangelo, Aleijadinho, Caravaggio e  Bernine. O que aconteceu com Miguel Arcanjo após sua obra-prima? Era  realmente louco?...



		Um ano após o término do arcanjo eu via dezenas de pessoas fazerem  reverencia a ele da janela da Casa Grande, eu não botava o pé para fora, só  os que estavam em casa é que tinham contato comigo. Daquela janela eu via  as procissões, as velas maculando o capitel robusto e simples para que toda  a atenção fosse dada a estátua, três blocos concêntricos em forma piramidal.  Fotos de pessoas mortas, doentes, pedidos de milagres, fitinhas e santinhos  baratos. Eu detestava a todos, desejava que nenhuma prece fosse atendida,  estava amargo, sentia-me abandonado por ele, nunca mais uma visão,  nenhum ataque epilético, noites sem sonho... Mas eu não percebia que agora  eu não precisava mais disso, mesmo sem todos esses tormentos psicológicos,  eu ainda estava enfeitiçado pelo zahir, pois eu passava dia e noite postado na  janela contemplando enciumado a minha obra de arte.



		Um dia meu pai me disse que queria muito poder ver a estátua, contou -  me que fora até lá fora e dedilhara toda a sua massa, e que era linda. “Ela  ficará ai para sempre, nem mesmo o bólido de fogo que cairá do céu poderá
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		destruir meu arcanjo.” – Falei revelando uma visão do futuro, meu pai  ignorou. Aconselhou-me a sair de casa, precisava voltar a viver, arrumar uma  mulher, criar uma família, tinha tantas terras e tanto dinheiro e logo seria  tudo desperdiçado, pois só restara a mim. Seus olhos umedeceram ele deu -  me a sua benção e foi dormir para não mais acordar. Nunca em minha vida  eu fui tão próximo do meu pai como naqueles últimos anos, portanto, pude  sofrer como não sofri minhas outras perdas, sofrer de um sofrimento  saudável, de amor, de saudades.



		Uma semana depois da morte do meu pai, um homem alto e robusto, de  rosto largo e barba grossa apareceu em minha porta. Seu nome era Oswald  Telles, dizia-se fazendeiro e lidava com gado de corte. Queria comprar todas  as terras de meu pai para montar um grande frigorifico aproveitando a estrada  de ferro e o entroncamento que ligava os três estados. Era um visionário,  ambicioso e tinha dinheiro e quanto a mim, queria partir...



		Vendi toda a minha herança, salvo a Casa Grande e as terras em volta que  meu pai conservara para ele e passei tudo para o nome de Feitor Ferreira de  Brito, que até o fim esteve ao seu lado.



		Na Casa Grande, enquanto preparava alguns documentos, vi um vulto  passar pela janela, sobressaltado fui até lá fora sem nada ver, senti-me aflito  e quando voltei um velho andarilho estava à porta. Assustei-me. Recompus -  me interrogando o que fazia e o que queria. Ele observou-me por alguns  minutos examinando-me e disse: “Você não colocou seu nome na estatua.  Precisa assiná-la!” – E então partiu. Corri atrás dele, mas havia sumido.  Naquele mesmo dia mandei fazer uma placa de cobre com meu nome  MIGUELARCANJO, e fixei no centro do capitel. Encarei a minha obra mais  uma vez e pensei que já não havia mais nada o que fazer, nunca conseguiria  criar algo que fosse maior do que aquilo, nunca conseguiria afastar o Zahir  de mim se ficasse ali, foi então que, mais uma vez eu parti, sem despedidas,  sem lágrimas, sem lembranças e sem destino.



		Durante muito tempo eu caminhei, passei por muitas vilas, cidades, cruzei  estados, rios e oceanos. Conheci países exóticos, fiquei em grandes e  luxuosos hotéis assim como em pequenas espeluncas onde poderia ser  facilmente roubado e até assassinado; comi nos melhores restaurantes e  passei fome sob pontes, viajei de primeira classe, como empregado em  navios e depois clandestino em vagões imundos e barulhentos, gastei todo o  dinheiro de meu pai tão rápido quanto o vento arrasta um monte de folhas  secas pro ar. Mas não parei de caminhar, quando não tinha mais nada,  caminhei a pé, esqueci-me de tudo o que passou, de todas as pessoas que me
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		foram caras, esqueci-me de mim mesmo, se em algum momento a morte  chegou até mim eu não lembrava, pois esqueci até de morrer, e assim  passaram-se anos e décadas onde tudo o que eu via eram meus pés velhos,  sujos e incansáveis. Até que um dia eu me deparei com ele novamente,  imponente e divino, a luz do sol coroando sua cabeça, sua espada em chamas  refletindo a luz. Agenuflexão era inevitável e com os olhos arregalados atirei  minhas mãos para o alto e desmaiei. Acordei com um policial cutucando -  me de forma brusca pedindo para que eu saísse da praça, já era noite e todos  partiam, havia poucas pessoas na rua e muito lixo no chão, o céu estava  rabugento trazendo um vento quente e úmido, logo iria chover. Era o verão  de 1970.



		Foi como despertar e descobrir que seus sonhos eram reais, eu estava  diante daquele com quem sonhara por décadas, mas o lugar estava  completamente diferente, havia uma praça enorme em volta do meu arcanjo,  havia prédios e um intenso comércio, pessoas passavam capazes de ignorar  o arcanjo, o som de carros e motocicletas... Olhei em seu capitel, e vi surgir  a minha frente à placa que há muitos anos atrás aquele velho fantasmagórico  havia mandado que eu colocasse. Afastei-me do arcanjo por um momento  até chegar próximo à vitrine de um sapateiro, lá, no escuro que habitava seu  interior no encerramento do expediente, eu pude ver o meu rosto, um rosto  que há décadas eu já não prestava mais atenção. Era como se eu houvesse  trocado de corpo, a pele enrugada e excessivamente queimada pelo sol, uma  barba longa, cinza amarelada, descia desgrenhada até o peito magro de ossos  protuberantes que, se não estivessem cobertos por diversas camadas de  roupas e trapos que eu não me lembro de ter comprado, ganhado ou vestido,  faria com que eu tivesse a aparência de um faquir indiano. Então, mesmo  estando completamente disforme do que eu lembrava ser o meu rosto,  reconheci aquele que eu via refletido, era o rosto do velho andarilho que  alertara sobre a placa com meu nome, aquele velho era a visão do Miguel  Arcanjo do futuro. Isso aconteceu a minha vida toda, desde a infância, as  visões que eu tinha do por vir eram as minhas próprias lembranças do futuro.  Uma chuva grossa e morna caiu sem preâmbulos, sentei-me sob o toldo  do Sapateiro, era o melhor lugar para observar o meu zahir, bem de frente  para ele, sob a sombra de suas asas. São Miguel Arcanjo, foi assim que o  batizaram, uma confusão com a imagem de um anjo e meu nome é claro, no  entanto minha estatua se tornou tão importante que a Vila Entrestados há  muito dera lugar a Cidade de São Miguel Arcanjo.



		Hoje, relembrando tudo o que eu esquecera, vejo que meu arcanjo não é  São Miguel, não é um anjo, nem um arcanjo, também não é um demônio,  como muitas vezes eu pensei. O arcanjo é na verdade um homem obstinado
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		que um dia ergueu um facão ao por do sol para salvar a vida do filho do bote  certeiro de uma serpente, é na verdade Antônio José Arcanjo, meu pai.  Daqui ainda posso ver a Casa Grande, hoje um museu. Às vezes, quando



		o dia está calmo, eu dou as costas para o arcanjo, e fico observando-a. Passo  o tempo rondando pela Praça de São Miguel Arcanjo esgueirando-me das  pessoas, evitando-as, às vezes jogam-me uma moeda (eu as desprezo), raras  foram às vezes que me dirigiram a palavra, quando acontece, eu respondo  em Romani, pensam que sou um cigano, pensam que sou louco, mas na  maioria das vezes sou um fantasma, invisível pelas sombras, camuflado em  montes de papelão que eu recolho para vender, mas só o que me interessa é  ele, meu arcanjo, poder ficar perto dele, observando-o, cultuando-o, ah!



		“Veja só: FOGOS DE ARTIFICIO!” - É noite de ano novo, um velho  milênio termina agora e um novo vai começar, mais um, para muitos será  realmente novo, para outros continuará na mesma.



		Um vira-lata assustado se embrenhou em minhas pernas, é um filhote.  Bem-vindo a São Miguel Arcanjo!
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		CHICO MATO ESTÁ MORTO !



		Às nove horas da manhã de um fatídico domingo morreu Francisco da  Silva, ou Chico Mato, como era vulgarmente conhecido, pois preferia a  companhia da mãe natureza isolado na mata ciliar do rio Paraíba do Sul, ao  lidar com os homens, rudes e barulhentos, talvez essa misantropia tenha sido  o motivo de Chico Mato ter esfaqueado pelo menos meia dúzia de homens  ao longo de sua peleja pela Terra.



		Consideração tinha pouca, amigos nenhum e amor só o da mãe. Não era  alto nem baixo; não era preto nem branco; não era bonito, mas também não  era feio.



		Naquele domingo de céu indiferente, Chico Mato entrou no bar do Tião  Mineiro com uma calça frouxa, uma faca embainhada no cinto e uma camisa  branca amarelada pela poeira de suas andanças, tinha um crucifixo  pendurado no peito, era esguio e forte, de ombros largos e braços longos, o  que era uma vantagem nas brigas com faca, jogava capoeira e pescava por  profissão.



		Chico Mato pediu logo uma dose de cachaça que matou num só trago sem  fazer cara feia, enxugou o beiço e pediu por outra.



		- Começou cedo hoje Chico! – Disse Tião Mineiro, o dono do bar.



		- Comecei?! Eu tô é terminando, essa é a saideira seu Tião. – Desde a  noite passada Chico Mato já havia cruzado a cidade por todos os bares até a  saída de São Miguel Arcanjo de onde nunca passava. Evitava também o  Centro Novo e os bairros mais ricos, contornou toda a periferia até voltar  para o bar do Tião Mineiro, o mais próximo de sua casa, herdada de sua  falecida mãe.



		A“saideira” é servida, Chico Mato tira um revolver incomodo da cintura  e põe sobre o balcão, Tião Mineiro não se abala, mas quando ia pedir para  que ele guardasse a arma, dois garotos, por volta dos doze, treze anos de  idade, entram correndo no bar, estão eufóricos com o dinheiro que ganharam  vendendo garrafas e ferro-velho e correm para comprar doces.



		Mas qual é o preço da fama?
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		Um dos moleques descuidado dá um esbarrão em Chico Mato bem na  hora em que ele levava a saideira à boca e faz com que a cachaça derrame  no rosto e pelo peito do homem. Quando o menino vê a carranca de Chico  Mato com o par de olhos vermelhos faiscantes e o bico seco pronto para  engolir a cachaça, sente o corpo estremecer, afinal era a cachaça de Chico  Mato, o risca-faca; aquele possuído pelo espírito da onça-pintada; amante de  Iara... Mais jovem e ágil, o garoto passa a mão na arma e atira contra o peit o  de Chico Mato.



		Chico Mato cambaleia com a mão no peito e cai apoiando-se no joelho,  ele sente a mão encharcar-se do seu sangue quente e lembra-se do sangue da  onça-pintada em suas mãos, seu rosto é tomado de uma expressão  contemplativa e seus olhos parecem procurar por algo longe demais dali, ele  observa o vazio: “NADA!” Apalavra escapa como um sussurro, e então seu  semblante é carregado pela mais profunda decepção, ele ergue os olhos  encarando Tião Mineiro e diz com a firmeza cheia de sabedoria improvável  para um homem nas condições em que se encontrava: - É tudo uma grande  bobagem!



		Tudo acontece rápido demais e o homem que tinha a fama de odiar os  homens é morto por um garoto que temeu a fama de Chico Mato.



		Dizem que toda nossa vida passa diante dos olhos na hora da morte, o que  é uma grande bobagem, pois pouco mais de angustia é o que se sente  dependendo da forma em que a morte vem nos buscar, ou sente-se muita dor,  noutros casos a doença torna o futuro defunto em um pálido e sem graça  aspirante, outros nem sabem que morreram de tão rápido que se foram, já os  religiosos revestem-se daquele ar de superioridade e paz interior, pois  viveram a vida esperando pela morte para poderem viver, outros se  desesperam, por carregarem nas costas pecados que os tornam inaptos para  o reino celeste. Chico Mato não teve uma vida comum, por mais comum que  ela pareça. E em sua mente ele vislumbrou a própria vida antes mesmo de  ser concebida...



		Primeiro veio às orações, os murmúrios e o tilintar dos terços. Depois os  tiros de canhões, o pânico, as explosões e aquele cheiro de morte no ar.



		Em 1945 em algum lugarejo baiano as margens da estrada um  caminhoneiro embarca uma garota de dezesseis anos com o rosto moreno  umedecido por lágrimas que corriam a contragosto de seus olhos duros e  inocentes, seu nome era Janaina, vivia em uma casinha de pau a pique,  esmolava na estrada, comia quando tinha. Seu pai, homem velho  sobrevivente de Canudos, havia recebido apenas o sobrenome da mãe, pois
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		o pai havia desaparecido, Raimundo da Silva, filho de Severina da Silva, avó  de Janaina.



		A pequena e desnutrida menina entrou na boleia do caminhão com um  vestidinho surrado herdado das irmãs mais velhas, o rosto tinha uma beleza  selvagem, era magra, mas tinha pernas fortes e maxilares tensos demais para  alguém da sua idade. Os seios aflorando começavam a avolumar-se no  vestido pequeno de pano gasto. O motorista debruçou-se sobre ela para  fechar a porta enquanto Janaina permanecia rija com olhos fixos na estrada  coberta por poeira e tristeza, até que o caminhão ruge estremecendo seu  corpinho, Janaina olha para o pai que já está de costas caminhando de volta  para seu casebre carregando consigo mais um punhado de dor que se  acumula em silêncio sobre a cabeça arcada. Não era um homem mau, não  tinha muito conhecimento sobre o bem e o mal só o que era necessário, e ele  sabia que o que podia fazer era colocar a filha na boleia de um caminhão sob  os cuidados de um desconhecido esperando que cumprisse com a palavra de  levá-la para o sudeste e tentar uma vida menos amarga.



		Carlos Alberto era motorista de caminhão há apenas cinco anos, era um  rapaz de olhos e cabelos claros com um carregado sotaque carioca. Falava  sem parar, comunicativo, contava histórias incríveis sobre o Rio de Janeiro,  as praias, as músicas, as pessoas, o Cristo Redentor, estatua tal que Janaina  não acreditou existir, falou sobre como era fácil arrumar trabalho e ganhar  dinheiro por lá, disse que iria ajudá-la, conhecia umas pessoas, contava  piadas... Nos primeiros duzentos quilômetros Janaina permaneceu imóvel,  nem um sussurro; trezentos quilômetros mais tarde Janaina sentiu no rosto  uma sensação que não lembrava ter sentido antes, Janaina sorriu. Quinhentos  quilômetros mais tarde Janaina estava apaixonada. Novecentos quilômetros  de viagem Janaina deu o seu primeiro beijo e naquela mesma noite, meio  sem entender, sentiu o sangue de sua pureza escorrer pelas coxas.  Chegaram então a São Miguel Arcanjo, Janaina estava feliz; pararam para  descansar em uma pousada na entrada da cidade, era um lugar grande onde  além da pousada havia também um amplo estacionamento para caminhões  com borracharia, mecânica automotiva, posto de combustível e restaurante ,  Janaina parou em uma banca de jornal e ficou encantada com as fotos nas  revistas: mulheres lindas e lugares alienígenas aos que ela estava  acostumada. Alugaram o quarto mais barato, junto ao estacionamento de  caminhões, mas para Janaina que até então achava a boleia de um caminhão  o lugar mais confortável que já estivera aquele quartinho com roupas de  cama limpas, banheiro com chuveiro, água quente e descarga era um palácio  com cheiro de óleo diesel. Lá tomaram banho juntos e fizeram amor,  comeram, beberam e fizeram amor novamente.
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		Janaina sentia-se amada.



		Acordou com a luz do sol batendo em seu rosto, Carlos Alberto estava se  vestindo, beijou a boca da menina e disse que iria voltar logo, tinha que  abastecer o caminhão, pediu que arrumasse tudo para partirem.



		Janaina sentia-se protegida.



		Carlos Alberto manobrou o caminhão, acenou para a menina e nunca mais  voltou.



		Janaina sentiu-se abandonada. Pela segunda vez abandonada.



		Janaina ficou sentada na porta da pousada até que o dono, Moraes de  Azevedo, um velho carrancudo e grosseiro a enxotou de lá. Atravessou a  estrada e se sentou as margens, acreditava que Carlos Alberto iria voltar,  ficou preocupada, poderia ter acontecido alguma coisa com ele. Mas ela  nunca soube...



		Quando Maria Eduarda de Azevedo chegou à pousada foi ter com o  marido e notando aquela menina sentada do outro lado da estrada perguntou  quem era. “Ora como vou saber?” Respondeu o carrancudo do marido,  explicou com má vontade, como que já prevendo o futuro, que a menina veio  com um caminhoneiro que partiu e deixou ela para trás. “Deve ser puta!”  exclamou o velho Moraes de Azevedo, que foi logo repreendido por Maria  Eduarda. “Ela é só uma criança!” E assim, ouvindo a história daquela  menina, Maria Eduarda acolheu-a em sua casa, primeiro temporariamente  depois permanentemente a empregando como babá de sua filha recém -  nascida e depois como empregada doméstica. Maria Eduarda era gentil e  carinhosa, mais nova que Moraes de Azevedo que nunca gostou nem  aprovou a acolhida de Janaina. Já essa ficou esperando por Carlos Alberto, e  jurou nunca ter outro homem em sua vida, mas o destino quis o contrário,  pois estava grávida. Janaina deu a luz a um menino a quem chamou  Francisco, e apesar dos interessados que veio ao longo da vida, a jovem  nunca mais teve outro relacionamento dedicando-se somente ao filho e à  dona Maria Eduarda e sua casa.



		Janaina não saia, salvo aos domingos quando ia à missa. Cuidava do lar  como se fosse seu e era extremamente grata pela ajuda da patroa, mas  mantinha sempre o pequeno Francisco longe dos olhos do senhor Moraes,  pois esse não o suportava nem se dirigia a ele pelo nome chamando-o sempre  de negrinho, mesmo o menino não sendo negro, mas também não era branco.  Francisco era ensimesmado, vivia no jardim, aparava a grama, podava as  árvores e cuidava das plantas. Estava sempre cercado por pássaros, insetos,  calangos, gatos e cães. Não temia animais peçonhentos nem aquela sensação
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		estranha e desconfortável da solidão, aquele medo sem motivo de uma  presença de quando estamos sozinhos na mata. Sentia-se desconfortável com  as pessoas, era extremamente tímido, tinha olhos ferozes, como um animal  acuado, sempre esquivo de andar sorrateiro e silencioso nos afazeres. As  empregadas da pousada chamavam-no de assombração e sempre se  assustavam com ele silenciosamente pelos cantos ou mergulhado nas  sombras, passava despercebido por longo tempo até que alguém se virava e  dava de cara com Francisco; outras vezes pensavam tê-lo visto e quando  olhavam novamente já não se encontrava mais.



		Mas fato é que dona Maria Eduarda tinha uma filha quase da mesma idade  que o menino Francisco e de todas as pessoas era com ela que ele tinha maior  afinidade, cresceram juntos, eram curiosos um com o outro, seus opostos  atraiam-se. Seu nome era Mariane. Sempre que podia a menina corria para o  jardim longe dos olhos dos adultos, lá eles se conheceram, brincaram,  conversaram e amadureceram, eram muito diferentes, Mariane era estudiosa,  levada e falava sem parar. Provocava Francisco o tempo todo, insinuava- se  para ele, colocava vestidos curtos e sentava de forma provocante, deixava  sempre um botão a mais da blusa desabotoado e abaixava para que Francisco  mostrasse a ela flores ou pequenos animais. Falava bem perto dele de forma  a sentir seu hálito quente e perfumado, esbarrava os seios juvenis em seu  braço, sussurrava fantasias ao seu ouvido. Francisco a amava desde criança  sonhava com ela, fantasiava todo tipo de ato romântico e heroico para  impressioná-la, queria ser seu Otelo. Mariane era curiosa, seus s entimentos  eram nada mais que pura atração física, desejo do proibido. Tesão! Dizia para  as colegas de escola que tinha seu próprio servo, “assim como às senhoras  de Roma”, e que ele fazia tudo o que ela mandava - “Tudo mesmo!” Dizia  isso de forma maliciosa, alegava ser a reencarnação de Cleópatra e Lucrecia  Borges, então soltava uma gargalhada alta e debochada da cara de espanto e  reprovação de suas amigas, acusava-as de retrógadas e frigidas prevendo  para elas um futuro de donas-de-casa, tias velhas e bea tas.



		Então veio o primeiro beijo entre Francisco e Mariane, seguido de muitos  outros, a mão por baixo da blusa, por dentro da calça e assim como sua mãe,  Francisco caiu na tocaia e teve sua primeira relação sexual com Mariane aos  dezesseis anos de idade. Os cantos do jardim, a oficina da casa e o seleiro  viraram locais de encontro para os jovens amantes, por mais de uma vez  quase foram flagrados, isso deixava Francisco arisco, amedrontado, mas para  Mariane era excitante. Até que um dia foram pegos por uma das empregadas.  Pela primeira vez na vida Francisco soube da necessidade de ajoelhar-se e  realmente rezar, pedir a Deus que o livrasse, mas antes que suas orações  terminassem ouviu os gritos roucos e histéricos do já muito velho Moraes de
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		Azevedo, e soube que Deus não o havia atendido. O velho veio com dona  Maria Eduarda tentando acalma-lo, mas Moraes de Azevedo estava furioso,  tremia e suava muito, tinha nas mãos um chicote para cavalos e logo que viu  Francisco desferiu o açoite contra ele, o golpe ardeu no peito do rapaz  rasgando-lhe a roupa e a pele e fazendo-o gemer e retorcer-se, mas pra  surpresa de todos, no segundo golpe, Francisco segurou o pulso de Moraes  de Azevedo com força o suficiente para machucá-lo, eles se fitaram e sem  palavras todos entenderam o que Francisco disse, que se ele quisesse podia  quebrar o pulso de Mores de Azevedo, que era mais forte, mais ágil e mais  jovem. Francisco viu a mãe ajoelhada aos pés de dona Maria Eduarda,  segurava as mãos dela e pedia perdão como se estivesse aos pés de uma santa  implorando pelos mais terríveis pecados cometidos, e pela primeira vez  Francisco odiou sua vida, sua condição, e teve vergonha de sua mãe; olhou  para a janela no alto da casa e viu Mariane de Azevedo com as mãos juntas  sobre a boca aflita e desmoralizada; sentiu a amargura apertar-lhe o peito de  quando se perde um grande amor. Soltou-lhe o braço com um empurrão e  deu as costas a todos. Moraes de Azevedo gritou alucinadamente, mandou  que as empregadas recolhessem as coisas de Janaina e do filho bastardo e os  expulsou de sua casa jurando que se um deles pisasse ali novamente teriam  como anfitrião a morte.



		Oque seguiu depois foi à antecipação dos planos de dona Maria Eduarda  de mandar a filha para estudar no exterior e Mariane rapidamente foi para a  França. O desgosto dos acontecimentos humilhantes daquele dia minou o  resto das forças de Moraes de Azevedo e três meses depois de partir para  Paris, Mariane teve que voltar para o funeral do pai. Dizem que os  empregados contavam que naqueles dias o velho Moraes de Azevedo ficava  horas com o chicote na não e uma pistola na cinta rangendo os dentes e  praguejando. Em seu leito de morte suas últimas palavras foram ditas com  um ódio doentio: “Maldito negrinho!” Sussurrou por entre os dentes serrados  e morreu com um gemido engasgado na garganta.



		Ora, Janaina trabalhou e moraram durante dezessete anos na casa dos  Azevedos e nesses anos todos pouco gastou do salário que recebia, tanto que  o dinheiro que acumulara foi o suficiente para comprar uma casinha de dois  cômodos na periferia, no Bairro Baixo de São Miguel Arcanjo, a casa era  minúscula e precisava de reformas, mas o quintal era grande e desembocava  direto no rio Paraíba. E apesar da felicidade de Francisco, sentindo-se livre  e apaixonado pelo rio que coria no fundo do quintal, Janaina amargou dias  terríveis. A vergonha pelo que passara na casa dos Azevedos, a forma com  que fora expulsa e o desrespeito do filho com a família que os abrigou por
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		todos aqueles anos a deixara depressiva e essa envelheceu uns dez anos  naqueles meses que seguiram a sua expulsão e logo a morte de Mores de  Azevedo, mas a pior de todas as dores era a que sentira por dona Maria  Eduarda a quem amava mais que a própria mãe.



		O dinheiro logo acabou e Janaina conseguia poucos trabalhos. Já  Francisco logo fez amizade com os pescadores da região, aprendeu a nadar ,  a pescar, e a confeccionar tarrafas e logo conseguiu uma canoa usada e se  juntou aos pescadores dali. E assim o tempo foi passando, as dores  amenizando e as coisas se ajeitando. Janaina decidiu usar o que tinha  aprendido na cozinha com dona Maria Eduarda e preparava doces deliciosos  em compotas grandes ou barras suculentas das frutas que davam em  abundancia no quintal e eram vendidos na feira e com o tempo as coisas  melhoraram para mãe e filho. Mas Francisco raramente aparecia por lá,  odiava todo aquele movimento e o falatório do Mercado Municipal, também  parou de ir à missa com a mãe aos domingos, só aparecia na escola nos dias  que havia aula de capoeira e afastou-se dos amigos pescadores, tornava- se  cada vez mais ensimesmado, mais taciturno e arredio. Enfiava-se mais e mais  no rio Paraíba e por vezes se metia na mata densa do outro lado da margem.  Ficava dias sem ser visto e contava histórias estranhas para a mãe: dizia ter  encontrado uma mangueira que dava as mangas mais doces que ele já  experimentara, mas que duravam poucos minutos depois de serem  apanhadas e que sempre que tentava trazer uma para ela chegavam podre s  na outra margem e ele jogava tudo fora, essas mangas alimentavam corpo e  alma e que se servindo somente delas não havia necessidade de outra coisa.  Outra vez contou à mãe que lhe escutava com olhos arregalados e aflita  fazendo o sinal da cruz, que numa noite enquanto observava os vagalumes  ouviu o que parecia um assovio vindo em sua direção, levantou para olhar e  nada viu, então seguiu os vagalumes que partiram repentinamente atrás de  algo e foram iluminando o caminho, uma trilha estreita que ele não conh ecia,  viu a mata se mexer a sua frente, mas não via nem ouvia mais nada até que  os vagalumes pararam e ele pode observar uma única pegada fresca na lama  e sentiu um arrepio correr o corpo, pois parecia a pegada de uma criança.  Noutra vez topou com uma enorme onça pintada, aquele era o território dela  e a bicha não admitia intrusos, parou frente a frente com o animal e não  tremeu nem desviou o olhar, puxou a faca e ficou esperando o ataque da  onça, todos os animais daquela mata ficaram em silêncio e o vento parou de  soprar e tudo o que ouviam era o barulho do rio, ficaram assim a se  examinarem até que a onça recuou e Francisco guardou a faca. Foi nessa  época que ganhou o apelido de Chico Mato, como seria conhecido até o dia  de sua morte. E Chico Mato merecia o apelido que carregava, dormia sobre
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		as folhas observando as estrelas, ouvia o falatório dos sapos e das rãs, o  incansável grilo e a vigilante coruja. Mas havia certa hora em que todos se  calavam, essa era sua hora preferida, pois um silêncio sobrenatural caia sobre  a Terra e Chico Mato ouvia com atenção o que tinha a lhe dizer o velho rio  que percorrera muitos quilômetros e que era diferente a cada segundo sendo  o mesmo, e aos sons de seus conselhos Chico Mato dormia o sono que  poucos puderam experimentar.



		Se Chico Mato dizia ficar cara a cara com onça-pintada e assombrações,  imagine com homens, e não raro se embriagava de cachaça e arrumava brigas  em todos os bares da cidade. Caminhava a passos largos durante a noite por  todos os lados, sempre sozinho, bebia em todos os bares, ia ao Centro Velho,  mas não gostava de olhar a estátua de São Miguel Arcanjo e sempre desviava  o olhar e o caminho dela. Dormia com mulheres que encontrava nos bares e  com prostitutas, mas nunca se apaixonava por elas, pois Mariane estava  tatuada em sua alma e não raro era pego pensando na bela jovem, sonhando  em como deveria estar agora, se havia se casado, se tinha filhos... Mas esses  pensamentos só traziam sofrimento para Chico Mato, à noite antes de dormir  ou quando se dispunha a acompanhar a mãe numa missa, orava em segredo  pela volta de Mariane, para ter uma chance de viver com ela, mas era inútil,  pois ela nunca voltaria para ele, e se embriagava e brigava.



		Foi nessa época que conheceu Emmanuel Trindade, mais conhecido como  Mané Cavalo: homem bruto capataz das fazendas da região vestia-se de preto  sempre montado em seu cavalo e com um facão na cintura, era famoso por  ser encrenqueiro e por não pensar em puxar a arma ou jogar seu cavalo sobre  seus desafetos, era casado e dizia ter sete filhos, mas só lembrava o nome  dos dois mais velhos, filhos de sua esposa, e do caçula, pois acabara de  conhecer. Gabava-se de ter vindo fugido de outro Estado para São Migu el  Arcanjo pelas mortes que carregava nas costas, mas nunca dizia de onde e  no final das noitadas era carregado bêbado por seu cavalo para casa. F oi  justamente em uma dessas noites de bebedeiras que Chico Mato cruzou seu  caminho, chegando perto demais do arisco cavalo de Emmanuel, esse  mordiscou o pescoço de Chico Mato que no reflexo empurrou a cabeça do  animal esbravejando, Emmanuel veio em sua direção gritando e ofendendo  Chico Mato que ainda tentou argumentar com ele e explicar o que ocorrera  mostrando o hematoma em seu pescoço, mas o cavaleiro bêbado exigia que  Chico Mato se desculpasse com ele e com seu cavalo e agarrou-o pelo  colarinho, ora, Chico Mato desferiu um soco no meio do rosto de Emmanuel  que ainda atordoado desembainhou o facão golpeando sem pensar em sua  direção e viu a faca reluzir a poucos centímetros de seu rosto esquivando- se
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		com rapidez e mais uma vez acertou a cabeça de Mané Cavalo com um chute  que fez o homem ir ao chão. Sem perder tempo chutou o facão para longe e  subiu sobre o oponente golpeando seu rosto varias vezes e quando  Emmanuel Trindade já estava quase desacordado puxou uma faca  colocando-a na sua garganta e disse que o valentão mais famoso da região  não passava de um beberrão e que ele não iria sujar sua faca de limpar peixes  com um velho bêbado. A ofensa reverberou nos ouvidos e na alma de  Emmanuel Trindade que ajudado pelos curiosos ao redor montou seu cavalo  e foi embora jurando que voltaria para matar Chico Mato que novamente se  acomodara no balcão e virava mais uma dose de cachaça ignorando- o.  Verdade é que Mané Cavalo e Chico Mato passaram a evitar um ao outro e  nunca frequentavam o mesmo lugar, mas é dito que Mané Cavalo nunca  havia superado a humilhação sofrida e que guardava no fundo da alma o  desejo de matar Chico Mato.



		Passando o período do alistamento, o exército brasileiro veio atrás de  Chico Mato, pois esse deveria ter-se apresentado ao serviço militar  obrigatório, e como não havia se alistado, fora expedida uma ordem de prisão  para ele. Ora, Chico Mato fugia e dizia que nunca faria nada pelo país ne m  por outro qualquer a não ser para si mesmo, odiava toda autoridade como se  em seu sangue ainda ardesse o ódio dos seus antepassados sertanejos e dos  mortos em Canudos. E quando soldados foram mandados para prender Ch ico  Mato pela terceira vez, esse mergulhou no rio, como sempre fazia, mas já  sabendo os soldados que essa era sua fuga, deixaram homens de prontidão  em um bote para pegá-lo, Chico Mato vendo a armadilha, submergiu e foi  por baixo do bote virando a embarcação, era o melhor nadador que existia e  logo desapareceu no rio que considerava seu amigo. Os soldados, com suas  fardas encharcadas e coturnos desajeitados para a água, afundavam e  voltavam à superfície com dificuldade e a correnteza pesada dificultava o  nado, mas logo se recuperaram e botaram o bote para navegar. Chico Mato  nadou bem fundo a fim de ocultar-se no rio, mas vendo a sombra do bote pra  lá e pra cá à sua procura prendeu o fôlego por mais de cinco minutos e  quando sentiu o seu pulmão arder e o diafragma forçar a boca a escancarar -  se inconsequente em busca de ar, viu algo vindo das profundezas do rio,  passou então por ele um peixe de mais de um metro e meio que ele não  reconheceu a espécie deixando-o admirado, o peixe circulou Chico Mato e  quando esse se deu conta havia uma mulher nua a sua frente, sua longa  cabeleira espalhando-se nas águas caudalosas parecia querer agarrar Chico  Mato como tentáculos suaves, sua pele tinha um reflexo prateado e os olhos  faziam os homens esquecerem-se até de quem eram. Ela sorriu e colou seus
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		lábios macios nos de Chico Mato e ele respirou pela boca da mulher- peixe  até que os soldados do exército desistissem das buscas dando ele como  morto. Chico Mato foi levado para o outro lado do rio, acomodado em uma  estreita faixa de praia onde havia muitas capivaras. Lá recuperou o fôlego  ainda assustado com aquela presença nua e exuberante ao seu lado. Seu nome  era Iara, e naquela praia ao crepúsculo do dia Chico Mato e Iara se  enroscaram fazendo amor durante toda a noite. Uma semana se passou na  companhia de Iara, comendo os frutos da terra e do rio, até que uma manhã  ele acordou e não há viu mais, esperou por ela, mas ela não voltou, então foi  para casa para alivio de Janaina e surpresa dos outros pescadores.



		Como faziam todos os pescadores após venderem o peixe no mercado,  Chico Mato foi gastar o dinheiro nos bares da cidade e se embriagou. Um  dos fregueses do bar reconheceu Chico Mato, sua irmã mais velha trabalhara  na casa dos Azevedos na época em que Chico Mato foi pego com Mariane e  afirmou que essa era uma putinha desde criança. Chico Mato enfureceu- se  de tal forma com o sujeito que lhe abriu a barriga de um lado a outro com  sua faca, e dizem os presentes que esse morreu recolhendo as tripas do chão,  mas o próprio Chico Mato não poderia dizer se isso foi verdade, pois deu as  costas ao futuro morto antes mesmo que ele soubesse a gravidade do  ferimento.



		Chico Mato foi levado à justiça e condenado por assassinato. Janaina mais  uma vez afundou em uma terrível tristeza após ir visitar o filho na cadeia:  viu aquele rapaz jovem sentado sem camisa sozinho num canto da cela,  enquanto quinze outros presos se apinhavam do outro lado feridos e acuados  pelo novato. Janaina notou que os olhos do filho não eram mais os mesmos  e entendeu que deveria ser verdade a história que ele contava sobre a onça e  que o espírito do felino havia contaminado a alma de seu filho. E diante  daqueles homens amedrontados, Chico Mato chorou ao ver a mãe e seu  semblante carregado de decepção, os olhos úmidos e cansados olharam- se  por alguns minutos sem trocar palavras até que ele abaixou a cabeça  envergonhado e ouviu os passos de Janaina se afastarem dali.



		Amargos e lentos foram os anos na cadeia para Chico Mato. E assim como  se deteriorava, sua mãe ficava cada vez mais doente, parecia uma anciã frágil  e alquebrada. Umguarda que morava próximo à Janaina levava noticias dela  para Chico Mato. E sabendo que essa estava muito mal, caiu de joelhos a  rezar, pedia perdão aos seus pecados e que Deus poupasse sua mãe de seus  atos torpes, rezou até os joelhos ficarem em carne-viva, frequentava os cultos  de um pastor na cadeia, fora batizado, mas numa manhã de domingo na hora  da missa Janaina morreu assim como viveu, sozinha pedindo a Deus que  Carlos Alberto estivesse bem e que o filho tomasse juízo.
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		Quando, enfim, Chico Mato foi solto percorreu com desconfiança o  caminho de volta para sua casa e chegando lá não há reconheceu. Resolveu  então que deixaria a casa limpa e arejada como gostava sua mãe, pintou as  paredes com cal, concertou algumas infiltrações e tapou as rachaduras.  Concertou a janela do quarto de Janaina que estava caindo e limpou toda a  casa. Depois capinou o quintal, limpou e refez a horta tomada pelo mato.  Reformou a canoa, teceu uma nova tarrafa e voltou a pescar.



		Chico Mato andava sem rumo, nos finais de semana, embriagava-se, vez  ou outra arrumava uma briga, mas durante a semana ficava a maior parte do  dia no rio, às vezes, simplesmente deixava sua canoa deslizar nas águas e  quando a noite chegava acomodava-se em uma praia ou dentro de sua canoa  ancorada em uma das ilhas. Embrenhava-se na mata alimentando-se de  manga, banana e algum peixe que pescava com sua vara. De sua pescaria  tirava do rio só o necessário para sobreviver e pagar as contas o resto era  gasto com cachaça e uma ou outra garota de programa do Centro Velho  quando sobrava algum dinheiro. Mas passava a maior parte do tempo  solitário, esperando por algo que não sabia o que era esperando brotar razões  do vazio...



		Em uma manhã de céu duvidoso foi até o mercado vender o que havia  retirado do rio. Recebeu o dinheiro e tratou logo de partir dali, mas naquele  dia um cheiro de carambola desviou seu olhar e de pé no meio da feira sem  saber direito o que fazer nem onde colocar as mãos ele viu Rosa, uma moça  simples, perdida assim como ele, de cabelos longos e escorridos sem cor e  sem vida, era uma moça bonita, uma beleza apagada, fosca, era jovem apesar  de aparentar mais do que realmente tinha. Chico Mato foi até ela, eles  conversaram reconheceram a estranheza um do outro e resolveram dar-se as  mãos como fazem as crianças quando perdidas esperando assim uma maior  segurança para encontrar o caminho de casa. Rosa contou a Chico Mato que  sem explicação, nem despedidas seu marido havia desaparecido, sem saber  o que fazer Rosa passava os dias à procura dele ou de um emprego, pois não  tinha mais ninguém: “era um homem bom, ela disse, tirou-me da roça e se  casou comigo, mas ficou obsecado por coisas que não compreendemos”.  Chico Mato reconheceu em Rosa os olhos da mãe quando ela falava de seu  pai.



		Sendo assim, levou Rosa para sua casa e oito meses depois nascia um  menino forte e saudável apesar de Rosa explicar ser ele prematuro. Ora,  aqueles foram dias felizes, o menino em nada se parecia com Chico Mato,
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		por sorte era a cara da mãe. No entanto, os dois eram de tal forma grudados  que, antes mesmo de saber andar, o menino já sabia nadar e enfrentava as  águas turvas e pesadas do rio Paraíba com coragem e determinação o que  deixava Rosa apavorada, mas enchia de orgulho Chico Mato. Avida era boa,  simples e tranquila, o rio era generoso com Chico Mato e enchia suas redes  com peixes o suficiente para sustentar a família. Chico Mato já não mais  passava o tempo ocioso nos bares, não chegava bêbado em casa nem  arrumava confusão, ia apenas ao bar do Tião Mineiro na sexta-feira à  tardezinha tomava uma ou duas doses de cachaça e comprava uma garrafa  que durava o resto da semana, bebia somente antes do jantar e depois ia  deitar-se com Rosa. Conseguiu até juntar dinheiro para aumentar a casa,  queria outro filho, uma menina talvez. Parecia que o espírito da onça, se não  o havia deixado de vez, estava adormecido em algum lugar profundo e  silencioso.



		Num sábado, quando ensinava Guilherme a pescar, um pássaro preto  passou voando por debaixo da vara de Chico Mato que se assustou, pois  naquele exato momento sentiu um puxão forte na linha parecendo que a vara  não iria aguentar de tão forte que era o peixe, com muito custo conseguiu  arrancar o bicho do rio, um bagre de sessenta centímetros que se debatia e  pulava incansável. Chico Mato arrastou o bagre, da espécie surubim-do -  paraíba, e deixou o belo presente para morrer no quintal enquanto chamava  Rosa para prepará-lo para o jantar.



		Acontece que esperaram a tarde inteira e também à noite, jantaram ovo  frito e foram dormir. Quando Chico Mato acordou naquele domingo  preguiçoso já passava das nove da manhã e viu Guilherme brincando com o  peixe no quintal como se aquilo fosse um cachorro ou um gato e não um  peixe, achou estranho que ainda estivesse vivo e forte como estava e  acontece que dias se passaram, semanas, meses e o surubim-do- paraíba  continuava vivo e tornara-se o animal de estimação de Guilherme e de toda  a família, e várias vezes Chico Mato se sentava na escadinha de dois degraus  da entrada de sua casa olhando para o bagre pensando que aquela era a pior  história de pescador que ele já tinha ouvido, um peixão que não morria fora  d água .



		Os anos se passaram e a vida permanecia inalterada, Guilherme crescia  saudável brincando com seu bagre, já tinha seis anos e logo iria começar na  escola. Chico Mato queria que o menino estudasse, assim como Janaina  desejara outrora para ele próprio.
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		Foi então que um dia chegou e viu o bagre imóvel num canto, achou que  finalmente o peixe tinha morrido, mas não, ele só parecia... Triste. Os olhos  úmidos e redondos olhando para Chico Mato e os barbilhões balançando  levemente de um lado para o outro. Chico Mato encarou o peixe e entrou em  sua casa, ela estava fria e silenciosa assim como quando ele voltou da cadeia,  sentiu um arrepio nos braços, chamou por Rosa, chamou por Guilherme, mas  ninguém respondeu. Vasculhou a casa, praguejou baixinho e coçou a cabeça,  havia um bilhete sobre a mesa, nele, escrito com caligrafia tremula e  apressada, Chico Mato leu aquelas linhas enquanto sentia seu estomago  revirar e o coração endurecer. Rosa havia partido: dizia lamentosa, mas sem  rodeios que o marido havia voltado, pedia perdão e se dizia agradecida por  tudo o que ele havia feito por ela e por Guilherme que partia a contragosto  arrastado aos prantos, mas que o garoto não era seu filho e sim do homem  que a havia abandonado, agora ele voltou e Rosa partiu com ele levando  junto Guilherme, o filho que não era seu, mas a dor que Chico Mato sentira  não levou isso em consideração. Chorou! Apertou as mãos contra os olhos e  chorou como nunca antes havia chorado como nunca imaginara ser capaz de  chorar um homem, bateu na própria cabeça e no peito nu queimado de sol,  caiu de joelhos, rasgou a carta, destruiu a cozinha e saiu atrás dos dois, queria  sua família de volta, queria a mulher e o filho que até poucas horas atrás eram  seus. Perguntou pela vizinhança, rodou a cidade, mas ninguém sabia onde  foram aqueles que preencheram o vazio da vida de Chico Mato. Sentia- se  num pesadelo, queria acordar, sentia-se despertando de um lindo sonho de  vida. Voltara para o mundo real. Enfiou-se em sua canoa e lembrou como  antes os caminhos que o levavam para o isolamento na mata ciliar do rio  Paraíba e lá ficou como um animal ferido durante dias.



		Foi por esses dias angustiosos que Chico Mato acordou sobressaltado e  se deparou com a onça-pintada de quem havia roubado o espírito, estava  tempo demais com ele, havia adormecido em seu âmago e agora voltava tão  forte e poderoso que a onça quis pegá-lo de volta e diferente de seu primeiro  encontro, o felino logo foi botando garras e presas para fora e atacou Chico  Mato com ferocidade e determinação, os dois lutaram enroscando-se na  mata, músculos presenteados pela mãe natureza, garras afiadas e uma faca  de fio amolado. Afaca ganhou, perfurando o peito da onça-pintada que caiu  morta nos braços de Chico Mato, ele deitou-se com ela e ficou ali até o corpo  do magnífico felino esfriar. Pediu perdão a Deus e o mais solenemente que  pode enterrou o animal e soube que o espírito da onça agora era seu por  direito e em seus olhos podia-se sentir o mesmo calafrio que se sente quando  esta cara a cara com um felino gigante.
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		Chico Mato agora era um homem ruim de lidar, vivia metido em bares  arrumando confusão e puxando a faca pra quem quisesse pagar pra ver.  Gastava o que ganhava com cachaça e prostitutas, levava uma vida libertina  e violenta, banhada a água-ardente e sangue. Andava sempre sozinho,  ensimesmado, falava pouco, trabalhava o necessário para poder vadiar e só  voltava para o rio quando o dinheiro acabava. Passava uma semana lá,  dormia na canoa ou na mata aonde nenhum animal ia incomodá-lo, nem  mesmo os insetos. Depois voltava ferozmente para a cidade. Todos temiam  Chico Mato, suas histórias se espalharam pelos bares da cidade até mesmo  nos lugares que ele não frequentava e os policiais estavam ansiosos para  pegá-lo novamente, mas Chico Mato era velhaco, andava nas sombras e seus  pés não faziam barulho.



		Foi assim que se passaram seus dias até a madrugada que antecedeu sua  partida. Após dar a volta pelos bares da periferia de São Miguel Arcanjo,  parou no bar do Tonhão no Centro Velho de São Miguel Arcanjo, lá bebeu e  começou a se engraçar com as prostitutas, tinha uma em baixo de cada braço  quando umhomemjá velho chegou com umsotaque carioca carregado, rindo  e cambaleando, ele viu Chico Mato e disse:



		- Disseram que você tem um peixe que vive fora da água há anos no seu  quintal. Essa é a pior história de pescador que eu já ouvi! – Disse isso e caiu  na gargalhada, mas quando se aquietou um silêncio sepulcral tomou conta  do lugar fazendo com que a risada debochada do sujeito se tornasse ainda  mais insolente e perigosa.



		- É verdade “véio”, um baita de um bagre, mas morreu quando minha  família foi-se embora, resolvi “jogá” ele de volta no rio e ele morreu afogado.  – Ohomemolhou emvolta e viu o rosto tenso e os olhos baixos dos fregueses  do bar do Tonhão e soltou uma risada estrondosa que estava presa na  garganta – Essa é a pior piada que eu já ouvi na minha vida, e olha que eu já  ouvi piadas do país inteiro dentro daquele caminhão... – A gargalhada foi  interrompida pelo som oco da faca de Chico Mato cravando tão fundo na  parede que até hoje ela esta lá no bar do Tonhão. Afaca arrancou o boné do  caminhoneiro veterano fazendo um corte na cabeça dele onde um chafariz  de sangue começou a escorrer, ele caiu sentado com os olhos esbugalhados  e a mão na cabeça perguntando por que Chico Mato havia feito aquilo  enquanto uma prostituta tentava acalmá-lo lembrando a todo tempo que lhe  havia avisado para não se meter com aquele homem. Chico Mato se  aproximou do velho ferido que sentiu a frieza de seus olhos confrontados  com os dele e sacou um calibre 38. Ora, naquela época era raro quem tinha  uma arma de fogo em mãos que não fosse soldado ou da polícia. Chico Mato  se abaixou com a arma apontada para a sua cara e num golpe rápido tirou o
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		revolver da mão do caminhoneiro que gemeu assustado enquanto a prostituta  pressionava com um pano sujo o ferimento de sua cabeça. Então Chico Mato  lhe fez uma proposta irrecusável: não o mataria se ele lhe desse o revolver,  afinal por sua causa tinha perdido a sua velha faca que nunca mais sairia da  parede. O velho estradeiro viu brotar em seu rosto um raro sorriso, ele o  encarou como se de repente reconhecesse aquele sorriso e tornando-se sério  perguntou: - Você conhece uma menina... digo, uma mulher, uma mulher  chamada Janaina? – Chico Mato se ergueu, tornando-se sério novamente e  nada respondeu.



		- Diga-me, como ela esta? Insistiu o desajuizado.



		- Melhor do que nós! – Respondeu Chico Mato, então deu de ombros e  partiu levando o revolver e deixando o bar do Tonhão para nunca mais voltar.



		No local onde o corpo de Chico Mato estava resta agora uma poça de  sangue coagulando rodeado por moscas barulhentas e agitadas. O policial  com um caderninho de notas enfadonho pergunta mais uma vez para Tião  Mineiro se ele sabe dizer o nome do menino que atirou em Chico Mato. Tião  Mineira fatigado responde mais uma vez que não sabe, não conhece o  menino. Opolicial insiste perguntando se ele sabe quem são os pais do garoto  ou onde ele mora afinal deve ser da região, deve morar ali por perto. Tião  Mineiro coça a cabeça branca, pensa um pouco e diz: - Esses meninos, seu  guarda, são todos iguais.



		O policial então desiste e anota a descrição dada pelo comerciante:  Menino entre dez e dose anos de idade, pardo, cabelos crespo, olhos escuros,  de um metro e trinta a um metro e cinquenta, descalço, sem camisa e de  bermuda suja. O policial olha em volta entre os curiosos ao redor e observa  pelo menos uma dúzia de moleques que batem com aquela descrição.  Quando todos foram embora, Tião Mineiro fechou o bar entrou no  deposito com um refrigerante na mão e um pão com mortadela.



		- Coma moleque, seus pais já estão vindo te buscar.



		- Deus-lhe-pague, seu Tião!



		- Pro seu bem, esqueça o que aconteceu e segue sua vida.



		E assim foi a morte e a vida de Chico Mato. Dizem que poucas pessoas  foram em seu velório, apenas o padre, Tião Mineiro e Emmanuel Trindade  que não se sabe se tremia por causa do Parkinson ou do ódio de não ter  matado ele. Enterraram-no em uma cova pública sem lápide, nos fundos do  cemitério, beirando o muro. Atrás desse muro passa o rio Paraíba e no sétimo  dia de sua morte uma tempestade caiu sobre São Miguel Arcanjo fazendo o  rio transbordar e tão caudalosas se tornaram suas águas que derrubaram o
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		muro do cemitério e quando os coveiros foram verificar os estragos que a  chuva havia causado, perceberam que o corpo de Chico Mato fora carregado  pelo rio Paraíba.
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		LAZARO



		Aprimeira coisa que sentiu foi uma breve sensação de si mesmo que logo  foi substituída por uma dor aguda e insuportável em seu peito fazendo com  que todo o seu corpo se contraísse. Outras dores se seguiram e ele percebeu  que tudo o que sentia era dor: o ar abrindo seu esôfago e inflando seus  pulmões ressequidos, o sangue que invadia suas veias e artérias já sem  irrigação, os músculos atrofiados, os batimentos de seu coração que estava  parado e não menos doloroso foi o grito angustiante que escapou de sua boca  já calada e ecoou por todo o frio e silencioso necrotério...



		Ofegante, Arthur não sabia onde estava, a mesa em que fora colocado era  gelada assim como todo ar em volta e ao abrir os olhos teve que fechá- los  rapidamente, pois a luz os feriu. Demorou, mas logo Arthur perceberia que  morreu e voltara à vida.



		Os passos apressados, mas vacilantes revelaram a chegada de alguém,  passos curtos rápidos e pesados, Arthur virou-se com dificuldade sentindo os  estalos de seu pescoço, atrás das portas duplas de correr viu a faixa de luz  que passava por baixo ser bloqueada por alguém que não queria abrir aquelas  portas, mas a obrigação se sobrepôs à vontade revelando um homem jovem  e robusto apavorado de respiração ofegante que testemunhou incrédulo o  recém-ressuscitado, Arthur estendeu-lhe a mão com dificuldade e ba lbuciar  algo que pensou dizer, “Ajude-me!” O segurança observou o milagre  genuíno por poucos segundos e logo seu corpanzil desmoronou  ruidosamente no chão do necrotério.



		Foi como uma força destruidora da natureza o que veio após; o Hospital  Municipal de São Miguel Arcanjo estava lotado de repórteres e curiosos  iluminados de azul e vermelho pelos giroflex das viaturas de polícia e da  Guarda Municipal que tentavam, a muito custo, controlar a multidão cada  vez maior. Fleches eram disparados a cada pessoa que aparecesse com um  jaleco branco, seja médico, enfermeiras, técnicos em radiologia e até
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		mesmos o pessoal da limpeza, cacofonias iluminadas pelas câmeras de TV e  de todo tipo de mídia que se dispunha a relatar a incrível história do Lazaro  que voltara vida. Enquanto isso, apáticos, uma mulher descabelada e seu  filho adolescente caminhavam pelos labirínticos corredores do hospital, ao  redor, funcionários e pacientes silenciavam fazendo com que seus passos  fossem amplificados e logo em seguida o burburinho tomava conta do  ambiente, eram a esposa e o filho de Arthur que chegaram escondidos  entrando pelas portas dos fundos escoltados por dois policiais e um advogado  da prefeitura para reconhecer o corpo, agora vivo, de seu marido e pai.  Primeiro o espanto, uma náusea, a aproximação vacilante, medo e um abraço  insosso de quem nunca mais deveria ser abraçado, mas o inédito e  embaraçoso reencontro logo foi interrompido por um You Tuber que, por  propina ou conhecimento, conseguiu entrar na sala onde estavam e tirou a  foto que circularia jornais, revistas e por toda a rede e tamanha era a  estranheza daquela imagem que faziam a todos perguntar quem é que eram  os vivos e quem era o ressuscitado!



		Notas oficiais foram expedidas por médicos, cientistas e órgãos oficiais:  Não havia explicação! O senhor Arthur realmente estava morto e morto  permaneceu até ressuscitar, todos os seus exames estavam normais diante do  possível, o homem voltara à vida, logo sumiram com ele, fora levado sem a  família para onde ninguém sabe para uma bateria de testes e exames que  demoraram semanas e que não levaram a nenhuma explicação. Isso de certa  forma acalmou os ânimos e a fúria da imprensa e dos curiosos que ficaram ,  assim como a família, num marasmo de noticias, e quando todos os  envolvidos perceberam que nada poderia ser feito ou aproveitado daquele  milagre, Arthur foi liberado e voltou para casa, mas não antes de dar algumas  entrevistas, nacionais e internacionais, o que lhe rendeu rápida fama e um  pouco de dinheiro. Ora, apesar de sua história ser incrível, Arthur era  desinteressante e nada tinha a dizer, causando frustração por onde passava  e, acuado e visivelmente infeliz, recusou fazer comerciais para uma edit ora  gospel e para uma fabricante de armas de fogo, assim como participações  em programas de entrevistas, de auditório e até de culinária. Sua mulher não  acreditava nas chances perdidas e seu filho o achava um fracassado ainda  maior do que antes. Sua vida havia virado um caos.



		Quando finalmente conseguiu voltar para seu lar, viu a casa que ele havia  passado a vida inteira trabalhando para pagar num financiamento que ai nda  não acabou, viu o carro empoeirado na garagem, pois ninguém o dirigia.  Entrou como se fosse um estranho, pois não deveria estar ali, mas mesmo  assim fizeram-no uma festinha tímida de boas vindas, sua mulher estava mais
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		abatida do que o normal, mas usava um vestido novo, seu filho, postado em  um canto parecia mais incompetente do que ele se lembrava, magro, com  olhos fundos e rosto azulado pela luz do celular de onde mal tirava a cara.  Os amigos surpresos o enchiam de perguntas às quais ele não sabia a resposta  e quando todos foram embora decepcionados deixando a casa suja e  silenciosa, Arthur sentou-se na varanda escura e pensou que iria chorar, mas  não chorou.



		Com a ressurreição, logo a pensão de sua mulher fora cortada, o filho,  mal ia à escola, o que dirá trabalhar. E quando resolveu recorrer ao antigo  emprego na indústria em que passara trinta anos de sua vida e que lhe custou  a coluna, ombros e joelhos, disseram a ele que não havia como readmiti- lo,  pois já fora substituído por alguém jovem e mais barato. Pensou em recorrer  aos programas de TV e comerciais que tinha recusado há alguns dias, mas  inacreditavelmente sua história havia esfriado tão rápido quanto o seu corpo  de semanas atrás e estavam mais empolgados com o cãozinho que parecia  saber falar ou a problemática logística para deslocar uma mulher que não  saia da cama há anos devido a uma incrível obesidade. A vida post- mortem  parecia bem mais cruel do que a de antes, Arthur não era o tipo empolgante  e parecia mais um morto- vivo!



		Mas havia um público que ainda estava muito interessado no milagre de  Arthur, eram os religiosos, e foi desse interesse que Arthur, mesmo que a  contragosto, resolveu tirar proveito, e mesmo tendo recusado vários padres,  pastores e todo tipo de líder religioso que entrara em contato com ele, um foi  mais insistente e numa ligação produtiva em um momento oportuno  contratou Arthur para ser pastor de um de seus cultos transmitidos pela TV e  internet, pois assim, em um ambiente controlado, Arthur poderia se sair  muito bem desde que decorasse suas falas e fizesse tudo o que lhe dissessem  daí para os cultos espetáculo seria questão de tempo: precisavam de um  fonoaudiólogo para articular sua fala e inserir um sotaque carioca. Marcaram  limpeza de pele para o dia seguinte, harmonização facial, prótese dentária,  alfaiate e sessões de bronzeamento artificial; talvez uma lipoaspiração.



		Trataram logo de anunciar o novo pastor no canal de TV da igreja  Neopentecostal de maior sucesso do país para que não esfriasse ainda mais  a repercussão de seu milagre e assim que Arthur havia assinado os contratos  com a igreja, ele, o advogado e seu assessor foram surpreendidos por um  grande numero de pessoas numa vigília até então silenciosa. Havia três
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		grupos distinguíveis ali: os primeiros eram os Angustiados, majoritariamente  formados por pessoas idosas com véus sobre as cabeças e velas bruxuleantes  nas mãos enrugadas e tremulas. Depois vinham os Pedantes, com ares  serenos como monges com aquele leve sorriso nos lábios como se já  soubessem de tudo o que há de se saber sobre o que diz repeito ao mundo  metafísico, mas assim mesmo precisavam de provas. O outro grupo, o dos  Fundamentalistas, era mais afoitos, agressivos, com suas bíblias de capas  negras desfolhadas em punho, não menos cheios de certezas e repletos de  arrogância, em seus questionamentos infantis iniciaram toda a confusão:  “Você seguiu Jesus para a luz?”, ou, “Como são os anjos?”, e ainda, ”Falou  com Deus?!”, “Será isso obra do diabo?!” .



		Foi então que acuado e confuso, Arthur, tomado por aflição e desespero  berrou que não havia nada, que não vira nada além de silêncio e escuridão e  que a morte não era mais do que como quando se toma uma anestesia geral  para uma cirurgia. “Não há nada!” – exclamou exaltado.



		Decepcionados e contrariados o grupo dos Angustiados baixaram suas  cabeças e suspiraram, os Pedantes soltaram risinhos de deboches nervosos  julgando-o, já os Fundamentalistas foram tomados por ira e injuria e  começaram a acusar Arthur de blasfêmia e que fora enviado por Satanás para  confundir a cabeça dos fiéis a Deus. Arthur se sentiu pressionado e solitário  diante das acusações e do circulo humano que se formava em volta dele e  fugiu correndo pela rua cheia de curiosos que saiam as portas e janelas de  suas casas para ver o que de novo acontecia na residência de Arthur e viram  o homem correr desembestado naquela noite quente de verão. As velas se  transformavam em tochas e as bíblias em porretes, os crentes correram atrás  de Arthur exigindo que se explicasse, que falasse a verdade, que se  arrependesse, que se sacrificasse e logo os vizinhos e curiosos que se  aglomeravam naquela rua encorparam a turba alucinada e mesmo sem saber  ao certo o que acontecia foram atrás de Arthur sedentos por sangue, logo um  carro da polícia que fazia a ronda viu aquele homem de um metro e oitenta,  “pardo” e desajeitado correndo pela noite perseguido por uma multidão  enraivecida, ligaram suas sirenes acariciando seus sedentos cassetetes e  foram atrás do sujeito.



		Arthur correu e correu saltando por latas de lixa e desviando de carros até  que viu o holofote de um helicóptero que o perseguia do alto, a multidão  implacável encorajada pela polícia cada vez mais perto, seu rosto contorcido,  magoado e visivelmente exausto parecia contrariar o corpo que já dava sinais
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		de render-se, então entrou instintivamente por uma viela e como enviado pela  Providência uma mão jovem, roliça e muito forte o agarrou pelo colarinho  saindo sabe-se-lá de onde e o puxou por uma portinhola estreita do que  parecia um deposito. O garoto, mais alto e forte que o comum, o prensou  contra a parede e com um sorriso maroto colocou o dedo sobre os lábios  fazendo sinal de silêncio. A impressionante multidão que se formou passou  ruidosa pela portinhola sem que o notassem, ele respirou aliviado, ofegant e  e exausto e agradeceu o rapagão sorridente com Síndrome de Down que o  resgatara. “Salvei o homem morto, salvei o homem morto.” Repetia ele  orgulhoso de si rindo. Arthur riu e espalmou os ombros do  rapagão agradecendo mais uma vez e, vendo a rua vazia e silenciosa, partiu.



		Arthur não foi para casa, não foi à delegacia prestar queixa, nem se  escondeu; caminhou lentamente, mas de forma constante para um lugar já  determinado por si mesmo e depois de muito caminhar no silêncio da noite ,  chegou ao Cemitério Municipal de São Miguel Arcanjo. Lá Arthur se  enveredou na tranquilidade daqueles túmulos, observou o morcego que  rondava uma árvore, a coruja discreta e observadora mais a frente sobre uma  lápide tão antiga que nem o epitáfio foi poupado pelo tempo, e a sinfonia  compulsiva dos insetos noturnos. Contemplou-os e os invejou em seus  descansos eterno até que tropeçou e quase caiu em um tumulo aberto e  esquecido de quem não sabia se viria ou não, e percebeu que era seu próprio  tumulo ali esquecido, indefinido, Arthur olhou para a lápide simplória, mas  a contento e cheio de magoa esbravejou:



		– Por quê? Por que isso aconteceu comigo?! Digais-mevós que aqui estão:  será que me invejam, será que gostariam de trocar de lugar comigo, pois aqui  estou, deixe vazio seu túmulo reconfortante e fique no meu lugar que eu  deitarei no seu! – Nem um pio de coruja ou ruído de qualquer outro animal  se fez ouvir e é claro, ninguém ousou levantar-se e trocar de lugar com aquele  Lazaro desafortunado.



		Arthur então se precipitou para dentro de seu túmulo, pois ali era onde  deveria estar e ali mesmo sem caixão sobre a terra vermelha e fria deixou- se  descansar para nunca mais levantar.
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		ACASADE BALTAZAR



		Dizem os mais antigos que a velha Casa de Baltazar, uma mansão em  estilo gótico de três andares e com dezenas de cômodos interligados por  corredores infinitos e portas que surgem ou desaparecem de acordo com a  “necessidade” de seus hóspedes, já existia antes mesmo da fundação de São  Miguel Arcanjo, e que o próprio Antônio José Arcanjo, fazendeiro cujas  terras se tornaram nossa cidade, havia visitado o velho Baltazar após a morte  de sua esposa decorrente da tristeza que lhe acometera o desaparecimento do  único filho, esse revelara ao latifundiário que nunca mais veria o primogênito  e que sua linhagem passaria despercebida nas próprias terras.



		A mansão velha e alquebrada, escurecida pelo tempo e gemebunda pela  carga de todas as pessoas que já passaram por ali parecia propensa a desabar  a qualquer momento, mas dizem também que sempre fora assim, nos  próprios diários de Antônio José Arcanjo encontra-se uma nota sobre tal  imóvel escrita as pressas e nervosamente, comparada a caligrafia ao resto  dos escritos: “(...) a casa gemia e vibrava, por vezes achei que o assoalho não  fosse resistir aos meus passos, lá dentro era frio e escuro, mas acho qu e  sempre fora assim, e permanecerá assim até o fim, (...) provavelmente  Baltazar ou sua Casa, pois tenho comigo que ele é apenas ‘o homem que abre  a porta quando a Casa permite’, só queria preparar-me para o que viria  acontecer, mas eu não acreditei tomado pela dor da perda de meu filho e de  minha esposa, e quando voltei lá com a intenção de incendiar aquele lugar  de loucuras que me nego aqui descrever, tudo o que consegui foi um grave  ferimento em minha mão pelo fogo que seria destinada a Casa (...)”.



		Mais de uma vez pude observar tais relatos nas crônicas de São Miguel  Arcanjo a respeito de homens que quiseram destruir de alguma forma a Casa  de Baltazar e simplesmente não encontravam a estrada que levava até ela,  mesmo que todos os habitantes da cidade soubessem o caminho: Seguindo a  rodovia para o Leste, no limite da cidade, há uma estrada indígena  abandonada e encoberta por um bosque de árvores antigas e tortas; logo após  uma ponte de madeira, onde já não passa rio algum, encontra-se a Casa
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		solitária e isolada no sopé da Serra da Mantiqueira como uma mancha escura  na planície verdejante.



		Pouco encontrei sobre o velho Baltazar, em relatos mais obscuros  encontrados por acaso com um dos antigos ciganos que em outros tempos  passavam por São Miguel Arcanjo datado do final do século dezenove, o  autor anônimo dizia que Baltazar é um dos dois “imortais” que vivem na  cidade: “(...) fato incomum, pois algo de muito estranho há por aqui, existem  cidades, estados e até países, em que não se encontra um único imortal, mas  em São Miguel Arcanjo moram dois ‘Observadores’, como também são  conhecidos.” – Dizia o trecho.



		Em outra carta fragmentada, destinada ao prefeito da época, encontrada  na Biblioteca Municipal estava escrito que: “(...) Baltazar saiu de sua casa  numa noite escura, sem estrelas, e caminhou até o Bairro Baixo (...) fora  encontrar-se com o comerciante, Tião Mineiro, é sabido que esse havia  visitado Baltazar alguns dias antes, mas ao contrário dos que costumam ir  por vontade própria, não apresentava ter nenhum grande problema e nem  voltou transtornado ou modificado de alguma forma, como de costume nos  casos anteriormente observados. (...)”. Por conveniência, a carta teve todos  os dados rasurados, incluindo o nome do prefeito, a data e o remetente.  Ninguém sabe se esses relatos são verídicos ou se baseiam apenas nos  muitos folclores contados pelo povo, mas fato estranho é que Tião Mineiro  é outro personagem envolto em mistérios, pois de alguma forma, para  qualquer pessoa que se pergunte, tenha ela a idade que tiver e que more no  Bairro Baixo, dirá que quando chegou ali, ou desde que se lembre, Tião  Mineiro já estava lá, ele sempre esteve no Bairro Baixo tocando seu bar com  aquele singelo e agradável sorriso meio que desinteressado com sua voz  baixa e humor ponderado, contido, discreto, como um ornamento, algo que  sempre esteve ali, mas poucos percebem.



		O relato mais surpreendente que colhi nesta minha investigação foi o de  uma professora que diz ter estado na Casa de Baltazar. Essa professora, que  prefere manter-se anônima, contou-me que até os doze anos de idade sofria  de uma terrível depressão, em uma época em que tal doença não era tratada  como é hoje em dia devido à falta de conhecimento no meio médico daqueles  anos. Vivia trancada em seu quarto chorava noites inteiras, passava dias  apática sem nem se mover sobre a cama e mal se alimentava; o pai, viúvo  logo quando a menina era ainda uma criança de cinco anos, cuidou da filha  o melhor que pôde, gastou o que tinha e o que não tinha com médicos,  chamara padres, curandeiros e feiticeiros, mas nada adiantava, as maldosas  da igreja diziam que ela estava sob o peso de Legião, mas o pai não  acreditava, por que uma menina que nunca fizera mal e nem conhecia
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		maldade seria castigada assim. Enfim, no dia em que antecedeu seu  aniversário de treze anos a futura professora de História foi levada até a Casa  de Baltazar pelo próprio pai, lá ela me contou que viu a porta se abrir com  um rangido e sentiu um cheiro de mofo sair do local... “Lembro-me de ver  meu pai com os olhos velhos e cansados afogando-se em lágrimas que ele  lutava para conter, eu estava com muito medo, então o senhor Baltazar  segurou em minha mão e deteve a entrada de meu pai com um gesto gentil,  ele ficou à porta com os olhos fixos em mim enquanto o senhor Baltazar a  fechava, tudo era muito lento e silencioso, como em um sonho, ele levou- me  até um sofá de couro vermelho, eu acho, a casa era enorme e a sala era ampla  com escadarias que levavam aos andares superiores, havia muitas portas,  mas quase nenhuma mobília e muito espaço... muito espaço! Sentei-me no  sofá que me pareceu confortável, o senhor Baltazar soltou minha mão  deixando-me sozinha, ele não disse nenhuma palavra, era um homem velho  de barba branca com profundas rugas no rosto, mas com vigor incrível,  lembrava-me um daqueles arqueólogos que a gente vê na TV com seu chapéu  de abas largas e casaco marrom, você podia sentir a força dele irradiando de  seu corpo... é difícil explicar. Fiquei sozinha naquela sala enorme observando  tudo ao meu redor, esperando que ele voltasse, mas não voltou, eu já estava  quase me levantando quando ouvi alguém me chamar, era uma voz muito  baixa, um sussurro que arrepiou o meu corpo todo, segui escada acima a  procura daquela voz, mesmo estando com medo, eu caminhava, a casa toda  rangia e gemia sob meus pés e sobre minha cabeça, de alguma forma a casa  parecia estar angustiada, incomodada... Um enorme corredor apresentou- se  à minha frente, alongava-se até onde os olhos alcançavam perdendo-se na  escuridão, haviam lampiões acesos, mas a luz alaranjada e fraca era  insuficiente para iluminar algo tão grande. Segui por todo o corredor e a voz  que chamava meu nome tornou-se cada vez mais forte até que num certo  momento senti que meu corpo parecia mais leve, o corredor parecia maior e  mais espaçoso e as portas eram muito altas com as maçanetas já refletindo o  meu rosto. Eu estava encolhendo! a cada passo que eu dava eu encolhia um  pouco mais, estava regredindo.” – A professora deu uma pausa dizia aquilo  com a voz embargada de vergonha, nem ela acreditava mais naquela  experiência vivida tantos anos atrás e ao relembrar tudo em voz alta para  mim, parecia-lhe absurdo. Ela pegou a xícara de chá com mãos tremulas e  bebericou sem vontade, respirou fundo e sem tirar os olhos do fundo da  xícara continuo sua história. – “Eu tinha voltado aos meus quatro ou cinco  anos de idade novamente, talvez três, não tenho certeza, a questão é que  minha mente havia ficado mais serena, menos preocupada, eu estava com  medo, ah sim! Eu estava com muito medo, foi então que a voz de mulher me
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		chamou mais uma vez e então um vulto... Um vulto horrível deslizou para  cima, acho que chegou a tocar em mim, lembro-me de sentir algo frio  passando pelo meu corpo e surgir do meu lado esquerdo era pálido com olhos  profundos e vazios, foi tudo muito rápido, ouvi um gemido metálico que  vinha do vulto e então desmaiei... Quando acordei senti o sol morno no meu  rosto, era tudo diferente, olhei para a janela e o dia estava muito claro, tudo  estava muito claro tomado por luz e calor, confortavelmente quente, olh ei  para cima e pude ver minha mãe, eu era de novo uma garotinha e estava em  seu colo toda encolhida e acomodada, ela sorria... Não sei dizer ao certo  como era seu rosto, sei que ela sorria, estava feliz, sentia sua ternura  transbordando em mim, seus cabelos longos caindo pelo ombro e fazendo  cócegas em meu rosto, não sei descrever exatamente o que vi, era mais um  sentimento das coisas... E então eu senti algo que nunca sentira antes, ou pelo  menos não me lembrava de ter sentido, era felicidade, a mais tranquila e  confortável felicidade, então adormeci. Quando acordei eu estava novamente  no sofá daquela sala imensa, não sei se realmente em algum momento eu saí  dali, só o que sei foi que quando o senhor Baltazar abriu a porta e vi meu pai,  eu carregava comigo todo aquele conforto que senti no colo de minha mãe,  toda aquela confortável felicidade e, desde então, pude compartilhar dela  com meu pai. ” – Nunca antes em minha vida eu vi olhos tão iluminados  como o daquela professora ao relatar sua experiência na Casa de Baltazar.  Dos documentos mais valiosos sobre Baltazar esta um antigo diário muito  danificado encontrado em um antiquário holandês, na capa há o símbolo da  Companhia das Índias Ocidentais atribuído a Johan Maurits von Nassau -  Siegen, ou Maurício de Nassau. Lá, conta-se que em 1630, em Nova  Holanda, no nordeste brasileiro, Nassau ficou intrigado com as histórias de  um velho potiguar que contava sobre um misterioso naufrago que havia  vindo com os portugueses, mas não desde Portugal, fora encontrado no meio  do caminho (não especifica onde), dizia ser um frade, que procurava a ilha  de Hy-Brazil, mas acabou naufragando sendo o único sobrevivente.  Trouxeram-no com eles os portugueses e o abrigaram, mas em pouco tempo,  sob acusações de bruxaria, necrômancia e falsa identidade, fugiu com a ajuda  dos indígenas e fora levado para o sudeste do país. Um dos padres que o  acusara havia ficado obsecado em encontrar Baltazar, afirmava ser ele na  verdade um antigo navegador fenício e esse tinha em sua posse um raríssimo  grimório, e por eles ofereceu uma recompensa generosa, mas sem sucesso,  pois Baltazar havia desaparecido.



		Outros casos foram documentados, experiências fantásticas ocorridas  dentro daquela misteriosa mansão como a do homem, chamado em um  documento encontrado na prefeitura de São Miguel Arcanjo, apenas por
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		Emmanuel, esse sujeito testemunhou para um grupo de pessoas no  documento datado de 1923 que ao entrar emuma enorme sala com escadarias  que levavam para os níveis superiores foi acomodado por um  “velho parrudo” em um confortável “sofá de couro vermelho ou marrom”  onde ficou sentado por um longo tempo sozinho, até sentir o ar da Casa ficar  cada vez mais frio e úmido. Gotículas se formaram nas janelas e escorreram  pelas paredes e quando levantou, o chão da Casa de Baltazar havia se tornado  uma espécie de “gosma gelatinosa”, como descrito no documento, essa  gosma gelatinosa engolfou-o até se afogar. Emmanuel conta que “morreu  sem perder a consciência” e depois de morto viu e sentiu seu corpo ser  dissolvido ou digerido pela Casa dentro daquela gosma gelatinosa que se  tornou o chão e depois foi expelido pelo sistema de esgoto no rio que  antecede a mansão com o corpo recomposto. Três caçadores o encontraram  e foram testemunhas no documento que relata esta história os três  confirmaram ter encontrado Emmanuel desacordado coberto pela tal gosma.  Mas dizem também que voltaram pelo caminho indicado por Emmanuel,  mas não encontraram a Casa de Baltazar.



		Além dos relatos encontrados, documentados ou narrados por terceiros ou  por pessoas que dizem realmente ter estado na Casa de Baltazar, há muitos  outros de pessoas que desapareceram após supostamente terem ido à mansão.  Sabe-se também, isso confirmado pela polícia local, que oficialmente  desconhece a existência de tal casa, que muitos casos de desaparecimentos e  até mesmo de surtos psicóticos são atribuídos à Casa de Baltazar. O porta -  voz da polícia de São Miguel Arcanjo relatou vários casos que mais t arde  mostrou-se não ter nenhuma ligação com esses fenômenos metafísicos.  Talvez por isso, a cada ano, mais raros sejam os casos de pessoas que  estiveram lá. Eu mesmo procurei a Casa de Baltazar, por duas vezes peguei  a estrada para o Leste, desviei pela estrada de terra, se é que se pode chamar  aquela trilha acidentada com subidas cheias de pedras escorregadias e cada  vez mais tomada pela mata, de estrada. O acesso à trilha é possível somente  a pé, pois nenhum veiculo passaria por ali nos dias de hoje, cheguei até a  ponte sobre o rio extinto, mas alerto que está podre e não é confiável, mas  mesmo avançando muito até a estrada perder-se nos morros daquele lugar,  não encontrei a Casa de Baltazar.



		Procurei por Tião Mineiro em seu bar no Bairro Baixo, um senhor  simpático vivaz e sempre com um sorriso sob o bigode fino e branquinho, ao  perguntar a ele sobre Baltazar e sua Casa ele riu de forma contida com aquele  trejeito caipira, fazendo-se de desentendido, mas muito astuto e disse que a  Casa de Baltazar está lá, onde sempre esteve, mas que o povo fala demais e
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		sempre inventa muitas coisas, “Isso é causo!” – Concluiu com ar de deboche  e descrédito sem dizer mais nada de relevante.



		Após anos de investigação, resolvi partir mais uma vez em busca da Casa  de Baltazar, passei por uma semana difícil, tomado por uma forte gripe  acompanhada de febre alta e disenteria que atrasou minha partida em dez  dias. Deixo o relato acima para que tenham uma noção sobre o que eu estou  falando e o que procuro, a última testemunha encontrada da Casa de Baltazar  data de sete anos atrás, o homem não passa de um velho mendigo que vive  na companhia de um cachorro no Centro Velho ajuntando papelão para  sobreviver; sua dicção é quase que inteligível misturando português colonial  com romani: mistura também os fatos citando coisas sobre a cidade da época  em que ainda era uma fazenda ou arraial, interrompe discursos abruptamente  começando outros totalmente fora do contexto de local e de tempo, até que  simplesmente fica calado sem terminar o que começara a dizer, mas quando  eu toquei no assunto sobre a Casa de Baltazar ele simplesmente empalideceu  arregalando seus olhos opacos dizendo que a Casa de Baltazar quase matou  seu pai. Ficou nervoso e disse não querer falar mais, tentei acalmá-lo, mas  ele estava transtornado e saiu andando rapidamente deixando seus montes de  papelão espalhados pela rua e desapareceu entre carros e pedestres.



		Não posso adiar mais minha partida sinto que o tempo está se esgotando  e que logo não poderei mais fazer tal viagem, minhas forças já não são as  mesmas de antes e tenho ficado doente constantemente. Sinceramente não  sei o que esperar dessa viagem, nem tenho mais as certezas que tinha  antigamente. Parto hoje deixando todos os documentos que colhi os relatos,  entrevistas e anotações na minha mesa. Espero retornar em breve com boas  notícias e esclarecer a todos o que realmente acontece na Casa de Baltaza r,  se ela realmente (ainda) existir.



		Ignácio de Oliveira Borges  PS: Peço à minha amada esposa que me perdoe por eu não me despedir.
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		PRAZER EM CONHECER, VLADIMIR TELLES



		O Bar do Tonhão estava lotado naquela sexta-feira, era o quinto dia útil  do mês e com dinheiro na mão todos queriam se embriagar. Os vagabundos  sabiam disso, assim sendo, estariam lá para contar com a generosidade dos  "abastados" operários e funcionários públicos de baixa renda, sem falar nas  prostitutas e os travestis do Centro Velho que colocariam suas melhores  roupas e suas melhores bijuterias para agradar a clien tela.



		Havia uma grande arruaça no bar, altas gargalhadas de bocas  escancaradas, o estrépito das bolas de bilhar das três mesas que ficavam em  um salão contigua nos fundos, luzes frenéticas e ruídos eletrônicos dos caça  níqueis e uma cacofonia de conversas intrincadas. Era impossível manter um  dialogo a mais de um metro de distância. Mas as pessoas ali pouco se  importavam, quanto mais perto melhor. As prostitutas se esfregavam com  seus vestidos três números abaixo, falavam vulgaridades nos ouvidos  sobrecarregados e nunca perdiam a chance de se debruçarem sobre as mesas  para que seus clientes pudessem observar melhor o que os decotes ainda  encobriam. Já os travestis preferiam ficar nos cantos apenas observando ou  do outro lado da rua com seus canudinhos metidos nas bocas lambuzadas de  batom, sabiam que seus clientes eram mais tímidos, por assim dizer, e que  mais cedo ou mais tarde seguiriam seus impulsos, afinal, ninguém queria que  uma investida mal sucedida ou desastrada causasse o fim da melhor noite do  mês numa pancadaria generalizada por algum cliente sentir que sua  masculinidade fora ofendida ou posta à prova.



		Inesperadamente um modelo esportivo com rodas de liga-leve e pintura  personalizada de um motor 2.0 para ruidosamente na porta do Bar do  Tonhão. Esse não é o tipo de carro que dirige seus clientes habituais, mas,  vez ou outra, algum curioso ou desavisado aparece para conhecer o local. O  motorista dá uma última acelerada para mostrar a potência do motor  amplificada pelo escapamento de ponteira cromada, mas ninguém se importa  (o Papa poderia chegar numa carruagem esportiva puxada pelo capeta que  ninguém se importaria). Dois garotões universitários descem do carro e
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		entram no bar com seus sorrisos perfeitos nos rostos rosados. Ninguém se  importa desde que eles não se importem...



		O balconista observa a visita inesperada levantando os olhos sem parar  de enxaguar os copos.



		Os dois são amigos de infância criados juntos em umluxuoso condomínio  fechado na Cidade Nova, o local mais valorizado de São Miguel Arcanjo e  um dos cinco mais valorizados do interior do estado. Estão de partida para o  Canadá para um intercambio de quatro anos e provavelmente quando  voltarem serão treinados para assumir os lugares de seus pais, grandes  empresários, um do ramo industrial, o outro do ramo farmacêutico. O que  eles não sabem é que tem mais alguém ali que também veio do mesmo lugar  que eles, que carregava a mesma esperança dos pais, mas que num certo  momento desviou seu caminho.



		Quando Luna passa com sua pele branca e seus cabelos ruivos, até o ar  para de respirar, mas Luna esta imune esta noite, salvo para o balconista. Ela  sorri para o homem de pele morena e maxilar tenso do outro lado do balcão:  – Olá estranho! – Ela diz ao balconista que responde apenas com um olh ar  impenetrável de seus olhos negros, mas seus olhos não estão olhando para  ela. – O que foi?



		O balconista acena discretamente na direção dos dois rapazes sorridentes  e embriagados que observam tudo as gargalhadas com seus copos na mão.  Luna pergunta se ele esta preocupado com a presença deles no bar, mas  não é a presença deles que o preocupa e sim a de alguém um pouco mais  sombrio num canto com os olhos vidrados nos rapazes.



		– Você já viu aqueles programas sobre a natureza selvagem, Luna? -  Pergunta o balconista.



		– Não é o meu tipo de programa!



		– Pois aquele é o olhar de um predador espreitando sua presa.



		Mais uma vez Luna olha na direção dos rapazes e ao fundo ela vê a figura  taciturna de rosto ossudo e enormes olhos amarelos fixados nos dois  garotões, ele nem pisca, compenetrado, com um estranho ar de quem está  sempre doente ou moribundo .



		– Aquele não é o Vlad Telles? Achei que ele estava internado no Joana  D'arc. – Reconhece Luna; o balconista acenou afirmativamente e explicou  que Vladimir Telles, filho de um dos homens mais ricos da cidade, havia  deixado o Hospital Psiquiátrico Joana D'arc há poucas semanas e estava sob  os cuidados dos pais na luxuosa cobertura que tinham no Centro Novo. “ ...  pelo jeito Vlad Telles arrebentou a corrente” – concluiu o balconista.
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		– Esse cara me dá arrepios... Uma vez fizemos um programa e ele queria  que eu...



		– Poupe-me dos detalhes, Luna!



		Luna era a garota mais cara e difícil de São Miguel Arcanjo, se você  quisesse fazer um programa com ela teria que enfiar “a mão no bolso” e bem  fundo, mas só isso não bastava, você poderia estar com uma mina de ouro na  carteira que se ela não fosse com a tua cara, poderia esquecer, Luna escolhe  seus clientes. Ela já foi cobiçada por muitos e recebeu grandes propostas,  desde casas luxuosas na capital, produtoras de filmes adultos europeias de  alto nível até casamento com ricaços da Cidade Nova, mas Luna recusou  todos, e de todos os caminhos ruins que lhe foram oferecidos Luna escolheu  o pior e acabou no Centro Velho, hoje é só uma sombra do que já foi, mas  mesmo assim muitos começariam uma guerra por ela, mas é Luna quem  escolhe, e ultimamente, ela escolheu o balconista.



		– Isso não é problema meu, – diz Luna irritada com o balconista e enfia  um cigarro na boca, meia dúzia de fósforos e isqueiros surgem como mágica  para ascender o cigarro da garota, mas ela mesma ascende. – Estou indo  embora, espero você em sua casa. – Eles se fitam por alguns segundos antes  de Luna deixar o bar. Homem de sorte, e nem vai ter que enfiar a mão na  carteira.



		– TÁ ENCARANDO O QUÊ, CARA?! – Os gritos fazem com que o  balconista volte ao mundo real.



		Um dos rapazes, Eduardo, de cabelos loiros e músculos tensionados esta  tirando satisfações com Vladimir Telles, quando David, mais magro de  cabelos castanhos percebeu que o estranho os observava de maneira  maliciosa, alertou Eduardo. Vladimir Telles sorriu com sua boca  desproporcionalmente grande ao rosto franzino e mandou um beijo para os  dois, foi então que Eduardo já alterado pelo álcool resolveu tirar satisfações  com o diminuto e apático homem.



		– Qual é o seu problema, em cara?! Você é veado, é?! Tá a fim de tirar  uma com a nossa cara?! – Um silêncio tenso e incomodo paira no bar, como  quando algo de ruim está para acontecer, mas ninguém tem coragem de dizer.  Vladimir Telles sorri diante dos dois rapazes que tem o dobro de seu peso  tentando segurar uma risada que insiste em querer sair em um momento  inconveniente.



		– Relaxem... Relaxem rapazes, quanta ira em corações tão jovens! É isso  que estão ensinando pra vocês agora nas High School's do lado de lá?
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		– Escuta aqui feioso, nós só estamos curtindo o bar, você começou a nos  encarar e se insinuar; você começou! – Disse David, que estava mais calmo  tentando conter o amigo irado pronto para esmagar Vladimir Telles.



		– Insinuando-me?! Ora, por favor, rapazes. Não! Isso não passa de um  mal entendido. Eu estava me insinuando para aquela senhorita ali. – Vladimir  Telles aponta para uma prostituta veterana que o encara com um misto de  raiva e medo. – Vamos, vamos. Acabemos logo com esse mal entendido.  Balconista sirva aqui três doses de licor de menta para meus amigos em sinal  de minhas humildes desculpas. Meio que a contragosto e sem saber das reais  intenções do ardiloso Vladimir Telles, o balconista acaba por servir as doses  de licor de menta que é logo pega por todos.



		– Ah, o verde da esperança. – Diz Vladimir Telles contemplando a cor do  licor. – Umbrinde meus amigos, a “esperança” de uma nova amizade. David  logo bebe seu copo querendo resolver a causa enquanto Eduardo, meio a  contra gosto, acaba por ceder e bebe também mostrando o copo vazio para a  cara repuxada de sorriso pálido de Vladimir Telles que continua com seu  copo erguido em um brinde infinito.



		– E você, não vai beber. – Indaga Eduardo com um ar de duvida no rosto  vermelho.



		– Eu, beber? É CLARO QUE NÃO, LICOR DE MENTAÉ BEBIDA DE  VEADO! – Vladimir Telles explode em uma gargalhada debochada  retorcendo-se e jogando o copo pelas costas.



		Enfurecido Eduardo desfere um soco tão forte no queixo de Vladimir  Telles que o tira do chão fazendo com que seu corpinho raquítico seja  lançado derrubando mesa, cadeiras, copos e clientes.



		No mesmo instante o balconista salta sobre o balcão com um porrete na  mão onde se podia ler: “PAU DEAMANSAR LOUCO”, e se interpôs entre  Vladimir Telles e os jovens ofendidos. Até as moscas ficaram em silêncio.  – Já chega garotos, é melhor vocês darem-o-fora daqui!



		Mais prudente que seu amigo, David segura Eduardo percebendo que  todos os homens do bar estão de pé prontos para um quebra-pau de filme de  Velho Oeste: olhos ferozes e injetados, mãos sob camisas, maxilares tensos  e mal barbeados em rostos embriagados. Ele arranca dinheiro suficiente para  pagar o que consumiram e joga sobre o balcão puxando o outro para fora do  bar. Mecanicamente todos voltam aos seus lugares, o falatório e o tilintar de  copos recomeçam, tudo volta ao normal tão rápido como saiu.



		O balconista estende a mão para Vladimir Telles levantando-o com  brusquidão. Ele se ajeita ainda grogue e abre um enorme sorriso na cara  lambuzada de sangue. – Você também: FORA!
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		– Uh, uh, quanta violência, senhor balconista. É claro que eu vou embora,  o serviço aqui está péssimo e os clientes já não são como antes, vou lá para  o bar do Tião Mineiro, soube que ele voltou a fazer Jogo do Bicho. Vou fazer  uma “fezinha”: NO VEADO! Entendeu? No veado. – E assim partiu  Vladimir Telles cambaleando pelas ruas escuras e desertas do Centro Velho  deixando para trás o som doentio de sua gargalhada.



		Já afastado do Bar do Tonhão, Vladimir Telles continuava sua caminhada  errante para fora do Centro Velho, solitário, mantinha no rosto os resquícios  da risada que ecoara há pouco, seus passos vacilantes e a boca emitindo sons  que se confundiam com um miado, algo como um soluço difícil de distinguir  que chacoalhava seu corpo, eram risadinhas disformes de quem se diverte  consigo mesmo nas lembranças doentias de um caminho sem sentido. Ele  escuta o motor do carro que vem seguindo seus passos, o atrito da borracha  dos pneus das rodas aros quinze cromadas sobre o chão de paralelepípedos  de ruas antigas, o farol de LED recorta sua sombra envolta numa luz azul -  pálida. Um enorme sorriso brota em seu rosto repuxando a pele e enrugand o  os cantos dos grandes olhos. “Enfim vocês voltaram meus veadinhos!” – Ele  diz a si mesmo. O carro emparelha com Vladimir Telles que finge surpresa.  Os dois garotos pedem que ele se acalme, só querem conversar, pedem  desculpas pelo mal entendido de agora a pouco e lhe oferecem uma ca rona,  não conseguem disfarçar o cinismo, Vladimir Telles arregala os olhos  amarelos, seu sorriso debochado transforma-se numa palidez esverdeada,  uma mistura de medo e duvida, encolhe os ombros tornando-se ainda mais  diminuto e nega a carona. Os dois insistentemente garantem que estão  arrependidos, notam os dentes protuberantes ainda sujos de sangue e se  dizem que o levarão ao hospital, que pagarão os gastos médicos, que o  recompensarão. Vladimir Telles está acuado, tremulo, olha em volta: não há  ninguém por perto. – “Vamos lá!” - Eles insistem abrindo a porta do carro.  Vladimir Telles entra, o motor ronca em toda sua potência e o carro sai  cantando pneu e desaparece rapidamente deixando apenas silêncio.



		Duas semanas depois, em uma tarde abafada de céu embrutecido, Luna  entra no Bar do Tonhão. O balconista está sentado com as pernas esticadas  sobre um engradado de garrafas vazias, o bar cheira a água-sanitária, ele  levanta os olhos e vê a mulher com cara de quem acabou de acordar, ela joga  um jornal sobre o balcão e diz que a polícia encontrou o carro dos dois  rapazes desaparecidos, “Eduardo e David, lembra?... Ocarro estava no fundo  do rio, mas nem sinal dos garotos.” – Afirma a matéria. O balconista abaixa  os olhos, dá uma rápida olhada na noticia e joga o jornal de volta para o  balcão levando os olhos para os cartazes na parede, neles está a foto de belos  jovens promissores da cidade filhos de famílias tradicionais, há números de
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		telefones de contato da polícia e particulares e até uma recompensa por  informações, embaixo pode-se ler em negrito e letras garrafais:  DESAPARECIDOS.
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		CLARAMARIANO ESCURO



		É preciso saber (e entender) que muitas das perturbações humanas são  causadas pelo meio-ambiente em que vivem ou foram criadas e que  preconceitos, racismos e superstições são venenos nocivos para o ser,  fazendo-o abominações, ou transgressões, morais e antinaturais a outros para  defender algum ponto de vista conservador, filosófico e metafísico de  alguma forma mal explicado ou apenas sem fundamento lógico. E, em  muitos casos, onde o simples fato de deixar que “se viva segundo a sua  vontade” são desrespeitados gera-se muita dor e sofrimento.



		Era mais ou menos isso que pensava Clara Maria no escuro daquele quarto  de motel barato no Centro Velho quando resolveu escrever para seus pais.  Ela põe a caneta entre os lábios, olha para o amor de sua vida dormindo na  cama ao lado e começa a lembrar de tudo o que a levou até aquele momento.  E assim começa essa história de amor:



		A chuva que caiu no inicio da noite e se prolongou até quase as vinte e  três horas deixando o asfalto molhado tão escuro quanto o céu sem estrelas  daquela noite. Clara Maria saiu a poucos minutos da casa de uma amiga, as  duas terminavam um trabalho da faculdade e Clara Maria esperava a chuva  passar para ir embora, animadas, as duas conversavam deitadas na cama com  os olhos voltados para o teto do quarto como quem sonha ou faz pedidos às  estrelas. Clara Maria divagava com um sorriso singelo no rosto ang elical  sobre como pretendia que fosse seu casamento, programado para quando  terminasse a faculdade, dizia como ele era gentil inteligente e sobre o amor  que sentia pelo rapaz... A conversa, de modo inesperado, acabou pendendo  para outro lado quando Alice, sua melhor amiga e confidente, acabou por  tocar em assuntos mais picantes sobre tal pedreiro que trabalhava na reforma  da fachada da faculdade, Alice maliciosa, notou que tal jovem, forte e bonito,  havia cobiçado Clara Maria de forma que essa corou, pois também o havia  notado sujo e suado sob a regata apertada e rasgada: – Você viu como aquele  cara te encarou?



		– Quem?! - Pergunta a jovem ruborizada tornando-se aflita de repente.
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		– Ora, aquele negrão do canteiro de obras! Eu sei que você viu. Dizem  que “eles” têm “ferramentas” enormes. - Observou Alice aos risos cobrindo  o rosto envergonhado.



		– Ai, que nojo! Acho que se um dia eu chegasse em casa com um preto  pobre daquele, minha mãe teria um enfarto fulminante.



		– Nossa como você é racista! Eu o achei um gato.



		– Eu não acho. E também não sou racista... É que não rola! - Concluiu  Clara Maria visivelmente destemperada com a conversa causando ali o seu  fim.



		Achuva deu uma trégua depois de um longo tempo e a noite já avançava  fresca e úmida, Clara Maria despediu-se da amiga já de pijamas e foi embora  negando o convite de seus pais para dormir ali naquela noite. A viagem era  rápida, pouco mais de quinze minutos com o trânsito tranquilo da noite, mas,  no meio do caminho, um problema simples em seu carro fez com que seu  motor parasse completamente no desolado e escuro Centro Velho da cidade  de São Miguel Arcanjo que há algumas horas ainda fervilhava de carros e  pessoas, mas agora tudo o que resta é o lixo acumulado dos transeuntes, os  ratos, os mendigos e sexo barato. O problema foi um cabo de vela mal  instalado que com o tempo e o trepidar das ruas sem manutenção acabou se  soltando, e para azar da bela Clara Maria, isso ocorrera numa noite de chuva  num lugar pouco amigável da cidade. Mas é claro que qual fosse o problema,  a jovem estudante não saberia averiguar nem como resolver a falha de seu  carro. Ela amaldiçoa o fabricante dizendo para si mesma, ou para o carro,  que isso não deveria acontecer com um seminovo com pouco mais de um  ano de uso. Esmurra o painel machucando a mãozinha branca e delicada  com muito bem feitas unhas pintadas e decoradas com brilhantes; logo se  recompõe, seu cérebro nada ignorante menos ainda fútil, como possam  pensar a principio, à alerta sobre os perigos do lugar e logo verifica se as  portas estão fechadas já com o dedo indicador pressionando a trava  automática seguidas vezes, passa a mão rapidamente no banco do carona e  apanha a sua bolsa e em seguida o celular, liga para o namorado enquanto  seus olhos alertas percorrem a sua volta. O Centro Velho de São Miguel  Arcanjo mostra sua arquitetura centenária gritando por um pouco de tinta e  as velhas e enferrujadas bancas de jornal com suas portas de aço  desenroladas e trancadas com grossos cadeados para evitar que roubem suas  revistas velhas e usadas, há montes de lixos em sacos pretos e azuis e pilhas  de caixas de papelão desmontadas aguardando os catadores passarem com  suas carroças. Um cachorro marrom claro de focinho longo e corpo esguio  fareja entre a pilha de papelões e logo esse revela à jovem que há alguém  sentado ali envolto pelas sombras de uma antiga loja que se anuncia
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		debilmente: SAPATEIRO. Ela sente um calafrio e vê que o namorado não  atende o celular e pra piorar sua situação, seus olhos observam o símbolo de  bateria piscando vazia. “Não acredito!” ela exclama num sussurro tenso e  rapidamente liga para seu pai pensando, decepcionada consigo mesma, que  essa deveria ter sido sua primeira opção. O telefone toca uma, duas, três  vezes e uma voz firme atende do outro lado, é seu pai, ela suspira aliviada e  começa a dizer rapidamente: “Oi pai, sou eu. O carro deu algum problema e  estou parada aqui no Centro Velho na rua...” A bateria acaba e a ligação é  interrompida com um sonzinho eletrônico simulando uma despedida, ela  sente o coração apertar. Clara Maria pressiona com força o botão para tentar  religar o aparelho e esse ascende iluminando seu rosto avermelhado pelo  nervosismo, mas tudo o que aparece é a mensagem de que o celular está sem  bateria e precisa ser recarregado. Ela range os dentes e joga o celular contra  o banco do carona, passa as mãos nos cabelos jogando-os para trás e respira  fundo novamente, não sabe até onde o pai ouviu, mas não foi muito, logo ela  chamará a atenção, então decide apagar os faróis do carro e sair, sabe que a  quatro ou cinco quadras dali, na Rua das Farmácias, alguma delas fica aberta  no plantão de vinte e quatro horas. “Lá eu posso telefonar.” Diz para si  mesma como se isso renovasse seu animo. Arrumou os longos e volumosos  cabelos castanhos enrolando-os com as mãos para que não ficassem soltos  ao vento da noite chamando a atenção dos que a visseme vestiu uma blusinha  de lã para cobrir os braços e o decote do vestido ocultando a pele bem  cuidada, no entanto, mesmo puxando o máximo que pode seu vestido, suas  pernas ficaram a mostra, longas e torneadas, anunciando a todos que a vissem  as belezas escondidas além das fronteiras daquela barra esvoaçante pouco  acima dos joelhos. Passou o braço nos lábios para retirar o excesso de batom  tomou coragem e saiu do carro caminhando vigorosamente de cabeça baixa  para ocultar os grandes e brilhantes olhos verdes e foi percorrendo a avenida.  Sem ser esnobe, Clara Maria sabia que era uma mulher bonita, e se na  faculdade, mesmo se vestindo de maneira discreta, chamava a atenção na  guerra de egos das garotas e despertava o desejo de belos rapagões, imagine  ali entre aquela paisagem decadente povoada por rotos e decrépitos.



		Logo o som do seu salto começou a estalar no piso de concreto da calçada  como se fosse uma britadeira e o cachorro que não a havia notado  rapidamente começou a latir, ela olhou de soslaio e viu o cão vindo em sua  direção, mas um alerta de advertência se fez ouvir, o animal frustrado calou -  se e de cabeça baixa voltou com o rabinho abanando na direção daquela  figura estática nas sombras do Sapateiro.



		Clara Maria olhou para a estatua do arcanjo que deu nome a cidade como  se fizesse uma prece silenciosa e retirou as sandálias rapidamente sem parar
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		de andar e seus pés sentiram o chão gelado e úmido das calçadas sujas e  trincadas do antigo centro, mas agora era quase que silenciosa, como um  fantasma a deslizar pelas ruas.



		Ao longo do caminho tudo parecia deserto, salvo uma ou outra barata  que cruzava seu caminho causando repugnância em seu rosto já retorcido ou  um gato que lhe dera o maior susto ao derrubar um latão cheio de lixo e sair  correndo como uma sombra por entre suas pernas. Fora isso tudo corria bem  e mesmo assim ela continuava sem diminuir os passos, com os braços  cruzados sobre o peito como se fosse uma armadura impenetrável e os olhos  sempre baixos como se assim pudesse ficar invisível e levantava-os vez o u  outra para localizar-se melhor, mas também morria de medo de pisar em  alguma daquelas baratas ou em um catarro de mendigo, e foi em uma dessas  vezes em que seus olhos se levantaram que eles puderam visualizar, entre o  negrume arquitetônico e do lixo humano, a luz da Drogaria que se derramava  de suas largas portas pelo asfalto imperturbável com os reflexos azuis e  vermelhos do letreiro que iluminava a fachada. Clara Maria apoiou-se por  uminstante nas tábuas de compensado que cercavam parcialmente umprédi o  que estava em reforma, olhou em volta mais uma vez, sua fisionomia mudara  de repente tornando-se incompreensível, tomou fôlego e titubeou por um  segundo mais olhando para a Drogaria e depois para o prédio escuro a sua  frente.



		***



		Clara Maria está no escuro. Os pés descalços sobre o chão frio e lamacento  de um prédio condenado pela Defesa Civil no Centro Velho da cidade, ela  ajeita os cabelos bagunçados e tenta arrumar o vestido esgarçado para cobrir  os seios da melhor forma possível enquanto olha ao redor tentando encontrar  sua calcinha. “Vai, cai fora daqui...” ela escuta seus pensamentos vindos de  lugares longínquos como se ouvisse os de outra pessoa, em sua mente há  apenas um infinito espaço em branco criado por sua mente. “Ele não vai  voltar mais, já conseguiu o que queria. Agora se levante e vá!” Clara Maria  sente seu corpo inteiro doer, com dificuldade e quase inanimada põe-se de  pé tremula e vacilante, ela mira a claridade pálida que entra pela abertura  feita pela falta de uma tábua arrancada por mendigos ou viciados para vencer  a barreira que isola o local, o cheiro de terra e madeira molhada misturada  com urina entra pelo seu nariz, ela sente a parede áspera esfarelar em suas  mãos geladas e os pés pisarem num chão rachado, esburacado e lamacento,
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		sente arames e fios passarem nos tornozelos ferindo a pele finíssima, tropeça  em vigas de madeira e sente pregos espalhados pelo chão perfurarem os pés  descalços, mas mesmo assim ela não para nem por um momento e continua  lentamente rumo à saída daquele lugar que a modificará para sempre e  quando a claridade cálida da noite chuvosa bate em seu rosto é como se  estivesse renascendo. Clara Maria virou o rosto lentamente e observou  incrédula a mesma luz azul e vermelha da Drogaria que se derramavam sob  o asfalto há menos de uma hora .



		Ao passo que Clara Maria segue na direção de sua Drogaria salvadora,  seus passos se tornam mais firmes, sua mobilidade vai melhorando a cada  passo e suas energias parecem renovar, sua mente fica mais lúcida, pois ela  sabe que tem que chegar à Drogaria, mas quando chega à esquina que separa  Clara Maria e a Drogaria ela vê postado ao seu lado um homem calvo e alto  de postura ereta e grandes óculos sobre os olhos firmes, ele se vira e  contempla a moça alquebrada que lhe encara com ar de espanto e corre em  sua direção e nesse momento o corpo de Clara Maria sente que todas suas  forças se esvaem e se deixa cair nos braços daquele rosto tão conhecido pa ra  ela, tão confortável e seguro, mas carregado de preocupação a cada ruga que  vê rasgar em sua testa quando a segura com firmeza e delicadeza, e então ela  sussurra: “Papai!”.



		De olhos fechados, Clara Maria sente a delicadeza da esponja de banho  percorrer o seu corpo purificando-o de toda aquela sujeira, de toda aquela  podridão. Ela ergue a cabeça, mas continua imóvel sentada na banheira de  sua casa enquanto a mãe lhe dá banho como quando era criança. Amãe não  pergunta nada e fica de olhos baixos esfregando os braços da filha, ela tem  medo do que poderá ouvir se perguntar, é uma mulher fraca e fútil,  interessando-se apenas por bobagens televisivas e com suas aparências, no  entanto sempre foi zelosa (às vezes até demais) sempre preocupada com o  bem estar da filha, mas de uma maneira diferente da que a filha se  preocupava com sua própria vida, pois enquanto a menina pensava em  estudar e ser uma grande profissional, a mãe nada mais planejava do que um  casamento pomposo e seguro financeiramente com alguém de “nome” da  cidade, o que muitas vezes criava grandes conflitos entre as duas chegando  até a afastá- las.



		Clara Maria concentra-se ao ouvir o policial despedir-se de seu pai na  porta. O oficial diz que irá investigar o caso, mas como as informações da  vítima foram vagas devido ao trauma, esperará por mais informações, Clara  Maria insistiu em não dar queixa só cedendo aos apelos do pai que conseguiu  que um policial amigo, que foi seu subordinado na época do exército, fosse  até a sua residência de classe média em um ótimo bairro da cidade. Clara
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		Maria insistiu que nada mais havia acontecido a não ser o ataque de um  drogado que tentara roubar sua bolsa e essa reagindo ao susto que tomara foi  agredida pelo viciado que há jogou violentamente, depois de uma luta pela  bolsa, para dentro do prédio em ruínas e depois, assustado com os gritos de  socorro, saiu correndo deixando-a lá atordoada. O policial, com sua  experiência, sabe que a moça está mentido e algo muito mais serio aconteceu,  mas prefere não falar nada para a família frisando que qualquer novidade ou  nova recordação da filha sobre o ocorrido seja rapidamente informado; o  policial tem boa vontade com o ex companheiro militar e no fundo sente que  em seu intimo o velho também sabe que não foi somente uma tentativa  frustrada de assalto... O pai de Clara Maria está em um nível muito mais  elevado de amor em seu coração do que a mãe, pois desde criança sempre  esteve mais próxima ao pai, até mesmo nas coisas mais intimas da meninice  o pai estava à frente da mãe que se mantinha soberba dizendo não se impo rtar  e até gostar da maneira como eram diferenciados pela filha. E várias foram  às vezes em que a mãe dizia para o militar aposentado: “Você mima tanto  essa menina que ela acredita mesmo ser uma princesa!” E ele realmente a  mimava.



		Clara Maria vai para a cama como uma sonâmbula, a mãe havia lhe dado  um de seus calmantes e mesmo a contragosto acabou por aceitar, deitou-se e  puxou o edredom até o pescoço, mesmo não estando frios, os pais se  sentaram ao lado da filha na cama, o pai esfregou-lhe o ombro e abaixou  delicadamente beijando a sua testa sussurrando antes em seu ouvido: “Boa  noite, princesa. ” E ficou em pé esperando a esposa na porta.



		– Seu noivo ligou novamente. Ele está muito preocupado, queria vir aqui,  mas seu pai não deixou. Disse que sente muito, que retornou logo que viu a  sua ligação perdida, mas seu celular já estava desligado. Ele não ouviu ,  Clara, estava no banheiro! - Rapidamente a imagem do noivo sentado na  privada suando e defecando rolando no celular invade a cabeça de Clara  Maria e ela tem uma vertigem de nojo. Vira-se dando as costas para a mãe  que sai do quarto após dar-lhe um beijo no rosto e quase que imediatamen te  Clara Maria desmaia tomada pelo sono.



		***



		Clara Maria caminha a passos largos pelas ruas escuras e mal cheirosas  do Centro Velho da cidade, seus pés doem com o frio do chão molhado e  seus nervos estão tão tencionados e rígidos que ela tem a impressão de que  qualquer movimento seu acima da linha da cintura seria lento e doloroso.
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		Quando os olhos da jovem se iluminam com as luzes da Drogaria ela sente  os músculos relaxarem e seus ombros até cedem um pouco para baixo, mas  foi então que, em sua frente, saindo do meio da escuridão daquele prédio  condenado, um homem enorme como um urso pardo saído de alguma  floresta escura de contos de fadas, bloqueia seu caminho.



		Clara Maria sempre imaginava o pai vindo em um helicóptero Apache, as  hélices girando sobre cabeças espantadas e admiradas de todos seus colegas  da escola, e então ele saltaria de rapel da aeronave ruidosa em sua farda do  exército e a garotinha pularia em seu pescoço e os dois sairiam sobrevoando  São Miguel Arcanjo pendurados no helicóptero e todos ficariam admirados  com ela e com o pai que tinha. Ou então, imaginava que de repente toda a  rua começasse a tremer e os alarmes dos carros disparassem e todos pulariam  assustados nas calçadas e colariam seus corpos fracos e medíocres nas  paredes para darem passagem ao pai de Clara Maria que vinha imponente  com metade do corpo para fora de um imponente e pesado tanque de guerra,  mas é claro que isso eram os pensamentos de uma garotinha de oito anos  quando alguma coleguinha de classe a ameaçava ou a professora chamava  sua atenção sem que ela tivesse culpa. Mas agora não há tanques de guerra,  nem helicópteros Apaches, nem mesmo seu pai com sua camisa polo verde  ou azul-escura enfiada nas calças como era de costume, era somente ela e o  gigante que a olhava com olhos injetados. Por um instante, Clara Maria  paralisou na frente dele e até sua respiração parou, seus músculos  enrijeceram e por um instante ela teve a sensação de sair do próprio corpo  para analisar a situação, mas de súbito, uma convulsão repentina a chacoalha  e ela solta um grito que ecoa por todas as ruas e vielas do Centro Velho. Mas  seu suplício é interrompido antes mesmo que alguém possa se sensibiliz ar  com os pedidos de socorro de uma “princesa” em perigo. As mãos grotescas,  grandes como raquetes de Tênis, cobre a boca da menina e como se a sombra  se materializasse Clara Maria é dominada por aquele homem que a carrega  como se fosse uma boneca junto ao peito suado e a arrasta para dentro do  prédio condenado.



		Quando o Gigante das Sombras solta Clara Maria ela rapidamente corre  e se espreme contra a parede. Ele a observa com olhos calmos e ao mesmo  tempo desejosos, grandes olhos escuros ilhados em glóbulos de um branco  aguado, amarelado... Ele usa apenas um short feito de uma calça jeans velha  cortada sem bainha e nada mais, sorri para Clara Maria que no mesmo  instante estremece, o homenzarrão agarra a moça como se fosse uma pena,  Clara Maria enrijece o corpo tenta contê-lo, seus esforços são em vão e só  servem para aumentar o desejo do Gigante das Sombras. Logo ele se cansa  do jogo e seus beiços grossos engolem os seus lábios delicados, ela sente a
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		saliva quente com halito de cachaça, vira o rosto e os lábios molhados  descem para o seu pescoço, mordendo, chupando, degustando cada  pedacinho da pele macia da bela jovem deixando marcas roxas por todo seu  corpo, a bocarra do Gigante das Sombras abre-se engolindo os delicados  seios por inteiro, mordendo os mamilos rosados, investindo hora num, hora  noutro com voracidade animalesca. O Gigante das Sombras aproveita para  se livrar da sua calcinha, ele segura o enorme membro estimulando-o. Ele  sorri. Clara Maria já não reage mais. O Gigante das Sombras enfia o rosto  por entre as pernas de coxas macias. Ele ergue o corpo e abre ainda mais as  pernas tremulas, posiciona-se com cuidado e a penetra com determinação, a  menina range os dentes e aperta os olhos, tem a sensação que sua bacia irá  deslocar e logo ele monta seu enorme corpanzil sobre o corpinho de formas  delicadas gemendo e salivando sobre ela, daquele momento em diante ele  tem o controle total sobre o corpo e a mente de Clara Maria e faz o que quer  com ela. OGigante das Sombras dá dois passos para trás ofegante e satisfeito  volta até Clara Maria e da um longo e forte beijo em sua boca, depois se  veste com calma a observando por mais alguns instantes e vai embora.  Clara Maria acorda num pulo e dá um grito que desperta toda a casa  sonolenta naquela manhã de sol morno quando sente a mão pegajosa de seu  noivo tocar o seu ombro tremulo.



		– Calma, calma, sou eu meu amor! – Diz a voz mansa e variante do noivo.  Ele começa a falar pra ela o quanto a ama e de como ficou preocupado com  tudo o que aconteceu, mas Clara Maria mal entende o que o garoto esta  falando. Ela só escuta a voz exageradamente doce e os dedinhos roliços e  macios da mão dele tirando as mechas de cabelo de sua testa, mas Clara  Maria esta arisca e afasta-se do toque que até poucos dias atrás percorria todo  o seu corpo com naturalidade e paixão. Algo mudou dentro dela... Amãe de  Clara Maria justifica-se pela filha, dizendo como ela esta abalada pela  experiência traumática. Dos poucos namorados que Clara Maria teve, esse  foi o que mais agradou a mãe, supereducado e de família tradicional da  cidade, era um rapaz muito agradável de sorriso fácil, estudioso, estava  concluindo o curso de Engenharia Civil da Faculdade Federal; não bebia,  não fumava... Enfim, “um ótimo garoto”. Enquanto a mãe falava,  explicando-se no lugar da filha, o noivo a ignorava. Clara Maria pensava em  como era ridículo aquele seu corte de cabelo milimetricamente penteado sem  nem um fio fora do lugar. Sentiu náuseas com a fragrância de seu Dolce &  Gabbana de duzentos dólares, e como lhe irritava aquela camisa  perfeitamente engomada que parecia nunca ter encostado-se a nada para ficar  tão lisa, mas o pior eram as bochechas coradas, bochechas lisas e sem barba
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		deixando-o com uma cara de “bunda” que agora lhe parecia extremamente  insuportável.



		Ele era o Ken Fashionista e ela a Barbie pulsos cortados.



		Clara Maria sente-se tonta por alguns minutos, à voz da mãe entra em  seus ouvidos como um silvo longo e agudo, e a imagem do noivo com  aqueles olhinhos doces e solidários fazem com que ela tenha um ataque de  nervos, ela grita e pede para que os dois saiam de seu quarto imediatamente,  diz que quer ficar sozinha. Amãe tenta convencer a filha a se acalmar e diz  que deixará os dois sozinhos, mas Clara Maria diz que não quer ninguém em  seu quarto. Rapidamente o noivo a abraça e exclama seu amor, tenta acariciá -  la, mas Clara Maria, irredutível, grita pelo pai a plenos pulmões e esse como  sempre aparece imediatamente para resgatá-la, o militar usando de todo o  seu jeitinho de ex-combatente de fronteiras na floresta amazônica os arrasta  porta fora. O noivo se desvencilha do sogro e logo ajeita a camisa, olha para  Clara Maria com o rosto enfiado nos travesseiros, ele da de ombros e sai  contrariado sob os pedidos de desculpas da sogra idólatra.



		Num primeiro momento fica imperceptível, mas aquele era o começo do  fim.



		***



		Clara Maria fecha os olhos, mas não consegue dormir. Emsua mente cada  movimento, cada toque, cada gosto e cada cheiro daquela noite afloram em  sua mente como se vivesse aquilo a cada momento, um momento sem fim,  contínuo, repetitivo. Ela se levanta, veste rapidamente as roupas e verifica se  os pais já estão dormindo: Estão. Desliza escada a baixo tão silenciosa que  nem mesmo ela escuta seus passos. Chega à porta do escritório do pai,  verifica se a porta está aberta: Está. Entra furtiva e pega uma pistola nove  milímetros que o pai não sabe que ela sabe da existência. Com agilidade e  conhecimento surpreendente ela verifica a munição e trava a arma, o pai nem  desconfia, mas Clara Maria teve um relacionamento com um recruta quando  eles moravam em uma vila militar, o soldado ensinou à Clara Maria tudo o  que sabia sobre o manuseio de armas de fogo e deixava a menina brincar  com suas armas quando eles se encontravam as escondidas no Bairro dos  Oficiais. Ela enfia a pistola na bolsa e aproveitando o leve declive da rua  onde moram, sai com seu carro desligado pra só dar a partida a uns cinquenta  metros à frente.



		Lentamente Clara Maria percorre pelas ruas escuras do Centro Velho,  passa por um bar aberto solitariamente numa ruazinha estreita que vai dar no
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		Mercado Municipal, há uma dúzia de bêbados com seus copos e seus  cigarros baratos. “Bar do Tonhão”, diz a fachada desgastada pelo tempo e  pela falta de manutenção. Os fregueses nem notam a presença dela, exceto  pelo balconista que de longe percebe aquele carro branco cruzar a noite  escura, ela também o vê: “Será que é o Tonhão”, divaga. Vira a esquina e  sobe em direção à avenida principal, mais larga e reta, corta todo o Centro  Velho, nessa avenida há um maior movimento e ela pode observar grupinhos  de prostitutas salpicados por toda extensão da via encarando e se insinuando  para ela, algumas estão quase nuas e outras parecem não gostar da presença  da moça ali, um carro passa por ela e para bem à frente, ela vê uma prostituta  de cabelos ruivos e saltos impressionantemente altos que se joga para o  motorista, eles conversam um pouco e ela pode notar que ele aperta os seios  da moça como alguém que aperta uma fruta na feira para inspecionar a  mercadoria, ela cruza com o carro e a prostituta a encara sem perder o sorriso  para seduzir o motorista, e quando olha pelo retrovisor, Clara Maria só vê os  instantes finais que aqueles saltos se recolhem pela porta do carona como  uma espada embainhada. Mais um cliente satisfeito! Clara Maria faz um  retorno à esquerda e de repente se vê novamente na rua em que seu carro deu  problema e a conduziu direto às “ruínas do Gigante das Sombras. Ela sente  seu corpo estremecer, mas logo se recompõe. Seus olhos agora tomam uma  tonalidade de diamante e a respiração torna-se mais acentuada. Ela logo  reconhece a figura envolta em escuridão sentada sob o toldo do Sapateiro,  ao lado a pilha de caixas de papelão desmontadas e o cachorro magricelas  farejando aqui e ali, ela não pode ver o rosto do sem teto, mas de algum modo  sente que seus olhos a seguem por alguns instantes, “Será que reconheceu o  carro, ou a mim? ” Ela continua subindo a rua e logo a frente numa esquina,  ela nota três figuras masculinas vestidas como garotas de programa. Os  travestis não estavam ali naquela noite, talvez pela chuva que caía, ou então  por já terem sido abduzidas do local quando passou, ela os encara com  curiosidade tamanha que nem percebe a indiscrição até que um dos travestis,  um moreno alto de ombros largos e corpo másculo com dois pequenos seios  destoantes cobertos por um minúsculo Top vermelho cereja, grita com a  bocarra lambuzada de batom numa voz esganiçada: “Se quiser piróca tem  aqui, gatinha! ” A frase termina com uma gargalhada estrondosamente  debochada que faz o travesti se retorcer enquanto as outras duas parecem  manequins magras e loiras que foram jogadas na sarjeta por não servirem  mais para as lojas.



		Clara Maria tira os olhos do trio peculiar e segue rua acima até virar quase  que instintivamente para a rua do prédio condenado. Ela freia  inesperadamente fazendo o carro dar umtranco e morrer, por alguns instantes
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		ela observa tremula as tábuas de compensado que envolve o prédio  condenado que se mostra apenas como uma sombra maciça retangular, à  frente a Drogaria vinte e quatro horas esta lá com suas luzes acessas e  solitárias, mas agora, as luzes antes faiscantes e iluminadoras de outrora  apareciam nesse momento menos intensas, de certa forma até tremulas,  fracas,... Ela volta os seus olhos de pupilas dilatadas pelo excesso de  adrenalina, e logo gotículas de suor salpicam sua testa deixando as maçãs do  rosto coradas, suas mãos apertam o volante do carro fazendo-o gemer e por  alguns minutos, ela espera que a figura musculosa e gigantesca daquele  monstro apareça seminu a sua frente a observando com seus olhos selvagens  cheios de desejos, e pensa que nunca nenhum homem há desejara daquele  jeito, que nunca nenhum homem a havia agarrado com tanto empenho com  tanta loucura para possuí-la, nunca, ela pensa. “Nunca!”.



		Sem que perceba sua mão ágil liga o motor do carro que ruge  instantaneamente com seu pé forçando o acelerador, ela engata uma ré que  “arranha” a embreagem e pisa fundo no acelerador entrando na contramão  para manobrar o carro e sair daquele lugar o mais depressa possível.  Naquela noite Clara Maria não consegue dormir.



		Três noites depois lá estava Clara Maria novamente como um fantasma  no Centro Velho, observada pelas “mariposas da noite” que dessa vez se  calaram em sua passagem, como se fosse um funeral e em seus olhos viam a  interrogação ser formada. Clara Maria passa pelo Bar do Tonhão, mas dessa  vez, sem saber bem por que, ela para o carro, o balconista enxugando os  copos com umpano amarelado a observa com olhos neutros. Ela desce. Entra  no bar e o falatório desgovernado para de repente, ela se sente flutuando,  nem sabe o motivo de estar lá dentro. Será que esperava encontrar o Gigante  das Sombras ali, talvez em um canto com um copo de cachaça na mão  contando para os companheiros de bebedeira como “comeu” uma jovem  promissora da classe média, ou como a bundinha branca dela era gostosa, ou  como gemia... Não, ele não estava ali, só um monte de fracassados com seus  copos nas mãos e mais nada a esperar da vida.



		– Pois não? - Interroga o balconista para despertá-la do transe, Clara Maria  olha para ele e o balconista logo percebe que nem ela sabe o que esta fazendo  ali. – Posso ajudá-la em alguma coisa? - Ele reforça a pergunta lançando um  olhar para tentar alertá-la de que não devia estar naquele bar àquela hora.  Então se dá conta que não sabe o que pedir e nota que todos a estão olhando.  – Ah! Uma coca? Você tem Coca? Coca-Cola?! - O Balconista pega a lata  de refrigerante e coloca sobre o balcão. Moscas enormes devoram gotas de
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		qualquer coisa que caiu ali há horas. Ela tira uma nota de R$20 e entrega  para o balconista. Ele entrega o troco e faz um sinal discreto com a cabeça  que ela não sabe se é um alerta para cair fora ou o jeito “simpático” de  agradecer, ela pega a lata de refrigerante gelada e sai olhando para os rostos  rosáceos dos fregueses. Entra novamente no carro e respira fundo, mas sua  respiração é logo cortada quando alguém bate no vidro de sua porta, ela abre  apenas o suficiente para ouvi-lo, mas esta nervosa e amedrontada. O homem  magro com as calças frouxas e um sorriso que lhe mostra a falta de pelo  menos três dentes pergunta quanto ela quer.



		– O que?! - Ela responde sem entender, o magricelo ajeita o saco com  uma das mãos e repete a pergunta:



		– O programa, quanto você quer pelo programa? - Clara Maria  rapidamente pressiona o botão para subir o vidro do carro e dá à partida,  “Você não poderia pagar”, ela diz olhando para frente e saindo arrancando  com força. O balconista observa. Ela segue direta e veloz para a rua onde  fica o prédio condenado, esta determinada, entra na rua cantando pneu e  diminui a velocidade assim que observa a massa escura e retangular. Seu  coração bate forte e acelerado, ela passa devagar, os olhos atentos com as  pupilas dilatadas, observa a madeira arrancada que serve de passagem para  o inferno, pensa no Gigante das Sombras: “Será que ele está lá dentro me  observando, será que esta olhando para mim agora, assustada e perdida, com  seu pau na mão se masturbando.” Seu pensamentos enojam a si mesma e  num arranque brusco parte mais uma vez para casa.



		Dai em diante Clara Maria torna-se uma figura quase que folclórica nas  ruas do Centro Velho, agora, noite após noite, ela é vista rondando todas as  ruas escuras e estreitas da região, cruzando de ponta a ponta as avenidas  principais, contornando, acelerando, freando. Os olhos verdes esmeralda  procurando por algo que todos especulam o que seja. O Fantasma Branco, A  Moça dos Olhos de Diamante, A Prostituta sem Cliente. A Louca. Histórias  começam a ser contadas, inventadas e aumentadas, mas ninguém imagina o  que ela quer. O seu noivado acabou para desespero da mãe e aflição do pai,  chega cada vez mais tarde em casa, mudou o horário da faculdade para o  período noturno para poder sair das aulas e ir rondar pelo Centro Velho.  Essa noite está chovendo e como naquela noite as ruas estão mais desertas



		e escuras, ela passa pelo ponto dos travestis e eles não estão ali, segue para  a rua do prédio condenado, mas para antes de virar a esquina, verifica a  pistola na bolsa, respira fundo e desce do carro. Seus pés estão firmes, mas  suas mãos estão tremulas, ela vira a esquina, um frio retrai sua barriga,  continua andando, o salto bate de encontro com a calçada anunciando seus  passos, mas dessa vez ela não se importa. Nem mesmo as baratas estão
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		circulando. Clara Maria chega ao prédio condenado, ela vê sem surpresa a  Drogaria. Continua andando rente aos compensados, afasta-se um pouco ao  chegar à entrada e tenta vencer a escuridão forçando a vista, mas não  consegue ver nada, a mão direita esta dentro da bolsa pendurada em seu  ombro, ela segura firme a nove milímetros... E então, ele aparece, alto,  musculoso, com sua pele negra reluzindo a água que corre pelos largos  ombros e pelo peito nu. Ela perde o fôlego, sua mão aperta a pistola com  toda sua força, seus lábios entre abertos e as pupilas dilatadas contrastam  com os olhos calmos do Gigante das Sombras. Aluz fraca da rua revela seu  rosto e Clara Maria pensa que ele é mais jovem do que imaginava. Um rosto  firme e sereno ao mesmo tempo. Ele a observa imóvel e, num impulso  inesperado ela puxa a pistola de dentro da bolsa segurando com as mãos  firmes apontadas para a cabeça do Gigante das Sombras que não esboça  nenhuma reação e continua a fitá-la com frieza. Em sua mente Clara Maria  pensa em tudo o que queria falar, gritar. Pensa em como gostaria de insultá -  lo, de todas as maldiçoes, mas seus dentes estão travados e ela apenas solta  um gemido indecifrável. O Gigante das Sombras da um passo em sua  direção, ela se retrai e volta a ameaçá-lo com a arma em riste, mas ele  continua passivo, da mais um passo a frente, e outro, mais outro e a arma  encosta-se a seu peito, lágrimas escorrem pelo rosto de Clara Maria e num  golpe o homem arranca a arma de suas mãos. Ela se sobressalta e nota que  ele é mais bonito do que ela imaginava. O Gigante das Sombras segura com  força nos cabelos encharcados e cheirosos de Clara Maria e seus lábios  carnudos se juntam aos dela. Alíngua quente invade a sua boca, seus braços  envolvem seu corpo com tanta força que ela perde o ar e sem que percebesse  Clara Maria é arrastada para dentro do prédio condenado novamente. Ele a  empurra contra a parede e ela escorrega para o chão lamacento abrindo  lentamente as pernas, o vestido de fino pano escorrega suavemente pelas  coxas. O Gigante das Sombras se aproxima contrastando sua pele com a  brancura da jovem mulher, essa olha no fundo de seus olhos e admira  envaidecida o desejo transbordando daquele homem por ela, e com a  docilidade de um anjo, Clara Maria diz:



		– Enfim te reencontrei, meu amor!



		Mais tarde, no motel barato das prostitutas onde passaram aquela noite,  Clara Maria observou seu Gigante das Sombras dormindo profundamente,  seus músculos relaxados subindo e descendo numa respiração suave...  Levantou-se para reidratar o corpo exausto quando notou um bilhete saindo  do bolso da calça de seu amante que jazia amarrotada e jogada no chão. Clara  Maria puxou o bilhete reconhecendo-o imediatamente, pois fora escrito em  delicado papel de sua agenda particular com sua letra elegante, mas nerv osa,
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		emoldurada por florezinhas coloridas: “Encontre-me está noite no casarão  abandonado do Centro Velho.” - Ela então recorda de quando o escreveu e  de como hesitou durante dias para entregar o bilhete ao belo pedreiro que a  devorava com os olhos e de como seu rosto se iluminou ao lê-lo, ficou feliz  por ele ter ido naquele estranho encontro no Centro Velho, pois tinha medo  do que os outros iriam pensar se soubessem dos seus sentimentos, então ela  respirou de forma que todos seus músculos relaxaram e ficou ainda mais feliz  por ter tido coragem de buscá-lo novamente e decidido assumir seu amor  ignorando tudo o que estava por vir de seus amigos e sua família.



		E viveram felizes para sempre.
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		O PRESENTE DE PEREIRA



		Quando Marcelo Monteiro derrapou pela terceira vez consecutiva  tentando subir a estrada íngreme, pedregosa e sem pavimentação com seu  modelo 1.0 Flex supereconômico, mas sem nenhuma tração, deu uma  pancada no volante amaldiçoando o automóvel e aquele lugar. Ele não  imaginou que ainda houvesse lugares assim fora áreas de preservação  ambiental onde malucos naturebas seguiam trilhas rudimentares para se  aproximarem da natureza ou coisas do tipo.



		Marcelo era um jovem advogado criado no asfalto e em Shopping Center ,  era alérgico a maioria das picadas de insetos e nunca havia visto um porco  que não estivesse embalado ou congelado num supermercado. Acabara de  chegar aos trinta anos e a vida no campo era algo incomum. Ele ajeitou os  óculos no nariz e olhou em volta. Deveria estar na Fazenda Santa Clara às  treze horas para tratar da documentação do inventário dos bens e  propriedades do falecido dono da fazenda. O lugar era inóspito e o pessoal  do escritório não o havia avisado que tais terras se encontravam no fim do  mundo; “Fizeram isso de sacanagem”, pensou irritadiço. Pegou o celular  para avisar o cliente de seu atraso e sua dificuldade de chegar ao encontro,  mas o aparelho apresentou um sinalzinho discreto no canto direito: “sem  sinal”. Recostou no capô do carro suspirando desanimadamente e acendeu  um cigarro, não havia jeito, teria que continuar a pé se quisesse chegar a  algum lugar. Baforou a fumaça desanimado e guardou o celular. Dobrou as  mangas da camisa e desabotoou o primeiro botão voltando-se para a subida  íngreme e desanimadora. O advogado era do tipo atleta de fim de semana: às  vezes jogava futebol com os caras; em sua opinião, só um subterfúgio para  beber com os amigos; gostava de cerveja, energético e cigarros, ou seja,  caminhadas longas em terrenos irregulares não eram um habito. Mas quando  finalmente decidiu partir um assobio alto vindo sabe-se-lá de onde, fez com  que Marcelo vacilasse e um arrepio subiu por sua espinha com o vento  repentino que chacoalhou todo um bambuzal levantando muitas folhas e ele  viu o que parecia a sombra de um homem observando-o com olhos  vermelhos, assustou-se em um primeiro momento se recompondo logo em
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		seguida ao o ver melhor saindo das sombras do bambuzal: “Tarde sinhô!”.  Marcelo respondeu o comprimento e visivelmente constrangido por ter se  assustado desculpou-se, pois temeu ser ofensivo já que se tratava de um  deficiente físico, de pele preta e rosto calejado com profundas e antigas  rugas, usava uma bengala para se firmar, pois não tinha uma das pernas. O  outro pé, no entanto, fincava-se firme no chão sem vacilar. Ele ajeitou a touca  de lã na cabeça e retirou do bolso traseiro um cachimbo perguntando a o  advogado se poderia lhe ceder o fogo. Prontamente Marcelo se dispôs a  acender o cachimbo do velho que puxava com força para ascender o fumo  cheiroso. Deu duas baforadas suspirando prazerosamente e a fumaça densa  subiu em formas de anéis pelo seu azul flamejante daquele dia ensolarado.  Mais uma vez ouviu o assobio vindo de todos os lados, olhou em volta, mas  não viu nada.



		– Num adianta prucura que o sinhô num vai incuntrá. É um matitaperê,  um sem-fim que veio traze nuticia do outro lado. – Disse o homem olhando  em volta – É só um passarinho... O moço tá “cum probrema” no carro?



		– Na verdade o carro é o problema. Não foi feito para andar aqui. São só  míseros sessenta e oito cavalos. – Disse Marcelo enfadonho.



		– Eu gosto muito de cavalos, já muntei em cima de muitos deles. – De  repente seu rosto pareceu jovial com a lembrança de dias passados ainda  recentes na memória. – Mas o sinhô tem razão, esse tipo não serve para essas  bandas de cá. Antigamente pouca coisa servia. Mas diga: onde o sinhô tá  indo?



		– Pra Fazenda Santa Clara. – O jovem advogado respondeu dando uma  última tragada em seu cigarro antes de lança-lo no chão e esmagá-lo com o  pé.



		– Ah! É uma formosura de luga, muito garboso, memo. Tinha belos  cavalos por lá, antes do fio do véio tomá conta dus negóciu. Cavalos de fino  trato, coisa fina, memo... Agora o coroné foi levado, levado pela coisa Morte  que já já vorta pra outra véia. Intão Cabô! – O estranho olhou para o alto do  morro e apontou o cachimbo. – Sua carona vem vindo lá de riba. Foi bom  prosiá c’o jove dotô, os meus não tem muito contato com gente novinha  assim...



		Marcelo olhou para a nuvem de poeira que se erguia lá no alto, o velho  deu de ombros revelando grossas cicatrizes riscando suas costas.



		– Mande meus pêsames pá véia. Os presentes que o falecido coroné  Epaminondas me deu ainda estão marcados em mim...



		O ronco do Jipe 4x4 fez com que mais uma vez sua atenção fosse  desviada para o alto revelando o potente veículo chacoalhando morro abaixo.
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		– Claro... Eu digo... Mas, qual o seu nome?



		– Pereira, diga que foi o Pereira. – Disse assim e sumiu na mata alta que  verdejava a margem da estrada.



		Quando chegaram a Casa Grande da Fazenda Santa Clara, Marcelo e  Lobato, o motorista que o encontrou na estrada, foram recebidos por um  cheiro forte e delicioso de café. Logo Marcelo estava com seu cliente, Pedro  Alberto, que herdara todas aquelas terras e mais. Com os papéis preparados  Marcelo os apresentou ao seu cliente aguardando sua análise e viu que o  motorista indiscreto falava a uma velha senhora sentada numa cadeira de  rodas. Ela se aproximou e disse sem muitas cerimônias, privilégio dos mais  idosos: – Tarde, senhor advogado, fez boa vigem?



		Antes que Marcelo respondesse, Pedro deixou os papéis de lado e tratou  de apresentar a senhora recém-viúva. – Essa é minha mãe, Dona  Emília. Apertaram as mãos e logo Pedro os deixou de lado voltando ao  exame minucioso de seus interesses. A matriarca apontou um assento na  mesa onde o café estava posto e mesmo sentindo-se desconfortável não  conseguiu recusar o café.



		– Lobato disse que você conheceu um homem na beira da estrada? – Dona  Emília disse sem levantar os olhos do café fumegante que assoprava.



		– Conheci sim senhora, Pereira é seu nome, pediu gentilmente para eu  lhe apresentar os seus pêsames. – Respondeu Marcelo.



		Asenhora parou a degustação do bolo que levara até a boca. – E por que  esse Pereira não veio pessoalmente sendo que estava tão perto?



		– Sinceramente eu não sei visto que ele deve ser da região, pois parecia  os conhecer muito bem. Talvez por causa de sua deficiência...



		– Muitos nos conhecem aqui, com certeza, somos grandes empregadores  e meu falecido marido muito esteve envolvido nos assuntos políticos da  cidade no passado, mas somente nos bastidores, nunca se candidatou a nada.  Sua vida era essa fazenda, mas com o carisma que adquiriu em todos esses  anos não acredito que alguém se sinta intimidado de vir até minha casa.



		– Não notei intimidação no sujeito.



		– Diga-me então, jovem doutor, como era esse sujeito ?



		– Bom... Era um senhor preto de idade avançada, usava um gorro... – De  repente Marcelo sentiu-se incomodado com a descrição que fazia naquela  mesa, a jovem mulher na cozinha parou seus afazeres e voltou os olhos  redondos que contrastava com a pele morena, Marcelo pensou que se  continuasse pareceria mais uma brincadeira de mau gosto. Dona Emília
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		percebeu o súbito desconforto do rapaz, mas sem hesitar insistiu que  continuasse:



		– Não se avexe, disse que ele é deficiente, que tipo de deficiência?



		– É que lhe faltava uma perna, um deficiente, se a senhora me entende...  Dona Emília empalideceu, mas não era medo que sentia, era surpresa.  – O senhor está me dizendo que um “negrinho” de uma perna só saído



		de um bambuzal usando um gorro vermelho e fumando cachimbo mandou -  me os pêsames? !



		Marcelo fitou a matriarca em seus olhos enrugados e úmidos e disse: –  Não! Eu..., eu não mencionei a cor da touca dele e nem disse que fumava  cachimbo.



		– Mas fumava! – Afirmou com o punho cerrado na mesa com uma  firmeza inesperada.



		– Sim! Eu acendi o cachimbo.



		Um copo caiu espatifando-se e logo a empregada voltou a seus afazeres  fazendo o sinal da cruz uma dúzia de vezes, Dona Emília se recostou na  cadeira de rodas dando um suspiro como se fosse uma blasfêmia presa entre  os dentes gastos e sem se conter exclamou:



		– Nego mardito!... Feche essa torneira mulher! - Prontamente a  empregada obedeceu e saiu cabisbaixa enxugando as mãos no avental  visivelmente abaladas. – O que mais ele lhe disse, senhor doutor.



		Pego de surpresa pela firmeza e rispidez da velha, Marcelo estremeceu,  gaguejou um pouco sem encontrar as palavras que mais caberiam em tais  situações, mas não as encontrou e diante da insistência da mulher contou  toda a conversa que tivera com o misterioso e incomodo Pereira.



		– PRESENTE! – Exclamou dona Emília rangendo os dentes após ouvir  tudo o que Marcelo lhe contara. – Aquele moleque mandou agradecer o  presente do coronel Epaminondas, meu marido. Pois saiba que aquelas  chibatadas foram mais que merecidas. – As palavras da senhora agora  vinham confirmar o que Marcelo havia imaginado naquele momento junto à  Pereira e suas cicatrizes. – Sei o que o senhor está pensando senhor doutor.  – Continuou dona Emília saindo em defesa do falecido. – Mas vou lhe  adiantando que nossa família prosperou à custa do suor e do nosso trabalho.  Nunca tivemos escravos nem nunca maltratamos nossos empregados, aquele  negrinho do inferno teve o que teve porque veio aqui pedir.



		Consternado com a inusitada situação Marcelo tentou acalmar dona  Emília alegando não necessitar de qualquer esclarecimento até porque não  houve queixa real ou injúria do homem, afinal ele não estava ali para aquilo  e a situação já havia saído de seu controle, mas pouco valeu suas palavras
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		vacilantes à mesa e a resposta dela foi: – Vou contar a história, mas antes...  Lobato! – O peão apareceu por uma porta como um espírito conjurado. –  Mande alguém ir ao cemitério e verificar o túmulo do meu marido, não  precisa causar alarde, mande que fique lá de guarda essa noite e me traga  notíci as.



		– Sim senhora, madrinha! – Disse Lobato desaparecendo num instante.  – Algo de errado. Quer que eu chame seu filho? – Perguntou Marcelo  aflito já se arrependendo de ter revelado aquela história.



		– Esqueça meu filho, essas coisas não são para o mundo dele, nem para  o seu, mas já que o demoniozinho resolveu escolher você para dar notícias,  preste atenção...: Há muito, quando meu marido e eu ainda éramos jovens e  os negócios prosperavam, ele resolveu comprar um cavalo, nós tínhamos  muitos cavalos aqui naquela época, mas ele queria um que fosse digno do  que nós havíamos nos tornado, nada mais justo, pois meu marido tinha  driblado o próprio destino e se tornado um grande fazendeiro, então mandou  trazer, lá de Itamonte, em Minas Gerais, um Manga-larga Marchador. O  bicho era lindo, seu pelo castanho ardia nos olhos de tão lustroso que era e  marchava com a elegância de que meu marido conquistara. Ah! Como ele  ficava imponente sobre aquele cavalo. Por isso o batizou de Pedestal.



		– Numa madrugada nós acordamos com uma barulheira no celeiro, os  cavalos estavam agitados e meu marido desceu para ver o que estava  acontecendo, passou a mão na espingarda e foi lá pra fora. Quando chegou  deu de cara com Jeremias, seu homem de confiança, pai de Lobato, (que  Deus o tenha!), já com uma lamparina na mão e um facão na outra, pronto  pra abrir as portas do celeiro, pois bem, quando abriram os cavalos passaram  por cima deles correndo desembestados como se o diabo tivesse afugentado  os bichos. Meu marido ajeitou a espingarda e atirou, diz ele ter visto alguém,  pequeno como um garoto, montado em um dos cavalos, Jeremias também  viu e os outros dizem que uma risada de moleque encheu o ar arrepiando os  cabelos dos “cabras” mais machos que estavam presentes. Os homens saíram  atrás dos cavalos que desembestaram por toda parte, um deles, foi  encontrado só no outro dia, estava atolado com a crina cheia de nós. O bicho  estava assustado e arredio, mas conseguiram trazê-lo de volta.



		– Nós já havíamos ouvido muitas histórias de animais assustados perdidos  no mato todos associados ao saci, corpo-seco, fantasmas, ou seja, lá que  diabruras inventavam para assustar as crianças, mas meu marido  desacreditava dizendo que os bichos provavelmente eram atacados por  gatos-do-mato ou lobos e que os nós eram por terem se metido na mata  fechada...
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		– Os dias se passaram e tudo voltou ao normal, Jeremias ficava de tocaia  a noite, era um caboclo do mato e conhecia muitas histórias cabeludas  contadas por velhos fazendeiros e os poucos índios que ainda viviam no alto  da serra naquela época, dizia que aquilo não era coisa boa nem menino  travesso, mas Epaminondas era um homem sensato e estava cada vez mais  se aproximando dos negócios públicos da cidade e não tinha tempo para as  supertições dos empregados que diziam ouvir assobios e risadas vindas do  mato denso, nem mesmo de Jeremias a quem tinha grande respeito. Bom,  numa noite uma chuvarada repentina se abateu sobre nós e um aguaceiro  desceu da serra, mas mesmo com todo o estrondo da chuva e dos raios que  cortavam o céu, nós ouvimos aquele assobio, um assobio que vinha de todas  as partes confundindo e gelando nossos corações, eu acordei e estava sozinha  na cama, tremia com o terço na mão rezando pra Santíssima Trindade e  Nossa Senhora. Somente Epaminondas e Jeremias tiveram coragem de  encarar o que viria, pois o saci havia voltado e um clarão tomou conta de  meu quarto, mas não era mais um relâmpago que “ilumiava” o céu, tratava -  se do celeiro que àquela hora ardia em chamas. Meu marido me contou  naquela manhã que o saci havia maltratado os cavalos até cansar e depois de  suas crueldades inexplicáveis e brutais ateou fogo no celeiro com os bichos  trancados lá dentro. Mas Epaminondas conseguiu arrebentar o portão e uma  lufada de chamas o atingiu queimando as sobrancelhas e o vasto bigode que  mantinha com luxo, Jeremias viu, saindo das chamas como um demônio  saindo do inferno, o saci montado sobre o Manga-larga Pedestal, chicoteava  o bicho e ria alucinadamente, Epaminondas se levantou com o arreio em  punho e desferiu um golpe tão forte nas costas do saci que chegou até os  ossos, um uivo estridente de dor ecoou de sua garganta que fez até a chuva  parar e o saci caiu rolando enquanto Pedestal fugia em carreira desabalada.  Foi então que, lembrando-se das histórias ouvidas desde criança, Jeremias  puxou um cesto de Cruzília e lançou sobre o demoniozinho que ficou  esperneando e se debatendo tentado escapar da armadilha, temeroso Jeremias  avançou sobre o saci para impedir sua fuga, agarrou o gorro amaldiçoado  que tinha sobre a cabeça e o arrancou, o saci sacudiu o corpo todo como se  fosse um boneco de pano tentando recuperar o gorro, mas Epaminondas  avançou sobre ele e deu mais umas lambadas em suas costas que o  marditinho até envergou, desequilibrado Epaminondas ainda tentou dar mais  uma chibatada, mas entendendo que perdera a peleja, o saci girou com uma  velocidade sobrenatural, mas estava fraco e muito ferido e não conseguiu se  transformar em vento de redemoinho, e escafedeu-se pulando numa perna só  desaparecendo na escuridão da mata fechada da serra enquanto seus gritos e  pragas eram escutados em toda a fazenda.
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		– Muitos cavalos morreram no incêndio, outros foram sacrificados, mas  quanto ao pobre Pedestal, foram achar ele de manhazinha, estava catatônico  com os olhos esbugalhados e meu marido, com a dor mais intensa que seu  coração já sentira sacrificou o bichinho ali mesmo.



		Marcelo engoliu em seco o pedaço de bolo de fubá que havia jogado na  boca sem perceber, depois deu uma golada no café pera terminar de descer e  só então falou:



		– Asenhora está dizendo que aquele homem com quem eu conversei é o  Saci?! O Saci-Pererê das histórias infantis?!



		–Não, meu fio. Aquele é o Saci-Pererê, espírito da floresta, um demônio  perigoso e astuto com hábitos perigosos, muito diferente daquele rapaz  simpático e sorridente que vemos na televisão.



		– Mas se Jeremias pegou o gorro do saci...?



		– Aposto que minha mãe está enchendo o senhor com suas histórias! –  Interrompeu o filho de dona Emília com a papelada assinada em mãos.  Marcelo sorriu dizendo que adorou conhecê-la e que suas histórias eram  incríveis. A velha olhou de soslaio e voltou a tomar seu café da tarde como  antes enquanto Marcelo afastava-se para conferir tudo e tratar dos negócios  de seu cliente. Mas a história do saci não lhe saía da mente, ergueu os olhos  para ver dona Emília, uma enfermeira chegou toda sorridente  cumprimentando todos os presentes e logo a levou em sua cadeira de rodas.  Marcelo arrumou tudo enfiando a papelada em sua pasta dando por  encerrada sua visita e despedindo-se de Pedro que mandou chamar Lobato  para que levasse Marcelo até onde havia deixado seu carro, mas foi  informado que Lobato ainda não voltara. Pedro então se propôs a levá-lo e  quando já ia buscar as chaves do seu automóvel foi informado pela  empregada que havia uma ligação o aguardando em seu escritório, pediu que  Marcelo esperasse um pouco e foi atender. Assim que Marcelo estava  sozinho a empregada voltou, sorriu para ele debruçando-se na janela do lado  de fora.



		– A velha acha que o falecido coroné era um herói. – Marcelo sorriu  timidamente sem dar continuidade à conversa. – Mas ele não era, era só um  beberrão tarado... – O advogado corou limpando a garganta constrangido,  mas a empregada não deteve seu desabafo. – Eu nasci aqui, e já ouvi todos  os tipos de histórias sobre essa família. Minha mãe contava que foi o próprio  coroné Epaminondas que causou o incêndio, estava bêbado e tentou agarrar  uma das moças da fazenda, na luta eles derrubaram o lampião que caus ou  toda a tragédia com os cavalos, a mulher fugiu e se não fosse Jeremias o  coroné teria morrido no incêndio...
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		– Não devia falar sobre coisas que você não sabe, Claudia! – Avoz grave  de Lobato fez com que ambos se assustassem. Aempregada abaixou a cabeça  e saiu contrariada lançando um olhar de ódio para Lobato que a fitou com  severidade e logo voltou para Marcelo. – O sinhozinho pediu pra eu levá ocê  até o seu carro. – Marcelo tratou de pegar sua pasta rapidamente e adiantar -  se na direção do Jipe que o esperava com o motor ligado, queria ir embora o  mais rápido possível daquele lugar.



		Quando já iam saindo um peão chegou a cavalo, um dos dois que foram  enviados ao cemitério verificar o tumulo do coronel Epaminondas.



		– E então, tudo certo? – perguntou Lobato.



		– Certo!



		– Então que cara é essa, homi?! – O peão olhou para Marcelo  desconfortável, mas como quem quer se livrar de algo ruim esticou um arreio  para Lobato.



		– Tá tudo certo no tumulo do coroné. Só achamos esse arreio dipindurado  em sua lápide, perto de onde brotou uns “cogumelo enorme”. – Os dois se  entreolharam em silêncio por alguns instantes; na porta da varanda dona  Emília aparecia olhando o movimento daqueles homens com olhos severos ,  amparada pela enfermeira. Lobato devolveu o arreio para o empregado –  Entrega pra madrinha!



		– Claudia fala demais, esta insatisfeita aqui. – Explicou Lobato para  Marcelo sem tirar os olhos do retrovisor.



		O peão levou o arreio até dona Emília enquanto o Jipe saia sacolejando  lentamente pela estrada, Marcelo ainda pôde testemunhar dona Emília  pegando o chicote, deitou ele no colo olhando mais uma vez para os que  partiam, o carro embicou morro abaixo e tudo foi tomado por terra e poeira.  – Tudo bem. – Respondeu Marcelo, mas Lobato continuou como se  devaneasse sozinho ou precisasse se explicar.



		– Quando meu pai morreu, o padrinho Epaminondas me procurou, estava  nervoso e pediu para que eu o ajudasse a achar o gorro do saci que estava em  posse de meu pai. Procuramos por toda minha casa e quando achamos, ele o  agarrou aliviado e o levou consigo. Depois disso eu nunca mais vi o tal gorro  e o padrinho nunca mais tocou no assunto, então eu acabei esquecendo. Mas  quando ele morreu a primeira coisa de que me recordei foi do tal gorro  mardito. Enquanto todos velavam o padrinho, eu saí de fininho e sem que  ninguém soubesse achei o gorro nas coisas dele. Fiquei morto de medo e  levei um tempão até criar coragem para pegá-lo. Agora era minha  responsabilidade; dizem que meu pai foi assombrado por doze sextas- feiras  até o saci desistir de reaver seu gorro, mas meu pai não o devolveu. Eu não
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		podia deixar esse fardo com a madrinha enviuvada, mas eu fracassei! Depois  da missa de sétimo dia do padrinho, eu acordei de madrugada com um  assovio do pássaro chamado sem-fim e passei o resto da noite acordado  rezando com um terço na mão. No outro dia fui atrás de um bezerro  desgarrado e o encontrei na mata com as patas amarradas com cipó, enquanto  eu o desamarrava o bezerro começou a ficar nervoso e então eu o vi,  rapidamente no mato, estava de agachadinho observando eu soltar o animar  e então desapareceu num redemoinho. Eu fiquei assustado, muito assustado,  mas há três noites eu acordei novamente no meio da madrugada com um  cheiro forte de fumo no meu quarto, me sentei na cama tremendo que nem  vara verde e quando olhei para o canto do quarto, eu vi o saci, estava sentado  sobre um baú fumando seu cachimbo com os zóio vermeio como a brasa do  inferno. Ele ficou me encarando baforando seu fumo horrível, eu estava  paralisado, morrendo de medo, até que consegui pular da cama e acender a  luz do quarto, mas o saci havia sumido deixando apenas uma pegada de seu  único pé lamacento sobre o baú. Sabe o que eu guardo no baú, dotô? –  Marcelo apenas acena negativamente com a cabeça enquanto Lobato o  encara. – O gorro que meu pai e meu padrinho guardaram por vários anos, o  mardito gorro. Na manhã seguinte eu levei o gorro pro meio da mata (perto  de onde eu sortei o bezerro) e dipindurei ele numa árvore pra ver se o saci  me deixava em paz. Quando eu virei de costas fui açoitado por um vento  repentino e quando vortei para ver, o gorro do saci já num tava mais lá.  Marcelo ficou calado e não ousou dizer palavra alguma enquanto  observava o rosto compenetrado de Lobato, e percebeu que já havia chegado  ao local onde estacionara o seu carro. Despediu-se de um Lobato  visivelmente amargurado por ter fracassado em guardar o gorro do saci, e  por mais que duvidasse da veracidade daquelas histórias, Marcelo percebeu  que muito afetara o homem que manobrava o jipe de volta para a Fazenda  Santa Clara e lamentou não poder dizer nada para aquele estranho que  desabafara consigo algo tão caro para ele.



		– Ocê sabe o que nasce no lugar onde morre um saci, dotô?



		Marcelo não sabia, e sinceramente não queria saber; um crepúsculo  cinzento caía sobre a Terra e ele queria sair daquele lugar o mais rápido  possível, pois mesmo sem acreditar em tudo o que ouvira, estava com medo  de ficar sozinho ali de noite .



		– Cogumelos! – Respondeu Lobato – Nascem grandes cogumelos!  Despediram-se com um simples aceno e as palavras de gratidão de  Marcelo pela carona se misturaram com a poeira levantada pelo veiculo que
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		partira, e antes que o jipe sumisse no alto do morro, Marcelo também já havia  partido.
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		SOBREAQUILO QUE ACHAMOS



		O pastor arruma o colarinho e passa as mãos pelos cabelos enquanto sua  filha, Allana, espera ansiosamente sentada na cama.



		– Você tem certeza que quer levá-la, ela só tem doze anos? Questiona  aflita a mãe de pé na porta do quarto do casal.



		– Não se preocupe, Patrícia – responde o pastor com um sorriso confiante  no rosto recém-barbeado – ela já é uma mocinha e no mais é só uma oração  para um rapaz atormentado. Aliás, eles são novos na igreja e assim nós  podemos alcançar futuros membros por lá e espalhar o evangelho.



		– Ora, Marcos, essa fazenda fica no fim do mundo e aquela gente é  estranha, a maioria é macumbeira !



		– Umbanda, meu bem, eles são da umbanda. Pelo menos a maioria! –  Contrariada a esposa sai pisando duro enquanto Allana está ansiosa para ir à  comunidade Boa Vista.



		Há alguns dias uma família recém-convertida na igreja do pastor Marcos  veio até ele pedir auxílio espiritual para o filho adolescente, diziam que o  garoto estava tendo crises de sonambulismo e acordava aos berros  atormentado por pesadelos horríveis, mas no último culto a família foi mais  enfática no pedido, pois afirmavam que coisas estranhas estavam  acontecendo na casa. O pastor minimizou o caso, mas como de praxe disse  algo sobre o “inimigo” estar sempre presente e que não se preocupassem,  pois tinha certeza de não ser nada sério, porem iria conversar com o garoto  apesar deste não participar da igreja.



		Enfim partiram, a contragosto da mãe que ia ao banco da frente, não  queria que a filha ficasse impressionada para depois dar trabalho a noite  agora que começava a ficar sozinha em casa quando necessário ou que  tivesse medo de dormir em seu quarto. Mas Marcos, sempre confiante em si
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		mesmo e na fé achava que seria bom para Allana ir se inteirando nas  doutrinas da igreja.



		Aestrada era estreita e sinuosa na parte Rural de São Miguel Arcanjo e a  comunidade Boa Vista ficava longe, provavelmente voltariam ao anoitecer e  isso a deixava ainda mais descontente.



		Quando chegaram ao local, olhares curiosos saíam à porta ou às janelas  para bisbilhotar. O lugar era silencioso e a estrada de terra fazia com que os  três chacoalhassem como bobos dentro do carro fazendo-os parecer ainda  mais estranhos.



		A antiga fazenda Boa Vista era uma comunidade em sua maioria de  pessoas pretas, descendentes dos antigos escravos dali, mas depois que os  donos foram morrendo um a um de forma suspeita ou misteriosa sem sobrar  herdeiros, como contam as lendas sobre a fazenda, eles tomaram o lugar e  transformaram numa comunidade independente e trabalhavam de forma  cooperativa.



		Quando chegaram á porta da casa da família que os aguardavam viram  alguns curiosos em volta. Lá havia uma senhora muito idosa amparada por  uma jovem de olhos tensos, a velha preta balançava o corpo em movimentos  limitados verbalizando uma reza antiga na língua dos antepassados, a jovem  lançou um olhar duro para o pastor e sua família, um misto de raiva e  desconfiança. O pastor acenou com a cabeça e uma mulher saiu aos prantos  de dentro da casa simplória sem reboco e mal acabada agarrando as mãos do  pastor suplicando ajuda. Logo atrás um homenzarrão a amparou e apertou a  mãos do pastor Marcos pedindo que entrassem e ao passarem pela porta,  Aline agarrada a Patrícia, não disfarçou o olhar de reprovação para as  pessoas que preparavam em uma cesta do lado da porta da casa, um ritual de  magia.



		O garoto dormia quando entraram, o quarto era pequeno e abafado e mal  cabiam todos lá. Marcos colocou a mão na testa do menino, tinha um sono  intranquilo, febril e sua testa estava suada, a luz acesa o incomodava. O  pastor abriu a Bíblia, Patrícia deixou a filha á porta, colocou-se ao lado do  marido e ambos começaram a orar acompanhados prontamente pelos pais. O  menino se agitou, mas continuou a dormir e sussurrou alguma coisa em  sonho. Allana observava tudo com atenção, sem medo, mas tensa...



		Foi então, em meio à oração, quando o casal intensificou as preces que o  menino abriu os olhos, parecia aflito e assustado, ele gemeu, tentou falar  alguma coisa ou chamar alguém, os pais talvez, não, foi outra pessoa,
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		percebeu Allana, ele chamou por outra pessoa que não estava ali no quarto e  ao ver-se em meio aquela gente orando e choramingando, aquele menino que  ninguém se preocupou em perguntar o nome, foi lançado para o alto e s ua  caminha de madeira frágil rangeu e chacoalhou, ele retorceu o rosto e  arreganhou um sorriso forçado com os dentes travados e seu corpo se ergueu  abruptamente com a cabeça apoiada no travesseiro sobressaltando a todos no  quarto enquanto o pastor aumentava o tom de voz dando ordens a um  demônio que Allana não podia ver, pois ali tinha apenas um garoto franzino  da sua idade e ela sentiu pena dele.



		Mas foi diante da inapetência do soberbo pastor e sua esposa, tão cheios  de graça e certezas divinas que, Allana ouviu a chegada de um carro ruidoso  lá fora e aquela jovem mulher de olhos duros que estava lá na entrada da casa  amparando a velha senhora entrou empurrando a todos e envolveu o garoto  em seus braços, logo atrás outra mulher muito imponente com um crachá  dependurado na lapela e uma pasta na mão deu ordens para que, em suas  palavras, parassem com aquele espetáculo supersticioso, e então o garoto foi  se acalmando nos braços daquela jovem que exclamou:



		– Deixem meu irmão em paz! Vocês não veem que ele está doente?



		– Eu sou assistente social e fui chamada aqui por Daniele, irmã de Daniel,  ele precisa ser levado a um hospital agora, não de curandeiros e mágicos.



		E assim, sob os protestos chorosos de seus pais, Daniele e a assistente  social levaram o menino com a ajuda de dois enfermeiros que entraram para  ajudar e Allana viu um mundo nebuloso se abrir a sua frente ao descobrir  mais tarde que o jovem Daniel estava com tétano.



		Allana acorda e estranha a si mesma e seu pijama com uma formiga  gospel animado, mas o quarto não é o seu, nem aquela a casa de seus pais.  Aquele quartinho escuro e frio, sem reboco nem laje é de Daniel na  comunidade Boa Vista e ao se mexer na cama pequena e de colchão fino o  bastante para sentir o estrado machucar suas costelas, Allana sente-se aflita  e quando se propõe a levantar, detém-se ao notar os pais de Daniel quietos  como se estivessem em transe olhando para ela com olhos leitosos .  Paralisada, Allana não entende o que está acontecendo, ela vira o rosto e se  depara com Daniel sorrindo com o corpo arcado ao seu lado com aqueles  mesmos olhos coalhados fitando-a e num grito de horror, Allana desperta em  seu quarto, em sua casa vinte cinco anos após o caso de Daniel e se  impressiona por ainda lembrar-se dele apesar de nunca mais tê-lo visto.
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		Ela esfrega o rosto e pega o celular, há uma mensagem do seu chefe  dizendo que o encontre na antiga tecelagem no Distrito Industrial, outra  mensagem é de seu parceiro, o investigador Edgar: “Traga café! ”.



		Allana tornou-se investigadora da divisão de homicídios da polícia civil  logo após concluir a pós-graduação em Direito, e a contragosto dos pais,  afastou-se da igreja já na época da faculdade, mas sua frustração religiosa  vinha de muito antes e a fase adulta e os estudos, só motivaram seu  afastamento, mas isso não queria dizer que tivesse perdido a fé .



		Ao chegar à tecelagem abandonada os policiais já haviam isolado o local,  ela percorreu o labirinto de máquinas empoeiradas e mal iluminadas até  encontrar os colegas. Um homem estava com a cabeça mergulhada em um  tanque industrial. “Afogamento, numa tecelagem? Que criativo!” Disse  Allana.



		A água estava turva do sangue que saira de um ferimento na cabeça  decorrente de uma pancada no conector de mangueira na torneira acima dele,  o perito tira cabelo com tecido do conector da torneira e logo diz que não foi  isso que o matou e que pelo estado do corpo foi realmente afogamento, o que  seria confirmado pela perícia mais tarde e que provavelmente teria sido um  acidente de um usuário de drogas, pois o local era frequentado por eles e  sem-tetos, comum naquele galpão industrial abandonado.



		Edgar explica para Allana que um sem-teto achou o corpo e chamou a  polícia. Eles vasculharam o local e encontraram uma bolsa feminina com o  documento e algumas pedras de crack, o sem-teto lamenta não ter encontrado  antes e é retirado dali pelos policiais e é levado para dar depoimento, seu  lamento é ainda maior agora. Allana pega a carta de motorista vencida na  bolsa: Mara Cristina dos Santos é o nome dela. “Provavelmente saiu às  pressas daqui pra esquecer até seus pertences”, disse Edgar.



		– Mandem procurar o nome dos três nos bancos de dados da delegacia.  Ordena o Dr. Paulo.



		– Três?! – Pergunta Allana e Edgar explica que encontrou com Renato, o  morto no tanque, uma carteira que não pertencia a ele, provavelmente fruto  de furto ou roubo, os documentos na carteira eram de tal Mauricio Olegário  Moreira, estava vazia salvo os documentos.



		O banco de dados da delegacia de homicídios da PF descobriu que os três  tinham passagem pela polícia. Renato era um usuário de drogas já conhecido  de São Miguel Arcanjo, já havia cumprido pena por roubo, assalto a mão  armada e agressão. Já Mara Cristina era sua namorada e tinha sido fichada
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		por posse de drogas, mas não foi presa, mas Mauricio, que ainda não sabiam  quem era, tinha passagem na polícia por diversos golpes e estelionato e era  conhecido por ser um jogador de cartas de baralho profissional e atuar em  cassinos clandestinos no país, era tão bom no que fazia com as cartas que os  cassinos contratavam ele para tirar da mesa outros jogadores quando esses  estavam levando vantagem sobre as casas, por isso era chamado de  Mandrake. As investigações revelaram que Mauricio, o Mandrake estava  viajando pelas casas de jogos fora das capitais ou grandes centros onde não  era conhecido para usar seus dons de jogador e ganhar o máximo que pudesse  e quando começava a chamar a atenção partia para outra cidade, mas algo  deu errado em São Miguel Arcanjo. Ao serem interrogados, o gerente e os  seguranças da Boate Arcanjo, que foram os últimos a verem Mauricio,  disseram a policia que eles o colocaram para fora de seu estabelecimento por  estar bêbado e arrumando confusão com outros clientes, mas que ele não  criou problemas ao ser convidado para se retirar e que estava bem e sem  ferimentos.



		Três dias depois Allana e Edgar encontraram Mara escondida na casa de  um amigo na Vila dos Romanos ela fora detida e apesar de alegar não saber  de nada a principio cedeu rapidamente ao interrogatório de Allana e Edgar  contando o que havia acontecido com o namorado:



		– Ele estava completamente paranoico, achava que estava sendo  perseguido por fantasmas e demônios, ele os via, de verdade... – Disse Mara  fungando o nariz e olhando para baixo. – O homem que ele assaltou na saída  da boate Arcanjo jogou uma praga nele. Uma maldição! Vocês sabem que  tem um cassino lá, no subsolo da Boate Arcanjo, né?



		Allana e Edgar se entreolham e não respondem, eles sabem que a boate  de classe alta além de música eletrônica e bebidas caras têm várias outras  atividades, dentre elas, um cassinos clandestino, mas não confirmam nada  para Mara querem saber o que Renato havia lhe contado, e ela conta tudo o  que sabia. Mara respira fundo, ajeita os cabelos atrás da orelha e toma um  pouco de água antes de contar que estava dormindo na tecelagem  abandonada e quando acordou encontrou Renato morto no tanque, ela ainda  estava sob o efeito do crack e, desesperada, fugiu do local para não ser presa,  mesmo sabendo que era inocente: “... as drogas sabe como é, deixa à gente  desnorteada eu fugi e larguei todas as minhas coisas pra trás, que burra”!



		Naquela noite Renato estava nervoso, sem dinheiro e com o vício  mortificando seu corpo e sua mente, ele vagou sem rumo pelas ruas em busca  de algum dinheiro, sabia que a Boate Arcanjo às vezes rende alguma coisa
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		mesmo não tendo como entrar lá, eram quase três horas da manhã, as pessoas  saiam bêbadas em seus carros rindo e distraídas. Em outras ocasiões já  conseguira arrumar dinheiro com alguns homens mais velhos que queriam  se divertir um pouco mais e mesmo não sendo homossexual, quando o  dinheiro acaba e a dependência aperta, submetia-se a qualquer coisa e apesar  de não estar na melhor forma nem no auge de sua juventude ainda havia  quem se interessasse. “Malditas bichas velhas”, dizia rindo meio nervoso e  constrangido consigo mesmo. Mas o movimento estava fraco, deveria ter  vindo mais cedo, deveria ter se arrumado melhor, deveria nunca ter dado o  primeiro trago. Foi quando ele viu um homem sair pelos fundos  acompanhado de dois seguranças que o colocaram para fora da boate, o  homem sorriu e ajeitou o colarinho recompondo-se ele acenou irônico para  os seguranças mal-humorados, ascendeu um cigarro e saiu caminhando do  beco em direção à rua. “Tenho que chegar antes”. Pensou Renato  pretendendo interceptar o homem antes que ele saísse do beco.



		– Ei, você pode me ceder um cigarro, amigo?



		O homem ignorou Renato e ficou na defensiva caminhando em direção à  rua iluminada, mas ainda movimentada com os que saíam da boate.  Desesperado para não perder a presa, Renato correu em sua direção, mas o  homem logo percebeu e se virou para confrontá-lo, não era grande, mas  parecia o tipo de sujeito de meia idade que estava acostumado com a noite e  seus vagabundos.



		– Qual é, cara? – Ele disse mostrando o rosto vermelho que no dia  seguinte estaria roxo de pancada. – Já tive diversão demais essa noite, cai  fora!



		Sabendo que não havia argumentos com caras desse tipo, Renato não  pensou, “eu só queria um cigarro”, completou o outro tirou um cigarro e  estendeu o braço para que Renato pegasse o mais longe possível encarando -  o com olhos frios, Renato sabia que não teria chance contra ele, sabia que  não teria outra chance naquela noite, foi quando viu o cabo da vassoura  encostado na caçamba tira-entulho, então inesperadamente até mesmo pa ra  ele, Renato agarrou o cabo de vassoura e golpeou o homem pelas costas que  caiu atordoado, e quando deu por si Renato estava sobre ele entre os entulhos  com uma faca ameaçadora na sua barriga. – Me passa a carteira e o celular  ou eu furo você!



		O homem o observou de forma minuciosa em menos de um segundo, viu  o crucifixo pendurado no pescoço junto com o pingente de algum outro  santo, no antebraço tremulo de quem está em abstinência uma tatuagem do
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		rosto do que seria Jesus crucificado feito na cadeia e várias pulseirinhas  gastas compradas em Aparecida do Norte no pulso, uma figa e outra  medalhinha com imagem religiosa.



		– Vai se foder, moleque! Se você me esfaquear o que Deus vai achar disso  na hora do seu julgamento? – Renato se sobressalta, não esperava aquela  resposta. – Eu conjuro meu demônio protetor para te perseguir e atormentar  pelo resto da vida se você me ferir!



		Surpreso com aquelas palavras tão convictas numa entoação mística ,  Renato vacilou e então o homem o agarrou pelo pescoço e deu uma cabeçada  em seu supercílio que abriu imediatamente no intuito de se desvencilhar- se  do agressor, mas inesperado para ambos foi a faca que entrou até o cabo em  seu abdômen na briga .



		– Porra! Filho da puta! – Renato não sabe se foi ele ou o homem que disse  ao ver a faca na barriga.



		– Te vejo no inferno garoto! – Disse a vitima com a voz fraca e no  desespero que o tomava agora, Renato chutou sua cara desacordando- o,  pegou sua carteira, o celular e saiu correndo pela madrugada.



		– Acreditem se quiser, aquilo acabou com ele! – Mara olha para cima com  os lhos marejados. – Renato era um imbecil, vacilão, mas não era assassino.



		Mara continuou contando a história segundo ouvira de Renato... Disse  que ele se esgueirou pelas ruas até atravessar a Cidade Nova, tomou um  ônibus e foi para o Distrito Industrial. O que ouviu da boca daquele homem  martelava em sua cabeça, foi então que fechou os olhos, queria chorar, mas  não conseguiu. O ônibus parou para alguém embarcar. Passos pelo corredor ,  a porta automática se fechando e o motor arrancando e, mesmo com o veículo  vazio, o passageiro sentou-se do outro lado do corredor, mas ao seu lado.  Renato sentiu que a pessoa o observava. Ficou quieto, mesmo tenso como  estava, sentiu a mão suada, sentiu a carteira alheia no bolso, lembrou-se da  maldição... Renato abriu os olhos e voltou o rosto lentamente para o  passageiro e o que ele viu foi um ser desfigurado, sem olhos só com um  sorriso medonho sob o capuz que sombreava sua tenebrosidade. Ele não  acreditou no que viu, voltou o rosto para frente e apertou os olhos. Sentia  que a presença assustadora que vira ainda o observara, tentou ser racional, o  motorista não se espantou quando ele entrou. Poderia não ter notado por  causa do capuz concentrado no seu trabalho, o ônibus parou no semáforo.  Ele abriu os olhos e olhou novamente para o lado o ser ainda estava lá,
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		imóvel sorrindo. Renato saltou para o corredor e correu para o fundo gritando  para o motorista abrir a porta, o condutor irritou-se praguejando e abriu a  porta do carro para se livrar de mais um maluco.



		Renato seguiu o resto do caminho a pé sempre com a sensação de estar  sendo seguido e deu graças a Deus pelo sol que despontava no horizonte,  mas as ruas ainda estavam tomadas pelas sombras e então viu um homem  todo de preto que do outro lado da rua há alguns metros atrás, tentou se  recompor e manter o foco, mas sua cabeça virava involuntariamente e seus  passos eram acompanhados por seus ouvidos, Renato quase foi atropelado  por um ciclista em um cruzamento e ao olhar para trás não viu ninguém,  respirou fundo e seguiu em frente, o movimento nas ruas aumentava  gradativamente conforme o dia ia amanhecendo e logo estavam tomadas por  pessoas indo trabalhar e jovens indo para a escola e apesar de ter acabado de  esfaquear alguém e roubá-lo sentia-se melhor com todo aquele movimento,  pois em sua mente as palavras de sua vítima ecoavam constantemente e  quando parou esperando para atravessar a rua soluçou e pediu a Deus que o  perdoasse, que o protegesse e suas preces eram interrompidas pela  abstinência, então pegou o celular com as mãos tremulas e ligou para Mara  pedindo que levasse drogas a ele, disse que estava com o dinheiro e que  ficassem juntos na fábrica abandonada.



		– Eu falei pra ele que não iria, eu estava sem grana e não sabia se ele  realmente tinha como pagar, mas ele insistiu. Implorou! Então liguei pra um  fornecedor que eu conheço e ele me levou até lá. – Relatou Mara para os  investigadores e continuou...



		Quando Renato desligou o celular viu alguma coisa sobre o prédio à sua  frente, era o seu perseguidor encapuzado, esfregou os olhos e o viu descer  pelas paredes do edifício como uma aranha demoníaca, olhou ao redor para  ver se alguém também estava vendo aquilo, mas todos estavam imersos em  suas próprias vidas e deduziu ser aquele ser desfigurado o demônio vingador  invocado. “Me perdoa! ” Falou em voz alta e atravessou a rua correndo sob  as buzinas iradas dos carros. Por toda parte via sombras se movendo e a  criatura encapuzada em seu encalço sumia e surgia á frente, do outro lado da  rua, depois nos telhados, espreitando como um predador, cercando-o. Ele  correu, mas era impossível despistá- lo.



		– Quando eu cheguei à tecelagem chamei por Renato, ele estava suando,  acuado e correu perguntando do crack, eu disse a ele que me desse a grana  que o cara “tava” lá fora com o bagulho. – continuou Mara – ele tinha um  monte de dinheiro na mão e me deu, era mais que o suficiente, peguei meio



		107



		WAGNER DE SOUZA



		assustada, mas fui lá e paguei o cara. Quando voltei, ele me perguntou se  tinha mais alguém lá fora, se eu tinha visto um cara encapuzado ou de preto,  sei lá... Respondi que não, só estávamos nós dois, ele acendeu a pedra e  tragou várias vezes antes de me dar e caiu sentado como se estivesse exausto.  Nós ficamos lá o dia todo e ele me contou tudo o que aconteceu, nossa eu  fiquei careta com aquela história e achei que ele “tava” louco de tanto fumar  pedra e ele fumava mais e mais, então dormimos e quando eu acordei ele  tinha sumido, chamei por ele, mas não respondeu, quando o encontrei ele já  “tava” morto. – Mara cobre o rosto e chora, assua o nariz e conclui com a  maquiagem dos olhos borrada. – Ele era um idiota fodido, mas eu o amava!



		Renato acordou naquela noite sobre o colchonete fino que estendera no  chão do mezanino da tecelagem abandonada e por algum tempo não sabia  onde estava. Seu pai fora segurança ali por mais de uma década até seu  fechamento e Renato tinha as cópias das chaves por isso tinha acesso a todas  as salas e transformará o local em seu refúgio para usar crack e ficar longe  dos sem-teto que também usavam o local. Dentro da antiga sala de reuniões  ele acorda e ao seu lado vê imóvel o homem que esfaqueara na noite an terior.  Assustado ele observa esfregando o rosto e passando a mão na boca enquanto  o homem ergue o braço apontando para o alto, Renato segue o dedo pálido  na escuridão da sala e sobre a armação de metal está o demônio empoleirado,  ele dá um passo para trás e sente que algo pequeno como uma criança passa  rapidamente às suas costas e se esconde entre as caixas no canto da sala, lá  há mais dois seres altos e encurvados tão negros quanto a escuridão do local  seus olhinhos luminosos como os de gatos brilhando no breu, Renato fica  paralisado e testemunha os olhos dos seres sombrios se acenderem por toda  parte. “Não!” Ele grita e Mara acorda assustado. Ele tranquiliza a namorada  que voltar dormir. Estão sozinhos novamente. Renato sai da sala até um local  com tanques indústrias onde eram lavadas as peças de tecido e mergulha a  cabeça em um tanque cheio de água, a noite está quente e abafada e seu corpo  está coberto de suor, mais uma vez enfia a cabeça no tanque e deixa o corpo  relaxar, abre os olhos e dentro do tanque o demônio sem olhos arreganha sua  bocarra cheia de dentes serrilhados e segura à cabeça de Renato antes que  ele escape, os dedos longos com agarras agudas seguram sua cabeça  puxando-a de encontro ao rosto cadavérico do demônio submerso, Renato se  desespera, em sua mente clama pela ajuda divina e pelos santos que  conheceu quando era coroinha na igreja antes do álcool , das drogas, de  Mara... Mas seus pecados são pesados demais e sua fé é frágil, pede perdão  pelos roubos e furtos, por ter matado aquele homem. A criatura vingadora  encara Renato com sua ausência de olhos e diz: – Não perdoo!
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		Ele empurra a cabeça de Renato com força contra a torneira, seus olhos  reviram tomados pela escuridão e ele mergulha inconsciente dentro do  tanque.



		Edgar bate á porta e informa Allana que receberam uma ligação do  hospital, um sujeito sem identificação que estava internado, vitima de uma  facada, despertou do coma e diz se chamar Mauricio Olegário Moreira.



		Mauricio, o Mandrake pressiona o local da cirurgia e tenta conter a risada  debochada ao saber da morte estúpida de Renato.



		– Então aquele nóia desgraçado realmente acreditou que eu o  amaldiçoei?! Inacreditável!



		– O senhor, o fez? – Pergunta Allana para surpresa de Edgar.



		Mauricio observa a investigadora rapidamente, o corte de cabelo  moderno, curto, mas não o suficiente para deixar o pescoço nu, as mãos  cruzadas com a pasta posta como uma barreira e as roupas de bom gosto,  mas propositalmente escolhidas para minimizar as curvas de seu corpo, ele  logo percebe que a recatada investigadora pode não crer agora tanto quanto  antes, mas sabe que ela teve um passado religioso.



		Sim, eu o amaldiçoei! – Declara de forma quase singela. – Eu percebi que  estava em perigo, tinha sido expulso do cassino... Geralmente sou mais  discreto, mas naquela noite eu estava entediado, sei lá... Fui descuidado,  enfim... Jogaram-me na rua e quando me vi sozinho com um viciado armado  me ameaçando percebi que ele carregava um colar com um crucifixo e uma  medalha de algum santo qualquer, não lembro, notei suas tatuagens e  pulseirinhas religiosas, o cara era um amontoado de bugigangas  supersticiosas, então pensei em assustá-lo, persuadi-lo para salvar minha  vida, mas como viram aquela foi uma noite de azar.



		– Então foi um blefe? – Disse Edgar.



		– Sim. Como eu poderia amaldiçoar alguém, policiais? Eu sou ateu!
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		AS SETE VIDAS DO GATO



		Anoite chuvosa, como é de costume nessa parte da cidade de São Miguel  Arcanjo, faz com que a rua fique deserta. O bar do Tonhão está  completamente vazio. De pé, parado atrás do balcão secando alguns copos  com um pano encardido esta o balconista contemplando passivamente a  chuva fria e constante. Mas um som de passos faz com que ele desperte de  seu transe e dirija sua atenção indiferente para a entrada sem portas do bar  do Tonhão que, talvez por causa disso, fica aberto vinte e quatro horas, ou  então por ficar aberto vinte e quatro horas as portas tornaram- se  dispensáveis. O bar é o último remanescente dos antigos dias de glória do  Centro Velho, agora é quase invisível para os transeuntes que lotam suas  calçadas durante o dia e um reduto para todo tipo de gente que perambula  perdido por ali nas noites solitárias do mundo.



		Umhomem alto vestido de preto entra no bar, ele não parece incomodado  por estar encharcado, apenas passa as mãos nos cabelos finos e grisalhos para  tirá-los da testa e olha para o balconista imóvel. “Boa noite!” – Ele diz, e o  balconista apenas acena com a cabeça.



		– Maldita cidade, jurei nunca mais pisar aqui, mas o dever acabou por me  trazer de volta. – Disse o homem de preto – Você é o Tonhão?



		O balconista ignora a pergunta como fez à vida toda e pergunta o que ele  quer.



		– Umcopo de vinho, bem gelado. – Ovinho é servido e o homem de preto  dá um longo trago bebendo quase a metade do copo.



		No bar do Tonhão não há serviços especializados, não há doses maiores  que as outras, não há bebida por conta da casa, nem fiado, muito menos um  sorriso do balconista, sempre foi assim e sempre será.



		– Ah! Eu bebo vinho todos os dias, desde que me lembro por gente, e isso  faz muito tempo, os médicos dizem que uma taça de vinho por dia faz muito  bem para o coração, por isso eu bebo duas ou três garrafas por dia, tenho  quase oitenta anos e olha só para mim... A única coisa que a velhice me  trouxe de bom foi a surdes, uma dádiva com certeza, assim eu me privo de  todas as bobagens que são ditas por ai. E mesmo quando eu escuto algo de



		BEM-VINDO A SÃO MIGUEL ARCANJO



		alguém dispensável eu apenas finjo não ter ouvido ai se a pessoa insiste, eu  simplesmente digo: “oh, me desculpe, eu não ouvi”, e volto a ignorá- la.



		O balconista apenas ouviu com seu palito na boca indo eventualmente de  um lado a outro e os olhos de peixe- morto.



		O velhote se vira para fora apoiando o cotovelo no balcão retorcendo- se  feito uma enguia. Um carro branco passa com uma bela jovem dentro dele,  o balconista observa a moça no carro deslizando pelas ruas desertas como  um fantasma. Ela não devia estar ali, ele pensa.



		– Eu já estive aqui antes, há quase cinquenta anos “atrás”, eu acho. O  velho que morava neste prédio, você não deve tê-lo conhecido, ele já devia  ter uns “cem” anos...



		O balconista apenas desviou o olhar para o escurecido e decrépito bloco  de concreto de três andares na frente do bar. Este estava vazio, ninguém mais  morava ali.



		– Você deve estar se referindo ao velho senhor Félix, realmente era muito  velho, mas viveu o bastante para eu conhecê-lo. Sobreviveu a dois infartos,  um atropelamento bem aqui na frente, uma queda das escadas desse prédio  e à isquemia que o deixou entravado na cama nos seus últimos dias, por fim  ele se recuperou satisfatoriamente para sua idade e veio a falecer de velhice  enquanto dormia.



		O homem de preto soltou uma gargalhada em meio a um engasgo que o  fez tossir, lacrimejar e arquear de tanto rir enquanto o balconista o observa  indiferente e quase ausente. – Então o velho gato usou suas sete vidas! –  Concluiu o homem de preto tomando fôlego e enxugando o queixo.



		– Sete? Pelas minhas contas foram cinco os incidentes que listei.



		O homem de preto se ergueu de repente e seu semblante ossudo e  enrugado tornou-se sério, ele fitou o balconista que continuou frio e ausente  e disse: – Duas foram por cortesias minhas.



		O balconista continuou indiferente ao contrário do que se esperaria em  tais situações de estresse diante de uma confissão como estas, em  circunstâncias semelhantes e com estranhos que parecem carregar nos  ombros crimes e mortes acumuladas em vida, no entanto seu semblante não  se abalou nem por um segundo, nem mesmo um simples pestanejar ou  retração da face morena. O balconista estava ali atrás daquele balcão há  muitos anos, a vida toda praticamente, conhecia muito bem os tipos que  frequentam botecos como aqueles, já viu a morte muitas vezes em fios de  facas e em disparos de armas de fogo, já ouviu muitos socos serem desferidos  em faces embriagadas e garrafas despedaçadas em cabeças ocas e  encharcadas de cachaça. Por isso não se abalava facilmente e o homem de
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		preto sabia muito bem disso, reconheceria e conheceu tipos como o  balconista em vários lugares do país e talvez por isso falasse abertamente  com ele sem cerimônias nem timidez, pois sabia que nada iria acontecer de  diferente do que seu monologo num vazio mental indiferente pelas vidas  humanas.



		– Bom, como eu disse anteriormente já estive aqui, na época eu era apenas  um ladrãozinho de merda perdido pela região e sem um puto no bolso. Eu  queria ir embora, tinha sido enganado por uns caras com suas promessas de  dinheiro fácil que não deram em nada, então era absolutamente necessário  que eu não partisse de mãos abanando. Resolvi levantar uma grana fácil!  Assaltei alguns comércios e postos de gasolina, entrei em casas de velhas  solitárias que nem perceberam que estavam sendo roubadas e antes de i r  embora vi este velho que morava no prédio da frente, o senhor Félix,  observei-o sacando uma grande quantia de dinheiro, provavelmente de sua  aposentadoria e resolvi subtraí-la naquela noite escura e chuvosa, como esta.  – O velho dá uma cusparada porta-a-fora em sinal de desprezo. – Fiquei de  tocaia achando que ele não estava em casa, mas devo ter me distraído. Nessa  idade se distrai facilmente com rabos-de-saia ou as luzes ameaçadoras de  alguma viatura, diferente de agora que com a deficiência auditiva e a morte  à espreita estou sempre alerta. Enfim... Entrei na casa com um comparsa, um  novato que não queria nada com escola nem com trabalho e por pura preguiça  e inapetência para todas as coisas se juntara a mim. Deveria saber desde o  começo que essa parceria estava fadada ao fracasso, mas por pena, eu acho,  resolvi levar o moleque para aprender alguma coisa. E se ele já tremia e tinha  os olhos saltados quando arrombei a janela do senhor Félix imagine então  quando nós demos de cara com o velho pendurado por uma corda no lustre  de sua sala com as pernas chacoalhando como um peixe fisgado e um metro  de língua pra fora. – O homem de preto bateu nos joelhos com força e deu  mais uma gargalhada como se aquilo fosse à coisa mais engraçada do mundo.  – Dá pra acreditar, o velho estava cometendo suicídio bem na hora em que  nós entramos... Omoleque soltou um grito que trouxe o velho Félix de volta,  acho que naquela hora ele já estava cruzando os portões do inferno. O cara  começou a se debater ainda mais e a gemer amedrontado e confuso ao nos  ver contemplando sua passagem para a outra vida. O maldito moleque se  apavorou com aquilo tudo, apontou a arma para ele tremendo como uma vara  de pescar e disparou sem pestanejar. Eu dei um pulo, pois não tinha visto a  reação do idiota, ora eu era só um ladrão, não queria ser pego por assassinato  e se a policia achasse o velho dependurado, além de assassinato eu iria ser  culpado por tortura ou sei-lá-mais-o-quê... Por sorte o tiro não atingiu o  suicida, arranquei a arma da mão do fedelho e soquei o queixo dele
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		colocando-o para dormir por uns cinco minutos. Então fui até o tal Félix  levantei a cadeira que estava caída e apoiei os pés dele para arrancar a corda  de seu pescoço. Ele despencou como uma fruta podre no chão tentando  recuperar o fôlego e apertando o pescoço todo machucado, mas antes que  seus pulmões se recuperassem ele começou agradecer e chorar fazendo todo  um drama com frases inteligíveis sobre a tristeza da vida e blá, blá, blá...  Meu companheiro despertou ainda grogue com a mão esfregando o queixo e  se aproximou perguntando se ele estava vivo. “Pelo amor de Deus, você não  está vendo o velho chorando e falando?” Disse pra ele dando uma tapa na  sua cabeça. O velhote se acalmou, fui bem legal com ele, dei até um copo  com água pra ele beber e tudo o mais, então, com o senhor Félix em  condições menos trágicas, olhou para nós dois como que despertando de um  pesadelo e disse: “O que vocês estão fazendo na minha casa?” Foi ai que eu  saquei a arma colocando-a na sua cara de imbecil e disse que queríamos todo  o dinheiro...



		Ouve uma pausa repentina como se fosse o momento do balconista  perguntar “e então, o que houve?”, mas isso, é claro, não aconteceu, mesmo  assim o homem de preto continuou seu relato como se o balconista fosse à  pessoa mais excitada do mundo com sua hi stória.



		– O velho começou a chorar e espernear colocando a mão sobre o rosto  como se isso pudesse parar uma bala ou a mão de um atirador e IMPLOROU  PELA SUAVIDA, dá pra acreditar, um suicida querendo viver! Ele chorou,  lamentou e rezou para que eu não o matasse. “Mas que merda, você estava  pendurado numa corda agora mesmo”, eu disse a ele, mas ele não ouvia nada,  estava histérico dizendo que eu poderia levar tudo o que eu quisesse que ele  não chamaria a polícia e que eu poderia ir embora sossegado, mas que o  deixasse vivo. Peguei a arma e bati de leve na cabeça dele para que se  acalmasse e mandei pegar todo o dinheiro que tinha, o velho arrastou-se pela  casa como um cão pegou todo o dinheiro, e alguns objetos que ele julgava  de valor, mas que não valiam merda nenhuma e queria que eu levasse tudo,  dizia que eu o havia salvado a vida, que eu tinha sido enviado por Deus,  joguei todos seus cacarecos sobre a mesa e expliquei que estava satisfeito  com o dinheiro enquanto meu comparsa de merda choramingava segurando  na minha camisa implorando para ir embora dali. Dei alguns trocados para o  imbecil e mandei cair fora, guardei o dinheiro e prometi pra mim mesmo que  nunca mais voltaria a essa cidade maldita, e olha só, cá estou de novo sentado  na frente da casa do velho Félix. Inacreditável! Bom, Pelo menos ele  aproveitou bem a chance que Deus lhe deu.
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		O balconista lançou o palito de um lado ao outro da boca enquanto o  homem de preto esperava alguma reação da “incrível” história que contara,  e disse:



		– São R$7 pelo vinho?
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		CAÓTICA ANA



		Ana estava banhada de sol.



		Foi em uma terça-feira, eu acho, na parte da manhã, sei disso porque eu  estava compenetrado repassando o pedido para minha pequena livraria que  fica no Centro Novo de São Miguel Arcanjo. Ela entrou mexeu em alguns  livros e pegou um, sentou-se na parte externa, pediu um cappuccino e um  croassand de queijo. Desliguei o telefone e olhei para ela no momento em  que o sol explodiu ao vencer as barreiras artificiais da cidade invadindo  minha loja como um farol.



		Iluminada Ana bebericou o café quente enquanto carros passavam e  pessoas circulavam, parecia imune a tudo concentrada em si mesma com o  livro repousado sobre o colo, as pernas cruzadas e o delicado vestido  estampado roçando o chão de tacos vermelhos recém-encerados. Baixou os  olhos para ler a contracapa do livro, consultou o relógio e se levantou  seguindo em minha direção de cabeça baixa, desejou-me um bom dia  desinteressado me entregando o livro e o cartão de debito onde pude ler seu  nome, efetuei sua compra e agradeci todo sorridente, ela percebeu e sorriu  por educação revelando um par de olhos estrelados e jogando os cabelos  volumosos atrás da orelha sem brincos. “Volte sempre!” – disse ainda por  impulso, o que não era de costume de minha parte, sempre me vi como um  homem demasiado sério, até chato; senti um frio na barriga, uma autocrítica  silenciosa que me fez corar e ficar visivelmente nervoso. E foi assim que eu  conheci Ana.



		“Ana quer ser o Sol”



		Escrevi em um pedaço de rascunho já rabiscado sobre minha mesa.



		Isso foi há alguns anos antes de nos reencontrarmos novamente, antes de  eu saber realmente quem ela era e muita coisa tinha mudado, mas para  entender melhor a história de Ana é preciso voltar ainda mais em seu  passado.



		***



		115



		WAGNER DE SOUZA



		Com os olhos embaçados ela observa o sorriso singelo no rosto pálido da  mulher que vem em sua direção. “O enterro foi lindo minha querida.” – Diz  a velha tia-avó de seu falecido marido dando tapinhas de conforto nas mãos  frias de Ana, que, sentada com a boca entreaberta e os olhos inchados de  tanto chorar pensa: “Como um enterro pode ser lindo, velha idiota!” - Ana  nunca gostou dela, achava-a cheia de verdades irrefutáveis e de uma  arrogância licenciada pela idade e não pelo que fez na vida. Ela pensa  inconformada no fato da tia-avó, que já deve ter uns mil anos, ainda estar  vagando por ai com sua cara simpática mumificada enquanto seu amado  marido tem um infarto fulminante.



		“Somos jovens de quarenta anos, meu amor!” Ele disse a ela, todo  sorridente, alguns dias antes. Ana estava na cozinha quando ouviu os quase  noventa quilos do marido cair bem em cima de sua cabeça no quarto acima.  Quando ela chegou lá, ele já havia morrido. Os braços ao longo do corpo, o  rosto pregado no chão.



		Quando a última pessoa sai ela suspira aliviada. Passou o dia todo ouvindo  a piedade dos outros para com ela e os falsos comentários idolátricos sobre  o marido:



		“Coitadinha, tão jovem e viúva!” – ou ainda: “Ela é jovem, ainda tem  muita a viver!” – “Ele era tão forte, tão cheio de vida!” e, “Era um homem  muito bom!” – O que ele havia feito de tão bom? Todos sabem que ele não  era santo... Ninguém é. Então contam alguma história engraçada e estúpida  cheios de saudosismos. Mas não durará até o caminho de suas casas. No final  só restará Ana.



		Helena fecha a porta e também se sente aliviada, está cansada e ainda tem  uma irmã viúva sentada na sala. Pega Ana pelo braço com delicadeza e a leva  para o quarto, depois coloca um comprimido de clonazepam na mão de Ana  prometendo que irá ajudá-la, diz para não se preocupar que amanhã ela  arrumará a bagunça que deixaram lá em baixo.



		– Helena você viu um homem alto de cabelos escuros e terno azul  marinho? – Pergunta Ana, Helena respondeu não ter notado alguém que não  conhecesse. Ana explica que ele entrou sem cumprimentar ninguém, foi  direto até ela e disse “sentir muito por nós!”.



		– Por nós?!



		– “Sinto muito por vocês”, foi o que ele disse .



		– Bom, não se preocupe... Deve ser só um amigo de Paulo que se  confundiu com as palavras. – Ana joga o comprimido na boca e o engole  com um pouco de água.
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		– Eu gostaria muito que minha filha estivesse aqui. Queria muito que ela  pudesse ter vindo despedir-se de seu pai. – Lamenta Pesarosa Ana a falta de  Bianca, sua filha, enfiando a cabeça nos travesseiros e puxando o cobertor  de maneira automática sobre si, Helena a reconforta com carinho, fica com  ela até que adormeça.



		Os meses foram passando e a vida foi empurrando Ana para frente,  durante o dia trabalhava normalmente em seu Buffet e o trabalho consumia  a maior parte do seu tempo, o que fora muito bom para ela. Mas quando  chegava a noite e ela voltava para casa e se deitava em sua cama sozinha,  chorava até dormir. Ligava para Bianca toda semana e lamentava por ela não  poder ter vindo ao velório do próprio pai que tanto trabalhou para ela fazer  essa faculdade de História da Arte na Holanda, era como realizar seu próp rio  sonho ver a filha se formar em algo que ele tanto gostou, mas a vida não o  havia deixado realizar esse sonho também, o de ser artista. E chorava e se  lamentava ansiosa pela hora de reencontrar a filha novamente.



		Pouco mais de um ano, Solitária Ana almoçava em um restaurante  próximo ao seu Buffet e ouviu soar uma voz as suas costas:



		– Ninguém deveria comer sozinho, principalmente uma mulher bonita  assim como você. – Ora, Ana era realmente uma mulher bonita, sempre  muito bem vestida, com cabelos muito bem tratados e penteados, era  formada em gastronomia e dona de um Buffet. Ana olhou para trás pronta  para dispensar o cortejador indesejado, mas quando viu se tratar do homem  misterioso que a havia cumprimentado no velório do marido, sua feição  mudou de repudia para espanto o que fez com que o homem abrisse um largo  sorriso de dentes brancos e alinhados. “Oi!” – Ela disse sem conseguir dizer  mais nada, pois não tinha mais nada a dizer, e percebendo o desconcerto de  Ana ele estendeu a mão e tratou de apresentar-se: “Meu nome é Guilherme.”  Pediu permissão para sentar-se com ela lembrando-a que haviam se  conhecido no velório de Paulo, mas não se apresentou devido ao seu estado  emocional, obviamente abalada, desculpou-se por isso e explicou que fora  colega de Paulo em umcurso de desenho que fizeram há muitos anos, quando  jovens, e se tornaram muito amigos, depois disso se mudou de cidade, havia  largado de vez as artes por mais querer do que ser um artista em potencial e  que, desde então, trabalhou em muitas coisas até voltar para São Miguel  Arcanjo e abrir sua própria livraria a poucas quadras dali, mas com a chegada  da megastore na cidade sua livraria havia perdido muita clientela que não  queria saber simplesmente de livros empilhados em prateleiras, mas livros,  CDs, DVDs, Cafés e todo o tipo de presentes e eletroeletrônicos que tais  lojas dispunham em um só lugar e em um ambiente superestimulamte, então,
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		acabaram fechando a sua livraria e se tornando o gerente-geral da megastore  que havia levado sua loja a falência. Paulo e ele haviam perdido contato por  anos, explicou, se reencontraram quando ele abriu a livraria, mas nunca  retomaram a velha amizade. Ana pensou se lembrar de Paulo ter comentado  algo a respeito, mas não tinha certeza disso, hoje em dia pessoas reencontram  pessoas o tempo todo em redes sociais e são tão comuns esses casos que se  tornaram banais. Paulo se tornou o assunto da conversa, como deveria ser,  mas Guilherme queria tirar o fantasma do amigo da mesa, não por  insensibilidade ou má fé, não era de forma alguma mau-caráter e assim que  teve a oportunidade mostrou interesse pelo trabalho de Ana e seu Buffet e o  assunto logo foi exclusivamente Ana. E todos nós sabemos que uma pessoa  bem-sucedida adora quando lhe mostram interesse pelo o que conquistou,  principalmente quando esta está mais sensível que o normal e o interessado  é umbelo homem com umgrande sorriso no rosto e olhos brilhantes vol tados  exclusivamente para si. E, tirando Paulo da conversa, Guilherme o enterrou  de uma vez e algo diferente começou a florescer naquele dia entre os dois. E  como não poderia ser diferente, pois os vivos estão vivos e os mortos



		permanecerão mortos, encontros foram marcados, cinemas, teatros,



		jantares, passeios românticos e motéis, muitos motéis.



		Ana começou a ser vista cada vez menos por sua irmã Helena e as ligações  se tornaram menos frequentes para Amsterdã, no entanto mais animadas.  Apaixonada Ana vendeu sua casa, separou a parte que cabia a filha, a casa  estava grande demais para ela e se sentia insegura, comprou um apartamento  pequeno e aconchegante, mas não foi morar sozinha. Toda essa mudança  repentina começou a incomodar muito Helena que ainda não tivera o prazer  de conhecer o príncipe encantado que tirara Ana do luto absoluto. No inic io,  Helena estava feliz pela irmã e principalmente surpresa com a recuperação  do luto. Ana falava dele o tempo todo, um cara legal, bonito, gentil, que a  levava para hotéis fazenda, pousada a beira-mar, um fim de semana  romântica num cruzeiro. Mas o tempo foi passando e Ana parecia esquivar -  se de Helena cada vez mais, como que não querendo apresentar Guilherme.  Certa vez, Helena sabendo dos planos do casal de ir ao teatro, resolveu  causar umencontro ao “acaso”, afinal os dois estavam praticamente morando  juntos e, Helena, ainda não o conhecia.



		A irmã zelosa ficou esperando sorrateiramente na saída do Teatro  Municipal de São Miguel Arcanjo, estava toda arrumada como se realmente  tivesse assistido à peça, coisa que ela nem se deu ao trabalho. As pessoas  começaram a sair ao final do espetáculo enquanto Helena mal disfarçava  olhando avidamente para os que vinham em direção à saída alegres e  sorridentes com seus pares e na confusão de pessoas amontoadas Helena viu
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		a irmã sorridente e satisfeita, havia um homem ao seu lado, assim como por  todos os lados, ela estava linda. Helena foi em sua direção trombando sem  muita delicadeza e se desculpando insensivelmente, Ana a viu e seu rosto se  transformou de alegria para um a mistura de surpresa e desconforto, um  homem falou algo em seu ouvido e rapidamente saiu pela lateral no sentido  dos toaletes, Helena não viu seu rosto e nem conseguiu distinguir se  realmente estava comAna, poderia apenas ter se desculpado por um eventua l  tropeço ou lhe pedido à licença para passar, mas a verdade é que, agora, Ana  parecia sozinha na multidão. “Lena?!” Exclamou Surpresa Ana.



		– Ah, Ana! Por que não me disse que viria ver a peça, teria vindo co m  você.



		– Eu não vim sozinha, vim com Guilherme... E você odeia teatros! –  Diante disso Helena logo inventou uma desculpa pouco convincente,  enrolou-se nas palavras e sem muito hesitar inquiriu sobre o namorado:



		– Onde está o “príncipe encantado”, quero conhecê- lo!



		Ana logo percebeu o que estava acontecendo, aquilo fora um engodo  preparado pela irmã e isso a deixou muito irritada. Alertou a irmã que aquele  não seria um bom momento, Guilherme fora ao banheiro e não se sentia  muito bem por causa de um resfriado e só saíram, pois os ingressos já  estavam comprados e aquela era a última noite da peça que eles queriam  muito assistir. Helena ficou espantada com a rispidez e atitude da irmã, pois  se já estavam ali, o que a impedia de perder mais alguns minutos para  apresentá-lo. Houve um inicio de discussão e Ana deu de ombros voltando  para dentro do teatro. Helena furiosa foi atrás dela com passos duros, mas  foi impedida de entrar, pois não tinha o ingresso enquanto Ana saia às  escondidas por uma porta lateral despistando- a.



		Semanas se passaram sem que Ana retornasse as ligações de Helena e  evitasse encontros, até que numa surpreendente manhã de Outubro, Ana se  depara com Helena e junto, sua filha Bianca, que deveria estar em Amsterdã,  parada na entrada do condomínio onde morava. Um misto de alegria e  desespero tomou conta de Ana, com mão vacilantes foi até Bianca em um  abraço duvidoso, os olhos inquiridores da filha fizeram com que logo as  mulheres subissem para o apartamento de Ana e assim que bateu a porta a  filha se colocou na posição de pedir explicações sobre todas as coisas que  estavam acontecendo: a venda da casa, o namorado, o distanciamento e todo  o mistério que cercava Ana e sua nova vida com o amante. Gaguejando Ana  explicou que tudo seria contado para ela, que não queria que a filha se  preocupasse ainda mais, tinha medo que todas essas coisas pudessem
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		prejudicá-la na faculdade e estava esperando que voltasse para que tudo fosse  posto a limpo. Mas logo as desculpas de réu acuado se transformaram em  rudes acusações contra a irmã, disse que Helena era infeliz, sentia ciúmes e  inveja por ter encontrado um novo amor, outro homem que a desejava e a  amava assim como o falecido marido, pois era uma solteirona com fama de  vagabunda que estava ficando velha e morreria sozinha em um asilo  qualquer. As palavras de Ana atingiram como um punhal frio no coração de  Helena que se desfez em prantos e foi logo amparada pela sobrinha espantada  com a agressividade da mãe. “Você está louca!” Gritou a filha diante das  palavras da mãe, mas tomada por ódio e tristeza, Ana começou a repreender  bruscamente a filha perguntando o motivo de ela estar ali, deveria estar em  Amsterdã se dedicando aos estudos para valer os esforços de uma vida de  trabalho dela e de seu pai, mas essa, inabalável, fitou a mãe com ira e mandou  que calasse a boca de tal forma que no mesmo instante, Ana ficou muda com  as palavras engasgadas na garganta a sufocando. Temia a filha do mesmo  modo que um filho deveria temer a mãe. Foi à deixa para que Helena tomasse  a palavra: “Onde está ele agora, onde esta o seu ‘namorado’?” – Ana  estremeceu, começou a gaguejar sem forças dizendo que havia viajado a  trabalho, ficaria fora por uma ou duas semanas, ficou quieta como quem tenta  se recordar de algo e começou a chorar desmoronando no sofá. Afilha correu  até os cômodos procurando o quarto da mãe, abriu o guarda-roupa: “Esse é  o lado dele?” pergunta intransigente, abriu as portas duplas e constatou: “Não  tem nada aqui mãe, está vazio, vazio !”.



		Ana não entende aonde a filha quer chegar, se mantém em silêncio por  alguns segundos e por fim explica que Guilherme ainda não se mudara  completamente, ainda havia tempo de locação de sua casa e as poucas roupas  que tinha ali ele havia levado com ele na viagem, ela corre até uma gaveta e  tira uma camisa nova ainda com a etiqueta pendurada e mostra para elas  dizendo que comprara o presente para quando ele voltasse. Tia e sobrinha se  entreolham com uma conotação mais branda, quase como a piedade que  antecede a execução. “O que está acontecendo aqui?” – Pergunta Ana  confusa. Mais uma vez ela se volta contra Helena dizendo que ela não  deveria se meter em sua vida, que não deveria ter envolvido a filha e que isso  poderia custar seu curso no exterior. Mais uma vez Ana se exalta, ela grita,  quer matar sua irmã. Mas a filha a defende lembrando que ela só estava  preocupada queria defende-la e ajudá-la, pois não sabia o que estava  acontecendo com Ana.



		– Por que você não me apresenta pra ele?! – Suplicou Helena com olhos  marejados.



		– PORQUE VOCÊ VAI QUERER TREPAR COM ELE TAMBÉM!
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		Um tenso silêncio cai naquela sala diante do grito de Amargurada Ana.  Helena abaixa a cabeça cobrindo os olhos em lágrimas. Ana observa a  irmã ofegante com o semblante retorcido por ódio e rancor. A filha fica  perplexa na sua ignorância por alguns instantes até ter coragem de perguntar:  – O que você quer dizer com isso, por que “também” ?



		Com a voz abafada por um maxilar travado Ana conta para a filha que  Helena teve um caso com seu pai, conta amargurada que a irmã que ela tanto  amava, mantinha um caso com Paulo, seu cunhado. Todas ficam caladas e o  choro de Helena enche a sala, um choro baixo, abafado pelas suas mãos, mas  que enche todo o apartamento, como que acentuando ainda mais a dor de  seus erros.



		Os olhos da filha se voltam para a mãe, agora sua fisionomia é doce e  piedosa, ela não sabia, nem imaginava tal coisa, assim como as crianças  desconhecem, em sua ingenuidade, todos os defeitos de seus pais os achando  perfeitos, irrepreensíveis...



		Ana vai para um canto dando as costas para as duas.



		– O que vocês querem de mim? – Ela pergunta afinal. Bianca coloca as  mãos em seu ombro, que outrora pareciam tão mais altos e afirma:



		– Mãe, esse Guilherme... Seu namorado, ele... Ele não existe!



		Incrédula Ana não entende. Simplesmente sua mente não consegue  assimilar as palavras da filha e por isso a ignora. Afilha volta o corpo da mãe  para ela olhando em seus olhos cansados e repete novamente a sentença: “Ele  não existe”! – Um ponto de interrogação se forma em seu semblante pálido,  ela se senta, sente-se tonta, os olhos embaçados. Afilha explica ter procurado  informações sobre ele junto com a tia no banco de dados dos franqueadas de  sua livraria, mas não encontraram nada que levasse a Guilherme, sem  telefone, redes sociais, nem endereço, diz que procuraram a tal escola que  ele estudou com seu pai na adolescência, mas a escola de artes também não  existe. O estomago de Ana revira. Helena se aproxima, diz que Ana esta  frágil, deprimida e sozinha, alerta que ela parou de tomar os calmantes  receitados. “Você precisa de ajuda, minha irmã!”



		– Cale a boca, é claro que ele existe, ele existe! – Grita Furiosa Ana se  levantando do sofá bruscamente acusando a irmã de querer fazê-la infeliz,  pois ela mesma havia visto Guilherme com ela no teatro. Helena lembra não  ter visto ninguém com ela, mas que estava cercada pelos que estavam saindo  do teatro. Confusa Ana se desespera, corre até um armarinho ao lado de sua  cama onde diz ter uma foto deles tirada num parque de diversões. Ela não  acha a foto, outra gaveta é aberta, nada. Papéis e envelopes vazios são
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		lançados por ela. Bianca pede para a mãe se acalmar. Busca o celular, lá tem  fotos dele, dos dois juntos, ela abre com dificuldade o aplicativo, há poucas  fotos nele, nenhuma de Guilherme. “É ele quem sempre tira as fotos, estão  todas com ele”. Helena tenta aproximar-se, mas é repelida com violência pela  irmã que a acusa de querer tirar tudo dela, seu marido, a filha e agora  Guilherme. Sua felicidade não pode ser ilusão. “Eu não estou louca!” – A  pior coisa para alguém a quem se desconfia transtornos mentais e a negação,  faz com que pareçam realmente confirmá-los. – Ana tem uma vertigem, cai  com as mãos na cabeça, a filha corre em seu auxilio. Helena apenas observa  tremula e sofrida pela irmã. Ana se desvencilha dos braços da filha. Seu perfil  na internet... O computador parece levar horas para ligar e reiniciar os  programas, o pequeno aro azulado girando na tela interminavelmente causa  náuseas nela.



		Welcome, a mensagem aparece na tela como umsinal. Ana digita seu login  e a senha – Please Wait... – Ela procura por Guilherme, havia o adicionado  aos seus “amigos”, havia fotos deles lá, a foto em que eles estão aguardando  para subir na montanha russa, ela adora essa foto, tão colorida com os  brinquedos ao fundo iluminados e eles estavam tão felizes... A selfie que  tiraram naquele por do sol na praia, o aconchegante hotel em que se  hospedaram... Não há foto alguma, Ana se desespera. Vai até o local de  buscas e digita o nome de Guilherme, uma centena deles aparece, nenhum é  o seu Guilherme. Ana sente seu mundo desmoronar, um turbilhão de  lembranças invade sua mente, sem se conter ela vomita e cai desmaiada nos  braços da filha.



		Nos dias que seguiram Ana caiu em uma profunda depressão, seu  companheiro era agora seus pequenos comprimidinhos de Rivotril. Não se  levantava da cama, não comia, não atendia ao telefone nem a porta. O resto  ficou a cargo de sua irmã e de sua filha. Aguardava o retorno de Guilherme,  um telefonema, esperava que ele entrasse pela porta e a pegasse nos braços  dizendo que tudo aquilo era um sonho. Mas Guilherme não telefonou. Foi ai  que Ana deixou de atender os telefonemas e de atender a porta.



		Mas então algo aconteceu: insistentemente a companhia tocava. Ninguém  atendeu. As batidas começaram cada vez mais fortes. Ana nem piscava,  deveria estar sozinha, ela pensou. As batidas se tornaram pancadas que  fizeram o corpo de Ana estremecer, então ela ouviu uma voz: – Ana abra a  porta! - Era ele, Guilherme! Um sonho? Seus olhos se arregalaram como se  ela ouvisse o chamado de um fantasma. Ele continuou a chamar, grita por  ela. Ana se levantou, estava fraca e tonta. Ficou parada por alguns instantes,
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		mas mais uma vez a porta foi esmurrada e seu nome gritado a plenos  pulmões.



		Ana corre afoita até a porta. “O que houve mãe, algum problema?”  Pergunta a filha que esta sentada junto com Helena. Ana para assustada  olhando as duas. “A porta,... tem alguém na porta.” Elas se entreolham e  Helena diz que não ouviu nada. Mas Ana olha para a porta que treme com as  batidas de Guilherme chamando seu nome, ela começa a tremer e a suar  esfregando as mãos tensas. Do lado de fora Guilherme angustiado diz ter  ouvido Ana falar, sabe que ela esta ali e ameaça arrombar se ela não atender,  pois teme por ela. Helena se levanta insinuando levá-la de volta para o qu arto  enquanto a filha insiste não haver ninguém batendo. Mas Ana desvencilha o  braço de Helena enquanto Guilherme parece desesperar-se. A filha indaga  Ana dizendo que se realmente fosse Guilherme ele teria aberto a porta: “Ele  tem a chave, não é, quero dizer, se ele existisse e morasse mesmo aqui, teria  a chave, não é mãe?”. Ana volta o rosto para as chaves penduradas na parede,  uma lembrancinha feita de madeira e conchas da viagem à praia, as chaves  de Guilherme estão lá. “Ele não quis levá-las, temeu perdê-las.” Balbucia  Ana tremula com olhos marejados enquanto tentam convencê-la. Mas então  a porta se abre num estrondo espatifando a fechadura pelo chão da sala e  parado com o rosto suado e ofegante está Guilherme que encontra uma  mulher bem diferente do que havia deixado. Ana aperta os olhos gemendo e  chorando e cai amparada por Guilherme que não entende nada, ele olha em  volta e aperta Ana em seus braços, ela esta mais magra e envelhecida, tão  leve e indefesa como um pássaro ferido. Bianca e Helena permanec em  paralisadas em espanto observando Ana encolhida aos prantos. Elas tentam  acalmá-la, dizem que não há ninguém ali, que não existe Guilherme algum e  que chamarão uma ambulância para ela. Por sua vez Guilherme trata de  erguê-la e acomodá-la carinhosamente no sofá, corre o apartamento à  procura de alguém ou ameaça que poderia ter abalado tanto assim à amada,  mas não encontra ninguém, Ana esta sozinha no apartamento, e quando volta  para ela é rechaçado aos gritos de que ele não existe, de que ele é só fruto d e  sua imaginação, de sua solidão. “Eu estou louca!” – Ela grita. Agora é  Guilherme que se sente impotente e paralisado ao encontrar seu grande amor  despedaçado.



		Ana soluça e continua a dizer que ele não passa de um fantasma, uma  alucinação, diz que não existe nenhuma prova de sua existência nem do que  passaram juntos, Mas imediatamente Guilherme explica que seu perfil na  internet havia sido deletado, pois havia combinado de fazer um perfil de  casal com Ana, e a foto que estava em seu criado mudo, a preferida dela, ele  havia levado para comprar um porta-retratos e dar-lhe de presente, enfiou a
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		mão na bolsa despejando roupas e utensílios e puxou umembrulho rasgando -  o imediatamente revelando uma belíssima moldura de prata onde se podia  ver a tal foto desaparecida, os dois num parque de diversões, estavam ali,  com todas as luzes e toda a alegria de um casal que se ama. Ela observa  atordoada olha para a filha e estica o porta-retratos. “Veja minha querida,  aqui está à prova.” Amenina olha para a mão vazia da mãe como se estivesse  segurando algo que ela deveria ver, o semblante retorcido, os cabelos  desgrenhados espalhados pelo rosto, os olhos inchados. “Chega mãe! Eu vou  chamar socorro.” O sorriso de Ana se apaga como a última centelha de  esperança enquanto a filha digita no celular, ela olha para Guilherme que  tenta entender o que esta acontecendo e para quem Ana mostrou o porta -  retratos em sua mão. Então um grito rouco do mais puro desespero escapa  por sua garganta abalando a todos e, descalça e de pijamas, Ana sai correndo  pela porta arrombada.



		O dia já tingia o horizonte incerto quando Guilherme, procurando Ana há  horas, chegou ao Cemitério de São Miguel Arcanjo. Ele procura entre os  túmulos até encontrá-la ajoelhada. Ana desperta de um sono leve de exaustão  aos passos de Guilherme. “Por favor, vá embora. Eu já não aguento mais!” –  ela suplica. Guilherme pede para que Ana se acalme, ele irá embora se ela  realmente quiser, mas explica tentando tocar em sua frágil racionalidade: –  Se eu fosse uma alucinação, por que demoraria tanto para encontrá-la. Tive  que pedir ajuda pra chegar até aqui. – Ela o ignora. –Tem alguém comigo  que você precisa ver. – Conclui Guilherme baixando os olhos que se voltam  para trás com tal movimento lamentoso que sua cabeça parecia pesar cem  quilos.



		– Achei que nós já havíamos superado isso, Ana! – Avoz parece saída do  mais profundo Vale da Morte ou dos Sonhos. Fraca, ela sussurra com os  olhos arregalados:



		– Você está morto, está morto! Você viu Gui, você foi ao funeral dele!



		– Não Ana, não foi ao funeral de Paulo que nos conhecemos. Foi no dela,  minha querida.



		– Ana segue o indicador de Guilherme para o tumulo, ela demora um  pouco para compreender as palavras do epitáfio:



		PARA SEMPRE EM NOSSOS CORAÇÕES, NUNCA TE  ESQUECEREMOS,



		FILHA AMADA.



		Amente de Ana se clareia como que desperta para um pesadelo ainda pior  ela observa Paulo passando por Guilherme a passos lentos indo a sua direção
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		com o semblante carregado de tristeza ao vê-la naquele estado deprimente  sobre o tumulo da filha que tiveram. Tudo escurece e ela desmaia.



		***



		Quando Ana descobriu que sua única irmã estava tendo um caso com seu  marido, o ódio por Helena se tornou tão forte que ela planejou um macabro  plano de vingança, ocultando de todos que havia descoberto o adultério.  Eram muitas as cartas que os amantes trocavam, não cartas de amor,



		não.... Eram cartas eróticas, voltadas somente para sexo, perversão,  sacanagem! O desejo de se encontrarem, de transarem em todos os locais  possíveis, ariscar uma vida por puro prazer carnal, concupiscência, Helena  gostava disso, gostava de ser desejada, de ser o objeto sexual das fantasias  dos homens de transformá-los em objetos .



		Foi então que, Maquiavélica Ana planejou uma viagem em um feriado  prolongado com a família, mas na última hora inventou um problema no  trabalho que a impediria de ir ao dia marcado, para decepção da filha que só  tinha quatorze anos na época, então convidou Helena para ir e passar o  feriado com eles enquanto ela iria um dia depois. Ora animada em passar  uma noite com o amante, Helena aceitou prontamente.



		No dia marcado, Paulo levou a filha à escola e foi trabalhar. E Vingativa  Ana foi até a despensa que ficava fora de casa, nos fundos no fim de um  corredor comprido e estreito, e entre outras coisas inúteis às quais não se joga  fora havia um fogão portátil de duas bocas, Ana conectou o registro ao  botijão, girou a válvula e deixou o gás vazando no quartinho trancado e foi  trabalhar. De lá ligou para Helena e pediu para ela ir até sua casa e pegar uma  mala que Paulo havia esquecido e que ela havia deixado na despensa  explicando e frisando que o interruptor do lugar ficava do lado de fora, no  corredor, e que ela deveria acendê-la para poder enxergar lá dentro tamanha  bagunça. Prontamente Helena foi para a armadilha, mas eis que algo  inesperado aconteceu, no caminho da casa da irmã, Helena viu Bianca, que  deveria estar na escola, aos beijos com um garoto. Mas do que depressa  surpreendeu a menina sem muitas criticas ou advertências, mas conselhos de  tia que não queria perder o afeto da sobrinha, pois eram muito ligadas e  acabou a levando consigo ao invés de mandá-la de volta para escola onde  seria punida e os pais alertados. Quando chegaram, Bianca se propôs a ir  buscar a tal mala enquanto a tia iria usar o banheiro, mas no meio do caminho  voltou, pois sentira um forte cheiro de gás vindo do corredor, era tarde de  mais, Helena correu em busca da sobrinha, mas quando essa chegou ao
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		corredor Bianca acionou o interruptor e a faísca gerada ao ascender à  lâmpada fez com que tudo explodisse. Bianca morreu na hora enquanto  Helena, tão bela e jovial teve noventa por cento do corpo queimado e morreu  dias depois de ser disparada como um projétil pelo corredor.



		A investigação superficial da polícia arquivou o caso como “ acidente  domestico”, visto que ninguém sabia do caso de Helena e Paulo, pois, até  então, Ana manteve isto em segredo, e sendo que a maior prejudicada fora  Ana e Paulo, não houve motivos para desconfiar de qualquer intenção  criminosa.



		A mente de Ana entrou em colapso depois da morte da filha, ela entrou  em choque, depois afundou em uma terrível depressão e por um ano Paulo  cuidou da esposa quase vegetativa, até o dia em que ela resolveu revelar toda  a verdade consumida pelo remorso e por carregar nas costas a morte das duas  pessoas que ela mais amava no mundo. Paulo ficou arruinado, tomado pelo  ódio decidiu denunciar a esposa, mas vendo o estado em que ela estava e que  seu caso adúltero com a cunhada fora o motivador de tal tragédia, decidiu  não denunciá-la, pois penas maiores não receberiam, mas sem condições de  viver ao lado de Ana, partiu.



		De certa forma o divórcio fez com que Ana precisasse se levantar,  precisasse sobreviver e tomar as rédeas de sua vida bloqueando toda a  tragédia que carregava nos ombros, era isso ou o suicídio em que pensava  diversas vezes ao dia, mas não tinha coragem de cometê-lo, e assim foi, com  a ausência de Paulo fantasiou toda uma vida onde sua filha estava viva  seguindo os planos que a família havia traçado. A traição do marido de tal  forma acabou seu amor por ele que o matou literalmente em sua mente  psicótica, até conhecer Guilherme e ver na vida algo bom novamente, algo  de muito bom, talvez essa segunda chance de amar e ser amada, de desfrutar  de uma vida a dois e ser feliz tenha provocado o surto psicótico de Ana,  talvez o remorso, há muito tempo suprimido, tenha vindo à tona ao ver- se  feliz novamente enquanto a filha e a irmã estavam mortas.



		Paulo ajudou Guilherme a levar Devastada Ana para o hospital e voltou  para sua vida sem Ana, disse de forma dura que ela não era mais  responsabilidade dele e que pretendia retomar a promessa quebrada de nunca  mais vê-la. Paulo ainda não a perdoara, e pediu para nunca mais ser  incomodado pelos problemas da mulher que matou sua filha, talvez nunca a  perdoe, e sem olhar para trás, desapareceu entre enfermeiros e ambulâncias.  Ana foi internada no Hospital Psiquiátrico Joana D´arc e posta aos  cuidados do doutor Luiz Bruno. Atordoada pelos medicamentos ela observa
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		Guilherme conversando com o psiquiatra simpático e vivaz, mas não  consegue entender o que dizem, seu semblante esta carregado e os olhos  rodeados por olheiras escuras. Guilherme vai até Ana e acaricia seu rosto  dormente. “Vai ficar tudo bem, meu amor. Logo, logo você vai sair daqui e  nós voltaremos para o nosso apartamento e continuaremos com nossas vidas,  juntos e felizes”.



		Ana fecha os olhos sob o beijo delicado de Guilherme e respira fundo para  sentir o seu cheiro. Observa ele se afastar até sair de vista lentamente, não  querendo deixá-la. A porta permanece solitária por alguns instantes e Ana  volta o rosto para o outro lado e seus olhos, que pareciam um céu estrelado,  agora estão marejados e trêmulos. Ana tenta levantar o braço, mas está  amarrado à cama para sua própria segurança. Ela sente a mão pequena e  delicada de Bianca segurar a sua cheia de ternura amparada pela tia Helena  e uma lágrima escorre pelo rosto de Ana.
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		O CONTO DE ADÔNIS



		Quando eu vi Adônis pela primeira vez, foi em um sarau ao ar livre em  algum evento cultural de São Miguel Arcanjo, desses que ninguém vai a não  ser quem quer mostrar ou divulgar sua arte, eu estava sozinho encostado em  um poste afastado do movimento, pois sendo eu um playboyzinho da cidade,  não queria ser visto como um participante por algum amigo passando por ali,  mas a verdade era que eu sempre gostei de escrever, mas faltava coragem de  me expor como aqueles caras coloridos fazendo malabarismo, ou a bela  cantora de voz angelical com seu violão de segunda mão, ou ainda Adônis  com seus olhos castanhos estalados contornados por uma grossa camada de  lápis preto lendo seus poemas... E também me faltava talento.



		Como na maioria destes eventos, tudo estava muito chato até que Adônis  subiu cambaleando no palco com sua cabeleira comprida desgrenhada  pintada de loiro por ele mesmo com alguma tinta vagabundo que fixara em  algumas partes mais que em outras, usava uma calça cor areia muito larga,  sandálias de tiras de couro marrom e uma camisa branca esvoaçante com  apenas os últimos dois botões abotoados deixando o peito nu, ele jogou a  cabeleira para trás, estendeu a folha amarrotada com uma mão e a outra ficou  erguida a meia altura numa pose meio teatral e começou a recitar um poema  psicodélico:



		AMANITA BELBELITA



		Sentado no alto de uma montanha,  contemplo todo o vale verdejante  enquanto tento entender



		o que Burroughs quis dizer...  Desviada minha atenção,  observo a monótona paixão



		de um casal de borboletas azuis acasaladas



		sobre uma bela rubra Amanita Muscaria.



		BEM-VINDO A SÃO MIGUEL ARCANJO



		Olhando o pequeno casal a copular



		sobre aquele enigmático cogumelo nuclear



		fui pego de súbito a devanear:



		“Se o amor dessas borboletas escorresse,  fecundando assim, também o cogumelo  e ntão...



		Aaaaaaaaah!



		Teríamos uma montanha salpicada



		por coloridos fungos em revoada



		com suas asas de borboleta azulada.



		E sobre nossas cabeças veríamos encantados



		o balé cerúleo dos Cogumelos Alados.”



		Fiquei hipnotizado pelo poema de Adônis bêbado de vinho, mas fui o  único, pois logo os participantes do sarau começaram a se entediar, queriam  ler as porcarias que haviam escrito e deram um jeito de calarem Adônis e  seus poemas místicos. Desceu contrariado e soberbo do pequeno palco,  mostrou a língua de forma infantil e deu de ombros cambaleando evento  adentro até sumir de vista.



		Eu sempre quis ser escritor, ou roteirista, queria criar histórias que  cativassem as pessoas que fossem lidas ou assistidas por muitas pessoas e  elogiadas e aplaudidas... Mas era um contador de histórias medíocre.



		Sou o filho inesperado de um casal já velho. Quando eu nasci meu irmão,  Valter, já fazia 20 anos e há oito trabalhava com meu pai. Minha irmã,  Catarina, estava na faculdade e eu chorava e defecava por toda parte.  Ninguém tinha tempo para mim. Meu pai tinha uma construtora e Valter  cuidava das vendas do que ele construía, os dois eram mais que pai e filho,  eram parceiros, sócios e amigos. E quando eu completei dez anos meu pai  morreu sem que eu tivesse tempo de conhecê-lo. Todos ficaram arrasados,  principalmente meu irmão, mas, não desanimou e tomando o comando dos  negócios da família, seguiu em frente e todos seguiram... Hoje em dia eu mal  me lembro do meu pai!



		A verdade é que com a morte do velho, Valter tomou a frente de tudo,  Catarina se formou em arquitetura e acho que ela tinha a pretensão de dividir  essa liderança, e ele a aceitou, mas, no fundo, todos sabem que quem tem o  controle é Valter.
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		Bem, quanto a mim segui o mais longe possível de todos os negócios da  família. Até tentei me integrar, mas meu irmão nunca ia ceder espaço e como  minha irmã, eu seria só mais um empregado do idiota. Mantive-me afastado  e assim que atingi a maioridade Valter começou a me pagar com s atisfação  o que ele chamava de “minha parte dos lucros”, eu pegava satisfeito e  desaparecia. O dinheiro era bom e dava pra eu levar a vida tranquilamente.  – Importa-se se eu fumar? - pergunto ao advogado já com o cigarro na  boca pronto pra acendê- lo.



		– Vai em frente. - ele responde sem tirar os olhos de suas anotações - Mas  e quanto a Adônis, quando vocês se conheceram, conte-me tudo sobre o seu  relacionamento com ele.



		Bom, o dia em que o conheci... Cara!... Posso ver claramente na minha  mente o dia em que conheci aquela “bicha”! Era umas quatro ou cinco horas  da tarde. O trânsito estava uma merda e eu estava preso em um  engarrafamento no sentido centro quando olhei para o canteiro central e vi  Adônis caminhando lentamente descalço na grama com as sandálias na mão  e olhar atento para o céu, ele ficou ali olhando para cima com aquele ar de  quem não estava entendendo o que estava vendo. Total estranheza. Então eu  comecei a procurar o que chamara sua atenção, mas, definitivamente, não  havia nada. Poxa, eu queria muito estar vendo o que ele estava... O trânsito  fluiu e eu não percebi. O carro de trás buzinou e eu me atrapalhei e deixei o  meu carro morrer, praguejei e dei nova partida e quando me voltei para  Adônis, ele estava me encarando com um sorriso no rosto como se minha  trapalhada o divertisse. Então arranquei com o carro e o vi ficar diminuto no  meu retrovisor, era estranho, mas eu queria falar com ele, saber quem ele era  e qual era a dele... Então fiz o contorno e fiquei travado novamente no  trânsito e o perdi.



		Adônis era uma figura exótica, e apesar disso parecia ser invisível ou se  camuflava em sua estranheza usando aquelas roupas largas e esvoaçantes e  você não sabia se ele era um ripe ou só um maldito andarilho que ficava  rondando por todos os lados sorrindo e conversando com qualquer um que  lhe desse atenção.



		Algum tempo depois eu estava em um bar e vi Adônis flertando com o  garçom, ele entrou e pediu uma garrafa de vinho, sorriu para mim e saiu do  bar. Eu também saí para fumar e ele estava lá com sua garrafa na mão uma  bolsa com seus manuscritos na outra e me pediu um cigarro.



		Meu sonho era ser escritor. Quero dizer. Não a vida inteira. Eu já quis ser  astronauta, policial, bombeiro e até veterinário. Mas essas eram respostas  que eu dava para as pessoas, dava pra sentir quando eu respondia que aquilo
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		era só uma resposta. “Bom, quando crescer, eu quero ser bombeiro”. Não era  realmente o que eu queria e mesmo quando eu soube, nunca disse. Eu havia  escrito alguns poemas e contos e tinha um manuscrito malacabado de um  romance que na verdade era muito ruim!



		Comecei a me encontrar com Adônis com frequência depois do cigarro  no bar, na maioria das vezes em eventos culturais gratuitos, ele conhecia  muita gente envolvida nesse meio era sempre bem-vindo, mas outras vezes  as pessoas o evitavam e até eram grosseiras com Adônis por ele estar  embriagado. Nesses encontros sempre nos falávamos e ele era muito  inteligente, eloquente e conhecia de literatura e misticismo. Falou-me, certa  vez, que era tarólogo e que se você tomasse um vidro de elixir p aregórico  ficava chapado a noite inteira. Mas depois comecei a encontrar o verdadeiro  Adônis Donatien em seu habitat natural, nos bares ou vagando pela noite ,  solitário como uma mariposa em busca de luz. Um andarilho em busca de  um jovem amante bêbado o bastante para aceitá-lo no segredo da escuridão  dos becos e vielas ou ouvidos nos quais ele poderia depositar sua poesia sem  ser julgado ou debochado.



		Começamos a nos tornar amigos e eu dava carona até a rodoviária pra ele  pegar o ônibus, e quando eu me oferecia para levá-lo até em casa, ele nunca  aceitava. Dizia que era longe e que não queria incomodar, enfim, eu não  insistia. Uma noite nós estávamos em um evento público onde iria acontecer  um sarau e nós estávamos bebendo muito e o sarau estava um saco com  aquelas velhas lendo seus poemas sobre flores e pirocas enrustidas dos seus  subconscientes retraídos e pervertidos, e quando Adônis se levantou a recitar  um poema de Charles Bukowski, ouviu-se um murmurinho de desaprovação  daquele grupo de recalcados...



		– Nathan se escreve com “TH”? - Pergunta-me o advogado  desinteressado na minha história, ele acha que eu deveria ser mais objet ivo  e podia pular os detalhes. “TH”, respondo a grafia correta do meu nome pra  ele colocar em suas anotações. Ele sabe que meu caso está perdido. E eu  também. Mas a história é boa! Isso me faz lembrar que Adônis não é o nome  real do meu novo amigo. Seu nome verdadeiro era Willian, contou-me i sso  depois que fomos embora do “Sarau dos Recalcados”, estava deprimido e  disse odiar seu nome, que era ridículo e não tinha nada a ver com sua  personalidade, “Eu não sou inglês ou americano!” - Esbravejou. Disse que  fora concebido por um incubo e que nunca conhecera a mãe, ou não se  lembrava dela, fora deixado para adoção em um Centro Espírita onde foi  criado e nunca adotado. Um dia um “espírito lhe disse” que Willian não  poderia ser seu nome e que daquele dia em diante se chamaria Adônis  Donatien. Acho que o advogado não anota nada disso, salvo o nome oficial
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		de Adônis. - Na verdade Willian odiava a mãe e seu nome era tudo o que ela  tinha lhe dado.



		Eu havia ganhado uma boa grana naquele dia dos dividendos mensais da  construtora. Meu irmão falou que tinha fechado um contrato grande com  alguma companhia e, enfim, eu estava com o bolso cheio e marquei um  programa para se divertir com uma garota, fui até o Centro Velho naquela  noite e fiquei a espera no Bar do Tonhão. Ela estava atrasada. Quando me  virei para a porta lá estava Adônis Donatien sorridente com uma garrafa de  vinho na mão falando e gesticulando com uns caras na calçada. Ele me viu e  eu acenei, seu rosto se iluminou e logo estava ao meu lado falando que os  antigos maias eram sacrificados aos montes em suas pirâmides sagradas,  tinham seus corações arrancados ainda vivos para que o deus do milho não  se zangasse e apagasse o sol, “era um rio de sangue descendo pelas pirâmides  para impedir que a sua civilização acabasse”, disse ele taciturno, “Eu nunca  me sacrificaria por essa civilização de merda!” - concluiu Adônis tirando a  rolha ruidosa de sua garrafa de vinho e dando um longo trago. “Tá af im?  Está batizado com cogumelos!”



		Saímos pelo Centro Velho bebendo o vinho mágico de Adônis e a coisa  estava batendo, ele disse para eu relaxar e curtir o barato, então enfiei a mão  no bolso e tirei um molho de chaves que não eram meus. As chaves eram de  um prédio comercial novinho que a nossa empreiteira havia construído, meu  irmão havia pedido que eu recebesse uma entrega de materiais de  acabamento que chegaria e ele não poderia receber. Ele raramente pedia algo  para mim, então fiquei surpreso e feliz, senti-me útil. Recebi as tornei ras,  pisos e privadas e acabei ficando com as chaves do lugar. Era um prédio  comercial de três andares com janelas amplas de fora a fora das naves para  aproveitar ao máximo a luz natural, basicamente um enorme cubo de  concreto com janelas. Levei Adônis para lá. Subimos até a laje super -  reforçada para ser aproveitada como estacionamento e ficamos no parapeito  bebendo e observando o Centro Velho. Contei sobre minha paixão por uma  garota da época de uma das faculdades que eu não terminei, seu nome era  Lorena, e de como eu gostaria de me casar com ela, tê-la só pra mim, mas  ela parecia estar mais a fim de farrear do que ter um relacionamento sério...  – Então vocês eram amigos? - Interrompeu o advogado como se isso  ainda não estivesse claro e eu afirmei que sim. Bom, Adônis e eu éramos  amigos, com certeza. Não o tipo de amigo que você convida para sua festa  de aniversário ou para passar o Natal com sua família, ele era sodomita e  viciado, alcoólatra e genial, louco e talentoso com uma sensibilidade  extravagante e toda aquela liberdade de andarilho místico de florestas celtas,  mas sim nos tornamos grandes amigos apesar de nossas diferenças. Eu o
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		admirava, queria ser livre como ele, mas sem perceber estava procurando por  grilhões como mulher, emprego e família; não me contentava com Lorena  assim como ela se dispunha para mim, queria ela “só” para mim, queria ser  parte dos negócios da família, ser aceito... Em fim. Naquele dia tomamos  vinho com cogumelos – o advogado faz uma pausa e frisa isso em s uas  anotações – e ficamos bem loucos na laje, Adônis começou a falar coisas  sobre o universo é me explicar que nós somos o universo e que sendo assim,  quando nascemos somos o Big Bang de nossa existência e, portanto, tudo ao  nosso redor, a natureza as coisas e pessoas são parte de nosso universo  individual, só o que existe é o que temos e conhecemos o resto são apenas  coisas que ditas que aceitamos ou não, e quando morremos é o fim do mundo,  o universo acaba quando morremos, pois se não existimos mais, todas as  coisas e pessoas e o próprio universo também deixa de existir, morre  conosco. “Jesus sabia disso, ele falava sempre que o ‘fim estava próximo’ e  falou isso há mais de dois mil anos e ainda não chegou o fim. Chegou?! O  fim do mundo é a morte individual, sacou? Tudo deixa de existir se você  morrer agora, irmão! Isso é o apocalipse revelado no Novo Testamento, tá  escrito, sacou?!” – discursou Adônis envolto por uma aura sacra. O advogado  ignora toda a tese filosófica e foca no vinho batizado com cogumelos, faz  parte da defesa, ele diz, e eu continuo minha história.



		Pedi para Adônis ler algum de seus manuscritos e ele sorriu orgulhoso,  disse que queria ser como ele, ter seu talento e ele falou alguma coisa sobre  ler e estudar e abrir o coração nas páginas em que escrevia, então tirou um  maço de papéis de sua bolsa e disse que há anos estava trabalhando naquela  novela, tratava-se da história de uma atriz dos anos cinquenta que ele dizia  ver em sonhos, ela narrava sua biografia e ele a escrevia quando acordava, a  história era cheia de misticismo, amores e reviravoltas e a forma com que  estava escrito era tão belo e envolvente que me encheu de entusiasmo e  inveja. Eu queria ter escrito aquilo, queria que fosse minha história, perguntei  se Adônis havia registrado o manuscrito, se já havia mandado para alguma  editora ou coisa do tipo, meus olhos estavam compenetrados naquele monte  de papel amassado, amarelado e cheio de manchas das mãos de Adônis  enquanto ele falava algo sobre ninguém ter visto além de mim, alguma  besteira sobre comércio e de como aquilo era particular e sagrado para ele e  eu só via o livro estourando nas livrarias de todo mundo. Eu estava  “viajando” e enquanto ele lia eu vi a atriz e todos os amores e desamores se  materializando ao meu redor, agora eu estava nos anos cinquenta na minha  mente de alucinógenos e Adônis não queria publicar. Foi aí que eu pedi para  ele dar o manuscrito para mim, disse que eu poderia agenciá-lo, disse que
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		poderia por meu nome e dividir o lucro com ele, disse que aquele manuscrito  deveria ser meu.



		O semblante de Adônis mudou instantaneamente, ele se encolheu  abraçando o manuscrito e disse num sussurro enfático: “Não, esse livro é  meu!” – falou como se falasse de um filho e naquele momento percebi que  nossa amizade fora abalada!



		Como uma cobra peçonhenta tentei dar o bote, estiquei o braço tentando  pegar o manuscrito de sua mão e dei um sorrisinho malicioso como se aquilo  fosse uma brincadeira. Uma garoa fina começou a cair sobre nós. Ele me  repreendeu com sua voz afeminada e aqueles olhos de decepção me  magoaram. Não consigo esquecer aquele olhar, como o de uma mulher  traída... Ele disse que iria embora, que eu não sabia “curtir o barato” e que  eu era um babaca. Fiquei furioso e agarrei o braço de Adônis, o andrógino  andarilho da liberdade, o escritor genial que só queria recitar seus poemas.  Ele ficou agressivo e me deu um tapa no rosto me xingando com algum  palavrão típico dessas bichas-loucas vulgares e foi então que, num impulso  descontrolado, eu o empurrei com brusquidão com minhas duas mãos,  Adônis saiu do chão de uma forma que eu não imaginava ser possível, ele  foi alçado e ficou ali deslizando lentamente no ar por alguns segundos com  os olhos borrados pelo excesso de lápis e a boca aberta mostrando para mim  todo o seu espanto e decepção de mulher agredida, do amigo traído. Atônito  vi asas enormes se abrirem nas costas de Adônis, asas brancas como algodão  e penas soltas se espalharam pelo ar no farfalhar de suas asas de anjo caído,  mas Adônis não sabia voar, e como que se o tempo tentasse compensar a  “câmera lenta” que se seguiu naquela cena dramática, acelerou, e suas pernas  bateram com força no parapeito de concreto o fazendo virar sobre o corpo de  boneca de pano e cair da laje se espatifando no chão coberto por pedregul hos  que são usados para evitar que se faça lama no canteiro de obras quando  chove. Fiquei paralisado por algum tempo e quando olhei para meu peito  ofegante vi que abraçava os manuscritos de Adônis. Olhei para baixo trêmulo  e lá estava ele entre pisos, torneiras e privadas, aqueles cabelos loiros  alaranjados espalhados por toda parte e uma poça de sangue crescendo ao  redor de sua cabeça absorvido pelos pedregulhos. Ofim do universo chegara  naquele momento pelas minhas mãos finas de quem nunca trabalhou. Adô nis  estava morto.



		Ofegante e trêmulo corri até o parapeito e por mais de uma vez tive a  impressão de ver Adônis se mover, eu esfregava os olhos e forçava a vista  para ter certeza do que realmente eu estava vendo e percebi que ele estava  imóvel e que eu ainda estava sob o efeito do vinho mágico. Tentei me  recompor, peguei os manuscritos de Adônis e enfiei em sua bolsa onde havia
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		mais papeis soltos de anotações amassadas e dois cadernos cheios de  manuscritos de todo tipo, além de um cachimbo artesanal, clipes de papel,  canetas e outras bugigangas. Ora, naquela época raramente se via uma  câmera de segurança, então eu peguei tudo o que tinha em volta e saí dali o  mais rápido possível.



		– O resto daquela noite fora terrível! - Digo isso e vejo que pela primeira  vez o advogado da editora pareceu-me humano, ele me olha nos olhos e eu  não suporto seu olhar. “Eu não queria matar Adônis, ele era meu amigo!” Eu  nunca pensei em matar ninguém, sempre fui uma pessoa pacífica, pacato,  insosso até. Eu estava drogado, frustrado eu... Eu sentia muito e a dor me  consumiu nos dias subsequentes a ponto de eu não sair da cama pelo resto  da semana, eu não comia e bebia até desmaiar, estava paranoico. A cordava  de sobressalto achando que a policia derrubava minha porta. Acordava com  Adônis sentado ao meu lado na cama me encarando com seu olho intenso  contornado de preto enquanto pela cavidade ocular vazia do outro lado  escorria sua massa encefálica. Como eu disse: Foram dias terríveis!



		Mas eis que percebi que na verdade ninguém apareceu, a policia não  arrombou minha porta, meus irmãos não ligaram para saber o porque deu  sumir por duas semanas, nenhum amigo ou conhecido pareceu se importar,  nem mesmo o fantasma Adônis voltou a me assombrar; e como a tempestade  que chega e encharca tudo e logo vai embora e as coisas secam e voltam ao  normal mesmo sendo diferentes pelo estrago causado, eu voltei ao “normal” .  Por algum tempo eu sumi dos lugares que frequentava com Adônis; os  saraus, o Centro Velho, os bares... Como eu disse nós éramos amigos, mas  eu nunca havia sido visto com Adônis pelos mais íntimos do meu circulo  pessoal, nós nunca marcamos encontros ou trocamos telefones, eu sabia dos  lugares que ele frequentava e nós nos encontrávamos, simples assim, e logo  a polícia deixou o caso do homossexual, andrógeno, vagabundo e alcoólatra  de lado, e Adônis Donatien, fora arquivado como “Willian, o viciado que  caiu do prédio”, ou o suicida, ninguém se importava .



		Eu trabalhei duro e editei os manuscritos de Adônis. Tentei deixá-lo mais  parecido comigo, mas sem perder a essência, sem estragá-lo, mexendo o  mínimo possível, Adônis era inteligente, quase não se encontrou erros de  gramática ou concordância, substituí algumas gírias de seu mundo por outras  mais comuns a mim e alterei todos os nomes para que ninguém reivindicasse  o personagem ou se reconhecesse neles. Aeditora ficou surpresa e acreditou  no livro e um ano e meio após a morte de Adônis, o livro fora lançado e como  eu previa: um sucesso!



		135



		WAGNER DE SOUZA



		Ah! Agora eu era um escritor de verdade, publicado por uma grande  editora e reconhecido no meio literário como a revelação do ano. “Tão  intenso e verdadeiro”, era o que diziam os críticos, abandonei os saraus e  agora lia em aclamadas feiras literárias patrocinadas. Voltei a ter contato com  os antigos amigos, aqueles apresentáveis que frequentavam minha casa com  suas mulheres, filhos e financiamentos absurdos de automóveis. Meu irmão  se orgulhava de mim e até fui convidado para o Natal, pois antes eu já  comparecia, mas agora ele fazia questão. E Lorena, que parecia não querer  nada sério comigo, agora me procurava e marcava encontros românticos e  falava em um casamento futuro. Eu voltava a ser aquele playboy sem  trabalho e raso de antes, mas só que agora famoso envolto por um manto de  intelectual. Mas em meu olhar, para os espectadores mais atentos, era  possível ver a angústia e o remorso que consomem um homem atormentado  pela traição e pelo crime. E assim que a fama e o prestígio foram atenuando  com o tempo implacável, maior se tornava o desespero da presente imagem  de Adônis em meus pensamentos ocultos.



		Casei-me com Lorena e o que eu ganhava com os negócios da família e  os direitos autorais do livro roubado eram o suficiente para vivermos bem,  mas Lorena não queria viver bem, ela queria o glamour de ser a mulher de  um escritor e logo os meus editores, amigos e familiares começaram a  pressionar por um novo livro. Fiquei deprimido e comecei a beber mais e  mais e agora voltava a ser aquele medíocre de antes, aquele que nunca deixei  de ser, o fracassado que dependia do irmão, o sem talento, só que disfarç ado  de escritor, mas isso não é o suficiente, eu tinha um contrato, precisava de  mais um livro e não havia mais Adônis profundo. Mergulhei na culpa e na  depressão e com toda a fama dispersando eu era atormentado pelo meu crime  e chorava a morte de Adônis sem poder contar para ninguém e uma bola  parecia crescer em meu peito e estava prestes a explodir. Eu queria desabafar,  precisava falar sobre o que acontecera, confessar meu crime...



		Lorena estava me traindo. Amulher a quem eu tanto amo e que se casou  comigo por interesse estava me traindo. Os sinais foram aparecendo aqui e  ali, um cheiro diferente em seu corpo, saídas mal explicadas, distanciamento  sexuais e um hematoma na adega direita foram os sinais do fim. Agora ela  queria o divórcio e eu queria matá-la, mas não podia e diante daquela  angústia e desespero que parecia o prenúncio de meu fim veio à redenção.  Pois o fracasso, o divórcio da mulher amada e a culpa avassaladora pel a  morte de Adônis transformou-se no meu segundo sucesso. Eu queria  confessar para me livrar da dor da culpa e então eu o fiz. Confessei da forma  mais poética e profunda que eu poderia fazer e diante da dor da perda de
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		Lorena e da dor do assassinato de Adônis escrevi meu segundo livro. Foi um  sucesso! “Tanta dor e poesia misturados a uma forma moderna de se  expressar...”. - Diziam os críticos. Cogitou fazer um filme, uma série. Eu  estava entre os mais vendidos e traduzidos do país e mais uma vez devo tudo  a Adônis. Claro que seu assassinato nada mais era que ficção nas páginas de  meu best-seller, mas quanto a Lorena, essa ficou bem explícita para quem a  conhecia e eu a coloquei como uma puta desprezível e interesseira tanto que  isso me rendeu um processo que acabou num acordo diante da minha  popularidade. Mais uma vez eu fui o convidado de honra dos festejos  natalinos de meu irmão, só que desta vez eu não apareci. Agora, havia festas  e coquetéis muito mais interessantes.



		Deixei minhas lembranças como que saindo de brumas densas e olhei  para a cara apática de meu advogado que aperta o pause parando a gravação  e coçando os olhos. “Vamos dar umtempo”, ele diz sem disfarçar seu enfado.  Com enfado ainda maior o guarda anuncia que meu tempo acabou. Sem me  olhar nos olhos o advogado se levanta ajuntando tudo mecanicamente e se  despede saindo acompanhado pelo guarda que tranca a porta enquanto eu  fico sentado no canto aguardando ser levado para minha cela.



		“Se existe algo que eu aprendi é que a empolgação da conquista dura  pouco e a manutenção do sucesso é dificílimo”. Disse para o advogado da  Editora, hoje ele parece mais disposto do que da última vez que estivemos  juntos, percebi também que ele cortou o cabelo.



		Comecei a ter um sonho recorrente quando meu segundo sucesso  começou a esfriar. Era Adônis parado de pé no meu quarto perguntando sobre  os seus contos e poemas. Mais uma vez a inércia criativa tomava conta de  mim e eu não digitava uma letra há mais de um ano.



		Abri o cofre e entre relógios, alguns dólares e supérfluos puxei a bolsa de  Adônis e comecei a verificar todo aquele manuscrito rasurado em folhas  engorduradas, não, eu não iria plagiar seus textos mais uma vez. Ajuntei tudo  e com uma quantia em dinheiro fui até o Lar Espírita onde Adônis fora  deixado pela mãe e lá depositei o conteúdo na caixa de correio, fiz isso de  madrugada para que ninguém me visse, é obvio, deixando instruções claras  de que parte do dinheiro era para editar e publicar ou criar um site onde todos  os interessados pudessem ler a obra de Adônis Donatien, filho daquela casa,  e o restante era para ajudar o Lar Espírita. Uma paz interior aliviou meu  tormento pela culpa. Não, eu não me sentia inocentado por aquele ato tão  pequeno diante da atrocidade que eu cometi, era mais como um paliativo,  um sopro para aliviar a dor da ferida aberta, eu não tinha esperanças de  redenção só queria fazer algo por Adônis, queria que sua obra fosse lida com  o seu nome e não como um plágio, mas o que esta feito, esta feito e eu não
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		poderia mudar nada, não era capaz de confessar que “meu” grande sucesso  literário fora escrito por outra pessoa, muito menos confessar um assassinato.  Mas, na saída do lar Espírita algo muito estranho aconteceu, não sou um  homem religioso, muito menos supersticioso, considero-me um cético, por  assim dizer, e sinceramente as coisas místicas ou metafísicas nunca me  interessaram; uma luz se ascendeu e da janela pude ver uma velha senhora  com seus longos cabelos brancos por a cabeça para fora da janela, estava  visivelmente aflita e gritou:



		– Adônis, é você? Você veio se despedir meu querido? – Avoz da mulher  encheu a rua deserta despertando cachorros escandalosos e os moradores do  Lar Espírita enquanto eu fugia pra dentro do meu carro e acelerava todo  arrepiado ao ouvir seu clamor. Então, de subido, me desfiz em lágrimas.  Naquela mesma semana fui surpreendido por um convite de uma  Megastore da cidade para uma noite de autógrafos e apesar de ser em cima  da hora eu aceitei, pois não tinha nada a fazer mesmo. E na sexta-feira, das  oito às dez da noite fiquei sentado numa cadeira atrás de uma pilha de livros,  uma garrafa de água e outra de vinho. O gerente que organizou tudo era um  home alto de rosto másculo do tipo que arranca suspiros das moças quando  passa, seu nome era Guilherme e foi muito prestativo e simpático comigo ,  pedindo-me até um autografo no seu exemplar já lido, no entanto, havia uma  angustia no olhar dele quando ele se distanciava de todos nós, o tipo de  angustia de quem esta perdendo algo muito importante na sua vida, não sou  observador, mas reconheci esta angustia quando me olhei no espelho ao  perder minha Lorena. Algumas vezes eu lia alguns trechos dos meus livros,  conversava sobre o que me levou a escrevê-los e todo tipo de curiosidade s  inventadas para os que ali paravam e traziam seus exemplares para eu  autografar e tirar algumas fotos. Não se formou uma fila porta a fora da  Megastore, mas até que as pessoas apareceram e ao contrário do que eu  esperava, foi bem agradável.



		Guilherme, o gerente angustiado, colocou ao meu dispor uma de suas  funcionarias, Laura, uma mocinha muito gentil e tímida que balançava seu  rabo-de-cavalo bem alto na cabeça para lá e para cá carregando livros ou  ficava parada ao meu lado com as mãos para trás esperando alguma ordem  minha ou do gerente ou do cliente e muito me agradou sua aparência séria e  sempre prestativa. No final da noite um grupo se empolgou em perguntas e  conversas comigo e a menina acabou se atrasando e perdendo o ônibus. O  gerente, muito simpático, prontificou-se a levá-la até sua casa, mas ainda  teria de fechar tudo, então, eu meio que interessado me propus a levá- la.  Timidamente ela recusou a principio, meio que duvidando que realmente eu  queria levá-la para casa, mas insisti e ela aceitou.
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		Laura e eu fomos andando por entre lojas fechadas até um estacionamento  quase deserto com nossos passos ecoando no silêncio incômodo de duas  pessoas que não sabem o que falar uma para a outra. Perguntei a ela se tinha  lido meus livros e ela me respondeu que leu os dois, mas que, apesar de ter  gostado mais do primeiro, achava o segundo mais verdadeiro,  principalmente agora que me conheceu pessoalmente, disse isso levantando  os olhos somente ao final da frase e percebi que suas bochechas coraram  apesar da luz pálida. A conversa foi se desenrolando sutilmente dentro do  carro, ela insistiu que poderia ter chamado um Uber e assim não me atrasaria  me fazendo ir para um percurso muito fora do meu trajeto, mas fiz questão  de levá-la até a porta de sua casa em segurança e realmente a menina morava  bem longe, mas o passeio foi agradável e eu adorei sua companhia tanto que  acabamos marcando um inesperado encontro na sua próxima folga e quando  parti creio que nem eu nem ela esperávamos por aquele desfecho, eu com a  mocinha da livraria e ela com o famoso escritor .



		Dias depois nos encontramos e no outro dia também e mais outra vez e  para pular todos os pormenores maçantes de encontros românticos  posteriores, Laura e eu estávamos namorando.



		Sinceramente não há nada para contar sobre Laura, sinto muito. Era uma  garota legal, estudava, trabalhava, tinha sonhos, enfim... Nada de mais, mas  eu a amava! Amava sua simplicidade, seu desapego; amava o jeito que ela  se aninhava em mim, como se eu fosse de algum modo protegê- la...



		Laura morava com o pai e uma irmã adolescente, Julia, a mãe morreu no  parto e de certa forma isso causou uma aproximação da irmã mais velha que  teve que fazer o papel de mãe da garota... Eu passava muito tempo com  Laura, o senhor Alberto pouca atenção dava às filhas e ficava metido em sua  oficina de funilaria por muito tempo. Mas Júlia, era outro caso, parece que a  adolescente viu em mim um inimigo, alguém que viera para tirar Laura dela  e isso gerou um conflito silencioso entre nós. Laura se desculpava e pedia  para eu ter paciência com ela e isso acabou adiando um possível casamento  entre nós, pois provavelmente Júlia viria junto. Bem, vendo os olhos da  garota em mim quando eu estava com Laura e o jeito rebelde que ela fazia  questão de resaltar na minha presença eu entendi o motivo dos leões, quando  derrotam o macho alfa e tomam suas leoas, matarem os filhotes do derrotado!  Enquanto o relacionamento entre mim e Laura se tornava mais sério, uma  tensão proporcional se formava com Júlia. Por outro lado eu estava já há  muito tempo sem escrever nada e a editora cancelou a renovação de nosso  contrato deixando um acordo para quando eu apresentasse algo, mas eu não  tinha nada para mostrar. Sentava-me no computador por horas e tudo que eu  digitava era lixo.
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		Foi então que, numa noite, Júlia teve um acesso de puberdade que eu tive  uma epifania. Briguei com Laura, houve ofensas e palavras exaltadas, eu  estava furioso, queria me casar com ela de verdade, mas não queria Júlia e  nós acabamos terminando. Naquele dia eu sofri, fui pra casa e escrevi por  mais de duas horas sem parar, então percebi que o sofrimento mefez escrever  meu primeiro livro após o plágio de Adônis, foi justamente o remorso, a  culpa e o fim do meu casamento que fizera com que eu escrevesse meu livro  então percebi que eu precisava sofrer, mas não o sofrimento de mais um  termino de relacionamento, precisava ser algo realmente devastador.  Adônis estava mais uma vez ao lado de minha cama, eu estava paralisado  com sua imagem severa, o rosto desproporcional ao corpo, ele parecia  ofegante como se a qualquer momento fosse explodir então ele avançou  sobre mim com um grito terrível. Pulei da cama direta para o interruptor e as  luzes me salvaram do fantasma de Adônis. Sobressaltado ouvi a campainha  tocar insistentemente, vesti meu roupão e dei uma olhadela no monitor que  mostravam dois policias a porta, um homem e uma mulher. Atendi todo  descabelado com o rosto contraído por causa da claridade. Senhor Nathan  Ferreira de Brito? – Perguntou o policial. Respondi afirmativamente já  perguntando do que se tratava e ouvi Adônis sussurrar ao meu ouvido. “ Será  que vieram por minha causa?” – Ignorei e fiquei esperando a resposta que  veio da policial com olhos lamentosos perguntando se eu conhecia Laura ,  respondi que era minha noiva e da forma mais cortes que encontrou, a  policial me pediu que eu fosse com eles, uma explosão na oficina do senhor  Alberto havia incendiado a casa, os três morreram.



		– Sinto muito, senhor Nathan. – Disseram eles enquanto eu desabava no  sofá.



		Prestei depoimento e foi mais rápido do que eu esperava e quando me dei  conta já estava de volta ao meu apartamento. Sai de lá somente para ir ao  velório de minha noiva, o caixão estava lacrado e foi tudo tão triste que as  pessoas pareciam em choque, não se ouvia choro, nem lamentos, apenas as  palavras inteligíveis do padre quebrava o silêncio, não havia muita gente, a  família de Laura era bem pequena. Despedi-nos ali e então por sete dias eu  não sai da minha cama, não comia, não tomava banho, não falava. Minha  mãe que raramente aparecia em casa ficou alguns dias comigo para tentar me  reerguer, era estranho vê-la ali o tempo todo me mimando, não estava  acostumado. E depois do sétimo dia eu levantei todo dolorido da cama, abri  o notebook e comecei a escrever, escrevi ate meus olhos arderem e meus  dedos criarem calos, o café era minha refeição principal e quando parava de  escrever eu chorava. Perdi peso e agora parecia um morto-vivo, às vezes  sentia Adônis me julgando nos cantos do quarto, mas quando eu olhava não
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		havia ninguém lá. Senti-me sozinho, perguntava se era ele, se estava ali para  me atormentar ou apoiar, mas é claro que não havia resposta, mas eu o sentia,  acho que foi assim que a senhora do Lar Espírita se sentiu naquela  madrugada estranha. Terminei o livro em tempo recorde e sem me deter com  correções ou revisões, mandei o livro para meu editor. Confessou-me por  telefone que ficou surpreso ao receber o manuscrito e que apesar de estar  uma bagunça havia adorado as primeiras páginas. Estava feito, era o  principio do fim, então esperei...



		Uma semana depois batem na minha porta, era meu editor, seus olhos  pareciam incrédulos e espantados ao mesmo tempo:



		– Isso... Isso, não é serio, não é? Diga que não é verdade Nathan!



		Dois policiais saíram de trás do meu editor e me deram voz de prisão. Eu  fui algemado enquanto um dos policiais lia meus direitos e informava com  voz firme, mas ponderada, que eu estava sendo preso pelos assassinatos de  minha noiva Laura, de seu pai Alberto e da irmã Julia. E também estava  sendo investigado pelo assassinato de Willian dos Santos .



		– Adônis Donatien, o nome dele era Adônis Donatien! - Respondi  enquanto abaixavam minha cabeça pesada pela culpa para dentro da viatura  da polícia. Olhei para fora e vi meu editor, um homem baixinho e calvo, de  uns cinquenta anos, boquiaberto.



		– Certo! Então você confessou todos os assassinatos no seu novo livro e  os mandou para seu editor? – Falou o advogado confirmando meu  depoimento.



		– Sim. – Afirmei cabisbaixo. – Coloquei lá todos os pormenores,  conversas, sentimentos, tudo. Todas aquelas palavras saíram de dentro de  minha alma como se eu vomitasse após uma noite de bebedeira. Como já  disse, empurrei Adônis do prédio para ficar com seu manuscrito. Quanto à  Laura e sua família, depois de nossa briga por causa da pestinha da irmã dela,  bem... Eu voltei até lá naquela noite, já era bem tarde. O senhor Alberto  estava embriagado com meia porta aberta de sua oficina. Era um ponto de  comércio sob a casa onde os três moravam, eu cheguei e ele falou que Laura  estava lá em cima sem nem se dar conta que já passavam da meia noite, a  rua estava deserta e na frente é só um vasto terreno com torres de energia  elétrica, eu cheguei perto e ele me olhou com estranheza, então peguei uma  chave combinada grande, não sei qual a medida, não entendo nada de  ferramentas, mas era grande o bastante para matar alguém com uma pancada  na cabeça, na verdade não sei se a pancada o matou, o senhor Alberto caiu  inconsciente, lembrei-me de Adônis! Arrastei-o para dentro da oficina e
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		encharquei o chão com gasolina que ele tinha guardado nos fundos, baixei a  porta e ateei fogo. Nossa! Aquilo esquentou e o fogo se espalhou muito  rápido eu quase me queimei, corri para o carro e sai muito nervoso, meus  pensamentos embaralhados e foi ai que ouve a explosão. Meu Deus! Eu não  esperava por aquilo com certeza, até hoje não sei o que explodiu, mas cara...  Que estrondo. E logo as chamas subiram e tomou conte de tudo e eu  desapareci na estrada. Matei os três naquela noite, matei a mulher que eu  mais amei na vida, a mulher com quem eu decidira me casar e sabe por quê ?  – O advogado me olha como se eu fosse um louco, ele não responde, não  fala nada, fica com as mãos sobre a boca com uma caneta balançando  nervosamente. – Porque eu queria inspiração para outro livro. Descobri que  o sofrimento é meu inspirador e somente um sofrimento avassalador poderia  suprir minha necessidade por uma história nova e realmente emocionante.  O advogado fecha a pasta com a papelada toda bagunçada lá dentro. Esta  revoltado comigo, mas é profissional, todos são. Ele puxa um contrato com  o logotipo da Editora e joga na minha frente com uma caneta azul.



		– Acho que já é o bastante senhor Nathan, leia tudo e assine quando estiver  pronto, ai esta tudo especificado sobre o acordo com a Editora, seus direitos,  os valores a receber, tudo. A Editora lançará seu livro e bancará os  pormenores legais sobre ele.



		Peguei o papel e assinei sem ler. – Tanto faz, pode levar. – Disse e estendi  o contrato assinado para o advogado que sem hesitar o pegou e saiu o mais  rápido possível da minha presença.



		O meu julgamento foi um espetáculo, havia jornais do mundo inteiro  cobrindo o evento, transmissão ao vivo e tudo o que o povo gosta de assistir  sobre a desgraça alheia. Fui condenado por todos os assassinatos e por roubo  de patrimônio ideológico no que diz respeito ao manuscrito de Adônis. Eu  nunca iria sair da cadeia com a pena que me impuseram! Meu livro já havia  sido lançado após muito protesto contra e a favor, e acreditem, era um  sucesso! Um milhão de copias na primeira edição, todos vendidos, tod os  esgotados. O mundo adora os pormenores de uma tragédia, desde que não  seja com eles. Quando eu fui levado para a penitenciaria para cumprir minha  pena havia uma multidão me aguardando. Havia pessoas de todos os tipos,  chutando a viatura, cuspindo nos vidros, insultando, ameaçando, chorando ,  dizendo que me entendiam, que me perdoavam, que me amavam. Até pedido  de casamento eu recebi. Eram inacreditáveis aqueles macacos de circo  pulando e balançando de um lado para o outro ao redor do camburão da  polícia. Àquela altura nada mais importava. Nem os imbecis me julgando,  menos ainda os que me perdoavam, nem o juiz soberbo que nem olhou na  minha cara ao dar a sentença, nem os policiais que me ameaçaram dizendo
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		o que ia ou não me acontecer na cadeia, como se aquilo fosse uma extensão  de minha pena, como se os presos tivessem algum direito de me julgar, como  se a tortura fosse parte do sistema penal assim como na idade média e não a  falha de uma instituição descontrolada. Hipócritas, todos eles, hipócritas!  Espero agora por minha nova vida na cadeia, talvez os policiais tenham  razão, talvez eu encontre naquele lugar ainda mais miséria e sofrimento:  Mais um Best- seller!
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		AESTRADAINFINITA DE UM ENTARDECER  INFINITO



		34.369 é a quilometragem indicada no painel do carro, mas não é verdade,  pelo menos não agora, esse número permanece inalterado há dias. Agora,  deve ser muito mais, mas não me pergunte o quanto aumentou, pois não  saberia dizer; nesses últimos dias venho rodando quase que sem parar, mas  não se enganem o contador não quebrou. Não sei bem como explicar, mas  algo aconteceu nessa estrada, algo me prendeu nela. Da última vez que me  lembro, o GPS indicava, com sua voz feminina robótica, que faltavam cinco  quilômetros para eu sair na BR-040, mas isso, como eu já disse, já faz três  ou quatro dias, e difícil dizer com exatidão a esta altura, onde nada funciona,  nem o tempo.



		Meu carro não costuma dar problemas, faço a manutenção relativamente  dentro do prazo: troquei o óleo, completei o tanque, alinhamento,  balanceamento e cambagem; calibrei os pneus, verifiquei a água e o fluido  de freio antes de viajar, tudo estava correto no modelo sedan econômico, é  um bom carro, motor 1.6 - 16 v, air bags, porta-malas espaçoso, um bom  carro. Mas o problema não foi com o automóvel, foi a estrada.



		Notei, naquela tarde de rubro entardecer, que os cinco quilômetros  restantes para a BR-040 estavam demorando muito para chegar, e apesar das  placas indicarem a velocidade máxima de oitenta quilômetros por hora,  confesso, sem remorsos, estar a mais de noventa, às vezes mais de cem.  Chequei o GPS e notei que o aparelho estava inoperante, algum tipo de  interferência assolava a sua tela plana de oito polegadas embaralhando as  estradas. Dei alguns petelecos inúteis, desses que a gente ingenuamente acha  que vai resolver problemas eletrônicos, mas claro, não adiantou, e ele travou  de vez. O telefone celular também estava inútil, sem sinal nenhum, o relógio  marcava 15h38min e então percebi que estava parado, assim como o nível  de bateria em 72%, eram 15h38min para sempre, bateria em 72% para  sempre. Continuei, rodei por mais ou menos uma hora pelos meus cálculos ,  mas não cheguei a lugar nenhum, não havia nenhuma placa que me
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		mostrasse onde eu estava nem para aonde eu iria, sem postos de gasolina ou  um daqueles restaurantes de beira de estrada local com seus deliciosos pães  com linguiça e vinagrete e doces típicos, só o que havia eram morros  verdejantes subindo e descendo infinitamente, às vezes me deparava com  precipícios profundos de um lado da estrada com seu fundo oculto pela mata,  árvores solitárias e cercas de arame farpado que nada pareciam conter. A  estrada não é ruim, mas há muitas curvas e não tem acostamento, o asfalto é  bom, salvo por um ou outro buraco que me surpreende de vez em quando.  As placas se resumem a indicar à velocidade da pista e as curvas a frente:  uma seta indica uma curva a esquerda, outra mostra uma curva acentuada a  direita, sessenta quilômetros por hora, oitenta quilômetros por hora, diminua  a velocidade, curva perigosa a duzentos metros... Cem metros... Cinquenta  metros... Às vezes, dependendo da periculosidade da curva existem até  aquelas plaquinhas pretas e amarelas com a contagem regressiva: oito, sete,  seis... Você fica tenso; cinco, quatro, três... Nunca se sabe o que pode  acontecer após uma contagem regressiva; dois, um. Você termina a curva e  pensa que ela não parecia tão perigosa assim.



		Pensei então que talvez eu tivesse entrado em algum lugar errado, fiz uma  manobra proibida e perigosa para voltar. Mas nada mudou, a paisagem era a  mesma, as placas eram as mesmas e até o por do sol (agora atrás de mim)  permanecia o mesmo após quatro horas de viagem. Foi então que me  desesperei. Parei o carro e desci, olhei de um lado a outro esperando ver algo  que eu não vira até aquele momento, atravessei a estrada, voltei para o  veiculo e novamente retornei rumo ao entardecer. Liguei o rádio tentand o  sintonizar alguma estação, mas só o que eu ouvia era o monótono som chiado  do universo. Um caminhão passou a toda por mim chacoalhando meu carro  e levantando uma nuvem de poeira. Nos declives esses caminhoneiros vão  bem rápidos, mas quando a estrada se eleva o peso do caminhão faz com que  eles caiam de velocidade drasticamente. Entrei no carro e arranquei atrás do  caminhão, logo eu o alcancei, estas estradas são tão cheias de subidas e  descidas quanto de curvas, e foi em uma dessas subidas, quando o cami nhão  chegou a monótonos trinta quilômetros por hora que o motorista deu seta  para a direita, sinal que eu poderia ultrapassa-lo com duvidosa segurança,  mas eu não queria ultrapassá-lo, eu queria informações (Onde eu estou?  Como saio daqui?). Comecei a dar farol alto e o caminhoneiro me encarou  pelo retrovisor, pôs a mão para fora e acenou para que eu o ultrapassasse  após uma curva. Continuei a dar farol alto e a buzinar pedindo que ele  parasse, mas então veio uma descida com uma larga curva para a direita  seguida de uma longa reta, o caminhão chegou a noventa por hora, caiu para  oitenta na reta e depois voltou a trinta em outra subida, essa mais curta, mas
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		mais íngreme. Voltei a buzinar e a dar farol alto então o caminhoneiro com a  mais tranquila de todas as ações tirou o braço para fora com uma pistola na  mão acenando ameaçadoramente. Diminui a velocidade e vi o caminhão  deslizar com um uivo na descida seguinte até sumir naquele entardecer sem  sentido.



		Assim foram os dias seguintes. Rodando sem parar, o céu o mesmo, a  estrada a mesma, as mesmas placas, os mesmos morros, a mesma vegetação.  Meu combustível permanecia inalterado por mais que eu rodasse, assim  como a quilometragem do meu carro, a bateria do celular e a hora no  mostrador digital. Atrás de mim um coelho de pelúcia sorria ansioso por  chegar em casa, é um presente para minha filha. Ela só tem quatro anos e eu  já a amo mais do que tudo nesta vida...



		Tentei interceptar os raros carros que cruzavam por mim, dois na verdade,  mas é claro que ninguém parava, as estradas são violentas com muitos  assaltos e ninguém quer se arriscar. Mudei de tática, fiquei parado na beira  da estrada com o capô aberto fingindo problema, fiquei mais de uma hora  sem ver ninguém, a maioria parecia não me ver, os que viam passavam  desconfiados e ignoravam meus pedidos de socorro, os caminhões quase me  arrastavam no vácuo de seus monstros cheios de eixos. Queria ter belas  pern as...



		Ontem tomei uma decisão drástica, o primeiro caminhão que passasse por  mim eu jogaria o carro na frente dele, não era um suicídio, era só um pedido  de ajuda. O caminhão vinha carregado, segui em sua frente normalmente, na  descida reduzi a velocidade, então quando ele se aproximou enfiei o pé no  freio com toda a força e me agarrei ao volante, o carro chacoalhou por alguns  instantes e eu vi o monstro ululante crescer no espelho retrovisor. O  motorista tentou tirar o caminhão, mas o choque era inevitável... Acordei  com um corte no supercílio e o air bag murcho na minha cara, olhei em volta  e só vi a poeira que já baixava, esperei esperançoso por um motorista de cem  quilos suado com um porrete na mão pronto para me dar uma surra, mas  nada, não havia nada. Atraseira do carro estava destruída, o meu porta- malas  superespaçoso estava reduzido a destroços, minha mala preta de tecido  impermeável e zíper reforçado espalhara minhas roupas pelo asfalto.  Procurei em volta o caminhão, só havia as marca dos pneus maculando o  asfalto com fúria e uma nuvem de poeira morro abaixo. Corri para a beira da  estrada, era uma descida difícil que mais uma vez se perdia numa escuridão  verdejante, fiquei apavorado, talvez o caminhão tenha despencado no  precipício, talvez o caminhoneiro tenha morrido ou esteja gravemente ferido,  pensei em chamar ajuda pelo celular, foi minha primeira reação, não havia  sinal naquela área, na verdade acho que nem havia aquela área. 15h38min,
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		72% de bateria, sem sinal. Eu estava preso em algum lugar em uma estrada  infinita de um por do sol infinito... Esperei angustiado por um sinal do  caminhoneiro, tentei descer até lá, mas escorreguei e só não caí naquela  garganta de matas misteriosas por pouco, agarrando-me desajeitadamente ao  capim e em algumas raízes. Senti remorso por ter provocado tal acidente, por  ter provocado a possível morte de umhomem, mas talvez ele tenha escapado,  talvez tenha se assustado e fugido com seu caminhão, não havia provas de  sua queda... Confortei-me. Voltei e pensei que tudo tinha acabado não havia  solução para mim. Na próxima “curva perigosa a esquerda” vou arremessar  meu carro rumo à morte, na próxima “curva perigosa a direita” fecho os  olhos e deixo rolar..., mas então eu vi o sorriso abobalhado do coelho e  percebi que não poderia desistir, precisava achar a saída dessa estrada  maldita, escapar dessa paralisia temporal. Liguei o carro e dei a ré, ele  chacoalhou, engasgou, mas milagrosamente pegou como um carro zero, e  então saí com meu porta malas despencando novamente rumo ao horizonte  sangrento.



		“Mas espere! O que é aquilo?!” – Disse para mim mesmo, lá vinha um  homem, um senhor muito simples de vestes sujas e rosto calejado, trazia  consigo um burrico que chacoalhava a cabeça cansada assim como o seu  dono, no mesmo ritmo. Parei o carro e este logo acenou levantando o trapo  de boné que ocultava os ralos cabelos brancos. Cumprimentei e disse estar  perdido, precisava chegar urgentemente a BR-040. Ele olhou para o  horizonte e me disse:



		– Fica logo à frente, doutor, é só seguir a estrada. – Senti embrulhar o  estômago e fui tomado por vertigens de desolação. Percebendo o meu mal  estar o velho caipira perguntou se eu precisava de algo. Percebi então que eu  não precisava de nada além de sair daquela estrada, eu rodava como um peão  e nada me faltava; não acabava o combustível, não sentia fome ou sede, só  um desejo humano de comer ou beber algo, mas a falta disso era suprida por  um saco de biscoitos de polvilho e uma garrafa d’água que, adivinhem só,  nunca acabavam. Eu havia descoberto a solução para a fome no mundo!  Guardem meu premio Nobel, eu só quero chegar em casa, tomar um banho,  dar um beijo em minha esposa e ver o sorriso da minha filha ao ganhar o  empoeirado coelho...



		Amavelmente aquele senhor me revelou que morava a poucos metros dali,  em uma casinha simples com sua esposa, e, àquela hora, ela já o esperava da  roça com um café quente e broas de milho fresquinhas enquanto terminava  o jantar, e completou dizendo ser um prazer se eu aceitasse tomar o café da  tarde com ele. “É claro!” – respondi. O que mais poderia eu fazer. Talvez a  estrada de terra que levasse até sua casinha fosse uma saída para mim, talvez
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		se eu saísse da via principal eu conseguiria escapar, vi naquele velho caipira  toda a gentileza do mundo e um sinal para minha salvação, mas após três  horas de caminhada, ele puxando incansável seu burrico, eu ao seu lado na  segunda marcha, percebi que aquilo se arrastaria para sempre assim como  àquela estrada, assim como aquele crepúsculo, e toda vez que eu perguntava  se faltava muito para chegarmos ele dizia levantando os olhos e erguendo o  dedo preguiçosamente: “É logo ali!”.



		Eu deixei o velho senhor para trás em sua caminhada sem fim. Pensei  seriamente na última ideia que tive: aquela da Curva Perigosa, mas o meu  mais novo amigo, o coelho, não me deixada realiza-la e assim  prosseguíamos, rodando pelo asfalto cheio de curvas, serpenteando por  morros em subidas e descidas inesgotáveis.



		Continuo percorrendo os infinitos cinco quilômetros restantes até a BR -  040 esperando um dia que esse crepúsculo doentio se ponha de uma vez, que  uma noite escura caia sobre mim, que o tempo volte a fluir e eu reencontre  minha filha.



		Meu nome é Ulisses Tomaz, e deixo este relato gravado em meu celular  para quê... Espere... O quê...



		Mas então, ah! Uma estrela brilhou no céu...
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		INEVITÁVEL



		Por que se esquivam de mim se inevitável sou?



		Ainda não compreenderam em mim o melhor que lhes pode acontecer. A  grande recompensa!



		Será o meu cão o causador de tanto terror, ou Caronte o motivo? Ainda  temem tanto assim o escuro, para a minha chegada ser tão indesejada? Tolos,  não é no escuro que melhor descansam suas mentes? Pois então, eu sou a  noite de sono mais sublime. O descanso mais profundo de suas  superficialidades. Então por que correm de mim, se eu sou a linha de  chegada. Qual o motivo de tentarem esconder-se, se aqui encontrará o mais  perfeito de todos os esconderijos...



		Grandes, mas poucos foram os sábios que me reconheceram como  verdadeiramente sou. Jó, que me desejou ansiosamente o afago; Salomão,  que mesmo tendo tudo, entendeu o quão sou irrefutável; e Camus  reconhecendo-me como a mais importante das escolhas.



		Muitos tentaram ludibriar-me, mas sem sucesso, veja Sísifo em seu  tormento sem fim e sem propósito assim como a vida de todos; o  talentosíssimo Orfeu que resgatar a amada veio, encantando-nos e  comovendo-nos. Tentaram trocar de lugar com suas imagens pintadas em  tela encantada; ousaram pactos absurdos, diabruras e sortilégios. Vulgares!  Arrogantes! Tentam adiar minha chegada. Desejam eliminar-me. Ora, os  próprios sábios de Hélica já sabiam que tal coisa só prolongaria a angustia.  Quantos soberbos deuses não se sentiram impotentes ao se apresentarem



		a mim. Os vi daqui mesmo, frágeis e assombrados, arrastados junto com seus  povos ou abandonados e esquecidos por eles. Quantos hábeis guerreiros com  um golpe mortal que pensava impossível, ou mesmo valorosos heróis de tal  maneira perturbados, pois nem se quer sabiam o que lhes acometera. Estrelas  eu apaguei, assim como sonhos. Desestabilizei galáxias inteiras. Vi e verei  ruírem civilizações que outrora se diziam indestrutíveis, reis que se julgavam  eternos em ritos e comemorações com suas figuras sagradas de ouro e sangue  e hoje nem mesmo constam seus feitos em meros livros de história; outros  que tinham o nome pronunciado em sussurros envolto por medo e glória,
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		foram apagados sem nenhuma consideração especial ou grandes  preparativos, todos arrastados por mim e por mim eliminados da existência  assim como o mar apaga as frágeis marcas na praia ou Bóreas desfigura as  dunas de areia. Ó, tolo Ozimandias!



		Colhi em abundancia o que não cultivei, das sombras das muralhas de  Ílion às muralhas de Jericó. Os herdeiros de Abraão. As fronteiras da Europa  e as tribos da África... Ares, meu irmão, caminha opulento sobre a face  fumegante da Terra.



		Pouco me importa as crenças, ou para quem oferecem suas orações e  louvores. Pouco me importa de onde eles veem, ou qual a cor da pele que  lhes cobrem, menos ainda o que fizeram de suas vidas; se reis ou servos,  bons ou maus. Não me importo! Estou de braços abertos para todos que me  procurarem assim como não aceito recusas. No entanto não tenham em mim  esperanças vãs: recomeços, reencontros ou redenção. Não! Tudo o que tenho  a oferecer é a completa extinção da consciência. A evanescência.



		Não espero nada de ninguém, nenhum agradecimento, nenhuma honraria  ou subserviência, tão pouco temores ou louvores. Tudo o que quero é que  quando chegar a hora abram suas portas, pois não há portas fechadas para  mim. Recebam-me como bons anfitriões, pois não há como negar minha  visita. Seja na guerra ou na paz, em dias de festa ou luto, sob o calor de Febo  ou nos braços de Nix: eu sou as chamas que consumirá toda a existência, a  espada do tempo que partirá o próprio Tempo, eu sou aquele que estará  presente quando Caos reinar novamente e depois dele quando o último grão  de areia for dissolvido e a última molécula desintegrada, eu sou o Grande  Prêmio que será entregue a tudo e a todos e nada pode me negar.  Imortalidade e Eternidade são palavras sem significado.



		Digo essas coisas a você, meu amor, coisas que não são ocultas ao seu  entendimento, pois chegará o dia em que nem você será poupada. – Disse  Hades à Perséfone sentada em seu trono .



		– E quanto a você, Hades?
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		TUNGUSKA



		Em 1908, os moradores da gélida região de Tunguska, na Sibéria, foram  acordados por uma intensa luz que iluminou toda aquela região como se o  próprio sol estivesse caindo sobre eles. A explosão aconteceu a seis  quilômetros de altitude e foi tão forte que chacoalhou toda aquela terra  fazendo com que a onda de choque fosse registrada na Alemanha. A força  liberada de sinistro evento arrasou uma área de mais de dois mil quilômetros  quadrados e da longínqua Califórnia pode-se ver a fumaça que se ergueu. O  local onde o evento ocorreu é uma região remota, uma floresta ao redor do  rio Tunguska. O impacto não deixou cratera, as árvores abaixo da explosão  ficarão estranhamente de pé calcinadas de cima para baixo e as árvores ao  redor do epicentro foram derrubadas pela onda de choque que se estendeu  por quilômetros. Muitas foram às teorias e especulações sobre o evento.  Tudo indica que fora um objeto muito frágil que se desintegrou totalmente  na atmosfera da Terra, mas na verdade ninguém ousa confirmar com exatidão  o que realmente aconteceu naquele dia de 1908...



		O telefone toca durante vários minutos sem que ninguém de atenção para  ele. Todos estão com os olhos vidrados no aparelho de TV que dá as notícias  de São Miguel Arcanjo, apesar de eu estar no estado de Minas Gerais, parece  que minha cidade virou notícia no mundo inteiro.



		– Ulisses... Ulisses Tomaz? Tem algum Ulisses Tomaz ai? - A atendente  do restaurante chama com sua voz esganiçada, esta impacientemente,  ansiosa para voltar para frente da TV, afinal desde 1908 algo assim não é  noticiado.



		Enquanto caminho para o telefone estendido pelo braço magro e forte da  jovem, sinto meu coração acelerar, pode ser qualquer um ao telefone, rezo  para que seja minha esposa com minha filha nos braços ansiosa para falar  com o papai, rezo para que elas tenham sobrevivido. Eu caminho em câmera  lenta, pisando em nuvens.



		Quando cheguei ao restaurante com sua placa enorme informando que ali  havia o “melhor rocambole da região” eu logo parei. Não por eu ser fã de
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		rocambole, mas pelo fato de eu ter ficado dias preso no tempo dirigindo sem  parar o meu carro em uma estrada infinita de um entardecer infinito. Minha  esposa deveria estar muito preocupada comigo, precisava ligar para casa e  não havia sinal de celular naquela área. Mas quando eu entrei no restaurante,  vi todos parados como que hipnotizados pela TV. Foi então que eu li no  rodapé da edição extraordinária do telejornal que uma explosão misteriosa  havia destruído toda a cidade de São Miguel Arcanjo. Eu tentei ligar para  casa, mas a comunicação é quase zero com a cidade e o acesso está proibido  até segunda ordem por motivos de segurança, por sorte um amigo da polícia  com quem eu havia conseguido entrar em contato me convencera a esperar  ali, pois enviaria notícias. E quanto a estarem preocupados comigo... Parece  que ninguém mais percebeu a paralisia temporal.



		Várias são as teorias sobre o que aconteceu em Tunguska: Lubor Kresak  (1927 - 1994) defendeu a hipótese de que um fragmento do núcleo do cometa  periódico Encke se separou e atingiu a Terra. Outros dizem que um  miniburaco negro, que passou perto demais da Terra fora o responsável.  Alguns teóricos da conspiração defendem que o que causou tamanha  explosão fora o primeiro teste de uma arma nuclear da história. Já a mais  aceita pelos entendidos no assunto é a queda de um asteroide que devido ao  impacto com nossa atmosfera explodiu antes de chocar-se com o solo russo  causando toda àquela devastação.



		Quando eu encostei a orelha no fone ouvi a respiração ofegante do outro  lado, era Mirela, minha esposa, ouvi por um segundo reconfortado e então  falei: Alo? – A voz que me respondeu do outro lado da linha estava  embargada e tremula dava graças a Deus por estar viva e por nossa filha estar  bem. Depois de muitos agradecimentos, palavras emboladas e declarações  de amor sob o fundo dos gritos de alegria de minha cunhada consegui  entender que Mirela e minha filha tinham ido para casa da sua irmã, que fica  na área rural de São Miguel Arcanjo, horas antes da explosão que atingira o  Centro Velho da cidade as mantendo a salvo. Disse, às lágrimas, que tudo  havia sido perdido, nossa casa estava condenada e toda a área estava  interditada, havia carros de polícia, bombeiros e helicópteros por todos os  lados, um pandemônio de pessoas correndo para fora da cidade, outros tantos  querendo entrar. “Todos os nossos amigos morreram, acho que foram  todos...” ela diz e volta a chorar pedindo para que eu voltasse para casa. Pe di  para falar com minha filha, ela estava assustada atropelando as palavras me  contando sobre o “clarão” que a fez correr para dentro da casa enquanto  observava os passarinhos fugirem em revoadas e do “barulhão” que fez
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		tremer a casa inteira derrubando coisas até trincar as paredes e quebrar os  vidros da janela, falou-me do medo que sentira e que não iria à escola.  Desliguei o telefone, entrei no carro e fui embora o mais rápido possível para  encontrá-las .



		Os dias passaram de forma terrível, a cada minuto chegava à notícia de  que algum amigo, parente ou conhecido nosso havia morrido e mesmo assim  muitos ficaram desaparecidos. Mas o tempo voltara a fluir normalmente  agora e acho que não iria mais parar, era hora de deixar as ruínas de São  Miguel Arcanjo e recomeçar com minha família.



		Diferente do que acontecera em Tunguska e de seu “mistério”, aqui as  autoridades logo vieram a público para elucidar a população, disseram se  tratar de um bólido celeste que colidiu com a Terra explodindo bem em cima  de São Miguel Arcanjo... Literalmente! O telejornal que dá a notícia mostra  uma imagem aérea ao vivo do local do impacto, de pé está somente a famosa  e imponente estátua de São Miguel Arcanjo, esculpida por Miguel Augusto  de Villa-Grande Arcanjo, o louco, e ao redor para todos os lados que a câmera  apontava num plano de trezentos e sessenta graus era apenas a destruição  deixada pela onde de choque.



		Se não bastasse toda a tragédia que nos abateu, alguns vídeos, baseados  em documentos achados da pesquisa de tal Ignácio de Oliveira Borges, estão  sendo postados na internet dizendo que tudo isso foi obra do governo ou de  sociedades secretas com o intuito de acabar com nossa cidade por abrigar  seres imortais, e adivinhem só, o próprio Baltazar, o homem das lendas de  São Miguel Arcanjo, foi o revelador explicando que o tempo deles chegara  ao fim. Nossa! Desde que minha avó morreu que não ouço falar de B altazar  e da sua Casa e suas estranhas façanhas, mas há quem acredite e têm um  monte de gente compartilhando estas bobagens...



		Naiara, minha filhinha, interrompe o vídeo enquanto olha atenta para as  imagens que não param de passar na televisão e me pergunta:



		– Papai, de onde veio esse asteroide ?



		– Do espaço minha querida. – Respondi deixando o celular de lado,  agarrando e a puxando para meu colo.



		Naiara olha pela janela ignorando meus chamegos, contempla o céu  estrelado e com olhos brilhantes ela diz:



		– É muito poder! Quando eu crescer, quero ir para o e spaço!
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		PONDERAÇÕES SIMIESCAS



		Hoje minha filha perguntou-me por que eu implico tanto com esses homo  sapiens; isso devido ao fato de ela estar brincando com umdeles nessa manhã  forçando-me a repreendê-la. Veja bem, não sou o tipo de chimpanzé macho -  alfa que detém em seu caráter o desprezo preconceituoso, vivo bem com eles  e outras espécies desde que saibam onde ficam os limites de seus territórios.  Não nego nem me constrange nosso parentesco, assim como não o nego com  os babuínos ou os difamados micos, mas nem por isso permitiria que mi nha  filha depilasse o traseiro. A verdade é que me incomodam esses homo  sapiens, ou humanos como eles gostam de se chamarem, pois há tempos  venho notando certas peculiaridades em seus comportamentos, demasiadas  mudanças e de uma forma acelerada para os padrões simiescos  convencionais. Dizem, e eu pude comprovar que estão a desenvolver novos  tipos de grunhidos que soberbamente chamam de “fala”, veja só, já até  denominaram a coisa, logo começarão a inventar nomes para tudo, isso seria  impossível é claro, mas do jeito em que caminha a humanidade não duvido  que tentem. Será que já não bastam todas as coisas que temos que nos  preocupar: alimentos, abrigos, predadores e as intempéries naturais, com  todos esses estorvos ainda terão tempo para criar e nomear novos grunhidos?  Mas isso não é tudo, descontentes deram-se ao trabalho de criar símbolos  para esses sons e passam o dia a pintá-los nas paredes das cavernas para onde  mudaram todos, querem de certa forma materializar seus novos grunhidos,  dar formas ao que não têm, eternizar os pensamentos e registrar os fatos para  as gerações posteriores. Será que alguém se prestaria ao trabalho de ocupar -  se com os pensamentos de outros já tendo cada um os seus, e quanto a  pretéritos fatos o que importam se justamente pretéritos são? As  excentricidades humanas não param por ai, minha graciosa esposa disse- me  outro dia, sendo que outrora me acusava de implicância e dizia exageradas  as minhas ponderações a respeito deles, que ouvira comentários a cerca de  um grupo de homo sapiens ao sul que estavam enterrando sementes de frutos  para que nascessem árvores que dariam mais frutos no futuro podendo assim  fixar-se. Ora, já não faz isso à natureza, será que até nisso vão querer se  meter? O certo é que seus soberbos devaneios vão além, espantado ouvi
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		minha querida filha dizer-me algo sobre... como é mesmo o nome?... Ah!  Felicidade. Disse que o pequeno homo sapiens “sentia felicidade” ao lado  dela. Mas o que é felicidade? Questionei curioso e minha filha respondeu  que era algo difícil de explicar, mas era um tipo de sentimento a ser  continuamente conquistado. Por isso resolvi afastar minha pobre e inocente  filha desses corruptíveis humanos, para que não subvertam a cabecinha dela  com bobagens subjetivas e abstrações incoerentes, pois se já é impossível  dar nomes a todas as coisas que existem quanto mais a coisas que não  existem e se não basta a eles os sentimentos que a natureza nos deu como o  terrível e indomável medo ao sermos perseguidos pelos malditos felinos ou  quando emburrado o céu torna-se escuro cuspindo raios, soprando ventos e  derramando chuvas; a fome que dilacera nossos estômagos, cérebros e razão;  ou o afeto passageiro que sentimos pelas nossas crias e nossas mulheres, o  chamado irresistível do odor da fêmea pronta para a cópula, ainda assim  querem inventar mais um sentimento, e ainda um sentimento impossível de  se alcançar assim como nos é impossível o voo.



		Já vivi tempo o bastante com os humanos para saber que é uma espécie  fadada à extinção, isso é claro, já ouvi e vi todos os tipos de absurdos sobre  essa espécie que a cada dia parece distanciar-se mais e mais de suas origens,  dando assim abertura para a demência. Sim, a demência! Ainda não é assunto  corrente, mas entre os mais sábios já é comentado o inchaço de seus cérebros  cada vez maiores, e cérebros inchados são logicamente sinais de demência,  o que vem sendo comprovado com as atitudes desses pobres exemplares da  natureza, sendo que pude comprovar junto de meus pares, os homo sapiens  falando com seres imaginários, pedindo-lhes favores em troca de adorações,  idolatria e oferendas de tipos variados... Enfim, a natureza sabe o que faz e  seleciona os mais fortes e adaptáveis para a sobrevivência, na verdade seus  destinos foram traçados a partir do momento em que, imprudentes,  resolveram erguer-se e tornar-se bípedes, ora, isso deve causar-lhes dores  terríveis na coluna, é só olhar em volta: quem mais se atreveu a andar ereto?  No mais, fico a pensar: O que mais poderão inventar os humanos?
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		EPÍLOGO EM UM SONHO



		Foi quando já estava no meio da rodovia e peguei uma saída, até então  desconhecida, que uma noite trevosa caiu sobre mim, e tão densa era a  escuridão ali que parecia palpável. A estrada tornara-se estreita e a noite  impenetrável fez com que eu diminuísse a velocidade, pois meus faróis se  limitavam a poucos metros iluminando mais insetos do que estrada. Senti -  me como se deslizasse por uma via suspensa no nada- absoluto.



		Há muito não via meu pai e com a notícia que havia se mudado para uma  casa nova, achei que era hora de revê-lo, então deixei os meus em casa para  conhecer seu novo lar. Meu pai sempre fez questão de mostrar o quanto havia  subido na vida, o quanto havia conquistado, aquela era sua terceira casa, era  melhor que as outras: – Venha me visitar, ele disse.



		Havia um silêncio sobrenatural ali e mais nada, nem casas, nem fábricas,  nem postos de gasolina..., deduzi ser aquela uma estrada rural, apesar do  asfalto impecável onde eu rolava sem solavancos.



		Temi estar perdido!



		Envolto pela noite que me engolia, tive a sensação de que eu estava  entrando em um sonho, assim como quando começamos a coc hilar  lentamente e, de repente somos flagrados em situações e tramas oníricas.  Mas se eu estava caindo no sono ou não, rapidamente me vi desperto por um  enorme cavalo que surgiu à minha frente. Por sorte eu estava de vagar e freei  a tempo, tive a impressão de ver o enorme animal com sua cabeçorra encarar -  me com seus olhos negros e frios sem se abalar. Respirei fundo, um pouco  trêmulo e assustado, tanto que nem percebi que o animal estava sendo  montado até ele mover-se lentamente e meus faróis iluminarem pernas com  botas ao redor dos flancos do animal, parecia um homem grande, corpulento,  ao qual a escuridão ocultava-lhe o rosto, olhava-me lá de cima do cavalo com  seu chapéu de vaqueiro e camisa xadrez até que falou advertindo- me:



		– Cuidado ai moço! Quase que nós dois damos de frente! - Acenei  positivamente sem me retratar ou usar a desculpa da escuridão. – Mas não se  acanhe, a culpa é da noite que cai sobre nós hoje. - pareciam minhas palavras  saindo da boca do peão. – Tá perdido?!



		Respondi não saber ao certo, ao que tudo indicava não, mas nunca antes  havia percorrido aquela vereda. “Estou indo visitar meu pai em sua casa  nova.” – Conclui.
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		– Ah, sim, é por aqui mesmo, só seguir mais alguns quilômetros à frente  que você chegará. Boa viagem e vá com cuidado!



		Acenei cortesmente e agradeci ou me desculpei mais uma vez, não me  lembro, pois achei estranho ele saber quem é e onde mora meu pai. Estranho  também foi o fato dele sair calmamente com seu cavalo sem que os cascos  fizessem ruído no asfalto. Era como se o cavalo flutuasse nas sombras. Mas  ignorei minhas neuroses e continuei minha viagem...



		Não havia nada ao redor da casa, nenhum vizinho, apenas um casarão  antigo fincado no meio da planície cercada por um muro baixo de tijolos  vermelhos elevados por uma grade de longas lanças negras medievais e um  alto umbral de pilastras robustas. Parei o carro e por um instante observei o  lugar, logo a porta abriu e vi Rosangela, minha madrasta, sair descendo os  degraus da varanda. Ela me abraçou, estava séria, meio distante e então  entramos pela sala ampla, desculpou-se pela escuridão, pois estavam sem  energia elétrica o dia todo, uma vela bruxuleava dentro de uma xícara  lutando para vencer o breu da casa que apesar de antiga, parecia muito boa  de edificação forte e bem cuidada. Perguntei onde meu pai estava.



		– Esta descansando, foi dormir cedo devido a uma gripe forte que o  derrubou, ele não anda muito bem ultimamente! - Depois ficou falando,  orgulhosa, da nova aquisição e de como tinham se endividado para comprar  aquele imóvel e de quão arduamente trabalharam a vida toda para terem um  lugar assim para passarem a aposentadoria e a velhice... Senti-me angustiado,  mas assentia com um sorriso tolo no rosto invisível no escuro.



		– Amanhã seu pai vai estar melhor ai vocês se falam, ele vai ficar feliz  em te ver, faz tempo que você não aparece...



		Tudo estava estranho, a casa, o ar em volta. Rosangela ia sempre em  frente, como uma guia poupando sorrisos forçados.



		–Vamos preparar algo para comer, quando a luz voltar ai você poderá  conhecer a casa melhor. - Descemos para umporão que era feito de despensa,  disse que iria pegar algumas coisas para o jantar. Havia um ar frio que subia  de lá com um cheiro característico e enquanto ela vasculhava os  mantimentos, pude ver que havia outra porta nos fundos, aproximei-me e  ouvi um barulho vindo lá de dentro.



		–Venha ver quem está aqui. - Disse sem rodeios deixando-me tenso.  Girou a maçaneta e entramos batendo de frente com a umidade que saia. –  Adriana! - Onome fez meu corpo estremecer, não podia ser a Adriana, o que  ela faria ali trancada no porão da casa de meu pai.



		– Quando você foi embora, Adriana ficou rondando nossa casa, você  sabe, ela nunca superou, então quando nos mudamos pra cá trouxemos ela  junto, acho que ela espera que vocês voltem. - Concluiu com um ar de  deboche enquanto eu estava paralisado.
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		Olhei em volta do quartinho minúsculo procurando alguém no breu total  do cômodo, dei alguns passos vacilantes porta adentro até que uma figura  pálida com longos cabelos escorridos pelos ombros esguios surgiu em minha  frente, mais parecido com um fantasma do que com a Adriana que eu  conhecera, “Você voltou?!” Sussurrou com uma voz baixa e distorcida, meus  joelhos tremeram e ela estendeu os braços em minha direção fazendo com  que eu recuasse. Ela estava fria e quebradiça então Rosangela bateu a porta  trancando-a novamente. Deixe-a ai, é uma tola. E subiu a escada.



		– Espera! Você não pode deixá-la ai!



		– Ora, ela pode ir embora quando quiser a porta esta sempre aberta .  – Mas o que aconteceu com a Adriana?



		– Coração partido! Você a deixou, ela não superou, ficava  choramingando pela casa, deixava todos deprimidos e úmido com suas  lágrimas, então a colocamos aí em baixo. Como eu disse, ela pode ir quando  quiser, mas não quer...



		Inquieto, voltei para o porão pra falar com Adriana, abri a porta e lá estava  ela como um vulto assombroso, sentindo minha presença levantou- se  rapidamente e se jogou em meus braços fria como um cadáver, mas isso nem  de longe foi o pior que eu poderia testemunhar, pois o que vinha a seguir  chocou-me de tal forma que não pude conter o grito de horror que saiu de  minha boca. Seu rosto, antes tão belo e singelo, agora estava deformado e no  lugar de seus olhos brilhantes de outrora, apenas o horror de órbitas vazias.  Adriana em seu descontrole havia arrancado os próprios olhos!



		Empurrei-a com força pra dentro de seu porão e bati a porta. Voltei meu  rosto retorcido pelo pavor ofegante que tomara conta de mim, Rosangela  afastou-se com a vela em suas mãos e não nego que me pus de pé  rapidamente a segui-la com medo do escuro, mas não sem antes ouvir os  sussurros da pobre Adriana: – Eu espero você voltar .



		Rosangela já estava na cozinha ampla e mal iluminada por algumas velas  de luz amareladas, mais uma vez tomei um susto ao ver uma mulher mui to  velha sentada num longo banco de madeira. A velha sorriu com sua boca  sem dentes para mim enquanto Rosangela colocava um pote de plástico azul  sobre a mesa e seguia sem olhar para trás em direção ao fogão.



		– O jantar... urgh, o jantar! - Disse a velha com um largo sorriso na cara  enrugada franzindo o nariz com asc o.



		– O quê? - Perguntei sem entender e mais uma vez franziu o nariz num  misto de graça e nojo dizendo “O jantar!”. Então olhei para o pote de plástico  e o que tinha dentro era uma porção de pés de frango esverdeados num caldo  rançoso e podre. Enojado dei um passo para trás enquanto a velha ria  baixinho contorcendo a cara e chacoalhando os ombros.



		– Isso é um sonho, só pode ser! É um pesadelo! - A velha ria. Rosangela  nos ignorava.
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		– Eu sei que é um pesadelo! Rosangela sempre foi boa pra mim, ela nunca  daria algo assim pra gente comer. Nunca faria isso com Adriana!



		A velha me olhou de forma sincera, como se recuperasse a lucidez e seus  olhos se abriram intensos dizendo: – Isso não é um sonho, não sei o que você  está fazendo aqui se não está morto, pode ser que esteja dormindo, mas não  está sonhando. Não vou dizer onde você está, mas se está é porque alguém  te chamou. Você sabe o que é o Umbral? - Então seus olhos ficaram  apertados e úmidos novamente com seu sorriso insano olhou para o lado e  balbuciou: – Adriana!



		E lá estava ela, a cabeça baixa e o peito encharcado de sangue fresco.  Estremeci, gaguejei e minha voz soou fraca ao perguntar se ela estava bem e  minha indagação pareceu absurda. Pensei, se isso for um pesadelo, estou  lúcido, posso acordar, eu quero acordar, apertei os olhos por um momento.  Adriana estava muito perto de mim agora, senti sua respiração fraca no meu  rosto e temi abrir os olhos.



		Quero acordar, eu tenho que acordar!



		– Eu trouxe algo pra você. - Sua voz parecia sair ainda do fundo daquele  porão, uma voz fria e fraca, longe demais dos lábios que eu beijei outrora ...  Abri meus olhos e pude contemplar, tomado pelo horror, o rosto distorcido  da mulher que eu amei. O vazio profundo de orbitas oculares, a expressão  inerte... Ela inclinou a cabeça para o lado, seu peito estava gravemente  ferido, aberto ao que parecia então ela estendeu a não pequena, mas firme, e  me ofereceu seu coração literalmente arrancado do peito.



		O horror tomou conta de mim, inclinei meu corpo para trás, mas não  consegui sair de perto dela, não consegui gritar. Então desmaiei.



		***



		Acordo de uma vez e meus olhos arregalados ainda veem o rosto distorcido  de Adriana sorrindo sem olhos nem coração. Mas a claridade que entra pela  janela faz com que eu me retraia. Não reconheço o quarto onde estou, nem a  cama antiga de madeira maciça feita pra durar para sempre. Tento me situar,  ainda estou na casa nova do meu pai.



		O dia está incrivelmente claro e quente, ouço risos e gritinhos vindos de  fora como de uma festa. No armarinho ao lado da cama há um bilhe te:  “Fomos levar Adriana ao hospital”.



		– Hospital? !



		Levanto-me e caminho até a janela, vários jovens estão correndo e rindo  num gramado verdíssimo que se estende por uma planície onírica. Estão  dando uma festa, belos jovens com corpos atléticos e sorrisos angelicais  brincam no jardim como numa festa pagã Shakespeariana. Desço pelas  escadas, a casa está vazia e banhada de sol, é ampla, arejada e aconchegante.  Bem diferente de ontem à noite.
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		Na cozinha há pães e café fresco, frutas e frios. Não como nada. Saio e o  sol parece ter o dobro do tamanho, uma jovem ninfa quase me atropela  usando um pequeno short jeans e um biquine azul enquanto um rapagão  corre sem camisa atrás dela com uma mangueira na mão jorrando água.  “Quem é essa gente? ”



		Alguns lutam para ascender uma churrasqueira portátil abanando carvão  enquanto outros parecem inflar uma espécie de piscina ou pula-pula no  gramado, vejo bebidas, copos coloridos e garrafas reluzentes, mas nenhuma  comida, nenhuma carne para se assar.



		Ignoram minha presença enquanto caminho entre eles, alguém grita  chamando todos, a piscina está pronta, alguns baldes de água com sabão são  despejados lá dentro e as mulheres tiram a roupa, correm, deslizam e caem  dando gritos agudos e gargalhadas, trocam abraços, beijos e carícias  enquanto os homens formam uma plateia animada em volta da piscina. Ouço  o tilintar de talheres e vejo o cara da churrasqueira empurrando as pressas  um carrinho cheio de utensílios de cozinha. As meninas são organizadas em  dois grupos e se dividem como times dentro da piscina escorregadia para  uma competição, elas estão eufóricas, superagitadas e começam a se agarrar,  puxar os cabelos e a bater uma na outra. Parecia uma brincadeira idiota no  começo, até que a coisa ficou intensa, rostos retorcidos de ódio e de dor,  sinais de sangramento e hematomas, tudo era muito rápido e agressivo, mas  era só o começo, o rapaz da churrasqueira, aquele com os talheres começa a  entregar facas e cutelos para as mais fortes e o que se seguiu depois foi uma  inacreditável carnificina. A primeira a desferir um golpe cruel foi uma moça  alta e esguia de cabelos curtos e rosto de boneca, assim que pegou a faca de  açougueiro ela golpeou outra moça abrindo um corte profundo do flanco ao  umbigo fazendo-a cair imediatamente. E instantaneamente uma golpeou a  outra e em instantes havia mulheres caindo em uma piscina de sangue, meus  olhos paralisados não acreditavam no que viam e meu estômago revirou em  náusea aguda que me impediu de gritar na primeira tentativa, engoli o golfo  e corri na direção daquela turba doentia gritando para que parassem. Que a li  era propriedade particular. Que eu iria chamar a polícia..., mas meus gritos e  minha presença eram ignorados totalmente como se eu não estivesse ali.  Acho que eu realmente não estava ali, era apenas um espectador atrás de uma  tela impotente e ao ver aquelas meninas mutiladas, agonizando e mortas,  aplaudidas por eufóricos sádicos, corri para longe daquele inferno ofuscante  luminoso disfarçado de festa. Então percebi que entre eles havia um homem,  parecia um homem, mas era algo mais cruel, alto e musculoso com a pele  vermelha, olhava-me com seus olhos estranhos, cada vez mais estranhos e  sorria, então ergueu o braço rijo e apontou o indicador para mim e em suas  mãos havia garras negras e seus olhos eram como olhos de bode.



		Corri para dentro da casa e a atravessei num instante saindo pela porta da  frente em busca do meu carro, em busca de fuga e sobre o muro da casa,
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		abraçado no umbral de tijolos vermelhos e colunas robustas estava aquele  que tomei como homem a pouco, mas, duvidando de mim mesmo, pude vê -  lo em sua forma real, um demônio enorme com chifres negros retorcidos e  presas agudas. Passei pelo umbral correndo, mesmo que meus joelhos  tremessem e ainda incrédulo parei mais uma vez para ter certeza do eu vir a  e banhado por um sol apocalíptico que coroava sua cabeça vi aterrorizado  aquele casarão com um demônio de três metros sobre o umbral a me observar  imóvel, mas ameaçador. Um fedor de churrasco chegou ao meu nariz e eu  quis vomitar, agora eles tinham carne e eu corri para o mais longe possível.  Pois não encontrei meu carro !



		Caminhando a esmo depois de correr até perder as forças, cambaleei para  os lados tentando ainda me deixar de pé, mas o calor escaldante daquele sol  irreal e o terreno que, antes verde e alegre, por mais estranho que fosse agora  se tornara duro e terroso, havia rachaduras e valas profundas e a poeira era  facilmente erguida por pequenos redemoinhos que se formavam aqui e ali.  Mas a cada passo que eu avançava não sei pra onde, sentia-me diferente,  mais assustado e vacilante como a insegurança da puberdade e como t al,  sentia-me também mais imprudente.



		Caminhando assim, cheguei ao alto de algum lugar que me parecia  familiar, eram dois blocos de uma construção simples e sólida, as janelas  dos prédios gêmeos estavam quebradas e o mura fora abaixo, estavam  abandonados e em ruínas, senti um cheiro nostálgico acessar alguma  lembrança de um passado distante e olhando aqueles prédios no alto de uma  colina e a rua que descia íngreme e solitária percebi que se tratava da escola  de minha juventude onde por anos vivi as alegrias e tormentos da infância,  sabendo onde estava olhei para o lado e vi o terreno a minha esquerda  salpicada de novas casas vazias e inacabadas, um novo bairro surgiria ali,  mas isso foi há muito tempo, pensei. E me localizando no espaço, mas não  no tempo, renovei minhas forças e desci colina abaixo, pois minha casa, a  casa onde cresci estava perto.



		Foi então que vi solitária entre as construções inacabadas uma jovem  adolescente e ao me aproximar logo reconheci seu rosto, uma antiga colega  da época de escola, qual era mesmo seu nome? Não me lembro! Ela também  me reconheceu e sorriu cumprimentando-me com inesperada alegria: – Oi,  há quanto tempo! - abraçou-me e me deu um beijo afetuoso no rosto ,  escorregou a mão pelo meu braço e entrelaçou os dedos delicados aos meus  ficando bem próxima a mim, flertando. Como era mesmo seu nome?! Pensei  constrangido. Disse que ela não mudara nada em todos esses anos,  estranhamente era a mesma garota, o mesmo corpo de adolescente em trinta  anos. Ela sorriu e disse que eu também estava muito bem, que pensara em  mim há poucos dias conversando com uma amiga da época da escola. Seu  corpo colou ao meu e ela disse que sempre gostou de mim, mas nunca disse,  “Não tive coragem!”, concluiu com ar ingênuo baixando os olhos e voltando
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		a me olhar logo emseguida e então mebeijou com força me prensando contra  a parede de uma das casas em construção, fui dominado pela jovem  adolescente que já deveria ter mais de quarenta anos.



		– Ó, você não me quer? - Disse ela fazendo um beicinho triste de  deboche. – Mas eu acho que seu amiguinho aqui em baixo me quer! - Ela riu  e enfiou a mão com força dentro de minha calça e quase gemendo sussurr ou  ao meu ouvido:



		– É sempre tão fácil com vocês, hipócritas de meia-idade adoram  garotinhas, não é? Ou garotinhos? O que sua esposa iria achar disso,  velhote?! - Seu rosto de menina se transformou em uma carranca horrível e  eu pude reconhecer aqueles olhos de bode do demônio sobre o umbral e meu  corpo gelou paralisado .



		– Eu senti tanto sua falta, velhote - disse agora com voz demoníaca. – Ó,  qual é mesmo meu nome, Gisele? Não, a Gisele morreu de overdose há uns  vinte anos. Ah, lembrei: Monique! Essa se casou, tem três filhos e deve estar  pesando uns cento e cinquenta quilos, é uma suicida em potencial. Ou será  que sou Fernanda? Ela está bem, estudou, tem um bom emprego... Pena que  descobrirá em breve o câncer que a está devorando silenciosamente por  dentro, tarde demais!



		– Mentiras! Afaste-se de mim mentiroso! - Gritei e empurrei o demônio  que caiu frágil voltando a agir como uma adolescente: – Seu bruto como  pode fazer isso com uma garota? E abriu as pernas e começou a se tocar e a  rir maliciosamente. Corri para me afastar da criatura terrível. Então desci  trôpego pela grande avenida até chegar à rua onde eu morava na infância  enchendo-me de nostalgia ao vê-la novamente. Caminhei reconhecendo a  casa dos antigos amigos e vizinhos e meu coração se encheu de esperança.  Vi o portão da garagem de um deles aberto onde um ser de grande estatura  que só me permitia ver sua silhueta estava imóvel a me observar. Abriguei -  me em casa e entrando de forma espalhafatosa e ofegante deparei-me com  minha esposa que carregava uma criança recém-nascida, meu pequeno filho  em seus braços junto de minha mãe. Elas me acolheram perguntando por  onde eu me metera e o que havia acontecido, mas limitei-me a dizer que  agora estava tudo bem no aconchego de seus braços, então descansei caindo  em sono profundo...



		***



		Eu não me lembro de ter tido um filho, sinceramente aquele pequeno ser  nos braços de minha mulher é um desconhecido para mim, mas
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		inexplicavelmente eu o amava mais do que tudo. Não me lembro de ter tido  um filho.



		Uma tempestade se formava no horizonte enviando nuvem em turbilhão  que se aproximava ameaçadora e uma tromba d'água despencou com  estrondo trazendo uma enxurrada de águas turvas arrasando tudo.



		Senti as paredes da casa estremecerem, a água subia rapidamente e entrava  por baixo das portas, não haveria muito tempo para salvar nada. Lá fora os  carros eram arrastados e raios ribombavam ensurdecedores, logo não  tínhamos energia elétrica e o muro veio abaixo jogando uma onda que subiu  até as janelas. Estávamos assustados e não havia nada que podíamos fazer a  não ser sobreviver.



		Conforme a água foi baixando as pessoas foram saindo de suas casas  inundadas, homens e mulheres catatônicos, riscos de desmoronamento, fios  elétricos soltos no chão onde a água ainda batia nas coxas, ratos e entulhos  por toda a parte e o céu ainda se agitava insatisfeito, poderia vir outra  tempestade, então um grupo foi formado e seguimos para a parte mais alta  da região, atrás de nós, no céu, uma nuvem negra parecia uma carranca.  Adiantei-me ao grupo puxando minha esposa e minha mãe para tentar  acelerar a turba chorosa e desanimada. Subimos a colina que no dia anterior  desci aos tropeços fugindo e chegamos ao planalto e lá no alto o céu estava  limpo e estrelado muito diferente da nuvem turbulenta que ainda girava  pesadamente sobre a parte baixa da região onde ficavam nossas casas.  Passamos por uma olaria deserta onde testemunhamos catatônicos, um  jovem rapaz seminu dançar afeminado em volta de uma fogueira crepitante  como num ritual pagão de eras remotas, metade de seu rosto deformado pelas  cicatrizes antigas de queimaduras terríveis chacoalhando a cabeleira  desgrenhada que só nascia na outra metade da cabeça compenetrada nas  chamas que lançavam línguas de fogo chicoteando o ar. Há nossa frente uma  floresta se formava em arco tomando a frente e avançando pelo leste. Havia  dois caminhos, uma estrada larga que entrava mata adentro a esquerda e um  caminho aberto onde à mata só era vista mais a frente, mas que não sabíamos  se teria passagem. Pedi que minha esposa esperasse com minha mãe, dei um  beijo no pequenino em seus braços e fui averiguar o caminho. A estrada era  escura e, apesar de larga o bastante para passar um carro, era coberta por  mata densa. Continuei e foi quando notei algo grande atravessado na estrada  e ao me aproximar vi se tratar de um cavalo morto atravessado na estrada,  mau agouro para impedir a passagem, magia negra pra trazer infortúnio aos  viajantes, ou um alerta? Atravessei contornando o animal em decomposição,  a barriga inchada e os dentes expostos fluorescentes na penumbra da mata  que ocultava o céu estrelado fazendo com que se perder fosse fácil. Continuei  em frente com a sensação que deveria ter voltado. O ar parecia pesado, meu  coração parou por um instante ao ver algo dependurado em uma árvore, era  grande demais para ser um homem e mesmo com minhas pernas procurando
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		outro lado segui naquela direção e ao chegar perto vi se tratar de outro cavalo  agora dependurado pelas patas. Que diabrura é esta?! Pensei aflito. Sobre a  cabeça do cavalo havia um elmo de bronze ou latão e ao encará-lo seus olhos  se abriram num vermelho fumegante, que de tal forma me apavorou, que eu  fiquei petrificado em seu olhar demoníaco e então percebi que falava comigo  telepaticamente e um forte cheiro de fumo tomou conta do ar e percebi que  sua maligna intenção era entrar na minha mente, o cavalo-demônio queria  me possuir e se não fosse pelo amor arrebatador que sentia pelo meu filho,  ele teria conseguido, pois eu já estava possuído por aquele pequenino frágil  e belo. Senti a força do cavalo-demônio ao perceber minha resistência então  fechei meus olhos para escapar de seu olhar infernal e tirando forças do fu ndo  de minha alma girei nos calcanhares e corri de volta para minha família e lá  chegando perceberam minha angustia e me abraçaram e me reconfortaram.  Expliquei ao grupo que aquele caminho não era seguro, que estava  amaldiçoado. Dois homens resolveram verificar, e voltaram às pressas ao  verem o cavalo morto fechando a estrada e eu não tive forças nem coragem  para contar sobre o outro que me confrontara mais adiante.



		Seguimos então até a entrada da floresta e havia uma trilha menor e  acidentada com galhos e desníveis que nos faziam tropeçar e nos prendia, no  entanto não nos fez desanimar, pois à frente, vimos uma construção que  refletia em brilhos pálidos a luz das estrelas e ao chegarmos, notamos que  não era uma casa, mas uma estufa abandonada onde as plantas já haviam  crescido sem controle e tomado grande parte do lugar, todos ficaram  satisfeitos, se acomodaram como puderam e então, dormimos sob o teto de  vidro olhando as estrelas.



		***



		Umsol morno e preguiçoso levantou-se naquele dia e me vi sozinho mais  uma vez, e com tudo o que acontecera anteriormente nessa viagem fantástica,  os acontecimentos da noite passada me pareciam um sonho se não fosse por  eu ainda estar naquela estufa. Inexplicavelmente não senti medo nem  angustia por eu estar só. Não me preocupei com minha família por não  estarem ali nem com os que nos seguiram, era como se fosse para ser assim .  Eu tinha feito o que era preciso e achara um lugar para eles, agora estavam  em segurança .



		Sai das paredes de vidro que me cercavam desvencilhando das ervas e fui  em direção ao bosque acima, estava fresco e confortável, diferente de tudo  o que vivi até pegar aquela estrada escura. Na mata eu tive aquela estranha
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		sensação de ser observado enquanto caminhava numa trilha que parecia não  ser usada há muito tempo. Tudo estava quieto e logo as lembranças sinistras  daqueles seres demoníacos que me assombraram vieram à tona, estremeci.  Apertei o passo olhando para os lados com a nítida impressão de estar sendo  seguido, então camuflado na mata eu vi uma sombra me acompanhando à  distância, aproximando-se com seus cascos amassando folhas e galhos secos ,  então ao vislumbrar o que parecia ser o fim do bosque, corri.



		Foi ai que percebi o que estava em meu encalço, um bode preto com  enormes chifres retorcidos e aqueles olhos estranhos iguais aos do demônio  sobre o umbral. Correndo, desviando de galhos e saltando raízes eu sabia que  não poderia parar, sábia, de alguma forma, que minha saída daquele pesadelo  estava no fim do bosque, então continuei correndo, sentia o caprino cada vez  mais próximo de mim com seu bafo quente e seus cascos duros e uma risada  vinda das profundezas do inferno fez-se ouvir na minha mente e quando seus  chifres retorcidos vieram de encontro a mim pelo flanco para me derrubar,  saltei o mais longe que pude e o bode, como uma sombra veloz, passou pelas  minhas costas e a luz do sol golpeou meus olhos segando-me num segundo.  Caí e rolei num declive de terra seca levantando poeira vermelha por uns três  ou quatro metrôs. Levantei-me ainda atordoado, mas meu coração acelerado  e a adrenalina fez com que eu ficasse alerta em um instante, então vi o bode  enorme com nitidez aterrorizante empinando nas patas traseiras e batendo os  cascos dianteiros no chão e arrastando os chifres jogando folhas e raízes para  o alto como se tivesse irado por não ter me alcançado, então percebi que sua  ira era devido ao fato dele não poder passar o limite do bosque, pois ia até as  sombras das árvores e voltava indo e vindo incrédulo de minha fuga. Voltei  meus olhos para o lado oposto do animal onde havia uma estrada abandonada  que seguia rumo a uma planície ao sopé da serra em direção a uma mansão  improvável solitária destoando da paisagem ao redor. Ouvi um urro horrível  vindo do meu perseguidor, mas quando olhei para o bosque ele havia  desaparecido e o silêncio pousou ao redor.



		Recompus-me o melhor que pude e segui sem duvidas em direção àquela  casa solitária e estranhamente familiar e fui atraído por ela como por um imã  e quanto mais eu ia a sua direção, mais eu sábia que ali estava minha saída  desse pesadelo. Desse Umbral!



		Após atravessar uma ponte duvidosa sobre um rio extinto pude  contemplar a casa de arquitetura gótica que parecia mal poder se manter em  pé, então suas portas se abriram como um convite de abrigo seguro e sem  pestanejar, entrei.



		***
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		– Enfim você encontrou o caminho de volta, Ignácio! - A voz soou de  dentro da casa e a diferença na luminosidade impediu-me de ver meu  anfitrião, mas logo eles foram se acostumando e eu pude contemplar a sala  ampla com pouca mobília. As escadas laterais que levavam a várias portas  nos andares de cima. Os sofás avermelhados antiquados e confortáveis, então  eu soube exatamente onde eu estava era a Casa de Baltazar.



		– Você é Baltazar, aquele que abre a porta! Por muito tempo eu procurei  essa casa que muitas vezes achei não existir, estudei suas histórias desde a  chegada de Baltazar nessa terra quando ela ainda não tinha nome, seu  grimório e sua fuga com os indígenas e por fim, “sua Casa” cheia de  mistérios e histórias inacreditáveis, amadas por uns, odiadas por outros e  desacreditada pela maioria.



		– Sim. Eu sou Baltazar! Não era antes, mas assim me fiz ao longo dos  séculos. Sou Aquele que abre a Porta, aquele que compilou dos grimórios  conhecidos o Grimório que edificou essa Casa, mas o tempo da Casa de  Baltazar está findando, o mundo mudou como de costume, e as coisas que  eram necessárias antes agora não são mais. Provavelmente você e sua família  serão os últimos a quem serei anfitrião, mas isso nem eu sei com certeza.



		A conversa com Baltazar se estendeu por um longo tempo, minha  curiosidade quase que obsessiva me fez deixar minha esposa e meu lar,  minha sanidade e minha saúde em busca da Casa de Baltazar, cheguei aqui  antes dos eventos narrados acima e a viagem fantástica e terrível pelo o que  denominei Umbral nada mais foi que me proporcionado por esse “portal” ou  subconsciente que a Casa nos dá acesso, por isso mesmo quando eu a vi,  mesmo não a reconhecendo de imediato sabia que aqui estava à saída. Não  digo que minha viagem tratou-se apenas de um sonho ou alucinação, não!  Tenho certeza que os perigos foram reais e que se eu tivesse fraquejado ou  sucumbido ao demônio que me perseguia, estaria para sempre preso ou coisa  pior. Hoje eu entendo os motivos pelos quais a Casa me recebeu e abriu as  suas portas me mandando para lá e por que me mostrou todos aqueles  horrores e me fez confrontar aquele terrível demônio, mas sobre isso deixo  que tirem suas conclusões, pois diz respeito só a mim.



		Mesmo que eu ignorasse o relógio, fiquei por muito tempo ali. Baltazar  traduziu uma pequena parte do seu grimório, somente o que ele achou  necessário ou seguro me ensinar, instruiu-me sobre a Casa, seu  funcionamento e suas portas, quem ela hospedou quem ela despejou ou  ignorou. Enfim, se eu pudesse contar tudo o que me foi revelado precisaria  de muitas páginas e poucos leitores então me detenho nos relatos, mas  quando percebi, anos já haviam se passado quando Baltazar, como um pai  que desperta seu filho para suas obrigações, disse que era hora de eu partir,



		BEM-VINDO A SÃO MIGUEL ARCANJO



		que eu deveria reencontrar minha esposa e meu filho que até então eu  desconhecia, pois não sabia que ela estava grávida quando parti, chegava o  tempo de seu sétimo aniversário e a ele, também seria revelada as coisas da  Casa para que no futuro pudesse manter sua história em meios que nós ainda  desconhecíamos, em tecnologias do porvir, e assim a história da Casa de  Baltazar, mesmo que como uma lenda, um conto de fadas, seria eternizada e  compartilhada com o mundo, e só assim, talvez um dia, ela voltaria a ser  encontrada e talvez, Baltazar voltasse a abrir suas portas.
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